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n , fol!rnet0	 entre o Cwerua e a C,••-yttilii.1
Navettao Costeira, tara uni serviço regular t!,;- navevação, 	 telt, +MS
t::•:,•**Çõeb do de ti., o. 10.:;6, de e6 de d:ril de 19.3

PresMeltte da Republica dos F,stados Unidos do Brazil:
Faço salc,r	 CalEtCCSSO -NaCional decretou e eu

Isancciono a reguie s e reiiolução:
Art. 1.0 Afiro de que pr.doza Os neuíssarios cfreitos, fica

provado o min!' . to cela iie entre o iloverno e a Compa-
nhia Nacionai s & Navogteão Costeira, para um serviço e. ,gu-
11..r de um-c-peão. basendo nas disposições do decreto nu-
mero 10.110, de 16 de abril de 1913, rom as seguintes inoilt-
•ictiçGçs.4:

O. a g es! . ala.; fedas pela linha Norte-Sul entre porto
!Alegre e Rio de •rneiro serão feitas locando os N.arbores dal
pompanhia ra ida co' Pelotas.* Rio Grande do Sul. Floriam).

olis Paranaguá Antonina e Santos, na volta. em santos, Ao-
.onina; Paranaguá, S. Francif;co, Florianopolis, Rio Orande

00 Sul e Pelotas;
, • b) na linha subsidiaria calce Rio de Janeiro e Porte
9U1:5•TO sevo leitos escalas, tocando na ida em Paranaguá,'

•

	

s	
.1

i	 (•) -Reproduseta‘se .por tirem sabido(•) Eeprodaz .se por ter sabido com ineorreeçaes. -*

FlorianfmoW,Itio (lrande e Pelotas e na N.ulta eia Pelot.as e Hjo
Grande do Sul; 	 • •

• e) na linha lmlxilinr quiivenal entre Rio ele Janeiro e Itit
Orando do Sul serão fedas escalas, tocando na ida e na voltai
em Angra. Llhatuba, (*.ai aguataillha. Villa Relia, S. S • ba ,.I ião,
Santos, Carranéa, Iguape, Itajahy e Florianopolis:

di é confirmada a decisão do Governo, no sentido do
que a , x• iagetis dos vapores Ir:Argueiros serão feitas 	 ace.cdo
com as Dilamsidades rea•..'s e 	 iVaS do eotnniereio. indus-
trio, e lavoura.

Art: 2." flevogam-se as OtSpOtt iCiICS cm contra rio.
Rio de Janeiro, O de janeiro de 1915, 91" da Independen-

eia e 2i° da Republica.

	

•WENCESLAO .Bn.xz	 (lomES.
Augusto Tarareq de Lyra,

	n•nn•••••nn•

ACTOS po  PODER FIRCUT1110,
DECRETO N. 11.4 — LU taDI JANEnto DE 191.7, R

Amova o regCariento da Secretasia d Estado da VinIo e Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estados Úuidos do itrazil,
usando da autorização que lhe confere o art. 30, n. 1, da
lei n. 2.921, de 5 de janeiro de 1915, derreta:

Artigo unieo. Fica approvado o 1'7.g:1114~1110 para a Se-
cretaria de Es:ado da Viação e Obras PtiliPns, mio a esto

acompanha. assinado pelo Min:stro de Estado da Viaerto o
Obras 13111:11eas.

Rio de Janeiro, ir de janeiro de 1915, OP da Indepen--.
delicia e 2;" da Republica.

WENcaRr..{o Rau P. Comes.

Anoes(o Tarares de Lura.

Regulamento da Secretaria da Estado da %laça° e bons
Publicas

CAPITULO I

OTIOANIZ•CX0 DA SECRETA!'" DE ESTADO

Art. .1.• Al&ri do .gz.binete do ministro. a Secreta r ia de
Estado da Viação e Obras Publicas é coristituida de quatro
directorias geraes, a sabor:

Directoria Geral de Viação;
Direeleria Geral de Obras Publicas; •
Directoria Geral de Correios e Telegraphos;
Directoria Geral do Contabilidade.
Art. 2.° A Directoria Geral de Viação terá o seguinte pes.

so, I:
1. director gerai;

. 2 directores de secr:ao;
• 2 primeiros officiaes; .

2, segundos otticines;

'com Incorrecções.

•

•

•
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CAPITULO III

I	

..	 .	 .	 . ,

TRABALHOS COAIMUNS 'AS DIRECTORIAS GERAES E A'S SECÇESÕO Se-

5 terceiros officiaes;
2 continues.
Art. 3.° A Directoria Geral de Obras Publicas

ÉgiAke pessoal:
director geral

2 directores de secção;
- 2 primeiros officiaes: -

2 segundos officiaes;
5 terceiros officiaeS;
2 continues.

...Art. 4.° A Directoria .Geral de Correios e
o Seguinte pessoal:

1 director geral;
2 directores de secção;
2 primeiros officiaes..
2 segundos officiaes;
5 terceiros officiaes;
1 bibliothecarie;
2 continues.
Art. 5.° ' A :Direetoria Geral

guinte pessoal:- .•	 •	 •
1 director geral;
2 directores de secção; •
2 primeiros officiaes;
4 segundos offichies;

10 terceiros officiaes;
2 continues.

Art. 6.° A portaria terá oã Seguintes empregados:

1 porteiro;	 •
1 ajudante do porteiro;
4 continueis para o serviço do gabinete do ministro;
4 correios.

• CAPITULO II

GABINETE DO MINISTRO

Art.. 7•0 O gabinete cio ministro se comporá de:
1 secretario;
1 consultor technico;.
'1 consultor juridico;

- 9 officiaes de gabinete e Os auxiliares que forem necese
'series.

Esses cargos serão exercidos em eommissão por pessoas
'da confiança do ministro, que poderão ser ou não funecionarios
do ministerio:

Art. 8. 0 Ao secretario,, que será o chefe do gabinete,
incumbe, auxiliado pelos demais empregados:

§ 1 .° Receber e enviar ás -respectivas directorias geracs
todos os papeis dirigidos ao ministro que tenham do ser pro-
cessados na secretaria.

•§ 2.° Receber dos directores. geraes e fazer chegar á pre-
sença do ministro os papeis que por elle tiverem de ser des-
pachados.

30 Providenciar sobre os actos - que, depois de assig-na-•
dos pejo ministro, devam ser logo expedidos, fazendo as de-
vidas communicações.

§ 4.° Transmiltir ás directorias geraes, em nome do
ministro, as ordens que, á-vista da urgencia,.11ãO lhes , pos-
sam sor eommunicadas por aquella autoridade.

§ 5.° Auxiliar o ministro lios trabalhos que este reservar
.para si.

§ 6. 0 Dar ao ministro todas as informações que lhe fo-
Tem necessarias . para o despacho das partes em audiencia.

§ 7.° Organizar as pastas para despachos do ministro e
do Presidente da Republica. -

§ 8.° Fazer a correspondencia epistolar e telegraphica
do gabinete.

§ 9.° Restituir ás directorias genes, devidamente classi-
ficados, os papeis que ficarem no gabinete sem despacho ou
assignatura, por °ocasião da exoneração do ministro, e ao seu
successor, ou ao . novo ministro, o registro dos documentos
reservados do gabinete.

Art. 9. • Aes consultores technieo iuridieci• compete
é.xecix.'_ar os trabalhos de sua especialidade de que forem en-
carre6ados pelo ministro,- e dar parecer ou informações sobre
:todos os assumptos de sua competencia: 	 •

Ao consultor juridico cumpre, ainda, representar o mi-
nistro em qualquer instancia, quando expressamente incum-

.bido pelo ministro.

estejam a seu cargo.
Art. 11. Incumbe ás secções, na parte relativa aos sere

viços de sua competencia:
§ 1.° O registro da entrada de todos-os papeis e distrie

buição destes pelos empregados.
§ 2.° A guarda dos livros e papeis relativos, a negocias

pendentes.
§ 3.° O exame .dos negocies, as informações "e pareceres`

relativos aos mesmos.
• § 4.° A remessa ao director, até a hora fixada 'por estes

da pasta dos papeis informados pela secção, podendo entre-
tanto submetter posteriormente ao estudo do director geral
outros papeis informados, de natureza urgente, communican-
do-lhes, sempre , que o deixar de fazer, o motivo da não remessai
da pasta.

§- 5.° O preparo dos elementos para a organização 'do orça-
mento do ministerio e, em geral, para os trabalhos de contae
bilidade e para -o rclatorio do ministro.

§ 6.0 Remetter.á portaria o expediente a .ser expedido em
envolucros numerados, fechados e ,com endereço.

• § 7.° Colleccionar as 'minutasde todos os aelos expedidos
e extractor os que deverem ser publicados.; •

CAPITULO IV

NECOCIOS ESPEC:IAES A CADA DIRECTORIA cauí;

Art..12. A Directoria Geral de Viação se comporá de duass
secções:	 -

I. A primeira secção ficará encarregada de todas as ques
stões que se referem:	 •

§ 1.° A's estradas de ferro da União e ás relações das eS•4
iradas de ferro dos Estados com a administração federal.

§ 2.° .tS's estradas e caminhos communs, de rodagem, cid
automoveis ou quaesquer outros, construidos, auxiliados ou
autorizados pela União.

§ 3• 0 A' navegação =Rima e fluvial ou aerea, subvens
cionada ou não.

II. A segunda secção cuidará cio que disser respeito:
§	 A's estradas de ferro arrendadas e ás concedidas pePi

União, subvencionadas ou não.
§ 2.0 A's estrades de ferro coloniaes na parte que come

petir a este ministerio.
Art. 13. A Directoria' Geral de Obras Publicas sã com-

porá de duas secções:

I. A primeira secção terá a seu cargo
§ 1.0 As obras publicas federaes nos Estados.:
§ 2.° As obras de portos, rios e conaes.

• II. A' segunda secção compete o que disser respeito:1
§ 1.. A's obras publicas do Distrieto Federal, inclusivé

o abastecimento de agua 'e serviços de esgoto e de illuminação
da capital da Republica.

§	 A' industrio siderurgica, na parte a cargo - deste
.nisterio.
• § 3.0 Ao aproveitamento de quédas do agua, installações
-fornecimento de energia electrica, na parte que competir a'este ministerio.

§ 1.° A' guarda, conservação e arrecadação dos instrumerie.
Los de engenharia, não podendo . fazer entrega de qualquer
.instrumento arrecadado, sem que o engenheiro ou pessoa que o,
ueceba assigne termo de responsabilidade pelo instrumento OU:
seu valor.

terá

e•
Telegrete	 terá

de Contabilidade terá o se-.

Art. 10. A todas às directorias ge•raes, a parte relativo:
aos ser, iços de sua competencia, incumbe:

§ 1. 0 O registro da entrada de todos os papeis.
§ 2.° O registro, por extracto, dos negocies, com indica-,

ção do processo que forem seguindo e das decisões ,que
vereni.

§ 3.° As certidões.
§ 1. 0 O indico das leis e decisões do Governo.
§ 5.° O processo e o expediente sobre nomeações, premo=

ções e demissões dos empregados das reSpectivás directorias
e das repartições dependentes do ministerio, cujos serviço..„

• •	 .
r	 •"' •

'	 •
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Art. 14. A Directoria Geral de Correios e Telegraphos so
comporá de Luas secções:

I. A' primeira secção caberá:

§ 1.0 Ter sob sua guarda o archis-o, cumprindo-lhe rece-
ber os papeis que lhe forem remettidos pelas different(Js
directorias gemes e observar as seguintes disposições:

a) o rrehive terá a seu cargo todos os papeis vindos das
differentes directorias geraes e a remessa de papeis para o
Archivo Publico, a qual será feita por meio de protocollo,
com todas as indicações necessarias á boa ordem do serviço,
que será executado pelo encarregado do archivo;

1) nenhum papel, livro ou documento sabiá do archivo
Sem pedido por escripto, assignádo por um director geral ou
de secção;

c* a entrada e sabida de papeis, livros ou documentos
será escripturada no archivo, de modo que a todo tempo se
possa conhecei, o destino que tiveram.

§ 2.° Os serviços referentes á bibliotheca e o de expe-
diente de publicarões do ministerio ou das que este adquirir.

§ 3•° Fiscalizar o serviço a cargo da portaria constante
das respectivas instrucções, cabendo ao director da secção
propor para esse fim as medidas que julgar convenientes e
as penalidades . a serem impostas pelo respectivo director geral,

mue agirá na conformidade do disposto nos arts. 97 e 98
'em relação aos empregados das directorias.

A segunda secção terá a seu cargo:
Fazer o expediente referente a licenças e aposen-

tadoria dos tunccionarios do ministerio.
§ 2.° Organizar o assentamento do pessoal da Secretaria

de Estado, com indicação do nome, idade, estado, categoria,
datas das nomeações, posse e exercicio, accessos, remoções,
Commissões, licenças, suspensões, elogios e tudo quanto possa
'interessar a carreira publica.

§ 3." Registrar os titules e outros diplomas scientificos.
s 4.° Fazer as communicações, actos, registros ou inven-

taries dos lalfiS do patrimonio nacional a serviço do minis-
terio, no sentido do cumprimento, na parte que cabe ao mes-
mo ministerio, do disposto no capitulo IV do regulamento an-
nexo ao decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de 1909.

§ 5." Iternetter á Directoria do Patrimonio Nacional, an-
nunlmente e todas as vezes que ella requisitar, informações
e (lados sobre o estado e conservação dos bens empregados no
serviço do ministerio, com a indicação de quaesquer altera-
ções que tenham soffrido e dos reparos e melhoramentos de
que necessi t arem.

§ 6.° O que diz respeito a escripturação e inventaries do
material de consumo do ministerio, para cumprimento do dis-
posto nos arls. 330 e 331 do decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909.

§ 7." Os serviços referentes aos Correios, Telegraphos e
Telephones.

Art. 15. A Directoria Geral de Contabilidade se comporá
de duas secções:

I. A primeira secção terá a seu cargo:.
§ 1.° Organizar as tabellas explicativos do orçamento ge-

ral do ministerio e as de distribuição dos credites para os dif-
'forco{ es serviços.

§ 2.° Promover a abertura de creditos especiaes, extraor-
dinarios e supplernenlares.

§ 3.° Redigir teclas as ordens de pagamento, adcanta-
mente, restituição ou recebimento no Thesoure cle quaesquer

'quantias.
§ 4. 0 nemetter á Directoria de Contabilidade do Thesou-

ro Nacional os balancetes e mais elementos necessarios á for-
mação das contas da gestão financeira e da execução do or-
çamento.

§ 5.° Transmittir instrucções ás varias dependecrias do
ministerio, no sentido da simplificação e uniformiza dos
processos de contabilidade, tendo em vista a iegislar -a, em vi-
gor, as conveniencias do serviço e as indicaçr:es ria crrestosia
'Cerol de Contabilidade do Thesouro Nacional.

§ 6." Expedir guias para o recolhimento ti , - 'itiaesquer
contribuições no Thesoure Nacional, sempre qi;a caber este
expediente á Secretaria de Estado. cola ex1t do previsto
iíb § 5" do ri. Ir do presente artigo.

§ 7.° Representar sobre a necessidade d e ocalquer altera-
ção na distribuição de credites, no decurso	 cvereicio.

§ 8.° Processar, para serem remeti 	 á Directoria de
Contabilidade do Thesouro Nacional. sempre 'ci e orein
dos, os balancetes e mais documentos nices,ac;,- ,z á formação
das contas da gestão financeira e da execução b orçamento:

•

§ 9.° Preparar as instrucções que o director geral tenha
de transmittir ás varias dependencias do ministerio, no sen-
tido da simplificação e uniformização dos processos de con-
tabilidade, tendo em vista a legislação em vigor, as convenien-
cias do serviço e as indicações da Directoria Geral de Con-
Lbilidade do Thesouro Nacional.

§ 10. Classificar todas as despezas autorizadas e effectua-
das e convenientemente escriptural-as, sejam ou não de exer-
cido corrente, de fórma a ser feita promptamente a demons-
tração do estado das verbas orçamentarias e creditos addicio-
naes. 

11. Proceder ao exame e processo de todas as contas e
folhas, quer relativas á Secretaria de Estado, quer ás reparti-
ções su'xirdinadas, promovendo todos ' os actos e indagações
no sentido de fiscalizar' a rigorosa applicação dos creditas e
a exacta classificação da despeza.

§ 12. Indicar nos processos de pagamento e autorização
de despeza a classificação que esta deva ter, os saldos dos
competentes credites ou verbas orçamentarias, assim como os
compromissos que onerem Os mesmos saldos.

§ 13. Verificar si os contractos que tiverem Sido c,1i hou-
verem de ser lavrados nas outras repartições do ministerie e
importarem em despem, satisfazem os dispositivos que os tcs
guiam e fazer o expediente para a sua remessa ao Tribcnal
de Contas.

II. A segunda seeeão terá a seu cargo:
§ 1.° O 'expediente sobre montepio, caixa dc, pensão e

stituições congeneres dos empregados do ministerio e a re-
spectiva escripturação.

§ 2.° Redigir as minutas e lavrar os termos dos comi a-
ctos que houverem de ser celebrados na Secretaria de
Lado.

§ 3.° Extrabir cópias destes contractos e fazer o exee-
ciente da sua remessa ao Tribunal de Contas e outras repar-
tições.

§ 4.° O processo das concurrencias para fornecimento á
Secretaria de Estado.

§ 5.° Expedir guias para cauções, em virtude de concur-
renda ou de contractos a celebrar nesta Secretaria de Es!aeo.

Art. 16. Nos serviços especiaes da Directoria Gerai de
Contabilidade se observarão as seguintes regras:

§ I.° O director geral de Contabilidade, na conformidade
do art. 15 da lei n. 2.083, de 30 de julho de 1909, fica subiudr-
nado ao Ministerio da Fazenda e á Directoria Geral de Conta-
bilidade do Thesouro Naciong para os effeitos das lettrai
e g do art. 16 da mesma lei.

§ 2.° O director geral de Contabilidade exercerá Iodas as
attribuições conferidas ao director geral de Contabilidade do
Thesouro Nacional pelo art. 8", §§ 1°, 3°, 4° e 50, e art. 47 do
regulamento approvado pelo decreto n. 912 A, de 31 d.: outu-
bro de 1890, relativo a montepio.

§ 3. 0 O director geral de Contabilidade, além das attri-
fruições que lhe competem, na fórma do capitulo VII d,ste
regulamento, lerá de authenticar com o seu «vistos todas as
relações de c ordas e documentos, folhas e facturas isoladas
que tenham cle ser remei tidas ao '1:besouro Nacional para
pagamento ou comprovação de despeza e. bem assim, ss gu'as
de todas as importancias que tenham de ser recolhidas ao
mesmo Thesouro.

§ 4.° Para os effeitos da fiscalização dos serviços de con-
tabilidade, compete ao mesmo director geral requisitar di-
rectamente dos directores ou chefes de commissão do minis-
terio os esclarecimentos, rectificações, documentos, demons-
trações, inventarios e o mais que disser respeito á formação
normal dos processos.

§ 5.° Cabe, outrosim, ao mesmo director officiar, •errinre
que for mister, junto ao director competente do Thesmro
Nacional, no sentido de ser activado qualquer processo de

concessão de credito ás delegacias fiscaes, para serviços do
ministerio.

§ 6.° A secção por onde correrem os processos de paga-
mentos e auterização do despezas indicará sempre nos mes-
mos processo.. miando subirem a despacho, a classificação que
deva ter a despeza e os saldos dos competentes credites ou
verbas orçamentarias, assim como os compromissos que 9,?. i ia
sobre os mesmos saldos:

§ 7•0 Ao director de secção a que se refere o Par:Ir:11,1'0
anterior caberá inteira responsabilidade pela classificação (ai
despeza sempre que for por elle indicada e todas as vezes
que nas ordens de pagamento não houver indicação expressa
a esse respeito.

§ 8.° Os officiars encarregados do processo das címtas
folhas de pagamento e do exame dos documentos de COMT7LO-

vação das despezas são os unices responsaveis, perante o mi-
nistro, pela exactidão arithmetica das, documentos e dos sal.-

•

•
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dos que indicarem nas suas informações e pela conformidade
da despeza com os contractos que porventura a regulam.

CAPITULO V
NOMEAÇõES, DEMISSÕES, SUBSTITUIÇÕES E EXERCICIo INTEt;iNo

Art. 17. Serão nomeados por decreto do Presidente da
Republica os directores geraes, os directores de secção,
primeiros e segundos officiaes, o por portaria do mi-
nistro os outros empregados.

§ 1.° A nomeação dos directores geraes será de livre es-
colha do Governo.

§ 2.° O decreto de nomeação do director geral de 'Contabi-
lidade será referendado pelo ministro da Viação e Obras Pu-
blicas e pelo ministro da Fazenda.

§ 3.° A nomeação dos directores de secção será por pro-
moção dos primeiros officiaes, á escolha do ministro.

§ 4.° A dos primeiros e segundos officiaes será feita para
cada uma dessas classes, alternadamente por merecimento e
antiguidade de classe, por accesso dentre os segundos e ter-
ceiros officiaes.

§ 5.° No cascs - de igualdade de antiguidade de classe, pre-
valecerá o tempo de serviço na Secretaria do Estado e, ainda.
no caso de igualdade, se recorrerá á contagem de tempo de ser-
viço em outras repartições federaes.

§ 6.° Para a promoção a primeiro e a segundo °Melai,
será exigido o intersticio de dons annos, salvo o caso de não
existir, na respectiva classe, nenhum empregado nessas con-
dições.

§ 7.° Os terceiros officiaes serão nomeados alternada-
mente, mediante concurso effectuado na forma do disposto no
capitulo VI deste regulamento ou por transferencia de em-
pregados do quadro de outras repartições dependentes do mi-
nisterio que tenham pelo menos tres annos de exercicio
effectivo em cargos cuja differença de vencimentos não exceda
de 508000.

§ 8.° A nomeação do bibliothecario será de livre escolha
do ministro.

§ 9.° Por occasião das nomeações, o ministro procederá ás
designações precisas para a distribuição dos funccionarios
pelas clifferentes directorias geraes, de moa a ser mantida a
organização constante dos arts. 2', 3°, 4° e 5° deste regula-
mento.

Art. 18. Os concursos serão validos pelo prazo de fres
annos, contados da data da sua approvação, para os cinco pri-
meiros classificados, na fôrma do art. 55.

Art. 19. Os empregados nomeados deverão tomar posse
e entrar em exercicio dentro de 60 dias, contados da data da
nomeação.

Art. 20. O porteiro, o ajudante de porteiro, continues e
correios serão nomeados por livre escolha do ministro.

Art. 21. A admissão e dispensa dos serventes da Secre-
taria de Estado serão feitas por actos dos directores geraes.

'Art. 22. Nenhum funceionario jubilado, reformado ou
aposentado poderá ser nomeado para emprego do quadro da
Secretaria de Estado.

Art. 23. O funccionario ou empregado publico desta
Secretaria de Estado, salvo os funccionarios em commissão,
que serão sempre livremente demissiveis, só poderá ser desti-
tuido do cargo que exercer, no caso de contar dez ou mais
annos de serviço publico federal sem ter soffrido penas no

• cumprimento de seus deveres:
á) por abandono de emprego Dor mais de trinta dias:
b) em virtude de sentença judicial ou mediante processo

administrativo.
§ 1.0 O processo administrativo consiste apenas em ser

ouvido o , interessado, no prazo que lhe for marcado, sobre a
falta arguida, e bem assim o chefe immediato do serviço ao
qual elle pertença, si houver, despachando, depois, o ministro,
mantendo-o ou demittindo-o do cargo.

§ 2.° Si o funccionario ou empregado for de nomeação e
demissão de outra autoridade que não o proprio ministro.
nesse caso o demittido poderá reclamar contra o acto perante
o ministro, o qual, ouvida a autoridade em questão, decidirá
como for de justiça.

§ 3.° Fica subentendido que, tratando-se de funccionario
ou empregado nomeado por decreto do Presidente da Repu-
blica, o ministro não poderá despachar no processo adminis-
trativo sem prévia deliberação do mesmo Presidente a esse
respeito.,

Art. 24. Fóra das hypotheses ora previstas nos artigos
anteriores, todo funccionario ou empregado desta Secretaria
de Estado ó de livre nomeação e demissão do car go qw.
exercer, _

Art. 25. Estas disposições são applicaveis a todos os fun-
ccionarios e empregados desta secretaria de Estado, ficando,
por força das mesmas, modificadas ou 'revogadas quaesquer
disposições constantes de leis ou regulamentos até agora resa
guiadores da meteria. 	 •

Art. 26. Serão substituidos em seus impedhr.entos
1°, o director geral, pelo director de secção que o mi-

nistro designar, e, em falta de designação, pelo mais antigo.
neste cargo, em exercicio na directoria. Dado o caso de igual-
dade de antiguidade de classe, prevalecerá a antiguidade como
funccionario da secretaria;

os directores de moção, pelo primeiro official c, na
falta deste, pelo segundo official. Quando, porém, ainda ne-
nhum destes se ache presente, o terceiro official mais antigo
deverá levar o facto ao conhecimento do director geral, para
que este designe um funccionario de outra secção;

3", o nrotocollista da directoria geral será substituido por
Praprega do de qualquer das secções, mediante requisição do
director geral ao director de secçãO;

4°, o porteiro, pelo seu ajudante.

CAPITULO VI

CoNCURSo PARA o PROVIMENTO DO CARCO DE TERCEM° OFFICIAL

Art. 27. No caso de não existirem candidatos habilitados,
ria fórma do art. 18 deste regulamento, dentro de 10 dias da

, lata em que se houver dado a vaga de terceiro official, resul-
tante de fenecimento, promoção ou exoneração, o director
geral da directoria em que existir a vaga submetterá á appro-
vação do ministro, para ser publicado no Diario Official, c,
edital referente á inscripção dos candidatos.

Paragrapho unico. O edital mencionará as condições do
admissão dos candidatos e as provas exigidas e será publicado
com a antecedencia de 30 dias.

Art. 28. O inicio das provas do conseurso deverá ter legar
dentro de 30 dias da data do encerramento da inscripção,
sendo publicado o respectivo edital no Diario Official.

Art. 29. Autorizada a publicação do ital, o director
geral proporá ao ministro a designação de uni empregado da
respectiva direc1oria para servir de secretario.

Art. 30. No caso de haver vaga de terceiro official em mais
de uma directoria geral, o ministro designará e director
geral que deverá presidir os trabalhos referentes ao concurso.

Art. 31. Os candidatos á inscripção ao concurso deverão
requerer ao ministro a sua inscripção, juntando documentos
que provem:

I. A nualidade de cidadão brazileiro.	 .	 •
II. Idade maior de 18 annos e• menor de 25, comprovada

por certidão do registro civil; cuja falta só peaierá ser sup-
arida na conformidade do disposto no art. 77 do decreto
n. 9.886, de 7 de março de 1888, sendo aberto o repectivo as-
sentamento, conforme o art. 25 do mesmo decreto

III. Bom procedimento.'
IV. Capacidade physica, mediante attestado ássignado

por tres facultativos e do qual conste não soffrer o candidato
de molestia contagiosa ou incuravel.

V. Achar-se vaccinado.
Art. 32. Os requerimentos de inscripção serão infor-

mados pelo secretario do concurso e despachados pelo presi-
dente, não sendo concedida prorogação de prazo, além do
fixado no edital, para apresentação de documentos que fans
tarem ou não satisfizerem ás exigencias da lei e ús constantes
do artigo anterior.

Art. 33. O resultado do trabalho relativo á inscripçãO
dos candidatos será tornado publico pele secretario, de ordem
do presidente, na folha ()M•lai e nos mesmos jornaes em que
houver sido annunciado o concurso.

Paragrapho unico. No edital em que se fizer essa publi-
cação, declarar-se-ha o fundamento dos despachos desfavora-
veis aos requerentes.

Art. 34. O candidato á inscripção em concurso pódé tain-
hem juntar aos seus requerimentos documentos que provem ha-
bilitações especiaes e serviços prestados á Nação, afim de ser
isso levado em conta na classificação, quando, pelo resultado:
dos exames, ficar em igualdade. de condições com outros can-
didatos.

Art. 35. O concurso se effectuará perante uma eommissão
presidida pelo director geral da directoria em que houver'.
vaga de terceiro official, com a restricção constante do art. sa,
su, no impedimento deste, por um dos directores de secção

•
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mesma directoria, servindo de secretario o funcionado
designado na fórina do art. 29.

• Art. 36. A commissão examinadora será, composta de
.quatro a seis funceionarius da Secretaria de Estado, designa-
dos pelo ministro.

§ 1.0 A nomeação para examinadores, de pessoas extra-
nhas ao quadro do pessoal da Secretaria de Estado, poderá ser
seita quando o exigir a conveniencia do serviço, a juizo do
ministro.

a 2.° Por occasião da designação ou nomeação dos exami-
nadores, será indicada a mataria ou matarias que competirá
a cada um examinar.

§ 3.° A designação ou nomeação dos examinadores só será
feita depois de terminado todo o trabalho relativo á inscripção
dos candidatos.

Art. 37. Salvo determinação expressa, em contrario, por
parto do ministro, as differentes provas do concurso terão to-
gar depois de encerrado o expediente da directoria a que per-
tencer o presidente da commissão examinadora. 	 •

Art. 38. Ao presidente, secretario e membros da cOmmis-
são examinadora será abonada uma diaria, arbitrada pelo mi-
nistro, nos dias em que se effectuarem provas do concurso ou
em que se reunir a commissão examinadora, .por convocação
.do presidente, para deliberar acerca de assumptos referentes
ao concurso.

Art. 39. O concurso terá togar em dias uteis consecuti-
vos, salvo caso de molestia do presidente, do secretario ou de.
qualquer dos examinadores.

Art. 40. E' caso para suspeição qualquer parentesco, pro-
Xinno ou remoto, entro o candidato e o presidente do concurso
ou qualquer dos examinadores. Averbada a suspeição, o sus-
peito deixará de votar; o a arguição e o julgamento das pro-
vas serão feitos por outro examinador, escolhido pelo presi-
dente.

Art. 41. O concurso comprehenderá as seguintes mata-
rias:

I. Portug,uez.
II. Fraâeez (leitora, traducção e versão).

Arillimetica, geometria e algebra elementar.
IV. Choro-

c
rapina e historia do Brazil.

V. Nocõesde direito Publico e administrativo.
VI. Redacção official.

• vil. Calligraphia.
VIII. Dactylographia.
Art. 42. O conhecimento do desenho linear e topogra-

placa, e o da interpretação do plantas e projectos, provada no
concurso, a pedido do interessado, no seu requerimento, ó
lambem cansa do preferencia para a nomeação nos togares da
Directoria' Geral de Viação ou da Directoria Geral do Obras
Publicas.

Art. 43. Os concurrentes serão submettidos- em primeiro
Jogar a uma prova preliminar eliminatoria de calligraphia e
dactylographia, sendo exeluidos os que não alcançarem nota
boa, na fórma do art. 51.

Art. •4. Os exames das matarias a que se refere o art. 41,
ris. I, II, III, IV e V, constarão de prova ,escripta e oral. O
exame da maioria do que trata o ri. VI consistirá na redacção

-do um aviso official, cujo objecto será dado na occasião pele
presidente da cominissão examinadora.

Paragrapho unico. A prova oral será effeetuada, para
cada concorrente, no tempo minimo do 15 minutos .e a es-
trinta será effectuada no prazo maximo de duas horas, com
excepção da de arithmetica, geometria e algebra elementar,
que poderá ser realizada dentro de Ires horas.

Art. 45. Para as provas escriptas, os pontos serão sem-
pre tirados á sorte pelo concorrente que fôr escolhido na
°ocasião pelo presidente do concurso; para as provas oracs, os
pontos ficarão ao arbitrio dos examinadores, sob a fiscalização

" do presidente do concurso.
Art. 46. A commissão examinadora resolverá quanto ao

.numero e organização dos pontos para as differentes provas
cscriptas e ornes.

• Art. 47. Para as provas escriptas, cada candidato rece-
•berá duas folhas de papel rubricadas, no acto, pelo secretario
e pelo presidente do concurso; em uma transcreverá o ponto
dado, lançará a data e a sua assignatura, e na outra desenvol-
verá o ponto e lançará, no fim, a data, mas não a assignatura.

• Si qualquer candidato precisar de mais papel para a sua
prova, pedil-o-lia ao presidente do concurso, que autorizará .0
secretario a fornecel-o, devidamente rubricado. -

Paragrapho unico. Essas folhas de papst serão entregue
pelo coneurrenle ao presidente que, dauclo-lhes o mesmo nu-
nieuo de ordem, conservará em seu poder a folha assinada o
passará a ontra, em que está desenvolvida a 'Prova, ao exami-
nador da inalaria, paia o devido julgamento. •

Art. 48. ' A nota do cada prova escripta deve ser dada COIII
toda a clareza o assignada pelo examinador, que assignalará
todos os erros, omissões e enganos que houver achado.

Art. 49. Nas provas escriptas só o examinador da mate-
ria terá voto, que poderá, comtudo, ser modificado pelo pre-
sidente do concurso, si assim fôr de justiça.

Paragrapho unico. O presidente justificará a modificação
do voto do examinador em despacho escripto na propria
prova.
• Art. 50. A prova escripta que contiver, mais de dez er-
ros, omissões o enganos será considerada má, ficando o can-,
didato inhabilitado, de accôrdo com o art. 57; a que tiver
mais do cinco, até dez, será considerada soffrivel; a que tiver
até cinco, será considerada boa, só sendo tida por optinna a
prova que nenhum erro omissão ou engana tiver.

Ml. 51. A's notas. serão dados os seguintes valores para
a apuração do julgamento; a optima valerá tres; a boa dolis;
a soffrivel um, e a má zero.

Art. 52. O presidente do concurso e todos, os examinado-
res toem voto e o direito de arguir em qualquer prova Oral.,

Art. 53. O julgamento das provas ornes será feito por,
meio de calotas que o presidente e examinadores lançarão
em uma urna e que conterão a nota de que cada um 0s
tantas julgar merecedora a prova. Finda a votação relativa
a cada concorrente, o secretario retirará da urna as cedulas
e, com assistencia do presidente e dos examinadores, som-
mará os valores de teclas as .notas e dividirá a somma
numero de votantes, obtendo assim a nota que o concurrante.
obteve pela sua prova oral, sendo considerado inhabilitadd,
de accordo com o art. 57, todo candidato que, em qualquer
•prova oral, alcançar uma média inferior 'a um.

Paragrapho unico. As fracções porventura resultantes da
divisão a que se refere este artigo não serão desprezadas; ao
contrario, influirão na classificação dos concurrentes.

Art. 54. Terminadas todas as provas escriptas e ornes,
serão sommadas as notas alcançadas por cada candidato, deter-
minando-se, para os fins da classificação, o numero de Pontos
que lhe compete.

Art. 55. Serão classificados os cinco candidatos que ti-
verem alcançado maior numero de pontos, que não poderá
ser inferior a 25, para permititr a classificação. 	 .

Art. 56. Para a classificação dos concurrentes postos em
igualdade de . condições pelo resultado do julgamento das
provas, ter-se-ha em vista a calligraphia revelada nas provas
escriptas e o conteúdo dos documentos exhibidos para a
inscripção no concurso.	 •

Art. 57. O candidato que deixar de comparecer, sem
causa justificada, á prova para que houver sido chamado, o que
deixar de concluir qualquer das provas o o que fôr inhabili-
tado em uma prova (escripta ou oral), não será admittido á
prova seguinte.

-Paragrapho unico. Nenhum candidato terá direito a se-
-gunda chamada de qualquer prova eseripta ou oral, não sendo
adinitlida justificação da falta do comparecimento dos coa-.
correntes, qualquer que seja o motivo allegado.

Art.. 58. Quando se houver de dar a substituição, por
molestia ou não comparecimento durante • clous dias conse-
cutivos, do secretario, ou de qualquer dos examinadores, o
presidente providenciará a respeito, desde logo, levando o
facto-ao conhecimento do ministro, para que este resolva so-
bre a 'substituição, eme será definitiva.

Art. 59. O presidente do concurso providenciará, com a
devida nntecedencia, sobro a necessidade de serem os candi-
datos examinados por 'turmas, attendendo para isso ao nu-
mero destes e ao tempo de que dispuzer para os exames..

Art. 60. Por edital publicado no Diario Official serão
convocados diariamente os concorrentes ás provas, ornes o '
escriptas, a que se tenham de submetter.

Art. 61. O presidente do concurso, o secretario e os
examinadores não se deverão afastar da sala quando se esti-
verem effectuando as provas oraes e, no caso do fazei-o qual-
quer deites, suspender-se-hão os trabalhos do concurso atcl
a sua volta.

Art. 62. Durante as provas escriptas, os concurrentes
não poderão deixar os sous legares, salvo Raso espociD1 do,

•
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precisarem dirigir-se ao presidente do concurso ou ao exami-
fiador da meteria, com ar via autorização do presidente.

§ 1.° O ccincurrente que infringir esta disposição será
admoestado pelo presidente e, si reincidir, Lerá eliminado.

§ 2.° Será tombem eliminado, desde logo, o concurrente
que desacatar o presidente ou qualquer cres •examinaoores,
e o que for apanhado cor;mettendo fraude nas prova 4.

§ 3. 0 O candidato excruido pelos motivos constantes do
§ 2°, ficará privado de inscrever-se em qualquer outro con-
curso da Secretaria de Estado.

Art. 63. O presidente póde suspender as p a nas do cm-
curso desde que qualquer dos exr ainadores, por seu procedi-
'mento, perturbe a marcha regular dos trabalhos, seja facili-
tando a pratica de fraudo nas provas, seja concorrendo de
qualquer outra forma para prejudicar a moralidade do acto.

Paragrapho unico. Sempro que assim -proceder, o presi-
chnte communicará imine,diatamente o facto ao ministro, re-
inettendo cópia auflientica do acto que expedir a respeito, e
aguardando a resolução do ministro- para proseguir nos tra-
balhos do concurso.

Art. 61. Em cada dia lavrar-se-ha uma acta em que se
consignarão os pontos so: ;e os quaes tenham versado as pro-
vas, os nom, ; dos :aininadores; as notas conferidas e todas
as occurrenc ias, ainda Mínimas, que se hajam dado.

Paragrapho unico. As actos lavradas pelo secretario e as-
signadas pelo presidente e pelos examinadores, serr.o escriptas
em livro especialmente destinado a esse fim, e aberto, rubri-
cado e encerrado pelo director geral da directoria, a cujo cargo
estiver o serviço de assentamento do pessoal da Secr etaria de
Estado.

Art. 65. De cada concurso fará o presidente um relatorio
o juntando-lhe cópia autlientica das ecles., as provas escriptas,
os papeis concernentes á inscripção dos candidatos e a rela-
ção claseificativa destes, envial-o-ha ao mioistro, que appro-
vara o concurso ou não, conforme as circumstancias.

Art. . 66. O resultado da classificação geral dos concurren-
tes será tornado publico, por edital, pela. fórina já prescripta
neste regulamento.

Art. 67. Dos actos do presidente concernentes á
inscripcão e classificação dos candidatos haverá recurso para
o ministro.

§ 1,0 'nus recursos, serão. interpostos no prazo maximo de
cinco dias, contados da 'data do edital, e serão pelo presidente
do concurso encaminhados, com todos os esclarecimentos 'e
documentos aeeiSea, no ; dia seguinte ao da sua apresentação.'

§ 2.° Os recursos peromptos não serão encaminhados em
caso algum,

.CAPITULO 1,TII •

ATTiliBUIC:US E DEVERES DOS DMECZADOS'

G8. A cada um dos directores gemes, que. silo os
chefes das respectivas directorias, e aos quaes estão subordi-
alados ledos os empregados, compete.:

1°, distribuir, dirigir e fiseatizar os trabalhos;
2°, .manter e fazer manter, pelos meios a seu alcance, a

observancia das ordens em Vigor;
3°, exigir, por despacho assig,nado nas petições, o prema

•chimento dos requisitos e formalidrOes h aes, necessarros
. para os papeis subirem . á presença do ministro;

- 40
'
	nsreceber directamente as orde	 do ministro, que po-

derão Lambem ser transmittidas pelo seerett
50, cumprir as determinações verbaes ou eeeriptas do mi-

nistro;	 •
6', propõr ao ministro, verbalmente ou por eacripto, 'as

providencias que julgar convenientes, e consultal-o no que.
parecer a bem do serviço publico;

crear os livros ; necessarics para a escripturação, pro-
tocollos especiaes e registro da directoria geral;

8°, designar os empregados que deverão auxilier a secção
!onerada por affluencia de trabalho, podendo removei-os
uma para outra, quando o serviço o exigir;

9°, ter sob sua responsabilidade as cifras telegraphicas o
a correspondencia quer por sua natureza, não tenha dá Ser
distribuida ás Secções;

•0, preparar e fazer preparar os projectos 'de rea°ulamen-
tos e iiistrucções para . a execto,ão das leis e para a direcção,
processo, ord e m e economia do serviço de soa I."meloria;

11. apresentar ao	 senEY 3 qr esto o g lOtOrmi-
Dar; urna synopse dos leabajams realizados pelas ace,,ões, e 'os
pijl não tiverem sido feita- em tempo, declaradas a s motiVos
da demora;	 .

Ir, lavrar despachos intarlocutorios sobre audiencias d0
outra directoria ou de chefes de serviço;	 •

13, corresponder-se directamente com os chefes de ser-
viço dos diversos min isterios, a quem cumpre responder-lhes
fornecendo as informações ou documentos pedidos no inter-
esso do serviço publico;

14, mandar passar por despacho assignado, não L'vendo
inconveniente, as certidões requeridas, que serão authenti-.
cadas pelo director da secção respeetiva;

15, assinar, quando não for diri a ida aos ministros de
Estado, ás :\lesas das Comeras Legislativas Eederaes, ao Su-
premo Tyibunal Federal, ao Tribunal de Contas, aos presi-
dentes e governadores dos Estados e ao prefeito do District°
Fe' ral, a correspondendo, feita em nome do ministro, relati-
vamente ás informações, pareceres e esclarecimentos para
instrucção e decisão dos negocios, bem como as communica,
0-5tS, recebimento ou remessa de papeis;

16, conferenciar, quando julgar necessario, com os outros
directores gemes;

17, prestar-lhes, ou a quaesquer autoridades, espontanea-
mente ou mediante requisição, os esclarecimentos. precisos;

18, dar audiencia todos os dias uteis, em hora prévia-
mente fixada, ás partes que o procurarem para negocios
Directos á sua directoria;

19, dar posse aos chefes das repartições annexas ao mi-
nisterio, fazendo lavrar e assignar os respectivos termos de,
promessa;

20, dar posse aos seus subordinados, fazendo lavrar e as-
signar os respectivos termos de promessa;

21, impôr as penas disciplinares, de conformidade com o
capitulo XI;

22, assig,nar a folha dos vencimentos dos empregados de
sua directoria, julgando ou não justificadas as faltas que con-
tarem durante o mez, á vista do livro do ponto;

23, providenciar sobre as notas que tiverem de ser lana
çadas no livro do ponto;

24, enviar annualmente uma communicação ao ministrai -
relativa á assiduidade dos empregados sob -a sua direcção;
acompanhada do seu juizo sobre cada um dos trabalhos Liais
importantes que houverem feito;

25, rever todo o expediente . e lanar o sem -1JJisto», quan-.
do não tiver de dar parecer, em todos os papeis que tenham.

Ide ser levados á . presença do ministro;
26, Visar as cópias ou eXtractos dos actos' que tenham de.

ser publicados;
27, representar ao ministro sobre as faltas ou delicios

commettidos pelos empregados, quando a pena comm:aa‘la
exceda á sua alçada;

28, fornecer, na época conveniente, os dados e infor-
mações precisos para o relatorio animal do ministro;

29, aságnar instru.cções, editaes e outras ipublreaçõeS
officiaes;

30, ordenar, dentro da quota distribuida, as des.pezas
com expediente e mais objectos necessarios, de cujo rol teci-
mento é incumbido o porteiro;

31, exercer quaesquer outras attribui0es que lho cou-
berem por este regulamento e mais disposições eia vOaor.

Art. 69. A cada um dos directores de secção, que são os
cl-.efes das respectivas secções, e como toes os unicos respon-
soveis, perante os directores geraes, pelos serviços que por,
cilas correrem, incumbe

1 0, auxiliar a direcção dos trabalhos, segundo as instru.
cções do director geral;

2°, informar e dar parecer sobre os negocias que liou-.
verem de ser levadas ao conhecimento do ministro;

'3°, dirigir, examinar e promover todos os trabalhos que
competirem á respectiva secção e entregai-os ao director geral
convenientemente feitos;

4;', cumprir e fazer cumprir as ordens do director,-
geral 

5", ter -em dia os registros da secção e a classificação de
minutas dos decretos, portarias, avisos e officios;

6°, prestar ao outro director de secção da mesma dire-
ctoria geral as informações neceSsarias aos trabalhos resae-
ctivos;

7 0, apresentar ao director geral, até o dia 20 dá feve-
reiro de cada anno, as notas para o relatorio annual da dire=
etoria; com os documentos necessarios, e ai assim para o
orçamento da despeza do ministerio, na parta que lhe com-
petir;

8', apresentar ao director geral, no primeiro dia ut'A de
cada. semana, a nota dos papeia cre estiveram pendendo do
exame, preparo ou e--aadiente, assim come qualquer trabalho
.ome r ão [IV • sido feito em tempo, com declareção do rinetiVo.:

°da'demora; '
•
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9°, propôr ao director geral as medidas que jrilgar con-,iyeniente.s. assim sobre a ordem e molho& dos trabalhos, como
;Sobre a insefficiencia do pesseal da senão;

10, advertir os empr,gados da senão que faltarem ao
scumprimento dos seus deveres ou não executarem as ordens
Superiores e repres entar ao director geral, quando o caso
exigir a aPPlicao • cie pena mais severa;
• 11, leealizar e mit/Indicar as cópias e documentos que

hajam th• ser expetlidtwpetri senão, depois :de conferidos;
12, providenciar para que os traballzos distribuides aos

iseus auxiliares sejam processados pela ordem correspondente
á data de sua distribuição. sals . c. os casos de ureencia prove-
niente de ordem superior, ou justificados por expiração dá
pratos; •	 •	 •

13, attender ás partes no seu gabinete ou na sala de o-
pera, não sendo permittida a estas ou quaesquer outras pes-
soas estranhas a entrada nas (Odres salas da SeCÇãO

14, .encerrar o ponto dos emPregados á hora regula-
mentar;

15. organizar 'a synopse e indico das leis regulamentos,
dnstrueçães e decisGes peculiares aos assumpios tratados na
6OCC50;

*16, providenciar sobre a remessa ao archivo da secretaria
dos proces ,os já resolvidos, cumprindo executar-se esse ser-
Viço nas horas do expediente nofinal, e só devendo perma-
necer ta secção papeis perteneerites ao armo scorrente e ao
Anterior;
' 17, renlotter ao director geral, até á hora fixada por este,

a pasta dos papeis informados pela secção, podendo, entre-
tanto, submetter posteriormente fl6 estude) do mesmo director
outros papeis informados. de natureza urgente, communi-
éando-the, sempre que tal succeda, o motivo da não remessa
da pasta;

18, rubricar todos os livros necessarios ao serviço a
cargo da secção;

19, proper aos direeteres gemes a prorogação do expe-
diente, quando se tornar indispensavel.

Art. 70. Aos officiaes compete:
1°, exectúar os trabalhos que lhes forem distribuidos pelos

oirecter •s de i SeCção, inclusive cópias a mão ou a machina de
-

2*, coadjuvarem-se, prestando infermações reciprocas, e
communicando uns aos outros o que fôr adequado á perfeda
execuerio dos differentos f.gervios.

Art. 71. Compete ao bibliothecario:
1', manter a biblietheca na melhor ordem le estado de

:ecnservação;
2°, organizar o respectivo catalogo;
3°, dirigir o serviço de expediente de publicações do

iministerio, ou das que este adquirir:
4^, executar quaosquer outros trabalhos de que fôr en-

'Carregado pelo ministro e pelo director de secção a que es-
,tiver subordinado.

Art. 72. Ao porteiro compete:
1°, abrir e fechar a secretaria:
2°,- velar pela segurança e asseio do edifício:

• 3", comprar, de ordem do Gabinete o dos directores ge-
.(inies. os objectes necessarios para o serviço da secretaria.
'apresentando as contas documentadas das despezas;

4°, expedir toda a correspondência officio':
r, pôr o sello da secretaria nos actos que exigirem esta

Vformalidade;
6", dirigir o ser s iço dos correios e fiscalizar a despesa

, com o transporte dos mesmos para a entrega da correspon-
derreia;

7', ordenar e fi;:calizar o trabalho dos serventes, pro-
pondo aos directores gentes a dispensa dos que não servirem
bem;

• tr.eneerrar o ponto do seu ajudante, dos contínuos e dos
correios;

9°, representar aos directores gemes sobre o procedi-
mento dos continues e correios.

Art. 73. Ao ajudante do porteiro compete, coadjuvar o
'.porteiro, bem como substituil-o em suas faltas e impedi-

t
mentos.

Art. 74. Aos correios compete fazer entrega da correspon-
dendo e auxiliar o serviço da portaria.

Art. 75. Aos c,ontinuos compete o serviço da transmis-
"são dos papeis e do recados dentro da Secretaria do Estado.
• Art. 76. O porteiro, ajudante do porteiro, continuo!.

Paragrapho único. Os uniformes a que se refere o art
tigo anterior obedecerão ao plano que for approvado pela
ministro.

Art. 'fl. Só poderão ser nomeados para os togares de
porteiro, ajudante de porteiro, continuos e correios, cidadão
brasileiros, maiores de 21 annos e que demonstrem saber lè.ç
e escrever correctamente.

CAPITULO VIII

VENCIMENTOS E DESCONTOS POR FALTAS

Art. 78. Competem aos empregados da Secretaria de
led.s es vencimentos fixados na tabella annexa â este regu-
lamento.

Art. 79. Não. soffrerá desconto o empregado que deixar,
de comparecer á secretaria, por se achar incumbido:

1°, de qualquer trabalho ou oommissão, de ordem d0
ministro;

2". de serviço da secretaria que exija trabalho fóra dela,
quer durante as horas do expediente, quer nas demais horas
do dia, com autorização do director geral;

3", de qualquer trabalho gratuito obrigatorio, em vir--
tudo de lei. Em qualquer destas hypotheses se fará declara-.
ção no livro do ponto e na folha do vencimento.

Art. 80. O empregado perderá:
§ 1. 0 Todos os vencimentos, quando faltar an serviço stini

causa justificada; retirar-se, antes de findos o trabalhos, sem
autorização do director geral ou de quem suas vezes fazer, ou
fôr suspenso do emprego, de accordo com o que prece:túa o
art. 103.

§ 2.° Toda a gratificação, quando faltar com causa justie
ficada, comparecer depois de encerrado o ponto, sem caus$
iustificada, eu retirar-se com autorização do director geral an-
les de encerrados os trabalhos.

§ 3•0 Metade da gratificação, quando comparecer, com
.!ausa .justificada, depois de. encerrado o ponto, nos troa pri-
meiras faltas durante o mez, c, si houver excesso, dald em.
deanto toda a gratificação.

Art. 81. Serão consideradas causas justificativas de fal-
tas, unicamente:

s	 Moicana do empregado ou moleslia grave de pessoa
do sua familia, provada com attestaclo medico, quando o nu-
mero de faltas exceder de tres em cada mez.

§. 2.° Nojo, no periodo de sete dias.
§ 3.° Gala de casamento, no periodo de sete dias.

' Art. 82. Além de oito faltas, só será concedido abono,
si o empregado obtieer licença, cuso. tempo de goso será con-
tado em continuação ao das faltas justificadas até aquele
numero.

Paragrapho unico. A justificação de faltas só será admit-
tida si apresentada dentrc do prazo de que trata este artigo.
e Ontet de organizada a respectiva folha de pagamento.

Art. 83. Não serão justificadas as faltas dadas entre a
data da concessão ou da portaria da licença e aquella em gim
o empregado entrar no goso da mesma. Nesse caso far-se-ha a
devida annotação no livro do ponto.
• Art. 84. As faltas se contarão á vista do livro do ponto,
que deve haver em cada seccão e será assignado pelos empre-
sados, sendo contada uma falta aos que não comparecerem
!mea assigrar o ponto durante o primeiro quarto de hora que
seguir á mamada para o começo dos trabalhos: aos que dei-
sarem de fazei-o ao retirarem-se findo o expediente do dia, e
áquelles que se ausentarem durante as horas do expediente.

Art. 85. Sempre que, á hora mareada, não estiver pre-
4ente o funecionario ineumbido de encerrar o ponto, fará as
suas vezes o que dever substituil-o, nu, na falta deste, o mais
antigo, dentre os de igual ou ia-Imediata categoria, que tiver
cordparec

Paragrapho unico. !imediatamente depois do encerra-.
inento do ponto será remettida ao director geral uma relação
dos empregados que não tiverem comparecido.

Art. 86. O director da primeira secção da Directoria Ge-
ral de Correios e Telegraphos visará, lego que entre, o livro
especial em que devem assignar o porteiro, seu ajudante, coa- •
tinuos e correios, com a declaração da hora do compareci-
mento.	 •

Art. 87. O desconto por faltas Interpoladas nãO compre-'
•Iorreios e serventes, quando em serviço interno ou externo " benderil os dias feriados; sendo, Ormém. SUCCeSSIYaL Collinne4

deverão sempre usar o uniforme que lhes compete, 	 I henderá todos os dias.	 • •xr	 .

•

•
•

•

•
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Art. 88. A' excepção dos directores geraes e funconarios
do gebinete do ministro, todos os demais dupeegados estão
sujeitos ao ponto.

Art. 89. Nos casos de substituição remum ,eada, eeo com-
preliendidos nas disposições da lei n. 2.75J, 4.1 ; 10 d'e jar iro
de 1913, e decreto ri. 10.100, de 26 de fevereiro do mesmo
anno, ao substituto caberá, alism do respectivo ve e ci-
mento integral, uma gratificação igual á diferenca entre este
e o do' /ogar do substituido.

Art. 90. O empregado que. exercer interinamente lagar
vago, perceberá todos os vencimentos deste, sem acumulação.

Art. 91. Os empregados dos quadros das directorias ge-
raes, os contractados e os da portaria a serviço das differentes
directorias perceberão, além dos seus vencimentos, uma gra-
tificação correspondente a um dia de ordenado por cada dia
em que houver prorogação de expediente por mais de urna
hora, de ordem do ministro, ou quando forem incumbidos da
execução de qualquer trabalho ou commissão fóra das horas do
expediente.

CAPITULO IX

DAS LICENÇAS

Art. 92. As licenças dos funccionarios desta Secretaria
de Estado só poderão ser concedidas na conformidade de dis-
posto nos decretos ns. 2.756 e 10.100, de 10 de janeiro o 26
de fevereiro de 1913, a saber:

I. As licenças por mais de 30 dias serão concedidas pelo
ministro, por molestia provada em inspecção de saude, que
impossibilite o exercicio do cargo, ou por qualquer outro
motivo justo, allegado por escripto.

§ I." As licenças até 30 dias serão concedidas pelos di-
rectores g,eraes de acardo com as condições do n. I desta ar-
tigo..

§ 2.° A licença concedida por motivo de molestia dá
direito á percepção de ordenado até 'seis mezes e de metade
do ordenado por mais de seis mezes até um anno.

§ 3.° A licença, por qualquer outro motivo justo e atten-,
divel, será concedida sem vencimento algum e até um amv.,

§ 4•" Em todas as concessões de licenças marcar-se-lia o
prazo dentro do qual o funccionario deverá entrar no gosa
delias, prazo que não poderá bxceder de GO dias.

§ 5.° E' licito ao funccionario peblico renunciar, em
qualquer tempo, á licença que lhe foi concedida ou em cujo
goro se acha, reassumindo o exercicio do seu cargo.

§ G.° Nenhum funccionario poderá gosar de uma licença,
urna vez esgotado qualquer dos prazos a que se referem os
§§ 1° e 20 deste artigo, antes de decorrido um anno, da ul-
tima que lhe foi concedida.

§ 7.° Não serão concedidas licenças aos funecionarios
interinos e bem assim aos que, nomeados, promovidos ou re-
movidos, não houverem assumido o exercicio do respectiva
cargo.

§ 8.° Quando a licença fôr concedida pelo director geral,
deverá este connnunicar o facto ao ministro, dentro do prazo
de 15 dias e sob pena de responsabilidade; procedendo de,
igual modo, dentro do mesmo prazo e sob a mesma pena,

quando o funccionario licenciado reassumir o exercício.
II. O tempo da licença prorogada ou de novo concedida

ilentro de um armo, contado do dia em que houver terminado
a primeira, será junto ao da antecedente ou antecedentes,
rara oe fins do disposto nos §§ 2" e 3 deste artigo.'

III. Para formar o maximo de seis mezes, de que trata
o art. 92, § 2°, deverá Ser levado em conta o tempo das li•

cenças concedidas pelos directores genes e as interrupções
do exercicio 'do emprego.

IV. Os funccionarios que substituirem os licenciados per-
ceberão apenas, além do seu ordenado, a gratificação do
eubstiluido.

Paragrapho unico. Esta disposição será observada em
todos os casos de substituição, de maneira que o substituto,
em hypothese alguma, venha a perceber mais do que o substi-
tuído.

V. A qualquer pedido de licença dirigido ao Congresso Na-
cional e a ser encaminhado por este ministerio, deverá o re-
querente juntar prova de ter obtido das autoridades compe-
t('ntes as licenças que estes, lhe podiam conceder, nos termos -
dos §§ 2° e 30 do n. I, deste artigo.

Sem o preenchimento destas exigencias, nenhum pedido
licença podera. sei tomado em ConSideração„	 --•

-	 • -
CAPITULO X.

APOSENTADORIA E MONTEPIO

Art. 93. As aposentadorias dos funccionarios desta Se•-•
cretaria só poderão ser concedidas de accórdo com os dispo-.
sitivos da art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915,
a saber:

I. Os fenceionarios que se invalidarem no serviço da Na;-,
ção serão aposentados, quando a esse favor tenham direitoe
com as seguintes vantagens:

a) si contarem menos de 25 armes de serviço, com tanfeS
vigesimas quintas parles do ordenado quantos forem os annOs
de serviços;

á) si contarem 25, com o ordenado;
e) si contarem mais da 25 e menos de 35, com o ordenado

e mais 2 I° addieionaes correspondentes a cada armo que ex-
ceder de 25; •

d) si contarem mais de 35, com os vencimentos integraese
g 1.° D 'Irl os effeitos legaes, os vencimentos dos funccio-

narios que percebem ordenado, gratificação e representação
serão conslituidos &imolai; pelo .ordenado e gratificação.

e 2." O funccionario que se inutilizar em consequencia do
desastre ou accidente, occorrido no desempenho da funcção
de seu cargo, poderá ser aposentado c e m a metade do orde-
nado, si tiver menos de dez annos de serviço, e com o ordenada
si tiver mais de 10 e -menos de 25. Si tiver mais de 25, com
OS vencinuntos integraes.

II. Para o calculo dos vencimentos do apoeentado não
serão levadas em conta as gratificações addicionacs nem as
abonadas a titulo de representação.

Paiagrspho unico. Ficam resalvados, quanto a essas gra-
tificações addieionaes, os direitos garantidos per leis anterio-
res aos actuaes funceionarios, mas apenas quanto áquelles
cujo goso estiverem. -

III. Os vencimentos da aposentadoria só poderão ser os do,
cargo que o funceionario estiver exercendo desde dous olmos;
pelo menos. No caso contrario, serão os do cargo anterior.1,
Igual disposição se observará quando haja augneento de venci-
mentos por tabella posterior i s. nomeação.

IV. Para o effeito da aposentadoria só será computado CR

tempo de serviço federal.
V. O processo dos exames de invalidez para os effeit0

da aposentadoria obedecerá ao regulamento que for baixado.,
na conformidade do disposto na letiva f do art. 119 da lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Art. 9l. Para verificar a invalidez do empregado da se.,
cretaria, em actividade, addido, ou em disponibilidade, poderá'
o ministro mandai-o a inspecção de sande, independentementOs• •de requerimento.

Art. 95. O montepio dos empregados será regulado pelas
leis ris. 042 A, de 31 da outubro de 1890, n. 1.045, de 21 de'k
novembro de 1800, pelo decreto n. 8.904, de 16 de aeosto dá)
1,911, que dá instrueções para a execução do art .. 84 da lei,
n. 2.356, de 31 de d-ozembro de 1910, e pelo que, em reodifi-
cação ou derogação destas, haja disposto o poder competentee.

CAPITULO

PENAS DISCIPLINAREIS

Art. 00. Os empregados da secretario, nos casos de no.:

,gligencia, falta de cumprimento de de.vc desCedienciae
desrespeito ás ordens dos seus superiores hierarchicos, ausen-
eia sem causa justificada, revelação de assumptos não publi-
cados, ficarão sujeitos ás seguintes penas d:sciplinares e

1°, simples advertencia;
2°, reprehensão;
3°, áuspensão.
Art.. 97. São competentes para applicar a -s; Penas de •ãde

vertencia os directores geraes e os directores de secção.
Art. 98. Os directores geraes poderão impõr tambem

penas de reprehensão e de suspensão até 15 dias.	 .
Paragrapho unico. Da pena de suspensão poderá a em-e

pregado recorrer, dentro do prazo de cinco dias, para o
nistro.

Art. 99. Só pelo ministro poderá ser determinada a sus-,
pensão por tempo que exceda de 15 dias ou a dg empleegaecp'
comprehendido em algum dos seguintes casos;

1°, prisão por motivo não justificavel;	 •

•
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2°, cumprimento de pena que obste o desempenho das
funccões do empregado;	 .

3", exercício de qualquer cargo, industria ou ocupação
'ima prive o empregado do exacto cumprimento de seus de-
veres;
• 4°, pronuncia em crime cominam] ou de responsabilidade,
kluer o empregado se livre solto ou preso;

50, necessidade de suspensão como medida preventiva
de segurança.

Art. 100. O empregado que faltar oito dias consecutivos
"á secretaria, sem participação escripta ao chefe, incorrerá,
.1;so-facto, na pena diseiplinar de suspensão do exercicio, com
perda de vencimentos e antiguidade por oito a quinze dias.

Art. 101. Não obstante a discriminação das compelencias,
.(is autoridades superiores é facultada a applicação das penas
mais brandas estabelecidos neste regulamento.

Art. 102. A suspensão, excepto nos casos de medida pre-
ventiva ou de pronuncia, privará o empregado, pelo tempo
correspondente do exercício do emprego, da antiguidad .3 e
de todos os vencimentos. Na hypothese de suspensão pre-

ventiva, o funecionario deixará de receber a gratificação e
na de pronuncia ficará privado, além disso, da metade do or-
denado, até ser afinal . condemnado ou absolvido, restituindo-se
• outra metade, dada a absolvição.

CAPITULO XII

TEMPO DE TRABALHO E PROCESSO DO EXPEDIENTE

•
• Art. 107. A fórma ordinaria do processo relativo ao ex-

....PE:cliente comprehenderá o seguinte;	 •
1°,• registro da,,entrada do. papel;

••,20 ,íextrar.to • e, triformação. tda sução a . que pertencer, coro.
.Inclicação . dos- precedentè .3 , .estylos ou tradicções applicaveis ao

caso, e o parecer da secção, quando necessario, devendo
ncompanhal-o bs papeis convenientes para esclarecimento
• decisão tio negocio de que se trata.

3°, o avisto* do director, o qual, attendendo á informação
' ao parecer da secção, expenderá o mais que convier, emit-
otindo ao mesmo tempo o seu juizo.

•• Art. 108. Os processos serão organizados á semelhança de.
• ;autos forenses, de modo que os documentos, informações e
• pareceres sejam presos por•ordem cbronologica, ou pela con--'
nexão das meterias, peemillindo assim sua facil leitura e evi-
tando-se a suo disposição e collocação tumultuaria, que impes:
sibilitam o exame; não sendo adinissiveis procesSos com in-.
formações e pareceres escriptos á margem dos papeis.

Art. 109. Os pareceres deverão ser claros, concisos, isen-
•tos do prevenção ou animosidade, sem incidentes extranhos ao.
objecto em estudo, de que ~ais se afastarão.

.••	 Paragrapho mico.. Aos directores cabe mandar, por des-
incho, caneellar os pareceres que, de qualquer modo, se afas-

e-etarem das prescripções precedentes, quando assim o julgarem
• conveniente.
• Art. 110. E' dispensado o registro:

1. Das leis e dos decretos numerados, dos regulamentos
Instrucções.	 .

II. Das portarias, avisos é °Meios, cuias minutas serão,
Classificadas systematicaniente e encadernadas.:

CAPITULO XIII

NORMAS E FORMULAS RELATIVAS AOS ACTOS EMANADOS Dos PODERES
LEOISLA11V0 E EXECUTIVO E AOS ACTOS DO ,MINISTERIO

	

.	 .
Art. 111. As leis e as resoluções adoptadas pelo Congres-

so Nacional serão Publicadas por decreto. ,(Censtituição,
art. 48, § 1°.),

§ 1." Tratando-se de resoluções que contenham normas ge-
mes e disposições de natureza organica ou que tenham por
fim crear direito novo, observar-se-ha a seguinte redacção:.

Lei n 	  de. ..de 	 de 	 o

:(Ementa):.	 .	 •
O Presidente do Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou • e eu

sancciono a seguinte lei:
• (Segue-se a lei em sua integra até o ultimo artigo.)"
Rio de Janeiro, em 	 de 	 de 	 , tantos da

Independencia e tantos da Republica.
(Assignalora do Presidente da Republica e do Ministro.).
§ 2.° Tratando-se de resoluções que consagrarem medidas

de caracter administrativo, politico, de interesse individual,
OU transitorio, redigir-se-lia do seguinte modo:

,(Ementa):

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a seguinte resolução:
(Segue-se o texto da resolução até o ultime artigo.)'
Rio de Janeiro, em 	 de 	 •	 de 	  tantos

cia Independencia e tantos da Republica.
.(Assignatura do Presidente 'da Republica .e do Ministro.))
Art. 112. As leis e decretos legislativos de. competencia

privativa do Congresso Nacional, que independam de soncção"
ou enviados para a.simples promulgação, serão publicados sob
a seguinte formula:.

Lei ou decreto n 	 , de 	 de'	  	 -

;(Ementa),

O Presidente da RePublica dos Estados Unido do .Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional clecreleu e eu

promulgo a seguinte lei (ou resolução):
(segue-se o texto da lei ou decreto.)"
Rio de Janeiro, em... de 	 	 tantos da

Independeneia e tantos da Republica.
(Assignatura do Presidente da Republica e do Ministro.)'.

	

i	 'Art. 113. Na correspondencia do Poder Executivo com o
Legislativo observar-se-hão as seguintes normas:

§ 1.° Tratando-se de actos de natureza politica ou prcipds-
tas do Governo Federal, a mensagem do Presidente da Repu-
blica será transmillida ao Prebiiente cia Guinara ou do Senado
com urna nota do • ministro.

• - § 2.° Nos casos era que o Presidente da P,epublica haja 'de
prestar informações pedidas pelo Congresso e estas dependam
do ministro, o ministro fará urna exposição que será tra-nsinit-
tida por mensagem acompanhada de aviso.

§ 3.0 A remessa de papeis relativos a simples expediente
e demais communicações do ministro, for-se-ha por avisos ao
1° Secretario de qualquer das Camaras.

Art. 111. Serão numerados os actos do Poder Legislativo
e Os decretos do Poder Executivo. excepto os referentes á no-
meação, demissão e apOseritadoria de empregados..

Art. 115. Os actos do Poder Executivo que devorem lfens,
• fórma de decretos numerados, serão expedidos sob a seguinità

• o" Doerei°	 de.. de 	 •	 • -	 -

"(Ementa).
O -Presidente-da Republica dos Es-ta-cies. Unidos cio israzit:

•- [(Se guem-se os Onsideranda, quando, seja caso disso.).:
Decreta: (Segue-se o texto do decreto.).

. Rio de Janeiro, em..-. 	 taille3 da
	Tutlependencia e tantos da Republica.. 	 .	 .	 •,•

•	 (Assignatura do Presidente da Republica r) do Ministro.)'.

Art. 103. O trabalho das diversas directorias gemes.
'Uomeçará ás 11 horas e terminará ás 16, em todos os dias

Art. 101. Poderão os directores geraes, por urgencia do
'servico, prorogar o expediente por mais uma hora e por mais
empo, quando autorizados pelo ministro.

Art. 105. Para a verificação da entrada e destina dos.
papeis haverá os protocollos necessarios, comprehendendoo

T. Numero de ordem e data da entrada.
If. Indicação do assumpto e prOcedencia.
Ilf. Distribuição á secção encarregada do processo.;

Data' da remessa ao ministro. •
.-•	 V. Nota do despacho e data da expedição do acto respe-
- tivO..

Art. 106. Os papeis serão processados e levados ao co-
nhecimento do ministro:

• -1. Immediatarnente, si contiverem assumpto urgente.
II. Em prazo não excedente de 15 dias, salvo quando

tiver de ser ouvida qualquer outra repartição, ou quando
a gravidade do assumplo ou arem-udu:10 do serviço exigir
'maior espaço, cumprindo aos directores de secção prestar ao
director geral .as necessarias informações sobre a causa da
demora, afim de que este, depois de examinal-as, fique ha-
bilitado a informar ao ministro.

•



•

Qual.t.9.-1.e,i'M a	 DIARId.oFincuL	 Fevereiro do 1915

Art. 110. Os decretos. não numerados de nomeação, de-
inis.são e aposentadoria serão redigidos do seguinte modo:

O Presidente da Republica dos Zelados Unidos do Erazil
XCSolve: (Segue-se o decreto.)

Rio de Janeiro, em... de ..... - ...	 'de—, tantos da
Independencia e tantos da Republica.

Art. 117, Nas portarias do Ministro observar-se-ha u
formula:.

O Ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Pu-
blicas, em nome do Presidente da Republica, resolve, etc..„

Art. 118. As portarias dos directores ganes serão redigi-
-das do seguinte modo:

O director geral da Directoria Geral de 	  da Se-
cretaria de Estado dos .Negocios da Viação e Obras Publicas,
usando da attribuição que lhe confere o art... do regula-
mento approvado pelo decreto n....., de 	
de... resolve, etc.

Art. 119. Nos actos officiaes, a direcção será dada antes
"do contexto dos mesmos, quando se referirem aos ministros de
Estado, membros das Mesas das Camaras Legislativas Fe-
deraes.a Presidentes ou Governadores dos Estados, Presidente
do Supremo Tribunal Federal, Presidente do Tribunal de
Contas e Prefeito do Districto Federal. Nos demais casos a cli-
fecção será cscripta em linha inferior á da assignatura do
ministro:

CAPITULO XIV

DISPOSIÇõES DIVERSAS

?Art. 120. "Se directorias geraes são repartições distinctas
e independentes entre si, immediatamente subordinadas ao
ministro.

Art..121. As nomeações para os logares de directores ge-
raes serão sempre feita S com designação de directorias. Quanto
aos demais empregados, o ministro, por despacho em expe-
diente; designará as directorias em que devam servir, de modo
a ser mantida a organização constante dos arts. 2° a 5° deste
regulamento.

Art. 122. E' probibido aos empregados deste ministerio,

§ 2', a escolha do mez será por preferencia de accôrdó
com a categoria e antiguidade de classe do funccionario;

Art. 128. Para auxiliar o trabalho das Directorias GeraeS
e do Gabinete, poderão ser admitlidos, por ordem do mi-!
nistro, dactylographistas, mediante uma gratificação diaria
ou mensal, lixada de accurdo com o valor do trabalho e com
os recursos das verbas orçamentarias.

Art. 129. E' expressamente prohibido ás directorias ge-
raes e á portaria fazer entrega de avisos, officios ou quaes-
quer papeis tis partes ou interessados, mesmo quando se trata
de funecionarios publicos deste ou de outro nainisterio, de-
vendo toda a expedição de papeis ser feita pela nortada, in
diante p.rotocollo, na fórma regulamentar.,

CAPITULO XV,

DISPOSIÇõES TIUNSITORIA

Art. 130. Fica suppresso o serviço de publicação do Do.
telim, sendo o actual director desse serviço e respectivo auxi
liam	

-,
adclides á primeira secção da Directoria Geral de Cor-

reios e Telegraphos, até que possam ser aproveitados en-1cargos equivalentes deste ministerio.
Art. 131. Os directores de secção addidos, o serão á se-

cçã'o que lhes fôr designada pelo lainistro e da qual assumi-
rão o exercício no impedimento do director effectivo, sendo
que, entretanto, só poderão substituir o director geral no caso.
de não estar em exercicio na outra secção o-respectivo dire-
ctor effectivo.

Art. 132. No caso de vagar qualquer dos logares de di-
rector geral, fica supprimida a Directoria Geral de Correios
o Telegraphos, passando a primeira secção dessa directoria a.constituir uma terceira secção da Directoria Geral de Viação.
e a segunda secção daquella directoria a constituir tomben.
uma terceira secção da Directoria Geral de Obras Publicas, re-
duzido o quadro de dous officiaes e um continuo em cada uma
dessas duas directorias.

Art. 133. As duvidas que porventura se suscitarem na
execução deste regulamento serão resolvidas poe decisão do
ministro.	 ,a,

Art. 131. Ficam revogadas as dl:posições fia contrarioa
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1915, — Augusto Ta.

vares de Lyra.

TABELLA DOS 'VENCIMENTOS QUE COMPETEM AOS EMPREGADOS DA
SECRETARIA DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS, DE ACWP.1110 COM O•
DECRETO LEGISLATIVO N. 2.092, DE 31 DE AGOSTO DE 1909

Ordenado Gratificação Vencimentos Total

4 directores	 geraes. . 12:000$ 6:000$ 18:000$ 72:000$
8 directores de secção 8:000$ 4:000$ 12:000$ 96:000$.8 primeiros	 officiaes 6:400$ 3:2008 9:600$ 76:8008

10 segundos	 officiaes 4:800$ 2:400$ 7:200$ 72:0008
25 terceiros	 officiaes.: 3:600$ 1 :800$ 5:400.8 135:000.
1 bibliothecario	 	 ; 5:600$ 2 :800$ 8:400$ 8:4008
1 porteiro	 	 4:000$ 2:000$ 6:0008 6:000$
1 ajudante do porteiro 3:2008 1:0008 4 :800$ 4:8008

12 continues	 	 2:400$ 1:2008 3:600$ 43:200$'4, correios	 	 2:400$ 1:200$ 3:600$ 14:400$

528:6008,

"O secretario, b consultor tecliniëo, o consultor juridicti-
e 03 officiaes de gabinete perceberão a gratificação mensal que
rex, consignada em dotação orçamentaria, ou na falta desta, aque lhes for arbitrada pelo ministro. Os auxiliares de ga-
binete a que for fixada pelo ministro e que correrá pela verba

Eventuaes — do ministerio.
Ao porteiro, ajudante do porteiro, continuos, correios ie;

serventes serão fornecidos annualmente dons uniforires.
Os serventes perceberão o salario mensal de 195$, o mo-

torneiro a diaria de 6$ e o ajudante do elevador a de 3$000a
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1915. — Augasto Ta-

Vares de Lyra.

Annexo ao decreto n. 11.442, de 13 de janeiro de 1915, que n
approva o regulamento da Secretaria de Estado da Viação
e Obras Publicas	 _

INSTRUÇÕES PARA • 0 SERVIÇO DA PORTARIA

Art. 1. 0 O serviço da. portaria comprehende:.
• 1", a guarda da Secretaria e o asseio, do respectivo-

'

▪ effcetivos ou addidos, em disponibilidade e aposentados, con-
stituhwea-se procuradores de partes perante esta Secretaria
de Estado ou qualquer das repartições dependentes do minis-
brio. Nessa prohibição comprehende-se tambem os pedidos
de informações e esclarecimentos sobre andamento de papeis
e qualquer acto que importe em interesse na marcha e so-
lução de assumptos sujeitos á. resolução de autoridades admi-
nistrativas.

Ficam; porém, resalvados esses actos, quando praticados
Pelos directores ger'aes, sub-directoret,s e chefes de secção
dentro da respectiva repartição, para conhecimento do anda-
mento do serviço ou quando praticados por qualquer empre-
gado e em qualquer repartição, no cumprimento de ordem
superior e em assumplo de interesse publico.

Art. 123. Com excepção dos directores geraes e dos dure- •
ctores de -secção, nenhum empregado poderá receber na sala
onde trabalha, as pessões que os procurarem, cabendo aos •
directores de secção providenciar quanto á rigorosa obser-
vancia desta disposição.

Art. 121. -Os empregados do ministerio não poderão fazer
• contractas com o Governo directa ou indirectamente, por si

ou como representantes de outrem, dirigir bancos, companhias
ou emprezas, sejam ou não subvencionadas pela União, salvo
as excepções indicadas em leis especiaes, requerer ou pro-
mover para si ou para outrem a concessão de privilegios, ga-
rantias de juros ou outros favores semelhantes, excepto pri-
vilegio de invenção;

Aquelle que infringir esta disposição incorrerá na pena'
de perda do emprego.

"Art. 123. Os empregados da Secretaria de Estado terão
annualmente 15 dias de férias, de que gosarão, sern prejuizo
do serviço, a juizo dos directores.

Art.. 120. Os directores gentes teem o direito de gosar de
igual numero de dias de férias. Quando afastados do exercicio
dos cargos, por esse motivo, serão substituidos de accódo com
as disposições deste Regulamenta. Estas substituições não
dão direito a maior vencimento.

Art. 127. As férias 'poderão 'ser glosadas 'em dias seguidos,
interpeladas, ou accumulativamente, de deus em dous annos,
durante 30 dias. • •

1 ., o goso de férias durante 30 dias de que trata o
artigo supra, além do director geral, não poderá ser conce-
elido a mais de uru empregado de cada secção, rni cada mez;
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2°, a rompra, de ordem do gabinete e dos directores ge-
raes, dos objectos necessarios para o serviço da Secretaria;

- 3°, a expedição de toda a correspondencia official;
40, a apposição do sello da Secretaria nos actos que exigi-

rem essa formalidade.
Art. 2.° O edificio da Secretaria será aberto ás 8 horas,

sórnente se fechará depois de terminado o expediente do
gabinete e das directorias gemes.

Art. 3.° O porteiro percorrerá diariamente, pela manhã
e á tarde, todas as salas e dependencias do edificio, providen-
ciando sobre o asseio dellas. Pela manhã, verificará, por exa-
me minucioso, si nenhuma irregularidade occorreu durante o
tempo em que o edificio permaneceu fechado, e, ao retirar-
se, passará em revista todas as salas e depei,dencias, certifi
cando-se de que as janellas ficam devidamente fechadas, de
que não são deixadas accesas pontas de cigarros e de charutos
ou ainda qualquer outro fogo de onde possa originar-se in-
cendi°, e de tudo mais que possa interessar a segurança e O
conservação do edificio.

Art. 4.° E' expressamente prohibida a entrada de Pessoas
'estranhas aos serviços da Secretaria nas salas do gabinete o
nas das directorias geraes, antes de começar e depois de ter-
minado o respectivo expediente.

Art. 5.° O porteiro distribuirá os serventes pelo gabinete
'e pelas directorias genes, indicando a cada um os serviços
que lhe incumbirem especialmente e velando pela boa exe-
cução dos mesmos.

Art. G.° O porteiro providenciará para que os continuos e
serventes se con s ervem nos logares que lhes forem designa-
dos junto ao gabinete e ás directorias geraes, não consentindo
que permaneçam reunidos na sala da portaria.

Art. 7.° Os serventes comparecerão ao serviço, nos dias
uteis. ás 8 horas e só poderão retirar-se depois de fechado o
edificin da Secretaria, salvo autorização dos directores gemes,
por intermedio do porteiro.

Art. 8.° A compra de artigos ne pessarios ao serviço da
Secretaria, que não constarem de contvacto, será feita pelo
porteiro, de ordem do gabinete e dos directores genes.

Paragrapho unico. Recebida a ordem, o porteiro pedirá
preces a dfversos fornecedores de taes artigos e os submette-
rd á consideração da autoridade que tiver ordenado a compra,
atina de que esta resolva sobre a proposta que deva ser prefe-
rida.

Art. 0.0 Haverá na portaria um livro para registro de toda
á correspondencia offi p ial expedida, do qual constará o nu-
mero do documento, o seu endereço e o nome do empregado
incumbido de leval-o ao destino.

Art. 10. A correspondencia expedida será acompanhada
de um protocollo de remessa, em que serão mencionados o
numero do documento e o destino. Esse protocollo será de-
volvido ao porteiro com o recibo do funecionari° competente,
da reparticão destinataria ou do proprio destinatario.

Art. 11. E' expressamente prohibido entregar a corres-
pondencia official ás partes ou interessados, mesmo quando
se trato de funccionarios publicos deste ou de outro minis-
terio.	 •

Art. 12. O pessoal da portaria, quando em serviço, usará
o seguinte uniforme
• Porteiro — Paletot, calça e colide de panno azul ou de
brim pardo, tendo o paletnt quatro e o colide seis botões
dourados, com ramos de folhas de fumo e de café. Bonet de
panno azul ou branco, com distinctivo apropriado e botinas
de couro preto.

Ajudante do porteiro — O mesmo uniforme, sendo, po-
rém, lisos os botões.

Continuas — Blusa e calça de piarmo azul nu de brim
pardo, tendo a blusa seis botões dcurados lisos, bonet cie
palmo azul ou branco, com distinetivo apropriado, e botinas
de couro preto.

Correios — Blusa e calça de panno azul ou de brim par-
do, tendo a blusa a gola guarnecida por um galão dourado
de 5 mim de largura e de cinco botões dourados lisos. Bonet
de panno azul ou branco com dous cordões dourados e botinas
de couro preto.

Serventes — Uniforme igual ao dos continues, porém
com botões pretos.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1015.—Augusto Tarares
dc Lyra.

Exposição de motivos

Sr. Presidente da Republica — Dos dons ramos prinei-
paes em que so dix ide o aproveitamento do sólo, a agricul-
lura e a pecuaria. o segundo não encontrou, no Ministerio
a meu cargo, todos os orgãos indispousaveis para lhe auxiliar
O crescimento c conferir a importancia previsivel em paiz

•

como o nosso, no qual parecem illimitadas suas possibilida-
des de desenvolvimento.

Nem ha, em tal ausencia. phenomeno sorprehendente:
creação nova, iniciada tacteando-se em pleno desconhecido,
era natural não surgisse inteira e impeccavelmente appare-
lbada do eerebro que a ideou. Viu a pratica indicar os
pontos fracos, as lacunas a supprir, os defeitos a eliminar.
Aos poucos tornou-se organico o modo de encarar o problema,
afastando-se as soluções episodicas e os expedientes pareci-
lares até então preeonisados.

Hoje, o ponto de vista em que se coltora o ninisterio
é o da apprehensão integral do facto economieo: a industria
pastoril em seu conjuncto, abrangendo a producção do ali-
mento; a criação do transformador biologico das forragens
em energia viva, productos comestiveis e sub-productos in-
dustriaes; a hygiene aggressiva e defensiva dos rebanhos.

Antes de instituido o departamento administrativo que
me cabe neste instante dirigir, as innumeras questões in-
cluidas na resumida resenha feita linhas acima tinham de
ser defrontadas e Solvidas por iniciativas particulares. Uma
ou outra conquista definitiva foi feita: algumas normas pra-
ticas firmaram-se; 'raros ensaios vingaram.

Como regra, entretanto, a tarefa excedia ás forças indi-
viduaes dos criadores, e máo grado toda a sua dedicação e
a nobre energia com que despenderam cabedaes e esforços,
a lista dos insuccessos esmaga, por seu vulto, a curta exposi-
ção do que se poude colher de positivo.

E' para a Nação pagar caro de mais a lição negativa do
mallog,ro, sem ter, siquer, a absoluta certeza da; conclusões
obtidas, dada a insufficiencia scientifica dos expetimenta-
dores.

Não exagera quem avaliar ro muitos milhares de con-
tos de réis as quantias assim desbaratadas. Sem levar em
conta, ainda, as consequencias poss i velmente damnosas para
o futuro da industria pastoril de alguma; experiencias feitas
em escala perigosamente elevada.

'Paes ensaios e tentativas mais cabem na orbita de acção
do Governo, com maios recursos ¡Vos e matorines,
com outro escopo /Alinhem, puramente altruist a em bom da
collectividade. Averiguações feitas e resultados colhidos
aproveitarão desta ai te a todos, e serão transmittidos com°
regras praticas de technica. já isentas de tolo elemento
alea torio.

Para conseguir tal premio, porém, tudo está por fazer.
Não basta crear, no papel, na mio parte doscasos til-

si li os que se condecoram	 ude zoo ,ctini	 e muns ou dodelos,
e apenas pesam no orçamento, som nada produzir, com 1 res
ou quatro excepções.

Cumpre começar por definir o ambito da acção: pois,
em verdadP

'
 em nosso meio, quasi tudo se deserinhece em

zoodechnia. Pouquissimo se sabe ed , nos sas forragens. E dis-
cutido si existem raças brazileiras cio gado. Não Se pode
prever, desde já, como obtel-os, si por solccuão, si pela
cruza, Si pelo refinamento. Ainda é ignorado o valor ct,
Pertos coeffidentes tones de clima, de natureza de pasta-
gens , de afastamento de mercados, de exiePncias do con-
sumo.

Precisa-se, portanto, iniviar o estudo systematco  de
todos esses aspectos da questão. As propria , , exporiencias
sobre os mesmos phenomenns em condição , variadas do meio,
para se tornar( m ut: is devem-se tornar rOMparaveis: isto é.
obedecer a uma orientação scienlifica una, capaz do. compe-
tentemente, investigar o caso e lhe tirar o s corollarios. Desta
art2, s(mente, se conseguirá unidade, e, portanto, comua ra-
tilintado na exprrimentaçãn e nos seu s ensinameni os,
logrará evitar di sperdicio de energia a in rumos desencon-
trados.

• Quem, como nós, não possue recursos fartos e e‘dti
ante de um problema quasi por inteiro cesronhecido, só tem
um caminho a seguir: concentrar esforços, norteai-o: por
um alvo commum, e proceder logierou s nte do geral para O
particular e do simples pnra o pomrdexo.

Isso só se obterá enfeixando sob uma direcção unira.
os trabalhos da mesma natureza. Fique bem claro, por,;in;
tal direcção (.; Meramente orientadora, pois na I ealizaijio
pratica dos programmas dpv'e ser dafla absoluta liberdade de
movimentos, com a responsabilidade correlata, aos orgiiosci
execução.

Outra razão capital impõe tal proces se. ClIdign: e 111 y

valem o que vale quem es põe em pratica. ciwri, apto a pla-
nejar e executar, é mais facil achar Mn' do que vinte ou
trinta, ao passo que, em esphera subordinada, vindo ou trilit:(
bons cumpridores de ordens podem sor encontrados, priori-
palm r,nto, em sabendo cites que sua s possivois falhas ou de-
ficieneias terão correctivo e auxilio no eonsetho de sou su-
perior tocha icei.

Na situacão vigente, cada director do Posto Zooleebuiro
ou de fazenda -modelo age por si, sem nexo seus ",:sforcos,

•

•



[ria e Commercio, a qual passará a denominar-se Serviço de
de Industria Pastoril, de accôrdo com o regulamento que com
este baixa e vao assignado pelo ministro de Estado dos Ne-
gados da Agricultura, Industrio e Commercio.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1915, 94° da Indepen-4
dencia e 2.7" da Republica.

WENCESIA0 Brim P. GOMES.

7otio Pandid Calooeras.
amam..

Regulamento a que se refere o decreto n. 11.460, desta data

CAPITULO I

Do SERVIÇO DE INDUSTRIA PASTORIL

Art. 1.0 O Serviço do Industria Pastoril tem por fim:
1°, a orientação e o estudo dos assurnptos referentes ás

criações do gado e melhoramento das respectivas raça;
2°, o estudo sobre a alimentação do gado e analyse de

.forragens;
30, a divulgação entre os criadores dos methodos zoo-

teclinicos mais aperfeiçoados e adaptaveis ao paiz;
4", o estudo sobre a acclimação e multiplicação dos ani-,"

inaes de raça, fornecendo aos criadores os necessarios dados;
5°, a orientação dos criadores sobre o melhoramento das

raças locaes, indicando-lhes os reproductores mais convenien-
tes para esse fim;

6^, o estudo dos melhores processos do conservação o
transporte dos productos de origem animal, particularmentet
dos melhodos relativos á industria dos lacticinios;

'7°, o estudo das molestias e pragas que affectam ág
-plantas forrageiras e os meios de as debellar;

8°, a organização de concursos e exposições pecuarias;
0°, a reorganização de estatisticas da existencia, produ-4

cçáo e cornmercio de gado e productos .de origem animal; .
10, a inspecção sanitaria do gado importado e do gado

exportado;	 .t
11, a • inspecção sanitaria do trafego ou ~mordo In-.

ter-estadual do gado, Seja o mesmo realizado Pôr via mari-
Lima, fluvial ou _14errestre;	 r	 -

1-2, as inveseações scientificas sobro as molestias que/
affeetam o gado;

13, o preparo dos produetos biologieos (sôros, vaccinas,
etc.) usados na prophylaxia das molestias do gado;

14, a orientação e organização de medidas prophylactlz''
eas para a repressão õ erradicação de epizootias;

15, o tratamento das enzootias e epizootias;
16, a iininunização do gado importado;

-	 .17, a inspecção sanitaria dos matadouros modelos, entre-
postos, friaorifices estabelecidos mediante favores da União',
e a do gado que a elles se destinar e bem assim dos estabele-
cimentos pastoris ou de lacticinios, feiras e exposições de gado.
eue receberem identicos favores;

18, a distribuição gratuita aos - criadores e lavradores dás
groductos biolo.gicoa de que trata o numero 13°-,	 .

19, a vulgarização de conhecimentos uteis sobre a.pratical
(Ia medicina veterinaria o tudo • que possa interesSar, á pes.
coaria;

20, as informações concernentes . ás molestias que arfQ.
ciam o gado, meios preventivos . e curativou	 •

21, as informações sobre hygiene dds ànimaes domestico;
22, e serviço gratuito de polyclinica Veteririaria;
23, a inspecção das invernadas de gado;
24, as providencias relativas ao combato e prophylaxia:

contra O carrapato e outros parasitas eïternos dos animaeS;
§ I.° As providencias constantes dos nu.' II, 23 e 2,, dá

presente artigo ficam dependentes de accOrdo com os Gover-
nos locaes.

.§. 2.° Terão preferencia para os favores concedidos no
presente regulamento os Estados que eátabelecerem com . a.
União o accôrdo a que .se refere o paragrapho anterior.

25, a inspecção veterinária dos portos -  das fabricas do
productos anirnaes destinados ao commerci inter-estadoal 'o
imitei-nacional.

Art. 2.° A acção do Governo Federal no Serviço do In-
dustrio Pastoril, se exercerá por intermedio do Ministerio
Agricultura, Industria e Commercio:

1°, ern todos os portos da Republica por onde se importar,
e se exportai' o gado;

20, nas fronteiras do paiz;
,	 3^, nos pontos por onde se fizer o commercio ou o tra-

.fego inter-estadoal do gado e dos produclos animaes nos ter-.,
aios dos us. 10 e 25, do artigo anterior;• -	 •

•

1422 'Quarta-feira
	

DIA1110 OFF1C1AL
	

evere.iro do 10-15

com os de estabelecimentos similares, cre'ado liame, apenas,
pela decisão do ministro: Ora, excepcionalmente será este
um profissional com aptidões especializadas suffieientes
para desempenhar tal missão. E quando o consiga, quem af-
firma poder seu successor prolongar a mesma orientação?
Essencial, entretanto, ó . a continuidade em toes emprehen-
dimentos que se protrahem por largos prazos. Dahi perda
de tempo, gasto Improficuo de força, prejuizo para a collo-
ctividade, estagnação nos estudos, tendencias á incolierencia,
desanimo na missão aconselhadora official.

Cessam os inconvenientes e desapparecem os obstaculos.
combinando a orientação scientifica central com a livre rea-
lização na observancia - .dos programmas pelos orgãos peri-
phericos de execução. •

Será applicar á zootechnia o methodo que tão bons re-
sultados tem produzido na lucta contra as zoonoze.s.

Effectivamente, ao ser crendo, a inexperiencia nesse ra-
mo scientifico era quasi completa em nosso paiz. Sobravam,
poréç m, boa vontade e desejo do acertai'. Hoje, pela eollabo-
ração estreita do Instituto Oswaldo Cruz e do Serviço de
Veterinaria, e pelo crescente desenvolvimento e progresso
innogavel d'este ultimo, já tem este Ministerio motivos para
se ufanar do caminho percorrido e das conquistas alcança-
das. Já o problema para melhor servir aos criadores é ou-
tro: consiste em methodizar as intervenções, alargar-lhes o
campo, enveredar pelo debellamento systematico de enzoo-
tias e epizootias, das quaes, ata . ha pouco, só se julgava po-
der vencer casos isolados.

Tanto para o estudo e para a evolução ascencional do
rebanho são, como para igual tarefa no caso especial das
doenças animaes, o grande, o inilludivel dever está em dis-
por de um estado-maior scientifico perfeitamente appare-
lhado, seleccionado do exclusivo ponto de vista de sua du-
plico capacidade technica e administrativa, sem attender a
nenhuma solicitação de outra especie.

Para Conseguil-o, procurar as competencias onde esti-
verem, no paiz ou fóra delle; e, a todas dar largueza de
movimentos e unidade de rumo na missão collectiva a cum-
prir.

Claro que, neste grupamento hierarchico co serviços,
não entram os institutos de ensino medido e de ensino su-
perior. A estes convirá enfeixar futuramente sob uma dire-
cção unica, ainda em estudos.

• No actual projecto, subordinam-se á orientação technica
do serviço da iodustria pastoril meros orgãos de execução,
de alta valia sei gntifica e de grande importancia pratica: As
postos zootechnicos; as fazendas modelo; as estações de
monta; aks inspecções de serviços especiaes, como lacticinios,
Carnes refrigeradas, fiscalização de productos animes; os
postos veterinarios; os postos de observação; os , lazaretos
quarentenarios; as inspecções dos postos; a lucta systematica
contra a zoonoze, e outras ineumbencias da mesma. natureza.

Na organização do novo regulamento com que pretendo
systernatizar, dar novo impulso, fortalecer a acção e polarizar
synerglearirente os esforços do min isterio no tociaril e á In-
dustrio, Pastoril, dominaram, além .do movei orientador já
exposto, ás principios administrativos e •eelmicos já eluci-
dados na remodelação do Serviço Geologico; dar amplitude de
inovimentóS ao pessoal scientifico; só admiltil-o definitiva-
Mente anos um estagio -de experimentação; dar elasticidade
aos quadros; tornar pratico o rumo das investigações; uni-
ficar o estatuto dos funccionarios do min isterio; aumentar

• ao maxiino a coltaboração destes na activida,de.da classe dos
criadores; multiplicar os pontos de contacto e de prestação
do auxilies entre interessados e orgiins offieiaes; populari-
zar, intensificando-os, ag trabalhos destes.

De accórdo com • taes -normas, solicito de V. Ex. a
approvação do novo regulamento do Serviço de Industrio
Pastoril.

Aproveito a opportunidade para reiterar a V. Ex. os
protestos da maior estima e mais elevada consideração.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1915. - João Pandieí
Calogeras.

-
DECRETO N. 11.. 460 - DE 27 In JANEIRO DE 1015 (*) •

Reorganiza a Directoria do Serviço de Veterinaria, g cargo do Ministerio
da Agricultura, industria e • Commercio, dando-lhe nova denominação, e
approva o regulamento. respectivo

. ; O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braiil,
usando da autorização constante . do ai t. i t.), alínea VIII. da
lei ii. 2.92i, de. 5 de janeiro de 191;.:,

Artigo unir°. I'iCa reorganizada á Directoi • ia do Serviço
de Veterinaria, a cargo do Ministerio da Agr:cultura,

,(*). Reproduzido, por tu alaNto com incorreeçOes.
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4°, no territorio de qualquer Estado, no caso de moiestia
pontagioa que, por sua na.tureka e intensidade, possa affo-
'dar os Estados visinhos;

5°, em qualquer propriedade, estabelecimento de criação
ou industria iural, quando seu proprielaria solicito a inter-
ferenCia da Directoria de Industria Pastoril;

G", em qualquer parte do territorio da Republica, nos
:casos dos ns. 11, 17 e 24, do artigo anterior.

CAPITULO II

DA ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO DE INDUSTRIA PASTORIL

Art. 3.° O Serviço de Industria Pastoril ficará a cargo
de uma directoria, com sécio na Capital Federal, sendo ropre-
sentado nos Estados por Postos Zootechnicos, Fazendas Mo-
delo, Inspectorias de Veterinaria, Postas Veterinarios, Postos
do Observação e mais estabelecimentos e funccionarios con-
stantes do presente regulamento.

MI. 4.° A Directoria do Serviço do Industria Pastoril
constará do fres secções, sendo a primeira de zootechnia, a
êegunda de veterinaria e a terceira. de expediente.

Art. 5.° A' Secção-de Zootechnia compete:
§ I.° Elaborar memorias, monographias e instrucções

praticas referentes aos assumptos da secção, afim de serem
distribuidas aos criadores.

§ 2.° Informar sobre as raças dos animaes reproductores
(piando tiverem de ser importados pelo Governo. ou por par-
ticulares.

§ 3.0 Orientar a organização de concursos, de exposições
de animaes e de exposições-feiras relativas á peruaria.

1 4. 0 Ministrar aos criadores instrueções praticas sobre
a alimentação dos animaes, suas habitações, valor nutritivo
das forragens e seus molhados de conservação.

1 5. 0 Attender ás consultas dos criadores e agricultores
sobre os differentes assumptos referentes á competencia da
secção.

1 6.° Auxiliar o director no estudo e trabalhos a que se
referem os ns. I a O do art. 10 deste regulamento.

1 7.° Inspoccionar os estabelecimentos de lacticinios, bem
como os concursos, exposições e feiras relativos á pecuaria.

1 8.° Elaborar trabalhos para a Revista de Velerinaria e
Zootechnia.

Art. G.° A' secção de veterinaria compete:;
I.° Auxiliar o director no estudo e trabalhos a • que se

referem OR ns. 10 a 25 do art. 1° deste regulamento.
1 2.° Elaborar memorias, monographias e instrucções pra-

ticas sobro policia sanitaria e bygiene animal.
1 3.° Preparar e distribuir os saras, vaccinas e mais pro-

duetos biologic.os, de accõrdo com este regulamento.
1 4," Elaborar trabalhos para a Revista de Vctcrinaria e

Zootech eia.
1 5.° Estudar as diversas molestias e parasitas que affocta:n

o gado e os meios de os debellar.
6.° Attender ás consultas dos criadores sobre (as assuai-

ptos referentes á cornpetencia clã secção.
g 7, 0 orientar, na organização dos concursos, exposições e

feiras, a fiscalização sanitaria dos animaes.
• 1 8.° Proceder á inspecção veterinaria dos portos, das fa-

bricas de productos animaes, do transporte de gado por estra-
das de ferro e desinfecções dos respectivos vagões.

Art. 7. 0 A' secção de expediente compete:
1 I.° Todo o expediente da directoria e processo de contas

e folhas de pagamento que lhe disserem respeito.
1 2.° Escripturação das despezas da directoria e suas de-

pendencias, segundo as regras geraes adoptadas pela directoria
geral de contabilidade.

1 3.° O expediente sobro nomeações, posso, exonerações e
. licenças que, nos termos das leis e regulamentos em vigor,
competirem á directoria.

§ 1.° O prolocollo e registro de todos os papeis, fazendo
entrega ás outras secções dos que lhe forem destinados.

â 5. 0 A collecção das minutas, dos offieios, dos requeri-
mentos, das radas e dos telegrammas, conservando-os em
ordem chronologica.

1 6.° A administração e distribuição da Revista de Vete-
riflaria c Zontcchnia.

Mi. 8. 0 Ficam subordinados á Directoria de Industria
Pastoril:

1°, os postos zootechnicos;
2°, as fazendas modelo;
30, as escolas de lacticinios;
4°, as irispectorias de lacticinos;

•5° as inspectorias veterinaria s distrietaes.

as inspectorias veterinarias dos portos e das fabricas
de productos de origem animal; 	 i

7 0, os postos de veterinaria e do observação.	 IArt. O.° Além do pessoal das suas diversas dependencias
o Serviço de Industria Pastoril terá mais o seguinte:

I director:

Seção de zootechnici

1 chefe;
.2 ajudantes;
1 auxiliar technico;
1 dactylographo. •

Secção de VCierillqill

1 chefe e inspector veterinario;
3 assistentes;
2 auxiliares technicos;
2 veterinarios;

photomicrographo;
1 pbarmaceutico-chimica;
1 dactylographo;
1 guarda de material.

Secreto de expediente
1 chefe;
1 primeiro official;
1 segundo official;
.2 terceiros officiaes;
1 dactylographo.
Art. 10. A Directoria do Serviço de Industria Pastoril

terá uma portaria cujo pessoal, subordinado á secção do ex-
pediente, será o seguinte:

porteiro;
1 continuo;
7 serventes distribuidos, de accôrdo com as convenien-

cias do serviço.
Paragrapho unico. O quadro do pessoal do Serviço de

Industria Pastoril e suas dependencias poderá ser modificado
annualmonte, de accôrdo com as conveniencias do serviço e os
recursos orçamentarias para tal fim votados peloCongresso..	 .

CAPITULO III

DAS INSPECTORIAS VETERINARIAS DISTRIGTAES

Art. 11. O Serviço de Industria Pastoril nos Estados será
confiado a 10 inspectorias, comprehendendo os seguintes di-
strictos:

1 0, Amazonas, Pará e Maranhão, sédo Belém;
2°, Piatilly e Ceará, séde Fortaleza;
3", Rio Grande do Norte, Parahyba o Pernambuco, séde

Recife;
4°, Alagoas, Sergipe e Bahia, séde Bahia;
5°, S. Paulo e Matto Grosso, séde S. Paulo;
G°, Minas Genes e Goyaz, séde Uberaba;
7°, Rio de Janeiro e Espirito Santo, séde Campos;
8", Paraná, séde Ponta Grossg;
0", Santa Catbarina, séde Flormnopolis;
10°, Rio Grande do Sul, séde Santa Maria da Bocca do

Monte.
Paragrapho unieo. O Governo poderá, quando julgar can-,

veniente, mudar a séde de qualquer inspectoria.
Art. 12. Cada um dos districtos terá um inspector vete-

riflado, um auxiliar de 1° classe e tantos veterinarios e au-
xiliares de 2' classe, quantas forem necessarios ás exigencias
do serviço, de accórdo com os recursos orçamentarias.

Art. 13. O pessoal das Inspectorias Veterinariaa distris-
ctaes poderá ser deslocado de um districto para outro, .em
caso de necessidade, a juizo do director do serviço.

Art. 14. Ficarão a cargo da Secção de Veterinada,
zona do Estado do Rio de Janeiro e norte de S. Paulo, cortada •
pela Estrada de .Ferro Central do Brazil, até Cruzeiro, 1:1 "a
zona do Estado de Minas, comprehendida no valle do rio Pa-
ralia-ba

Art. 15. As Inspectorias Veterinarias districtaes do Ser-
viço de lndustria Pastoril serão installadas nas sédes indi- •
nadas no art. II e terão:

a) laboratorios bacteriologicos para estudos o pesquizas,
relativas ás molestia que affectarn o gado;

I)) material necessario para o exercido da polyelinica ve-
terinaria;

C) material para o aervico de p9licia suitaria;

•

•
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d) livros e revistas sobre assumptos referentes á vete-
pinaria e hygiene animal: para serem consultados por - lavra-
dores, criadores e mais interessados;

. e) serviço gratuito de polyclinica veterinaria;
f) serviço gratuito de informações sobre os assumptos

d̀e attribuição das inspectorias;
g) serviço de distribuição de sUros, vaccinas e produc,tos

biologicos de que trata o numero 13 do art. 10.
Art. 19. Conforme as exigencias do serviço, o Governo

poderá contractar um ou mais veterinarios para servir nas
zonas criadoras de maior extensão e importando, relativa-
mente á industrio pecuaria, nomeando em cornmissão os au-
xiliares - e mais pessoal necessario, de accordo com os recursos
orçamentarias.
• Paragrapho unico. No caso do presente artigo, ficarão
os veterinarios contractodos inimediatamente subordinados ao
inspector veterinario do respectivo districto.

CAPITULO IV •

embarque, não grassava, na zona de que procedem, nenhuma
inalestia contagiosa;

b ) apresentação do attestado official de tuberculinização,
iralado-se (ie bovinos, e de malleinização, tratando-se del
cavallares e muares;

e) serem os mesmos sujeitos á inspecção veterinaria
reconhecidos sãos;

submetterem-se. quando for neeessario, pelo tempoi
fixado nas instrucções que forem- expedidas, a observação O
medidas prophylacticas estabelecidos pela Directoria do Ser-
viço xle Industrio Pastoril, inclusive a tuberculinização e mal-,
leinizacão.

d 1.° Para os animes importados pela fronteira, deve o
attestado de solide certificar tombem que os mesmos foram
submettidos officialmente ás medidas offficiaes contra o car-
rapato e outros parasitas.

2." Tratando-se de animaes de raças, destinados á re-
producção, deverão ser apresentados os respectivos pedigrees.

Art. 24. Para a observancia dos artigos 19, 20 e 21,,
serão sujeitos á inspecção sondaria, exercida por funcciona-
rio do Serviço de Industra Pastoril, todos os animaes C pi o-
duetos da mesma natureza, introduzidos em territorio nacio,
na!, por via maritima ou terrestre.

Art. 25. Si, do exame a.que se proceder, se verificar que
se trata de animal suspeito de molestia contagiosa, será o
mesmo reexportado ou submettido a observação no lazareto
veterinario.

Paragrapho unico. Serão igualmente sujeitos á observa-
ção e submettidos ás medidas prophylacticas adequadas os
animaes que estiverem em . contacto com o animal suspeito
e as forragens e demais -objectos que os acompanhem.

Art. 26. Na. fórma do artigo anterior serão reexportados
ou sacrificados os animaes introduzidos conjuntamente, si se
tratar de animaes destinados ao edite, devendo os mesmos
ser anteriormente submettidos ao processo de desinfecção
empregado , na modalidade clinica de que foi • accommettido
o animal que determinou a referida provideácia.

Art. 27. Si se tratar de peste bovina, os animaes serão
sacrificados e incinerados sem que os proprietarios tenham
direito á indemnização, salvo o caso do , art. 30.

Art. 28. Igual providencia será praticada emarelação aos
animes pertencentes ao mesmo rebanho, que„Cporrentura;
tenham sido importados antes da verificação da ; molestia.

Art. 20. Si se tratar de anhimes destinados á re ,produ-
cção. serão cites submettidos á quartmtena, regulada de accór-
do com o penado de incubação de cada *molostia e , com os
meios conhecidos para o diagnostico das infecçks..

Art. 30. No caso em Que a necropsia do animal sacrifi-
cado não • assignale as lesões ou elementos pathognomonicos
caracteristicos da molestia que motivou essa providencia,
caberá ao proprietario do animal indemnização em dinheiro
correspondente ao valor integral do mesmo animal, quando
importado de aceórdo com todas as prescripções do presente,
regulamento, e bem assim dos objectos destruidos, deduzida
a importando correspondente á parte não prejudicada:

d 1.° A necropsia de que se trata deverá ser requerida,
ao director do Serviço de Industrio Pastoril, quando a im-
portação for feita pelo porto do Rio de Janeiro, aos inspe-
ctores. na séde das inspectorias e aos veterinarios na falta
daquelle.s.	 .

2.° Quando a necropsia requerida deixar 'de se realizar
dentro de 24 horas, a contar do momento em que for sacri•
ficado o animal, por falta de providencia do funecionario
competente, ficará reconhecido o direito do reclamante á hl-
demnizaeão de que trata o art. 30, sendo responsavel pela
indemnização o mesmo funccionario.

d 3.° No caso de ser o diagnostico confirmado pela ne-
cropsia, as despezas respectivas correrão por conta do in-
teressado que a houver requerido.

d 4." As despezas de que trata o paragrapho anterior se-
rão arbitradas nas instrucções que forem expedidas, devendo
a respectiva importando ser depositada pelo interessado, no
momento de requerer.

Art. 31. No caso do art. 33 todas as despezas correrão
por. conta do Governo.

Art. 32. Nos casos previstos no citado artigo, o director
do Serviço de Industrio Pastoril nomeará urna commissão de
fres membros, da qual fará parto o proprietario do animal
ou seu representante. para arbitrar a indemnização, cabendo
recurso voluntario para o ministro.

Art. 33. Quando o interessado não concordar com o re-
sultado da necropsia, poderá requerer novo exame cadave-
rico, apresentando, neste caso, profissional de sua Confiança,
para acompanhal-o. Si os dous profissionaeá não chegarem á
accórdo quanto ao novo exame, escolherão um terceiro pro-
fissional, que decidirá a duvida.

,‘ rt. 34. No momento de se proceder á inspecção sa.'-
nttoria, de que trata o art. 21, o proprietario dos .animaes

DAS INSPECOES VETERINARIAS DE POIXTOS

Ari. 17. A inspecção do gado importado e do gado ex-
portada incumbe aos inspectores vetermarios de portos.

Paragrapho.unico. Nos portos em que não houver ser-
viço especial de inspecção, esta será feita pela Inspectoria
Veterinaria

Art. 18. São consideradas contagiosas, para os effeitos
do presente regulamento, as seguintes Anolestias: peste bo-
vina ou typho contagioso em todos os ruminantes; peripneu-
monja contagiosa na especie bovina; gafeira e sarna nas es-
pecies ovina e caprina; febre aphtosa nas especies : bovina,
•caprina, ovina e porcina; mi:irmo, nas suas manifestações in-
ternas e cutaneas, nas espeeies cavallar, asinino e seus bybri-
klos; raiva e carbunculo em todas as especies; carbunculo
symptomatico ou emphysematoso, na especie bovina; rouget
c lmounmenterite na espeeie suma; pyroplasmoses e trypano-
'somiases nas especies bovina, cavallar, muar e canina; tu-
berculose, em todas as especies; cholera nas gallinhas.	 •

Paragrapho unico. A. enumeração das molestias de que
trata. o presente artigo poderá ser alterada de conformidade
com os ,estudes e investigações feitas pela Directoria do

• Serviço de Industrio Pastoril ou por scientistas nacionaes e
• estrangeiros.

Art. w . Não será permittida, por qualquer dos portos
ou fronteiras da Republica, a entrada de animes atacados ou
suspeitos de molestas contagiosas, assim como de seus des-
pojos, de productos e de forragens, procedentes de 'qualquer
paiz onde reinem as referidas molestias ou não haja leis e
regulamentos concernentes á policia sanitaria dos animaes
domesticos, á importação e á exportação de gado o contra a
invasão o propagação das epizootias.

Paragrapha unico. Ficam comprehendidos no presente
artigo quaesquer objectos que tenham estado em contacto
como os animaes doentes eu suspeitos, desde que possam
servir de vehiculo. á transmissão de germens infectuosos.

Art. 20. A , prohibição a que se refere o artigo anterior
tornar-se-lia effectiva quando, apezar das leis e' regulamindos
referidos, • haja apparecido qualquer epizootia e não tenham
sido tomadas as providencias p,recisas ou quando as mesmas
leis e regulamentos não offereçam sufficiente garantia, a
juizo do Governo Federal.

Art. 21. Ficam igualmente prohibidas:
§ 1.0 A importação de animaes por outros portos do paiz

ou pontos da fronteira não indicados no presente re gula-
'unto. •

§ 2.° A importação de animaes que, não obstante proce-
derem de paizes immunes, tenham sido adquiridos em paiz
comprehendido no art. 19, mórmente na vigencia de qual-
quer epizootia.

§ 3.° A importação de animaes transportados em navios
que não possuam as condições exigidas no presente regula-
mento o tenham conduzido, dentro dos 30 dias anteriores,
gado do qualquer procedencia incluida na probibição do
art. 19, ou tocado em portos infectados. 	 •

§ 4.° A importação de animaes que procedam de togares
que officialmente tenham sido declarados infectados.

• • Art. 22. Os contraventores das disposições dos arts. 19
a 21 ficarão sujeitos ás penalidades estabelecidos em lei.

Art. 23. A importação de animaes fica subordinada ás
Seguintes condições:

a) apresentação por parte do proprietario ou de seu
representante ao inspector do porto ou a quem o represente,

attestado de saude dos animaes, firmado por autoridade
mp etcnt e, com declaração de que nos 30 dias anteriores ao
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importados ou seu representante deverá apresentar, além
dos documentos exigidos pelo art. 23, os : seguintes esclare-

irnentos
e) nome do imp-ortador;
b.) _prol issão;	 .
c) residencia;

'	 -d) inclicacão das espec.ie.s 	 aaimaes importados "(bo --
'mos, equinos, aves, etc.);

• c) procedendo;
- f) destino;

g) quantos dias trazem de viagem:
,..1t) para -quem e rara que são impártados.:

Art. '35. O GoVernb . 'Federal - dotará o de Ia-
1ustria - Pastoril - de uni laaa'reto qbareritenario é maiS depen-
delicias annexas nos portos do pais e nos pontos da frOri-
leiva, habilitados Para a irimortação de gadd, á medida do
ilesenvOlVimento; do-serviço e de arcardo COM Cs recursos or-
tgfi.er.i.ti9 s -	 -

Art. "30. •Os • lazaretos quarentenarios •s ,.5 poderão ser
lutilizados por animes importados -ou por animaes a expor-
tar e ficarão sob os cuidados dos inspectores de portos ou
dos funccionarios designados pela Directoria do Serviço de
Industrio Pastoril; •
•...	 ••-	 •

Art. 37. Os animaes, que a:ierein acompanhados dos do-
eumenlos :exigi,des_pei,o,:art,,..23 o, preseate , regulamento, se-
rão submettidos a. uma inspecção surninaria, antes . de serem
'entregues aos seus destinatarios e os que forem importados
sem esses, 'documentos deverão ser postos em observação
quarentenaria.

Art. .38. Em inataueçaes espeeiaes serão regulados os
serviços affectos -aos lazaretos quarentenarios e .mais depen-
deiicias bern como os deveres dos respectivos funccionarios.

Art. 39. Ficam habilitados para a in3poatação . de gado
'estrangeiro, além dos pontos da fronteira servidos actual-
mente por alfandegas e mesas de rendas, os seguintes por-
tos: Pelém, S Luiz; Fortaleza, -Recife, S. Salvador, Victoria,,
]'lio de Janeiro. Santos, Paranaauá, Florianopolis, Rio Grande:
do Sul e cuyabá

'Art. 40.; O Governo Federal tornará extensiva a me-
1ida do artigb anterior a outros portos do pa i z e pontos da
fronteira queaui seu -juizo, reunirem as condições necessarias.
:c desdcaque °serviço o exija.	 -	 •	 • ",)
- 'Arta 41: Os animaes 'importados por via maritima ou
pela fronteira deverão, na fórma do art. 21, ser examinados
pelos inspectores de portos ou por veterinarios designados
pelos , inspeetores véterinarios districtaes, no porto de elle-
fada ou quando penetrarom em territorio nacional, cumprindo
nos interessados communicar, em tempo, o dia da chegada aos
mesmos inspectores, indicando o numero de animaes, a es-
'pule, a raça e a procedencia.

Paragrapho unico. - O -Governo providenciará para que
;seja feita commun icaGio pelo inspector cia Alfandega ou
aidnlinistrador 'chi Mesa 'de Rendas, independentemente .
çommunieáeão dos interessados.

Art. '42. - O' 'Governo - -poderá prohibir a importação de
afina ou mais' especies do animaes, assim como de forragens,
e arries, leite, °ouros, lãs, pelles, ossos, estrumes, etc., quando
p .4e-derem - cle, poises onde reine inolestias contagiosas, ou nos
a'aSba. dds art.S: 20 e 21.." •

• ' AM. 43. Ficam' obrigadas as empresas de navegação e as
eStradas de ferro, que" transportarem gado do estrangeiro, a
exigir dos inteiressados, no ponto de embarque, attestados ex-
pedidos pelo Ministerio da Agricultura do pais de origem,
eu da repartição a cie estiver affeeto esse serviço, os quaes
deverão ser visados pelo consul brazileiro; declarando que:

§ 1.° No pais de onde procedem os animes não existe
peste bovina, nem existiu no decurso dos 10 ultimos annos:.

§2.° Que no alludido pais não existe, nem existiu, dentro
seis meses, a peripnemonia contagiosa e ha mais de um

pez a febre aphtosa.
Art. 44. Tratando -se de gado ovino, serão exigidos os

lattostados mencionados nos aa 1° e 2' do artigo anterior,
lalém de outros, que provem não existir a variola ovina, com
:caracter. epizootico, o 'aborto contagioso, nem se haver pro-
duzido caso algum dessas enfermidades.

Art. 45. Para o transporte do gado caprino e do gado
suino, deverão os attestados satisfazer ás exigencias dos
laa 1° -e 2° do art. 43, assignalando tombem, quanto aos ul-
XimoF.J, a não existencia do môrrno, em todas as suas fórmas,
'com -caractee epizooticci - ou a verificação de qualquer espo-
íradico,"nos ultimos 'seis meses.

Art. 40. Os inspectores , 	portos deverão remetter
Mensalmente um boletim -dos Serviços realizados pela repar-
tição- p, arnmalmente. até 20 de janeiro, um relatorio cana-i-
a-da° sobre os trabalhos a _seu cargo,

Art.. 47. A inspecção veterinaria em cada um dos portos
do liio do Janeiro e de Santos será feita por um• inspectwe
um auxiliar.	 t	 , •, •

Paragnpho unico. Para este caerviço serão inelmittidoS
os trabalhadores necessarios,' dó acCôrdo com .os recursos ora

•çamentarios.	 --r

cài,rruLo v
DA INI3PECÇ:i0 E DESINFECÇÃO DOS I\ TEIOS DE TPANSPOUE

DE CADG .
•

. • Arl. 48.. As empresas -dè'fitiyegriçáo„Wâ 'estro-azia de Viria'',
etc., são obrigadas a fazer apresentar ao encarregado clo
viço de aransporte . p desinfecção do gado ou ao inspector
terinario , disarietal; ou ;SOU - representante; logo . após :a.",•che-
gada do trem - ou embarcação, uni :boletim. em que Vantiani
especificados o numero, a esPecie' e a raça 'dos ánimaes transa
portados, os proprietarios ou consigna tarios dos mesmos, o
ponto onde foram embarcados,-- o numero de dias do viagen1';
c, bem assim, ai houve algum caso de morte durante a.
viagem.	 . .

Art. 49. O Governo Federal, por intermedio do Ministerid,
da Viação e Obras Publicas e de conformidade com os re-'
cursos orçamentados, promoverá • o melhoramento- gradual
do material 'das estradas do ferro . ' da União; deStinado ao
transporto de gado -e• entrará em a•ccôrdo, para - o 'mesmo firti:'
com as estralas de ferro arrendadas e com as : emprazas de
viação subvencionadas, terrestres; maritimas ou • flUviaeS

Art. 50.O Governo providenciará para que'-e' 	 as-
empresas' naVegação 'e estradas - de ferro, 'que atransportarn
gado, sejam dotadas de material necessario a- esse' fim, tendo
em vista. a segurança, a hygiene e as accommodações aproa
priadaa' a cada especie de animal, prescrevendo - lhes 'igual-
mente as regras attinentes á desinfecção das einbarcaçõeS 'é
cmaeaquer vellienIN de que se serVirem. •	'• .

'Art. 51. A desinfecção de' que trata ó artigo anterior' será
effectuada soba inspecção do empregado do serviço'ade"trana-
porte e desinfecção do gado - ou de um velerinado, o qual pala-
sará o attestado de expurgo.

Art. 52. A inspecção ' e a desinfeCção referidas nos
arta. 21 e 58 ficam a cargo; na Capital -Federal, 'dá Soerão
de Veterinario da Directoria do Serviço' de Indaistria. Pastoril.,
o nos Estados das inspectorias districtaes, - caliendo,o•traballici
material as administrações respectivas.,

paragrapho unico. Para este serviço - o , Governo .podeaa
admittir, na Capital Federal, ` dd afflirdo ébin as nèceSsidados
do- serviço .e os recursos. orçamentados, o seguinte pessoal:

1 encarregado de transporte e desinfecção do gado;
1 capataz;

•3 desinfectadores.	 ,	 •
Art. 53. O Governo providenciará nd sentido ile • erga-

nisar um serviço de desinfecção . systematica de todos os car-
ros das estradas de. ferro, embarcações o outros vehiculo.s,
bem com-o boxes, curraes

'
 galpões, embarcadouros, etc., que

servirem para o tran.Sporte e embarque de animes. 	 •
Art. 54. Para execução do disposto no artigo anterior,

ficam as companhias de estradas de ferro e de navegação obri-
gadas:

a 1." A não se servirem de embarcações ou qua.esquer Vea
hiculos para o transporte de animaes sem prévia desinfecção
dos mesmos.

a 2.° A usarem o antiseptico . que a Directoria do Serviço
de Industrio. Pastoril approvor ó que não occasione estragos
nos carros, embarcações, etc., em que fôr empregado.

3.° A' raspagem, pulverização ou outro qualquer prO-
cesso cie prophylaxia em uso, adequado ao caso.

Art. 55. Occorrendo em alguns dos meios de trans'p'orte
citados no artigo precedente qualquer caso de molestia con-
tagiosa, o vehiculo 'será submettido, no primeiro ponto do
inspecção veterinaria, á mais completa desinfecção, devendo
ser observados os dispositivos do presente regulamento.

Art. 56. Todo o animal que tiver de ser exposto poderá
ser delido em observação, isolado, desinfectado, nosportos ou
estações de embarque, a juizo do inspector veterinario clis-
trictal ou de seu representante.

Art. 57. Na fórma do art. 1°, fica prohibido transito
ou commereio entre- os Estados, por via maritima, fluvial ou
terrestre, do animaes atacallos ou suspeitos cio molestias• con-
tagiosas.

Art. 58. Toda embarcação ou qualquer velliculo que
tenha servido para transportar anima CS nas condições 'men-
cion'adas no artigo anterior, ficará -sujeita ás medidas a de
desinfecção ou quaesquer providencias, de. caracter Drejsbla,:..

•

•



•
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	 Art. 68. Os banhos ineeet:cidas serão preparados de ac-
córdo com as instrucesles da directoria, que terá a seu cargo
o estudo dos preparados destinades a esse fim e da escolha dos
mais convenientes.

Art. 09. O pessoal dos postos de observação, de que trata
o art. 65, será o seguinte:

1 administrador (veterinario);
1 auxiliar;
2 serventes.
Art. 70. Ao Posto de Observação e Enfermaria Veterinarld

installado em Helio Horizonte, nos termos do decreto n. 8.974s
de 14 de setembro de 1911, compete:

f 1. 0 A realização de estudos e , pesquisas concernentes ild
molestias que affeetam o gado, prisicipalmento as tropicaes:

f 2.° O tratamento de animaes da enfermaria veterinaria
annexa.

ã 3.° O serviço gratuito de polyclinica veterinaria, tal
séde do posto.

ã 4.° A prestação de soceorros medigo-veteiinarios aoS
centros de criação mais proximos.

ã 5.° O preparo e distribuição de seros e vaecinas, aconie
panhados das respectivas instrueções aos lavradores e cria-
dores, deconformidade com o disposto no presente regula•
mento e a juizo da director.

§.6.° As intormaeões sobre assumptos attinentes á me-1
dicina veterineria e á hygiene animal.

S 7.° A distribuicão de publicações reinettidas pela dt.•
meteria.	 .

Art. 71. O director e seus auxiliarss tesbnices deverão col-a
laborar na Revista de Veterinaria e Zootechnia.

Art. 72. O Posto de Observação o Enfermaria Veterinariã
de Dello Horizonte terá o seguinte pessoal:

1 director (medico bacteriologista);
1 assistente;
I veLerinario;
2 auxiliares, sendo um pratico *do pbarmacia;
1 escrevente;

	

.. 1 pdrieiroseontiptio; 	 ,.12 serventes.	 •

5 
Art. 73. Em tilstrucOes. espesiaes formuladas pelo dird4

olor do serviço e approvadas pelo ministro serão especifica-
dos os deveres inherentes ao pessoal do referido • estabe-
lecimento.

Art. 74. Os directores doe postes de observação devérão
remetter mensalmente, até 20 de janeiro, um relatorio com-
pleto sobre os trabalhos a seu cargo.

CAPITULO' VII

Dos INSPECTORES DE L.ACTICMOS

Art. 75. Aos inspectores do lacticinios, .a que se reterei
o art. .8° deste regulamento, compete visitar as principags
fabricas do productos lacticinioe, bem como os estabeleci-
mentos pastoris do paiz, devendo apresentar ao chefe da
Secção de Zosteehnia relatorios- minuciosos: de tudo quanta.
observarem em relação á exploração. do leite e. dos seus. dilirlie.-
vades.

Art.: 76. Nas visitas a esses estabelecimentos devem od
inspectores do lacticinios observar todos os defeitos que eu.-
centrarem e ensinar aos criadores os melhores meios dl .ex-
pleração do leite e seus derivados.

'Art. 77. O director do Serviço de Industrio Pastoril
destacará os Inspectores do lacticinios .pare os pontos que
julgar mais conveniente, podendo removei-os de um omita
para outro sempre que houver conveniencia para 'o serviço.

Art. 78. O serviço de inspecção de lacticinios soft- feito
por tres inspectores e tantos mestres do lacticinios quanto
forem . oecessnrios ao serviço, de mordo com os recur§os
orçameutarios.

CAPITULO VIII

DOS CURSOS DE PRATICOS-VETERINARIOS

Art. 79. Com 'o fim de se preparar, nas • fdiendes del
criação, pessoal apto a desempenhar as priucipaes funcções
praticas do eeteeinseio, principalmente em zonas em que não
existam estes profissionaes, fica e.etabelecido no Serviço de.
Industria Pastoril, , um curso especial de praticos-veterinarioss

Art. 80. O curso cie praticos-veterinario.s comprehendd
estudo pratico e summarie das seguintes ire:terias; nocões

de anatomia o physiologia dos assimiles domestico& noções
de embryologia, noções do mictobielogla e parasitologia appli4

• •

tico adoptadas pela Directoria do Serviço de Industrio Pas-
toril, com approvação do ministro.

Art. 59. Em instrucções opportunamente expedidas serão
estabelecidas as condições a que deverão preencher os referi-
dos meios de transporte, as providencias referentes ao embar-
que e desembarque do gado, tempo necessario ao repouso do
incemo e outras medidas de hygiene e prophylaxia applica-
veis ao trafego ou conunercio interestadual do gado e as pena-
lidades em caso de infração.

CAPITULO VI

sfc DOS POSTOS VLTERINARIOS E DE OBSERVAÇÃO

Art. GO. De conformidade com as attribuições do Serviço
de Industrie Pastoril consignadas no art, 1°, serão creades
postos vetorinarios nas principaee zonas criadoras dos Esta-
dos da Republica.

Art. 61. O Governo Federal entrará em accerdo cern os
Governos locaes para que forneçam o terreno o os edificios
iteCeSSariOS aos Poetes Veterinarios, ficando a cargo da União
o pessoal, o material technico e o custeio dos estabelecimentos.

Art. 62. Aos Postei Veterinarios compete:
§ 1.• O es•tudo das mole,stias que affectam os inibirmos do-

mesticos, principalmente das tropicaes.
§ 2` A organização do serviço de propbylaxia, de ao-

cerdo com os modernos preceitos de hygiene, sancionados
pela pratica.

§ 3.° A divulgação de conhecimentos praticos coneerne,n-
tes í hygiene animal veterineria e prophylaxia das molestias
infecciosas.

§ 4° A distribuição gratuita de sbros e vaccinas, con-
forme o n. 18 do art. '.

§ 5.° O estabelecimento de enfermarias para a internação
do animes doentes, de conformidade com as instrueções or-
genizadas pela directoria e approvadas pelo ministro.

6.• A organização de um serviço de vigilancia medico-
Vetermaria em todos os estabelecimentos pastoris o de lacti-
elides, de accerdo com os respectivos proprietarios, que neste
ceso deverão sujeitar-se ás instrucções do poste.

§ 7.° O service gratuito de polyclinica veterinaria.
• § 8.° As informações sobre s assumptos referentes á medi-

. cina • veterinaria e á bygiene animal.
• § 9° As providencias attinentes ao saneamento dos cam-

pos invadidos pelo carrapato e mais parasitas e discennina-
ção das respectivas zonas.

§ 10. O auxilio ás • Inspectorias Veterinarias distrietaes
em .tudo o.que disser respeito ao levantamento da estatistica
peeearia e ser relativo *ás molestiae que affeetarn o gado no
respectivo districto.

§ .11. As investigasões :sobre novos methodos therapeu-
ticoe e prophylacticos.

e 12. A distribuição de publicações relativas ao serviço
rerrentidas pelo ministerio.

§ 13. A propaganda do Registo de Lavradores, Criadores e
Profissionaes de industrias connexae.

Art. 63. Cada um ;dos 'postos mencionados no art. 00
terá o seguinte pessoais. •

director (bacteriologista).;
veterinario;

-• I pharmacentico-chituico;
• 2 auxiliares;	 •	 •

1 porteiro-continuo; e o numero de "ementes s trabalha-
dores que .fOr necessariO, de accOrdo com os recursos orca-
mentarios.

Art. 44. Álém dos Postos Veterinarios, o Governo esta-
belecerá Postos de Observaisão . nos portos do Pais e nos Pon-
tos da fronteira, habilitados para a importaçào e exportação
de gado, nas invernadas • e nas divisas interestadeses.

/Set. 65. Os Postos de .0beervação deverão ser construidos
na conformidade do artigo anterior.

Art. 66. Aos Postos de Observação éompeto:
§ 1.° A inspecção do gado em transito e applicação do

banhos insecticidas.
• § 2.° O Molemente : e observação dos animaes suspeitos e

nerilleto dos ataeadossde molestias infecto-contagiosas, na
ftSrma deste regulamento.

1 3.0 A applicação de medidas propbylacticas ao gado da
região.

• I 1. A concessão de attestados de livre-transito, com de-
• etaração de que .os animaee foram subincaidos á observação e
Als medidas peoplrelacticas adeptadas.

.	 Os banhos insecticidas e qUaesquer medeias a
cargo do posto serão . 0x-estados- gratuitamente aos criadores;

• gmquanto o ffloy exilo Julgar conveniente,.



•

Naria-Ceira 3
	

DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1915 1427

cadr 3 á veterinaria, necões do Istiliolegia medica e eirurgica
dos animacs ttomesticos, noções de therapeutica veterhiaria,
»Kres do zootechnia, estudo ptotieo das principoes operaçÕes:
cirurgicas dos animaes demosticos. estudo summario das mo-
lesilas do pé do envolto: ferradura, hygiene e prophylax;a
das molestias coutztgiOSt13.

Art. 81. As materias que constituem o curso de praticos-
N;eterinatios serão sempre professadas com caract:Yr embico-
bemente pratico e ficarão a cargo da eecção de •Veterinaria.

Art. 82. O curso de praticos-veterinarios será dado no
periodo de seis mezes, a começar do dia 1° de maio.

Art. 83. A organização do programma do curso da pra-
tiees-veterinarios será feita pelo chefe da Seco de Yeteri-
na:ia com a audiencia do director do serviço e approvação do
Ini»istro.

Art. 84. O programma de que trata o trtigo anterior será
organizado sob a ferma de pontos, que deverão ser lecciona-
dos pelo chefe, aydstentes e v.-terinorio tia Secção de Ve-
Urinaria, cabendo a distribuição deites ao chefe d .3 seecão.

Art. 85. Os trabalhos do curso de pratieos-veterinarios
*serão eveutados na séde do serviço, nas dependencias da
rua lienerat Cai:aborre ou nas Fazendas-Ntodelo e Postos Zo-
4iteehnicos, sempre que houver necessidade do trabalhos pra-
ticos, que só nestes estabelecimentos se possam realizar.

Art. 80. O ultimo mez do curso seva destinado a ex-
cursões tis Fazendas-Modelo e Postos Zootechnie03, afim dit
que sejam abi effeetuados Os prineipaes trabalhos pratieos,
que se realizam commumente nesses estabelecimentos.

Art. 87. As inseripeões para o curso de pratieos-vete-
rinarios serão feitas na Directoria de Industrio Pastoril, olá
o dia 15 de abril de cada anuo, .scudo preferidos os cria-
dores.

Paragrapbo unico. As inseripções serão feitas por meio de
requerimento dirigido ao director do serviço, o qual deverá
vir ~mo:adiu:o de attestado de curso primei°.

t. 88. O numero de alumnos do curso de praticos-ve-
terinarios será do 20, podendo ser elevado a juizo do mi-
nistro.

Art. 89. No fim do seis mezes, serão effeetuados os
exames proticos orou das meterias que fazem parte do curse
e aos alumnos approvados serão expedidos certificados de
praticos veterinarlos.

Art. 90. Os certificados de que trata o artigo anterior
dão preferencia aos seus portadores para as nomeações aos
capada de auxiliares do Serviço do Industrial Pastoril.

CAPITULO IX

DOS DEVERES DO .PESSOM;

Art. 91. Ao director do serviço, que será o consultor
do ministro sobre todos os assumptos technicos relativos á
zooteefinia e veteriearia, compete, além das attribuições a
que si.: referem os §§ 1°, 4°, 8°, 9°, 11, 13, 44, 16, 17, 18; 21,
22, 23, 26, 28 o 29, do art. 27, do regulamento approvado pelo
decreto n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915, e sem prejuizo
dás que Couberem aos directores ou chefes das diversas de-
pendencias do serviço, de acardo com os respectivos re-
gulami.ntos, o seguinte:

§ 1.* Velar pelos estudos e pesquizas que se fizerem na
sédo da directoria ou em qualquer de suas dependencias.
- • § 2.° Prover a repartição livremente, nos limites da
respectiva verba orçamentaria, do pessoal extranumerario,
eempre que as necessidades do serviço assim o exijam, me-
diante prévia autorização do ministro, quanto ao numero e•aos vencimentos desse pessoal.

•§ 3.° Coromunicar ao ministro o apparecimento de qual-
quer epizootia em pais que tenha conunercio do gado, dire-
cta ou mdireetamente, com . o Brasil.

# 4.° Fiscalizar, por si ou por funecionario da directo-
ria, as o:insultei:tios que se fizerem para o serviço .a seu
cargo.

.§ 5.* Propór ao ministro as bases para aecõrdos e con-
ventos que tiverem de ser feitos.

§ O.* Propor ao ministro, quando fôr cenvertiente, a
alteração da relação das moles tias contagiosas, do • accôrdo
com. os estudos o pesquizai realizados por centros seientificos
nocionaes ou estrangeiros.
• § 7.° Prendr ao ministro a organização de ~missões

Para estudos scientificos que interessem direetumente ao ser-
viço, formulando as respectivas instruccões. 	 • •
• .§ 8.° Organizar e -dirigir os. cur

n	
sos de pratieos. veteri-

noos, a que se refere o capitulo .V.111.	 . .. § 9. • Propór ao ministro o chefe de secção nue devera'
substituil-o, em seus inmedimeotos.-

•

§ 10. Dar posse aos funceionarios da directoria, e em caso
de urgi:nela 8 , 's do P1128 dependencias, fazendo lavrar e as-
signa ': O res,Jectivo termo de compromisso.

Art. P2. Ao cllefe da secção de zooteelmia compete:
1 1.° Superintender os serviços a cargo da sacro',

executando-es e fazendo-os executar pelos ajudantes o maisfunecionarios.
1 2.° 12'r parecer sobre os assumptos que apenderem

secção.
• 1 3.° Organizar as instrucções para os funoeionarios
secção, quando em serviço .fora da séde, sulnnettendo-as á ar-provação do director.

f 4.° Collaborar na Revista de Veterinaria e Zooteehilia eoriental-a no pon:o de vista eclinico, quanto aos asSuinplos
ferentes á secção.

f 5.° Apresentar ao director, quando disso for incumbido.
as bases para instrucções que tenham de ser a presentadas ao
ministro.

1 0.° Providenciar afim de que sejam attendidas as som:
citações dos lavradores e criadores em relação aos ei • rviços da
SUM.

1 7.° Dirigir, orientar e organizar programmas e instru-
cções para concursos, exposições da animes o exposições
feiras relativas á pecuoria.

1 8.° Corresponder-se com os Wrectores dos postos zoote-
chnieos, fazendas modelo e mais funceionarios sob sua juris-
dicção, relativamente a pareceres o eselari?eimentes para in-
strucção de informações que devam subir á cons i deração do
director.	 •

Art. 93. Ao chefe da secção de veterinaria compete:
1 1.' Superintender os serviços teehnicos a cargo da secção.

executando-os e fazendo-os executar pelos assistentes e inaiá
funecionarios.

2.. Opinar sobre os assuinptos tectinicos que dependerem
do parecer da secção.

1 3.° Apresentar ao director, quando disso for incumbido,
as bases para instrucções que bous,•ere:n de ser apresentadas
ministro.

1 4.° Organizar as instrucções para os funecionarios da
secção que tiverem de exercer qualquer commissão e subinet-
lel-as á approvação do director.

1 5 Collaborar na redaeçrtyila Rovisia e oriental-a no pent
de vista technico quanto aos assumptos de sua especialidage.

6.* Providenciar para que sejam attendidas as rereil-
SiO3S dos lavradores e Criadores, quanto ao serviço dos as-
sistentes e veterinarios.

§ 7.° Orientar e dirigir os estudas e pesquizas bateste-
logicas a. cargo da secção.

a 8.• Promover a distribuição de 1/ominas, de soros ei
do outros productos biolegicos, observados os dispositivos do*
presente regulamento.

9.° Aconselhar e dirigir as interdieções e o levantamen-
to das mesmas, todas as vezes que se fizer necessario, sujei-
tando as providencias a tomar á approvação do director.

§ 10. Organizar as bases para o serviço de combate ás
epizootias e para os convenios que tenham de ser estabeleci-
dos, em qualquer sois, relativamente ao assumpto.
• § il. Corresponder-se com os inspectores vetor manos 'e
mais funecionarios sob sua jurisdicção, relativamente a pa-
seeeres e esclarecimentos para instrucção de lufem:Ma que
devam subir á consideração do director.

§ 12. Exercer, quanto ás zonas do Estado do Rio de Ja-
neiro e do norte de S. Paulo, cortadas pela Estrada de Forno
Central do Brasil, e ás do Estado de Minas Geraes menós
accessiveis ás respectivas inspectorias, as funcções que covis:.
petem aos inspectores veterinarios.

Art. Cd. Ao chefe da secção de expediente cabem todos
os serviços da cornpetendia da secção previstos no art.. C, dg
presente regulamento. •	 •

Paragrapho unieo. O chefe da Secção de Expediente S$.
substituido em suas faltas e impedimentes pelo 1* offigiats

Art. 03. Aos ajudantes compete: 	 1;
§ 1.* 'Auxiliar o chufe da secais nos serviça ,M kgO

e substituil-o em suas faltas e impediinentbs, confObri# dei!
signação •do .director.

petimentés, conformo designação 'do . director,.

'	 .•• !

aos .servil:08 féra da séde.
. determinaílig

§ 2.° Cumprir as instruccties do director b do êbefe
secção, attendondo todas as vezes que llies fdr 

	 ill_ i

,	 # 3.° Collaborar na Revista de Veterinaria § ZooteRbol‘ :
• Art. 90: Aos assistentes compete: 	 .	 .• i

4 I.° Auxiliar o chefe da secção 6 • ingeetol‘ Velssrinari§.
nes • sei %UNS a seu cargo o substilUil-0 'Dm.4[111S faltas e gni, 1•s

•
•

•



Art. 103. Ao photo-micrographo compete executar ledos
os trabalhos referentes á • sua profissão que lhe forem deter-
minados pelo director e pelos chefes do secção.	 • • ,Á

Art. 10. Ao pharmaceutico-chimico compete:
Zclars pela conservação-e guarda do material da-pilai.-

macia.	 •
a 2. 0 Fazer a expedição cio racoinas, sôros, deainfectanteS'

•e mais meclicamentos, de accôrdocom as . ordena do director.-
e --do c h efe da secção de veterinaria..

§ 3.0 Cumprir o que lhe fôr determinado
, 
pelo director ' e•',

pelo chefe da secção de, veterloaria sobre 	 .preparo, do res
ceitas .e cio todo s ° qualquer- producto . que possa ser..mani-
pulado pela pliarrnacia

§ 4.° Representas ao -Chefe da, Tseeção 	 de' s7eterinarla "soUer
as necessidades da • pliarmacia, fazendo uma relação do que-
fôr necessario para o serviço.• • 5.° Fazer a escripturação em livros, segundo os modelos
adoptados, da 'entrada'. e da 'sabida' de varonias, sbros., -desin-
fectantes e mais medicamentos pertencentes á pharmacia. • •

g 0.° Organizar o inventatio dos mesrabs Productos o ma-
teriarde uso, existente em 31 de dezembro de cada armo.

.Art. '105. Aos * officiaes- compete executar os trabalhos
que lhes, forem clistribuides, informando-os sobre todos a*
pontos indispensaveis para o esclarecimento do assumpto.

.f,,	 Art. 100. Ao dactylographo gomp•ote executar os traba-
lhos de que fôr incumbido pelo chefe çla secção a que esliv,er
subordinado.

Art. 107. O dactylographo da secção de s .eterinaria fi-
cará encarregado da bibliothera da directoria, cabendo-lhe
nesse caso, mais as seguintes attribuições: 	 .

§ 1.° Zelar pela boa ordem e conservação; dá bibliotheca.,
§ 2.° Providenciar sobre -a encadernação dós livros, re-.

Vistas e folhetos.
§ 3.° Organizar e manter,. com perfeita regularidade, d

catalogo de todas as obras e 'folhetos.
§ 4.0 Velar para que as collecções se mantenham comple-

tas, reclamando a remessa dos 'nunieros de publicações que
deixarem de ser remettidos á directoria eu ., que faltarem nas
collec -es	

.

Art. 108., Ao encarregado do, material compele:
§ 1.° O recebimento,. a guarda. o a conservação do todo

o material technico, adquirido para ó supprirnento da dire-
ctoria e suas dependenciass. 	 .

§ 2.° O fornecimento a-os laboratorioa da directoria e das
dependencias nos Estados, de accôrdo com a requisição feita
pelo director e pelo chefe da secção.

§ 3.° A escripturação em livros, segundo os modelos
adoptados, da entrada e da sabida do material.

§ 4.° A organização do inventario do material existente
em 31 de dezembro de cada anno..

§ 5.° Representar ao chefe da secção sobre a necessidad&
de novo material, á medida que se fÔr esgo t ando o existente,
em deposito.

§ G.° Organizar o material necessario conforme a indica-
ção cio chefe da secção, para o serviço externo dos ' assistentes,
e veterinarios.

Art. 109. O recebimento do material será verificado, re-
lativamente á quantidade, á qualidade e ao preço, pelo encar-
regado do material o por um funceionario technico designado
pelo chefe da secção. O material recusado por não correspon-
der ás condições do pedido será inutediatamentc devolvido ao
fornecedor, corendo por sua conta as despezas de transporte.

Art. 110. Um dos serventes da directoria, designado peld
director do serviço, ficará incumbido dos trabalhos de arru-
mação e limpeza do deposito e do material nello existente,

'Art. 111. Ao porteiro compete:
§ 1.0 Abrir e fechar as portas da directoria, não só nas

horas do expediente, mas tombem nas que forem determinadas
pelo director.

§ 2.° Cuidar da aegurancsi e asseio da directoria, fiscali -
zando os serventes encarregados desse serviço.

•§ 3.° Expedir ou fazer expedir a correspondendo °Melai,'
por meio do protecollos em nue. se possa verificar o devido

	

.	 ,

§ 5.° Manter em dia o livro de carga • dci, S volumes' e 'puta
blicaçje quo tiverem de sahir dá bibliotheCa, ` coai permissão
do' chefe da secção.

§ - G.° Executar os demaistrabalhos que lho forem deter's,
minados pelo chefe de senão.

recebimento.:

•
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§ .2.0 Cumprir e fazer cumprir as ordens do director e do
there da secção, attendendo todas as vezes que lhes fôr
terminado aosaos serviços fóra da séde.

Art. 97 Aos inspectores ,s-eterinarios distrietaes com.
Wetea. •	 .	 .

1 1.° Superintender os serviços a Seu cargo no respectivQ.
difflricto.. .	 .
• .§.2.°•11equisitar e mandar preceder 	 desinfecção . nos ves

ticulos que tenham transportado animaes, doentes.
• 3.° Mandar proceder . á fiscalização na entrada e na sa-
Isida dos animaes, de laccôrdo . COal Q presente regulamento:

• §.4.° Proceder ás visitas sanitarias nos pontos de entrada
de sabida dos • ariiniadá, ou 'mandar que esse serviço seja

feito Por um "dós veterinários. • 	 • •
1 5.° Corresponder-Se coni-as demais dependencias doses;

a:iço da Circumscripção; trafismittindo llhés as' ordena recebi-
das do director -e prestando a este as informações sobre o ser:.
wiço e a solução das questões.

-§ O.° Procurar dar a divulgação possivel ao serviço de po-
liCia sanitaria, prestando os soccorros profissionaeá• que lhes
ferem pedidos.

7.0 &recorrer, com a maxima urgmcia, aos criadores do
istrieto, com recursos indispensas•eis, afim de. poder evitar

•invasão de qualquer epizootia aios Estados, nos municipios e
mesmo de fazendas a 'fazendas. • .

1 8.° Dar conhecimento ás autoridades da necessidade de
tvigilancia nos pontos declarados' infeccionados ou suspeitos e
pol-as regularmente ao corrente da Marcha da molestia, das
medidas adoptadas, scientificando o director dos providencias
tornada e' apontando as medidas que lhes patecerem apPlica-

'	 • '	 '	 '

1 9.° Dar conhecimento ás autoridades locaes e ao director
do ,r.pparecimento das.epizootias, dos estragos occasionados e
a relação dos pontos visitados pelo mal.
,	 1 10. Proceder, sob. sua' inspecção ou de se'u preposto,
desinfecções que julgar iieeessariás por occasião do appare-
tiniento da epizootia, e depois della debellada . suspender a
declaração de «Infecção-s.	 ,

§ 11. Visitar Ou fazer visitar todds - os . locaes em que o
Serviço de policia se tornar necessario, . aconselhando a fazer
éonhecer as vantagens lesse serviço e os perigos a que ficam
'expostos os interessados, ,não acceitando os conselhos que lhes

• forem dados.	 .	 •,
. 1 12. Fiscalizar .os postos veterinarios, do observação e

todo o serviço da circumscripção, apontando medidas e modi-
ficações a serem adoptadas e salientando a boa Marcha do
serviço.

1 13. Ter a seu cargo um livro de registro para id.
Scripção das declarações de molestias contagiosas ou do casOs
isuspeitos, verificados ern sua circumscripção, e para a dos ser-
alpS Prestados. como' de fornecimento de vaccina, serviços
iprofissionaes, etc., pedidos por autoridades locaes e por par-
iticulares.

1 14. Fornecer annualmente, até e dia 15 do janeiro, ao
director um rclatorio dos trabalhos feitos, e, semestralmente,
;um boletim detalhado de todas as occurrencias que se tive-
thtri dado nesse lapso de tempo, apontando as medidas que a
Isratlea, tiver aconselhado corno de necessidade e proveito..

Art. 98. Aos vetetinarios da directoria compete:
1.° Cumprir as ordens do director e cio chefe da secção,

• koccorrendo todas as vezes que lhes fôr determinado aos pon-
tos onde a sua presença fôr reclamada.

5 2.° Auxiliar -o serviço de polyclinica na séde da dire-
toria.

§ 3.° Substituir os assistentes em seus impedimentos, Con-
Norma designação do director.,
I Art. 99. Aos veterinarios das inspectorias compete au-
titias 'o inspector nos serviços a seu cargo, substituil-o em
seus impedimentos e cumprir as ordens e instrucções que
pelo mesmo lhes forem .dadas.
jas Art.. 100. Aos inspectores de lacticinios compete*;
r 1 1.° Cumprir as ordens do director e do chefe da secção
tio zootechniaa
' 17 1 2.° Inspeccionar, sempre que lhes fôr determinado, os

stabelecimentos e fabricas de productos lacticinios.
•• . Art. 101. .Aos auxiliares . technicos da directoria coro •
etem os serviços de que forem incumbidos pelo director e

pelos chefes deserção, inclusive as funcções de escripturario..
Art. 102. "Aos auxiliares das inspectorias competem os

Uttviços de • que' forem incumbidos pelos inspectores c'pelos
roterinarios, ÁrleillSiVe as funcções de escripturarioa

•



•

° j un-ta-feira 3
	

1A111() OFFI Cl AI. 	 Fevereiro de 1015.	 1429

• § •1.° Encerrai- o ponto de continuo e dos serventes ., ficando
o mesmo sujeito ao visto diario do Chefe da secção de Expe-
diente.

§ 5." Representar ao chefe da secção de Expediente sobre
o procedimento do continuo e dos serventes.

§ G.° Fazer ao chefe da seceão de expediente as.devidas
communicações sobre sua ausencia e a dos demais empre-
gados da postaria.

§ 7. 0 Comprar, de ordem escripta do director, os objectes
necessarios ao serviço da directoria e de suas dependencias,
conforme os pedidos assignados pelos chefes das respectivas
secções.

§ 8.° Attender ás despezas meudas da directoria, taes
come carretos, passagens e outras, de prompto pagamento,
sujeitando-as sempre á orckm do director.

§ 9.° Fazer a •escripturação das despezas que realizar,
cern os adeantamentos recebidos para attender a Laos des-
Pezas.

§ 10. Ter sob sua responsabilidade', mediante inventario,
todos os moveis e objectes da directoria.

Art. 112. Ao continuo compete:
§ 1.° Cumprir as ordens do director, dos chefes de se-

cção, dos officiaes, dos assistentes e ajudantes das secções
technicas, relativamente ao movimento de papeis dentro da
directoria.

s . 2.° Zelar, pelo asseio o boa ordem de todas as depen-
denciaS da directoria e .pela conservação dos moveis, livros
c mais objectes empregados no serviço.

§ 3.° Encaminhar ao gabinete do director de serviço as
partes que fiverem de tratar de interesses pendentes da di-
rectoria, observando para isso as instrucções que receber do

. director.
§ 4. 0 Receber e transmittir ao gabinete do director os

papeis, cartas e cartões ou recados oue ,as partes lhe con-
fiarem.

CAPITULO X

DiSPOSIÇõES GERAES . ,

'Art. 113. Será de livre escolha do Governo a nomeação
io director e repabirá sempre' em um profissional de pro-
vada c ompetenera, entendendo-se corno tal, pessoa que
tenha conhecimento de, pelo menos, unia das. especialidades
de que se compõe o serviço e que tenha, além disso, publi-
cado trabalhos originaes de valor reconhecido por scientistas
de 'loteria autoridade nessas especialidades.

Ai . t. 114 Os cargos technicos da directoria e de suas
ilependencias serão preenchidos mediante concurso, cujos
instrucções serão elaboradas pelo director de serviço e appro-
yadas pelo ministro.

• § 1. 0 O director proporá ao ministro a nomeação in-
terina de candidato que for julgado mais competente pela
commissão examinadora.

§ 2.° Só depois de um anuo de exercicio será esse fun-
ecionario provido •effectivamente no cargo, si tiver dado des-
empenho cabal ás suas füncções, a juizo do director; no caso
contrario, será exonerado, abrindo-se nevo concurso para
provimento interino do cargo. 	 .	 .

. Art. 115. Para provimento dos cargos de chefe de se-
leção do expediente e de 1 0 °Melai, serão escolhidos funccio-
nados de categoria immediatarnento inferior, das diversas
repartições do ministerio, tendo preferencia, em igualdade
de condições, os da directoria.

Art. 116 O provimento do cargo de 2" official será feito
por merecimento, dentre os terceiros officiaes.

Art. 117. O provimento do cargo de terceiros officiaes
será feito mediante concurso, de accôrdo com o disposto nos
arts. 4 a 48 do regulamento approvado pelo decreto n. 11.436,
(.13 13 de janeiro de 1015.

Art. 118. Cada urna das secções technicas da directoria
terá um laboratorio perfeitamente apparelhado para a ex-
pcução dos differentes trabalhos a seu cargo.

Art. 119. De accõrdo com o que a experiencia demonstrar
e com os recursos orçamentarias poderão ser creados novos
serviços, que serão distribuidas pelas secções technicas, con-
forme as respectivas especialidades e regulados por instru-
s:eões, que opportunamente serão expedidas.

Art, 120. Para a distribuição de productos biologicos, de
"que trata este regulamento, terão preferencia, os lavradores e
piadores inscriptos no registo do ministexio;,

Art. 121. Funccionario algum poderá recorrer á inter-
venção de pessoas estranhas á administração do serviço, fa-
zendo reclamações, pedidos ou denuncias, que affectem me-
teria de serviço ou que com elle se relacionem. Nesse sen-
tido, todas as reclamações, declarações ou pedidos referentes
ás suas pessoas serão dirigidos ao director ou ao ministro.:
por intermedio daquefle.

Art. 122. Em instrucções opportunamente expedidas se-
rão fixadas as regras que deverão ser estabelecidos quando,
em consequencia da hypothese de que trata o n. 4 do ar-
tigo 2" deste regulamento, se verificar o acção ( ...1. Directoria
de Industrio Pastoril, no territorio de qualquer Estado.

§ 1. 0 Si a epizootia que der togar a essa interferencia
assumir caracter grave, caberá ao Governo Federal, de ac-.'
córdo com o Governo do Estado, fiscalizar os matadbures,
feiras, exposições e commercio de transporte do gado dentro
do Estado ou nos seus limites e tomar as providencias que,
o caracter da epizootia exigir.	 •

§ 2.° Dada a interferencia a que se refere o paragrapho
anterior, em territorio de qualquer Estado, correrão por conta
deste ou do municipio todas as despezas de caracter local,
relativas a obras e installações permanentes.	 -

§ 3.0 O Governo Federal nomeará o pessoal extranumera-
rio que o caso exigir e installará os postos de desinfecção
que, a juizo do ministro, forem necessarios.

Art. 123. As investigações scientificas sobre as moles-
tias que affectam o gado serão feitas na séde da directoria,
no Instituto Oswaldo Cruz, conforme o accôrdo que fôr es-
tabelecido entre o Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio e o Ministerio da Justiça e Negocies Interiores,
na séde das inspectorias e nos demais estabelecimentos te-
chnices, dependentes da Directoria do Serviço do Industrio.
Pastoril.

§ 1. 0 O Governo Federal poderá entrar em accórdo com
os governos locae,s e institutos scientificos, afim de que pos-
sam ser realizados nos estabelecimentos mantidos pelos'ines-
mos, attendendo á respectiva especialidade, estudas e pes-
quizas sobre as molestias que affectam o gado, por parte dos
inspectores veterinarios e mais funccionaries technicos da
directoria.

§ 2.° A Directoria do Serviço .de Industrie Pastoril pro--
curará obter os productos biologicos, não só para serem
empregados como meios prophylaeticos,. mas tombem como
meios curativos, desde que lenha chegado ni conclusão positiva
de sua efficacia.
' § 3.° De neônio com o paragraphe anterior, a Directoria

do Serviço poderá entender-se com os estabelecimentos con-
generes, nacionaes ou estrangeiros, fixando assim a treco de
reikões. •

Art. 124. A orientação e organizacão das medidas pro-
phylacticas para repressão e erradicação das epizootias fi-
carão a cargo da directoria, que as estabelecerá do accOrdo
com a natureza das differentes modalidades nothologicas.

Art. 125: O tratamento das enzootias e epizootias ficará
a cargo da Directoria do Serviço de Industrio Pastoril, das
inspectorias nos Estados, dos especialistas que fizerem parte'
do serviço de inspecção do trafego ou commercio internacio-
nal do gado, dos postos de veterinaria ou de qualquer vete-
rinario, para isso encarregado pela directoria.

Art. 126. A Directoria do Serviço de Industrio Pastoril
manterá uma revista com o titulo de Revista Veterinaria
e Zootachnia. destinada á vulgarização de conhecimentos uteis
sobre a pratica da ii edicina veterinaria e sobre a zootechnia,
e que conterá:

P, todos os ac os officiaes que disserem respeito aos
assumptos de sua especialidade:

2°, o resultado dos estudos effectuados pelo pessoal te-
clinico da Directoria do Serviço de Industrio Pastoril, e pelos
encarregados dos inStitutos zootechnicos federaes ou funda-
dos com o auxilio d União,

3", os trabalhes originaes elaborados por pessoas estro.-
nhas ao mesmo serviço e de reconhecida competencia, que
queiram prestar a Sua collaboração:

40, o resumo, quando não interessar a publicação inte-
gral, dos relatorios kr,ipresentados pelos funccionarios, a -cujo
cargo estão os serviços de veterinaria e de zootechnia do
ministerio;

. 50, os dados estatisticos, noticias e informações que pos-
sam ser uteis aos criadores.

Art. 127. A Rev(sta de Veterinaria e Zoolechnia será pu-
blicada trimensalmente ou mensalmente, conforme as couve-,
niencias do serviço._

•

•

•
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Art. 128. A redacção e a direcção da Revista de Veteri-
floria e Zootecknia ficarão a cargo do director do serviço,
cabendo .a administração no chefe da secção de expediente,
Oevendo os respectivos artigos ser subscriptos pelos seus ou-
Ores,

•
Art. 129. A revista será distribuida gratuitamente no

Paiz aos criadores e profissionaes de industria rural, de pre-
ferencia aos que se acharem inscriptos no registro respectivo
aiistituido neste ministerio, aos interessados que a solicitarem
e dada em permuta de publicações congeneres do paiz ou do
çstrangeiro.

Art. 130._ A direcção da revista poderá receber annun-
cios, utilizando em proveito da mesma a receita arrecadada.

Paragrapho unico. A receita e despeza, nos termos do
presente artigo, serão demonstradas ciai balancetes enviados
á Directoria Geral de Contabilidade, que providenciará para
Au° seja recolhido ao Thesouro Nacional o saldo que se ve-
rificar no fim de exercicio como renda da União.

•Art. 131, O serviço de informações de que tratam os
ns. 3 a 7, 19 e 20 do art. 1 0, será feito na séde da directoria,
das irispectorias, dos postos zootechnicos, das fazendas mo-
delo e em qualquer dos estabelecimentos dependentes da Di-
rectoria do Serviço da Insdustria Pastoril.

Art. 132. O serviço de policlinica e veterinaria &arta
organizado na fôrma do presente. regulamento e com caracter
gratuito.

Art. 132. A inspecção das invernadas de gado será regu-
lada pelas instrucções opportunamente expedidas e mais dis-
posições comprehendidas no aceórdo que fiar firmado entre o
Governo Federal e os governos locaes.

Art. 134. O Governo Federal promoverá as medidas pre-
cisas para- combate ao carrapato e outros transmissores de
germens infectuosos.

Art. 135. No intuito de evitar a propagação da tristeza,
o Governo Federal fará estudar, consoante o accôrdo que fôr

a estabelecido com os governos_ locaeá, as diversas zonas dos
centros criadores ea exportadores de gado, de modo a divi-
dil-as em tres categorias, isto é, zona indemne, zona interme-
(liaria e zona infectada, correspondendo, respectivamente, á
região completamente livre do carrapato, á parcialmente in-
vadida e á infectada. .

§ 1' As pesquizas o estudos sobre o assumpto serão con-
fiados nos Estados aos inspectores veterinarios, toaxiliados
pelos veterinarios do serviço, e por veterinarioa ou especia-
listas nomeados para esse fim.

a 2.° Nas- linhas divisorias das zonas referidas serão es-
tabelecidos pelo Governo Federal banheiros insecticidas,

quaes passará o gado da zona infectada para n intertnedia-
ria e desta para a indemne, não podendo ter livre transito ai-
não o que estiver isento desses insectos ou de outros germens.

a 3•" A Directoria do Serviço de Industrie Pastoril desi-
gnará as linhas divisorias das clifferentes zonas e os pontos
intermediarios 'que lhes corresponderem e estabelecerá as me-
didas ne.cesaarias para o saneamento dos campos invadidos
pelos earraptos e as regras para a inspecção dos mesmos ou
dos animaes que deites precederem.

a •.° Os dispositivos do paragrapho anterior não se ap-
plicarão aos animaes procedentes de estabelecimentos de zona
intermediaria, declarados limpos, quando se destinarem a port-a	 tos da zona indemne ou da intermediaria, onde existam ba-
nlieiros . e inspecção sanitaria, desde que os referidos animaeS
possam ser transportados directamente por via fluvial, ma-
vitima ou terrestre.

1 5.° Excepcionalmente; a- juizo do director -do serviço,
em periodo de carestia da carne, para o consumo, poder-se-ha
dispensar o disposto no .§ 20, desde que o transito se possa-
fazer directamente por via maritima, fluvial ou terrestre, me-
diante as cautelas prescriptas pela directoria, devendo os ani-
maes transportados nestas condições ser . desembarcados nos
matadouros e immediatamente sacrificados.

Art. 136. A directoria do serviço promoverá nas zonas
criadoras a propaganda em favor do combate ao carrapato e
outros -parasitas, indicando os meios necessarios para esse
fim e . organizando planos e indicações para construcção de
banheiros.

§ 1.0 O Governo Federal auxiliará os criadores, para con-
strução de banheiros e acquisição dos insecticidas nelles
empregados, de aecôrdo com os recursos orçamentarias. - "

§ 2.° Terão pr?lerendia na organização dos serviços pra
construcção de -banheiros 'insecticidas os E4ados o numirlpios
que auxiliarem o Governo Federal, I•ornecendo os terrenos e

•

as installações destinadas aoá Mesmos banheiros, obrigando-
se igualmente a observar as instrucções dadas pela directo-
ria do serviço.

a 3.° Cada banheiro carrapaticida federal ficará a cargo
do um guarda, encarregada de dirigir o expurgo do gado e .
fazer a eatatistica do movimento de banheiro.

Art. 137. A directoria do Serviço de Industria Paatoril
promoverá estudos e medidas prophylacticas tendentes a
combater a disseminação das trypanosemiases do berne o da
qualquer parasita que affecte a saude do gado'.

Art. 138. O Governo expedirá opportunamente •
instruções rei .Uvas ao serviço do prophylaxia contra o car-
rapato e outros parasitas animaes.

Art. 139. O Governo poderá contractar proNsionns
trangeiros para os differentes serviços, na falta de brazi-
leiros.

Art. 140. O director do serviço, ao autorizar qualquer
despeza, deverá recommendar á Secção de Expediente que lhci
informa sobre o estado ala respectiva verba, para os devidos
fins.

Art. 141. Os Postos Zootechnicos, as Fazendas Modelo e
a Escola de Lacticinios de Barbacena ficarão sujetitos a regu-
lamentos especiaes, além das disposições deste regulamento
que lhes disserem respeito.

Art. 142. São extensivas ao Serviço de Industria Pas-
toril, na parte que lhe fair apOcavel. as disposições constan-
tes dos arts. 30, 37, 49, 50, 51, 53, 54 56 ao 84, 90, 91, 95 ao
98, do regulamento approvado pelo decreto n. 11.436, do 13'
de janeiro de 1915.

Art. 143. Os vencimentos do pessoal do Serviço de In-
dustria Pastoril serão os da tabella annexa.

Art. 144. Os funccionarios não contemplados na re-
forma constante do presente regulamento ficarão &Meios e
poderão ser distribuidos pela Directoria do Serviço e suas
dependencias, de accôrdo com as conveniencias do serviço.,
emquanto não forem aproveitados na fôrma do art. 109, da
lei n. 2.924, do 5 de janeiro de 1915.

Art. 145. As duvidas que por ventura se suscitarem na
execução deste regulamento serão resolvidas por decisão do
ministro.

Art. 146. O presente regulamento entrará em Vigot'.
desde já.

Art. 147. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 27 do janeiro de 1915.,	 João Pandid

Calo geras.

TADELLA A QUE SE REFERE o Mil'. 113 DO REGULAMENTO ANNEXO
AO DECRETO N. 11.460 DESTA DATA

.
,

Directoria

Ordenado Gratificação Total.

Director	 	 12:000$000 6:0008000 18:0008000
Chefe de secção 	 8:000$000 4:0008000 12:000$000
Assistente	 	 6:4008000 3:2008000 9:6008000
Ajudante	 ....... 6 :400$000 3:2008000 9:600$000
Veterinario	 	 5:6008000 2:800$000 8:4008000
1°- of ficá'	 •	 5:6008000 2:8008000 8:4008000
Photo-mirrographo 4 :000$000 2 :000$000 G :0008000
2s	official	 	 4:0008000 2:0008000 0;0008000
Pharmaceutico - c h i-

mico	 	 2:6008000 1.:800$000 5:400$000
30.	 official	 	 3:2008000 1 :6008000 4 :8008000
Auxiliar teehnieo	 	 3 :2008000 1 :6008000 4 :8008000
Dactylograp ho	 . 	 2 :4008000 1 :2.008000 3 :600$000
Encarregado do mate-	 .

rial 	 	 2:4008000	 1:2008000	 3:6008000
Por-loiro 	 	 2:.100S000	 1:2008000	 3:6008000
Continuo 	 	 1 :6008000	 800$000	 2:400$000
Servente (salario men-

sal) 	 :	 1508000

Inspectorias Veterinc•

rias Districlues.

•
Inspector 	 •	 a4008000

	
3 :2003000	 D:600:3000

Veterinario 	 	 4:8008000
	

2 :4008000 7 :2008000
Auxil iar de 1 classe.. 	 2:4008000

	
1 :2008000	 3:6008000

Auxiliar de 20 cloen. •	 2:0008000	 1 :0008000	 3 :0008000.-
"TA4SNIO	 tw-W

•



Director (medito ba-
eriologista)

Ass:stento 	
VetPlinario 	
Auxiliar 	
Escrevente
Porteiro-continuo 	
Servente (salario men-

sal) 	

:200$000
5:6008000
4:8008000
2:000W0
2:0008000
1:6008000

•
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'Guarda de banheiro
arrapaticida (sa-

lário mensal) 	
Servente (salario men-

sal) 	

Inspeeçáo Veterinaria
de Portos

Inspector 	 • 	  •
Auxiliar 	
Trabalhador	 (salario

menisal)

inspeeftio de Lactici-
fios

Inspector 	

	

Mestre de laelicinios 	

Postos voterinarios

Direc.for	 (bacteriolo-
gista)	 • .. 	

Veterinario 	
Pharmaceut ice-ch imico
A ii xii lar 	
Porteiro-continuo
Serventes e trabalhado-

res (salteio mensal)
Postos de observação
Administrador (veteri-

Auxiliar 	
navio) 

	

	 	
2 :0008000
A:0008000

Serventes (salatio
mensal)	 ..........

Po( i de Obsprrar(70 e
Enfermaria Vele-
riflaria de Belfo
horizonte

3:6008000 10:8008000

	

2:8008000	 8: '100:3000

	

2:400$000	 7:?00$000

	

1:0008000	 3 :0008000

	

1 :00018000	 3:0008000

	

8008000	 2:4008000

1008009

Rio de Janeiro, 27 de ianeiro de 1915. - João Pandid Ca-
loueran

-
-

DECRETO N. 11.161 - DE 27 DE JANEIRO DE 1015 (*))

Approva o regulamento dos Postos Zootechnicos rederaes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do art. 79, alinea VIII, da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, decreta:

Art. 1.0 Fica approvado para reger os Postos Zootechni-
cos Federaes o regulamento que com este baixa assignado
pelo Ministro de Estado dos Negocies da Agricultura, Indus-
tria o Commercio.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1015, 940 da Indepen-

&naja e 27° da 11cpublica.
WENCESLAU BRAT. P. Gxaus.

João Pendia Calogeras.

Regulamento a que se refere o decreto si. 11.461, desta data

CAPITULO I
DOS POSTOS LOOTECIINICOS PEDERAES

Art. 1.0 Os postos zootechnicos federaes, subordinados
ao Serviço de Industria Pastoril, Icem por fim effectuar todos
os ensaios e estudos experimentaes que tenham directa e ¡Dr-

•'I, • ,() Reproduz-se por ter sahldo coml Incorrecções.

1°, procede a estudos zootechnicos e especialmente sobre
acclimação, adaptação economica das diversas raças de gado
e seu aproveitamento como produetores de força motriz, lei-
te, carne, etc.. indicando assim os me.thodos de criação,
cuidado, engorda e exploração de leite;

2°, premovèr a acclimação e multiplicação de animaes do.
raça, fornecendo aos criadores productos seleccionados;

3°, facili.tar aos criadores o melhoramento das raças lo-
coes, por meio dos reproductores mais convenientes rara
esse fim;

4°, promover a selecção das raças nacionaes mais con-
veniontes;

5", estabelecer o registo gonealogico dos animaes dos
postos, bem como das estaeões zootecnnieas ambulantes;

6°, ministrar aos criadores instrucções sobre hygiene
alimentação dos animaes, suas habitações e valor nutritivo
das forragens. etc.;

7', estudar as ferragens sob o ponto de vista agricola,
chimico e economico, dando preterem:ia ás naciooies,

8", estudar as molestias e os parasitas que alfeclain o
gado, sua prophylaxia e tratamento;

0°, estudar, sob o ponto de vista pratico, os processos
relativos á industria	 laetieinios;

10, proceder ás analyses das terras de cultura, sementes,
adubos, forragens, produtos alimenticios de origem animal,
etc.;

11, realizar cursos.. abreviados sobre zootechnia, veteri-
ria e industria de lacticinios;

12, attender ás consultas dos criadores sobre os diffe-
rentes assumptos que se relacionam com a pecuaria.

Art. 4. 0 A direcção de cada posto zooteelmico serit con-
fiada a um director, auxiliado, nos serviços technieos, por
um ajudante de zootechnia e leiteria, um ajudante de vete-
riflaria, um ajudante de agrostologia e dons auxiliares, e,
nos serviços administrativos, por uni secretario (encarre-
gado da contabilidade), um almoxarife e um porteiro-con-
tinuo.

CAPITULO II

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO E TECIINICO

Art. 5.° Compete ao director, além das attribuições a
que se refere os §§ 1°, 16, 17, 18, 21, 22, 23, 26 e 28, do ar-
tigo 37, do regulamento approvado pelo decreto n . 11.436,
de 13 de janeiro de 1915, o seguinte:

1°, admittir e dispensar o pessoal assalariado do esta-
belecimento, de accórdo com os recursos orçamentarios;

2°, fazer experiencias relativamente á producção de
plantas forrageiras;

3°, organizar projectos e orçamentos para execução do
trabalhos e obras do posto;

4°, organizar o programma dos cursos abreviados:
5", organizar e fazer organizar as instruções que tive-

rem de ser expedidas em relação a quaesquer dos serviços
a seu cargo;

6', encaminhar aos ajudantes as consultas dirigidas pelos
criadores e relativas a qualquer dos assumptos de que se
occupa o posto;

7 0, apresentar, trimensal mente, á directoria do genica
de Industria Pastoril, uni boletim do movimento geral do
posto, inelw-ive o balancete da receita e despeza, e animal-
alente, ai n o dia 20 de janeiro, uni relatorio compHo solve
trabalhos a seu: cardo.

Art. 6. 0 Ao ajudante de zoote.chnia e leiteria compele:
1°, superintender os serviços de cavallariça, estabulos,

pocilga. aviado e abrigos, de accordo com as instrucções do
lii eelor;

2' fiscalizar diariamente a distribuição dos alimentos,
fazendo para isso Urna tabella mensal, onde sejam discrimi-
nadas as quantidades necesnrias de generos para cada &nen-
(temia e res pectivo custo:

3", annotar o fazer annotar diariamente todas as occur-
vencias normaes e anormaes referetoes ites 5..1 ,,Iços,	 1aCS
corno	 LOS, ceberturas;, mortes, necidentes, etc.;

communiear ao veterinario qoalquer oecurrencia que
se manifeste nos animaes a seu cargo, fazendo-os immedia-
mente internar na enfermaria;

1008000

5 :6008000
	

2 :8008000	 8:1008000
2:4008000
	

1 :2008000	 3 :6008000

10080(30

4 :00(n000	 2 :0008000	 6:000$000
2 :0008000	 1 :0008000	 3 :000800u

5:6008000
	

2:8008000	 8:1008000
1:8008000
	

2:1008000	 7:2008000
9 :400$000
	

1:2008000	 3:600800(1
2 :0008000
	

1:0098000	 3:0008000
1:6008000
	

8008000	 2:1008000

608000 a 1008000

	

2:0008000	 6:0008000

	

1:0008000	 3:0008000

mediata applicação pratica na industria pecuaria do palz e
'principalmente da região em que se acham localizados.

1008000	 Art. 2.° Aos postos zootechnicos federaes incumbo:

Art. 3.° Os serviços a cargo dos postos 	 zooleclinicea
608000 a 1008000	 federaes serão de duas categorias:

a) serviços administrativos;
b) serviços technicos.

•
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!2°, o estabelecimento de prados artificiaes e melborti.
mentes dos prados naturaes;

30, os trabalhos e as experieecias relativas á drenagem g
irrigação;

4°, o estudo das reiolestias communs ás plantes forrageiraX
e meios de as combater;

5°, a fiscalização e selecção das sementes;
6°, o emprehendimento de ensaios e demonstrações toni

instrumentos agricolas, applicados á cultura, colheita e pro-
paro das forragens;

7", o estudo pratico dos processos relativos á conserva40
das forragens;

8°, os estudos chimicos e physlologicos sobre o valor nue
tritivo das forragens e produetos destinados á alimentação do
gado a forragens atimenticias de origem animal;

9°, a analyse das terras de cultura, adubos e correctivos:.
Art. 9.° Aos auxiliares compete cumprir os deveres inhe-

rentes ás suas fancções e dar execução ás ordens que lhes fe-
rem dadas pelo director e ajudantes.

Art. 10. Ao secretario (encarregado da contabilidade);
compete:

1°, receber e encaminhar ao pessoal do posto, depois do
Pretoeollados, todos os papeis que aos diversos funceionarios
devam ser dirigidos. de accôrdo com as ordens recebidas;

2°, receber o encaminhar ao director, com a sua infoe..
madice todos os papeis que tiverem de ser despachados;

3°, fazer a correspondencia do posto, de accerdo com as
instrucções que lhe forem ministradas pelo director;

40, organizar o attestado de frequencia dos diversos fun-
ccionarios do posto, remettendo urna das vias á Directoria dai
Despeza e outra á Directoria Geral de Contabilidade do mi-
nisterio;

50, registrar, em livros proprios, os assentamentos relati-
vos aos funccionarios do posto;

6^, velar pela boa conservação e ordem da bibliotheca, fae
cilitando a consulta dos livros aos interessados, de accerdo
com as instrucções do director;

7°, ter sob sua guarda e responsabilidade os moveis e maid
objectes pertencentes á secretaria e bibliotheca;

8°,' ter sob sua guarda e immediata fiscalização do die
reter todos os assureptes referentes 4 receita e despeza do
posto;

9°, fazer a escripturação da receita e despeza do estabee
lecimento, em livros propeles, rubricados pelo director;

10, processar as contas de fornecimentos que lhe ferem
remettidas, submettendo-as ne estudo e • approvação do di-
rector;

II, fazer o inventario de todo o material do posto, addle
tendo regularmente ao mesmo as novas aequisições feitas;

12, organizar os balancetes que houverem de ser remete
tidos á Directoria Geral de Contabilidade do ministerio e a
Directoria cio Serviço de Insdustria Pastoril;

13, auxiliar o director na fiscalização do material forne-
cido no estabelecimento.

Art. 11. Ao almoxarife compete:
1, o recebimento, a guarda e a conservação de todo o

material adquirido para o supprimento das diversas depen-
dencias do posto e que não estiver sob a responsabilidade da
outro funccionario;

2°,.o fornecimento ás referidas dependencias, de accórda
com as ordens do director, de todo o material de que as
mesmas precisarem e de que se achar abastecido' o almo-
xarirado;

3°, a escripturação dos livros necessarlos á bõa marcha
dos serviços a seu cargo, segundo os modelos adoptados;

4°, a organização do inventario, em 31 de dezembre d6
ceda anno, e tembein quando deixar definitivamente o exer-
cicio do cargo, além dos que forem determinados pelo dire-
ctor, de ACCOINC:0 COM as convenienciae do serviço;

5°, a requisição no director de todo o material do con-
sumo e mais artigos indispensaveis no serviço, á medida que
se ferem esgotando os depositos existentes. 	 •

§ 1.° O recebimento de material será verificado, quanto
á quantidade, qualidade e preço, pelo almoxarife e por dou6
funecionarios technicos designados peln director, segundo ai
especialidade de que se trator. O material recusado por não
rorresponder ás condições do pedeto será immediatamento
devolvido ao fornecedor, correndo por conta deste ttS
despesas.

§ 2.° Irm dos serventes do poeto, admittelo por proposta
do almoxarife, ficará incumbido exclusivamente dos trabalhos

•doealmoxerifado„

6°, =lotar diariamente a producção de leito, ovos, lã,
go.•

'EP, fazer experiencias sobre a alimentneão tom forra-
gens nacionaes relativas á engorda, á produeção do leite e á
criação dos individuos novos, quando a isto l'er autorizado
pelo director;

70, responder a toda é qualquer consulta que lhe seja
enviada pelo director;

8°, preparar e designar, em época propele, (pine os ani-
mes que devem servir nas estações de mente. lenis) o cui-
dado de distribuil-os de accerdo com as exigencine locaes das
estações a que vão servir;

9°. Percorrer diariamente todos os abrigos,.infermando-ee
dos respectivos encarregados, sobre o andamento dos serviços;

10, propor ao director semanalmente as medidas que jul-
gar uecessarias para execução dos trabalhos;

11, fazer com que o auxiliar escripture os registos genea-
logicos e todos os dados referentes ao serviço, trabalho esse
que deve sempre andar em dia;

12, manter a maxima hygiene nos estabillos ., estribarias.
aprisco, pocilga, aviario, etc.;

13, apresentar quinzenalmente ao director um relatorio
• concernente aos diversos serviços executados;

14, superintender os serviços internos ou externos da lei-
teria;

15, zelar pela conservação das machinas e mais material
a sen cargo;

16, manter a rnaxima hygiene na secção de laclicinicee
17, presidir a ledo o trabalho de manipulneão de leite;
18, fazer diariamente a •nalyse dos leites a seu cargo;
19, fabricar, quando houver necessidade, manteiga, quei-

jes, requeijões, etc.;
20, fazer experiencias sobre a esterilização do leite des-

natado, conservação da manteiga, etc.;
21, fazer, de accerdo com o director, observecties relati-

vas ás variações de composição do leite, sob a influencia dos
• diversos factores;	 .

22, effectuar a venda do leite e dos prediletos meninge
• lados:	 _	 '	 •• z •	 ;.rfM1495„,

23, explorar a leiteria a seu cargo, como o fatia uni par-
ticular, tendo em vista a producção maxima, sob o ponto de

• eista commercial;
• 24, procurar relacionar-se com os estabelecimentos con-

• amores do pniz. tende em vista a troca de idas relativornente
a parte econornica e scientifica;

25, observar a applicação dos methodos scientificos na
execução dos trabalhes;

26, enviar mensalmente ao director, com as respectivas
guias da secretaria do posto, as importaneias relativas á renda
da leiteria.	 -

Art. 7.° Ao ajudante de veterinaria compete:
1°, inspeccionar djariamente os animes do posto;
2°, examinar e submetter a tratamento os animes

doentes;
3", Prescrever as medidas prophylaetices que julgar no-

cessarias, em caso de epizootia;
4°, attestar a morte dos animaee, indicando as causas que

• a determinaram;
5°, dar consultas na polyclinica do posto;
6°, attender ás requisições que lhe forem . feitas, por in-

termedio do ajudante de zootechnia e leiteria, para trata-
mento de qualquer animal doente;

• 7°, realizar pesquezas e estudos bacteriologicos no labo-
relede respectivo; -

8e informar o director sobre O estado em que encontrar
os ammaes na visita diaria a que deve proceder•

0°, ter sob sua guarda todo o material da eítermaria, de
laboratorios e gabinete.;

10, dar instrueçoes directas sobre o tratamento de
animou aos encarregados dos abrigos, estabuloe, cavallaricas,
Otc.; *

11. prescrever e pesietir á execução de todos os trabalhos
therapeuticos e cirurgicos applieades aos animes:

12, apresentar mensalmente ao director uni relatorio dos
trabalhos a seu cargo;

13, velar pela hygiene greal dos diversos departamentos
do posto;

14, attender, a juizo do director, á clinica externa:
15, responder ás consultas de criadores que lhe ferem en-

viadas pelo director.
.• Art. 8.° Ao ajudante de agrostologia e bromatelogia

compete:
. 1° a cultura de forragens nacionaes e estrangeiras. quer

•do ponto de vista experimental, quer Para e nlimentaeão doe
Animara do insto;
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Para auxiliar nos trabalhos, de arrumação e limpeza dos

depositas, serão designados pelo director outros serventes ou
trabalhadores, sempre que fOr necessario. 	 _ . _

Art. 12. Ao porteiro continuo compete
1°, abrir e fechar o edificio do posto;

* 2°, cuidar da segurança e asseio do edificio do Posto;
30, expedir toda a correspondencia official o publicações

do posto;
4°, ordenar e fiscalizar os trabalhos dos serventes, oro-

¡pondo aio director a dispensa dos que não servirem bem;
5°. transmittir Os papeis e recados dentro do posto.
Art. 13. O director, em seus impedimentos, será substi-

tuido por um dos ajudantes, designado pelo ministro sob pro-
posta do director do Serviço de Industrio Pastoril, e, em
falta de designiu:ão pelo mais antigo.

Art. 14. O director será obrigado a residir no posto..
Art. 15. O pessoal subaltarno constará do seguinte: fei-

tores, vaqueiros, trabalhadores ruraes, serventes do eátabulos,
campeiros, moços de cavallariça, guardas nocturnos e ruraes.

CAPITULO III.

1 DOS CURSOS mundos DOS POSTOS ZOOTECIINICOS

Art. 16. Haverá nos. postos Uoetechnicos federaes cursos
wraticos o abreviados para adultos, os quaeá se dividem nas
seguintes especialidades:

Zootechnia, o leiteria;
Veterinaria o
Agrostologia.
Art. 17. Cada um dessa 'cursa será ministraão durante

operiodo de tres mezes.
Art. 18. O curso de zootechnia e veterinaria constará do

seguinte:
a) noções do anatomia e physiologia, para o estudo da

alimentação dos animacs domesticos e da secreção do leite;
6) alimentação racional dos animaes domesticos;
c) composicao do corpo, composição dos alimentos, papel

dos alimentos e papel dos elementos nutritivos, disgestibili-
dado dos alimentos, racionamento, modo de preparar as ra-
ções, cama, penso (les animaes e bygiene;

d) secreção do leite, trato;
e) noções sobro a escolha das vincas leiteiras tobrd os

processos do melhoramento da especio bovina e cavallar;
1) hygiene geral dos animaes domesticas, hygiene da ges-

tação e da parido, hygiene da pene, hygiene da producsão do
leite.

Art. N. O curso dc leiteria constará do seguinte
a) descripção e composição do leite, alterações, falsifi-

cações, descripcão dos instrumentos que servem para determi-
nar o valor do leite e descobrir a fraude, thermometro, cremo-
metro, dcidimetro, pasteurizador, etc.; 	 --

b) 'intonação de uma leiteria, locaes, agua, etc.;
c) venda o transporto do leite;
d) fabricação da manteiga, quantidade o qualidade do

leite a eriipregar, conservação, embalagem, expedição o utili-
zação dos seus productos;

e) fabricação de queijos, leira a utilizar, coagulad9, da-
dos theoricos o praticos relativos ás differentes especies do
queijos.

ML. 20. O curso de agrostologia constará do seguinte:
a) estudo pratico da terra e do clima, em relação com a

formação dos prados o cultivo do plantas forrageiras;
G) escolha de terreno, preparação geral do sólo;
c) conhecimento e manejo individual das machinas;'.
d) preparação e applicação dos adubos;

• c) conhecimento e classificação das sementes;
1) formação dos prados artificiaes, tempororios e tierma-

nentes;
a) ensilaRM, modo de oreparel-at

h) limpeza dos postos, eérte das forragens,. catirpaçãO
das hemos danininhaa, etc.

Art. 21. Os curem acima referidos serão dados todos ofi
dias uteis aos que satisfizerem as seguintes condições:, 	 • ".%

a) ter pelo menos 14 annos do idade;
gxhibir, certificados de instrucção

.CAPITULO

Das ditiposiMS geraft	 r, I

. - .

Art. 22. Em instrucções especiaes, elaboadaS bela difes
etores dos postos com a audiencia do director do Serviço dei
Industrie Pastoril, que as submetterá á approvacão do minis.
tro, serão estabelecidos as regras para a utilização dos ani-
mau reproductores, por parte dos interessados.

Art. 23. Nos postos zootechnicos poderão ser admittidos,
a juizo do ministro, Ouvidos os respectivos directores, apren-
dizes gratuitos, com numero determinado, principalmente fi-
lhos de agricultores o criadores, que queiram estudar qual-
quer dos assumptos noites tratado.

Art. 24. Nos postos zootechnicos e nas estações zoote-
clinicas ambulantes serão realizadas periodicamente, a juizo
do respectivo director, conferencias de caracter pratico, es-
pecialinente destinadas aos agricultores e criadores.

Art. 25. As rendas arrecadadas pelos postos zootechni-
cos serão applicadas ao custeio desses proprios estabeleci,
mentos, de accbrdo com as disposições do art... 82 da lei
n. 2.924, de 5 do janeiro de 1915.

ArL 26. Será de livre escolha do Governo a noineação
cargo de director que deverá reeahir sempre em um profis-
sional de pratada competencia em qualquer das especialida-.
des a cargo dos postos.

Art. 27. Os cargos technieos dos postos zootechnicos se-
rão providos por concurso, de accôrdo com o disposto no ar,
Ligo 114 do regulamento approvado pelo decreto n. 11.460;
'de 27 de janeiro de 1915.

Art. 28. O pessoal technieo dos postos zootechnicos fe-
dores deverá collaborar na Revista de Veterinaria e Zootc-
chata.

Art. 29. Nd cago de apparecimento de qualqueil meles-
tia nos animaes dos postos zootechnicos, deverão os respecti-
vos directores fazer as devidas communicações á Directoria
do Serviço de Industria Pastoril, que providenciará Mime-
diatamente como no caso couber.

ML.. 30. O pessoal dos posços zootechnicos federaes terã
os vencimentos constantes da tabella annexa.

Art. 31. Não extensivas aos postes zootechnicos fe-
deraes, na parte que lhes forem applicaveis, as disposições
constantes dos arte. 37. 50. 51, 53, 56 a 84 e 95 a 98; do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 11.436, de 13 de janeiro
de 1915.

Art. 32. De aceório com o presente regulamento ficara
mantidos 04 postos dei Pinheiro, no Estado do Rio do Ja-
neiro, do Ribeirão Preto, em S. Paulo e de Lage, em Santa
Catharina e nos termos do decreto n. 8.810, de 5 de julho
de 1911, o de Viarnão, no Estado do Ria Grande do Sul, po-
dendo ser creados outros quando o Governo julgar conve-
niente, de accèrdo com os recursos orçamentarlos.

Art. 33. Ostajudantes do Posto Zootechnico. do Pinheiro
ficarão obrigados ao cumprimento das attribuições que lhes
competirem de aocôrdo com o regulamento da Escola do
Agricultura alh existente.

Art. 34. Os funecionerios não contemplados na reforma
constante do presente regulamento, ficarão addidos e poderão
ser distribuidos pela Directoria do Serviço de Industrio. Pas-
toril e suas dependencliaS, de aecôrdo cem as conveniencias
do serviço, emquanto não forem aproveitados na fôrma
art. 109, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Art.. 35. As duvidas que se suscitarem na execução 8
presente regulamento serão resolvidas por decisão do mi-
nistro..

Art. 36. O presente regulamento só entrará em vigor de-
pois de registrado pelo Tribunal de Cbntas o credito que fiSe
aberto, na fdrma do art. 19, alinea VIII, dd lei n. 2.94, ite §..db
janeiro (h 1915, para o custeio dos serviços noite previsto%
na parto excedente á respectiva dotação orçamentaria.

Art. 37. Ficam revogadas as •isposiçaes em contrario.t,
fti de

Cal..naeraf,
Janeiro, 27 dç janeiro de 1015±	 19(.7g 1.20-34

t -- •

•
•

•
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ii'ADELLA DOS VENCIMENTOS DO PESSOAL DOS POSTOS ZOOTE- f	 .Art. ti.' Os inspectores (10 carnes e seus anxiliares fica-cão,
-	 CILNICOS FEDERES A QUE SE REFERE o REGULAMENTO APPRO- Para todos os efieitos, subordinados ct directoria do Serviço -do
• o e. NADO PELO DECRETO N: 11.461, DESTA DATA	 indlISftia Pastoril. .

Total	 Art. 6." A insiteeeão veterinaria 	 que .	refere	 art. 1°
cio exame de . sooidade dos animaes serem abatidos o

do exame de salubridade dos seus Pez:duelos e dos estabeleci-
6:000000

12:00U000 mentos . e suaS de.pendencias; e para esse fim ob	 arserv-s.e-lia o
seguinte,:6:0008300

3:00O00	 I, Será franqueado livre accesso aos' inspectores de carnes
2:400000 e seus auxiliares DOS estabeleeimenlos e :Mas dependencias.
1 :800000.	 II. Será prohibida a entrada de animal. vivo ou Aleito, ou

• III. Serão fornecidos pelos propridarios ou encarregados
dos e.st.abelecimentoss quando exigidos pelas inspeetorzs de
carnes, todos os dados . que duciciem e coniprovem a proceden-
do, dos anin-sties. .	 .

. IV. Serão os inspectores de carnes obrigados a proreder
t.I.-pprOva o regulamento para reger o Serviço de Inspecção das Psbrints clic a uma inspecção' minuciosa nes onimaes antes de serem abati-, Produetos Anirnaes a cargo do Ministerio da AgrAcultura, Industrizi .e dos, não pe.rmittindo, .sob pena de xipprehensão, o sadifido::- Puomersio 	 .	 .

.	 . .	 .	 . • .	 ,	 1°, , dos anhories:
* O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 21 Miras nos postos: que não tenham permanecido feio menos . .

;Usando da autorização constante do art, 79, alinea
eapprova

VIlf
pa
, da	

.
. 2, dos que estiverem fatigados ou febris, em consequen-

lei n. 2.921, de 5 de janeiro de 1915, resolvr 	 ra eia de algum estado patho;	 - -
ffieger o Serviço co InspeeM das Fabricas de Produtos Mi	 3°. d:\accas cai estad

ologic
o do gestação adeantatla (depois de

bules; a cargo do Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
-
 sete mezesi;	 •	 .. .	 •

mordo, o regulamento que com este baixa assignado pelo 	 4", das . arcas recentemente paridas, isto é, com menos U.S.
Ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, Industrio e 36 horas; 	 •	 .	 - - „
Commercio.	 5", dos animaes que estiverem excessivamente fracos ou'

llio de Janeïro, 27 de janeiro de 1915, O? da Indepen- caebetic,os, assim como dos que estiverem atacados cle qualquer,•
'delicia e 27° do Republica, -	 - ••	 molestia que os torne improprios pzera o Icensumo.

V. Serão notificadas, de vespera, aos insPeetores de car-
nes a hora em que devo começar e a em que deve terminar a

•matança, ficando prohibida a sua gratica sere aviso prévio. 	 .

	

---..	 ,	 VI. Eterú permittido aos inspectores de carnes fazer c6r-
tes nos animaes ou cadaveres de aninne .s para recolher os ma,-

neruainenta a que se refere-o• decreto n. 11.432, 
desta data teries neeessados ao exame veterinario, podendo isolar. oijal..

quer animal durante o tempo indispensavel para 'formular (-)
• 'Arl. 1.° O Servie.o de Inspecção Veterinaria das fabricas seu diagnostico, quando assim o"exigir a natureza das lesões..

. de productos animaes, subordinado á director:a do Serviço- encontradas. 	 -,-
• ' rde Industrio, Pastoril,' , tem por fim fiscalizar todos os estrabe— 	 VII. Serão os inspectores de carnes obrigados a proceder

, lecimentos em que se elaborem productos animes destinados • a uma inspecção minuci3sa dos animaes sacrificados e não
á exportação para o . ; estrangeiro ou ao coinmereio entre os - permiltirão que seja aproveitado animal algum que lenha
Estados da Republica,	 estado doente ou que deva ser considerado inapto ou te-

'Art. 2.° Os estabelecimentos 2 que se refere o artigo ;m-
rigoso á alimentação.

it erior, que quizerem valer-se das vantagens deste regulamento, Art. 7.° Serão rejeitadas as carnes do todos as animaes
'ficam obrigados, a entrar, no primeiro mez de cada semestre, sacrificados, em cuja necropsia forem encontradas inanires-
para o The.souro Nacional, com a quantia que Ver . estipulada tacries protenientes de carb.uneálo, •raiva, . pneumoenterite;
pelo Governo e destinada ás despezas resultantes da mesma tuberculose generalizada; raiva, tristeza, pneumonia ou qual-
inspecção.,	

•quer •olestla intlemmatoria dos pulmões, do peritoneo ou do
intiestino, pyemia confirmada ou duvidosa, Iddebite suppurn-

Art. 3.° Qualquer estabelecimento fundado para. o fa- da do cordão umbilical, diarrhéa infecciosa dos vitellos (ar-
brico de prOductos animaes destinados á exportação si) lerá thrite hileeciosa), peste bovina, hog-eholera, triehinose e te-
direito aos favores deste re gulamento si for construido me- tono. Serão queimados com o couro os que estiverem ata-
diante as condições seguintes, neeessarias e imprescindíveis eados de carbunculo, raiva, peste bovina ou, telane, e este-

rilizados em digestores eu queimados, depois' de retirado 'o
couro, os que tiverem sido 'rejeitados por outras causas, os
OniMaOs rejeitados por anemia ou fraqueza não poderão ser-
vir para alimentação, _podendo, . entretanto, deixar de ser
queimados. A parle machucada ou • af teclado de tuberculdso

• II, declarar a eepecie ea espedeS de animaes que se pre-- localizada, - de adynom cose, de aelynàbacillose, 'de dalVagorn
tendo ,sacrificar . o numero approximado dos que se hão de e'de lesões parasitarias diversas (dEslomas, cySticercus, (chi-
abater por semana e a classe e quantidade de productos que- noeoccus, StrOngylaS, coccideas, etc.), de abcessos, tumores,
Serão elaborados;	 •	 , •nleeras .ou kystos em qualquer, animal, será rejeitada o

- queima ria. Será ainda rejeitado e queimado (malquer .pro-
dueto que não haja sido elaborado em -eondi	 mções • hygieeaso

Art.. 8.° A lista de molestias e de alteraeões que dão togar
á aPprehensão pardal ou total raido ser alterada, a juizo do
ministro, Mediante :proposta do director do Serviço de Imitis-
,trin Pastoril; •	 •

.Art. 9." Em todos os estados morbidos ou anormaes,
nmillidos no quadro das apprehensões, parciaes ou tomes, a
decisão' a, tomar fira sujeita á apreciação .do inspector vete-
doado de carnes. Toda a apprehensão feita nestas condições
deve ser justificada no registro das pperações do . serviço
inspecções, .devendo ser entregue . o respectivo Certificado" aos
propridarios dos animes. ,

Art. 10. Havendo contlicto • entre os interessados, o facto
será levado .ao conhecimento inunediato do directou do.sere
viço ou do inspector veterinario' do districto.-

,
'Art. 11. No casa do :prepriet ode • protestar contra" ffrui:

"epprehensão e desejOr r(icorrer a unta contra-prova, o ins'ne-
dor de carnes sequestrará-a carne, assim corno todas 'as xis-_

Categoria
,

Ordeolialo Gratificação

Dife-ctor 	 -	 •	 ... 8000000 4:000000
Ajudante. . . c 	 . ' 4:000$000 2: 000000
Secretario	 ..... • -4 :000S000 '2 :000000
'Auxiliar. . . 	 -	 2 2:00O000 1 :0008000
Almoxarife 	   1:600000 830000
,rorteiro-cont inuo. 1 :200000 6008000

CalOgeras
!lio de janeiro, 27 de janeiro de 1915.. — João Pandiá predileto proveniente' de anintaes, sem ins.Oecçãe

DECRETO N. 11.102—DE 27 DE JANEIRO DE 1915

,WENCESLÁO BRAZ P. CIOMES.;

João Ponelicl Calo geras,

zi inspecção de que 'trata o art. 10:
T, solicitar do Ministerio da /sericultura, Industrio e Com-.

rnercio a inspeccão prévia dos terrenos e approvação das pia-
nos de installação;

• • III, declarar os paizes estrangeiros a que se destina a'
Vxj-iortação dos productos, afim de que o Ministerio da Agri-
cultura, Industrio e Commereio possa providenciar' no sentido
de serem fornecidas ás autoridades competentes desses paize,s
as assignaturas authenticas dos inspectores 'dá carnes que
terão de _Firmar os certificados a que se refere o 'fali 80.

Paragraplio unieo. Os estabelecimentos já existentes se-
Elo obrigados a cumprir as condições II e III do presente ar-

'figo, bem como a declarar o local em que se achane installa:
dos e a reunir todas as condições hygienicas julgadas indis-
penáveis. a-juizo do Serviço de Industrio Pastoril, sob pena
de lhes ser, recusada a inspecção vet erinaria de que traia
!este regulamento.- -!- 'Art.. 4.0 Os estabelecimentos existentes ou que se vierem a

,-Tundar • na vigendo . deste regulamento serão obrigados a ler
alril inspector de carnes e um ou mais auxiliarbá'vérificadoreS,

juizo do Governo, e dee accôrdo com a oatureia e importancia
c do !cada estabõleelmento:	 •	 -	 "--'
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cet7ii:4, di	 ssue. kis peritos Passam ju/gar COM pleito cb-
itIlNillirápi . 	causa .	 .	 .§	 pedido']... mole-prova será -21tO pd Proprietarr
O consiginido et.) Mit registie (special que devérá existir tío
$1 , vv iço dá ittaliecção,	 tLgani!')....$ ao pcoprielerio etna &-
Cavação de que cousta liv respeetivo es.se pedido, men-
d íitiadéa a liara da a PPr ¡tensa .), a hora do pedi: o de contra-
Pra', a 1)* o norie do perito indicado pelo proprietaric).

§ 2." No caso deste perito não concordar com o inspector
*d.e eare , s, será eseolltid) dO commum aCcOrdo um segundo
perito, que decidirá a duvida.

a a.. Quando o proprietnrio cPa atiam ou producto ap-
prehendido não I ir formulado nas 21 horas que se seguirei»
á matança o petPdo de contra-prova, de que trata o § P, a
cari e será desnaturadas e lhe será dado o destino indicado
pelo illSpector veterittario	 earnes.

Art. 12. Em cada estabelecimento deverão existir tres
livros para registre, sendo que em um serão inscriptas as
'ppm/tensões, COM 3 indicação do numero de ordem, data e
leira da operpcão, nomes dos empregados lill'eSnitCS, designa-
ção do animal, peso e natureza das partes apprehendides,-
motivos da appeeltensão e procedencia tio animal; no outro

mencinnadas as verificações de molestias COlit000803,
contendo numero de ordem, 11111114'1'0 da apprehensão, moles-
tia e lesões observadas, methedos diagnosticas empregados,
signaes e marcas Ito animal, origem do mesmo, peso e valor,
alem de todas as indicações passiveis, e, fivabneute, no ter-
ceiro serão mencionadas as reclamações e pedidos de coatea-
prova. Estes livi os deverá° ser escripturados pelos inspécto-
res de carnes, a quem serão remettidos pelo Serviço de In-
dustrio Pastoril, competentemente authenticades pelo dire-
cto • do fluamo, compe tindo ainda aos inspectores .setviar se-
termalmeote á Directoria do Serviço papeletas com os dadosrar, reor,. 4 aos animes rejeitados e a causa da rejeição, assim
como o movimento da matança.

13. Si fer comprovada ou suspeitada a PX.iát011etil
de tin . maes atacai, ta de molestias contagiosas peste bovina,

r i Paél tt303 ia contagie za, febre aplitOaa, wmnw, variola
ovina, hogacholern;, o inspector de carnes precederá ao iso-
lamento completo da tropa so que foi eneontrad) o animal
suspeito o pedirá instr: irçaaa pelo telegrapho á directoriade feriai:O de Industrio Pastor:'. ou ao inspector veterinatio
do (ladrido, especificando todas a.:t condições que se relacio-
nem com o caso.

.Art. 14. Todos os productos de procedendo de determi-
nado estabele..imento serão assignalades pelo inspetttor da
carnes ou por seus auxiliares, com as ir iciaes officialmente
escolhidas peln Serviço de Industrio Pasto..il, e deverão le-
va,: a marca do estabelecimento que os tive: elaborado.

Art. 15. O pessoal encarregado da manipu lação de car-
nea ou preductes alimenticios de origem animal ficará su-
jeito ás disposições seguintes:

I s, deverá apresentar certificado atedie() que atteste es-
tar isento de molestia centagiosa ou de qualquer outro mal
(Inc o epossibilite de se ded:car a ~e mistér;

2", este certificado será renovado semestiialmente, p0-
detido o inspector de carnes exigir o exame medico toda a
vez que o julgar necessario;

34, deverá trazer trajes hygienicos (blusas,. aventaea,
etc.': •

4"
'
 ser-lhe-ha expressamente prohibido fumar nas salas

ee inatença, res:riamento e congelação de carnes. sendo-lhe,
murado), vedado sea-arrar em qualquer .outro loaar que não
seja em escarradeiras bygienieas collocadas em determinados
pontos.

Art. 16. Aos auxiliares compete fazer a fiacalização dos
avir :es vivos, na of asiatie da entrada is durante a sua per-
anuncia no estabelecimento, assistir á matança dos alliMtleS,

Ministerlo da Marinha

Par decreto de 27 de janoiro fin io, M ro•
formado, de conformidade com o regitlamento
annexo ao decreto n. 3.813, de S de dezem-
bro de 1900 e lei n. 3.290, de 13 te dezembro
de 1910, o tenente graduado patrlomár
Manoel Alves Pereira, oanbrme perle, no
posto o com o soldo de 1* t81181118 patrao•mdr,
perceben.lo mais quatro quotas de dons por
cento sobre o respectivo soldo anona),
visto ter sido Julgado invalide, em inspecçao
dc saode &que foi subinettido, e contar 34
anaos de servIÇO.

MINISTE1110 ri. 1.sonicuizt:no, INDUSTRIA i tOMMERC101

Inspecedo sanitaria das fabricas dr, prodactos animei

Certificado
O abaixo aa.signado, inspector veterinario de carnes do

Serviço de Iridustria Pastoril do Ministerio da Agricultura,
Industrio e coinin,Preio da Republico dos Estados Unidos do

	

Bradl, certifica que 	 volumes, de lis. 	  a 	
••••contendo

foram s'ejellos á inSpeeção voteinaria ç reconhecidos em con-
dições do poderem rer exportados.

e	

1

1  'de 19...4

oenilemee

notar tudo. quanto Mi' anormal, acompanhar o inspector em.
st:U"s tilltailles, fazer a carimbagem das carnes boas o mandar
ptElaé lt:ortar para os locaea sanitarios as carnes apprehendis
das	 oa estie:leis que necessitem de um	 e.exam mais com-

Paragi .apho muco. Fica expresaimente proltibida aos au-
xiliares a ('evinde:geio (ias empes mesmo absolutamente nor.,
umes o de 1):...a qualidade, sem ordem prévia do insptctor.

Art. 17. Os esabelecimentos ficiarão obrigados á obser-
varria de quaesquer outras regras sanittrias que anilam à,
ser estabelecidos Nies autoridades competentes.

Art. 16. Nos estabe lecimeolos que possuirem em suas
visinitanças inventada ou pastos iam gado, fica estabelecidà
para os proprietarios dessas invernadas ou pastos a obriga-
ção de notificarem aos in4peclore .4 de carnes dos MeSIOOS es-
tabeleeinientos, dentro de 21 hm.is, a morte de qualquer ani-
mal que ah i de. O inspector de carnes praticará a lacero-
paia afim de determinar a caasa da morte. Si a necropsia
provar eue a ip Orl. , não foi devida a molestia contagiosa, não
será mimes:Ma a corne para alimentação, mas o preprietatio
ficará autorizado a utilizar-se do c(wro, da "atam e da graxa,
para usos indastriacs. si , ittrin its, a necropsia provar que a
morte foi devida a uma moleatio contagiosa, prooeder-so-ba á
incineração eomplela ilo cadaver, ao isolamettio e fechamento
da pasto, telegraphando-se ao inspector velerinario do distri-
cto ou á direnorta do Serviço do Industrie Pastoril, afim do
serem tomadas as medidas necessarias.

Art. 19. Todos Os m'odurtos elaborados nesses estabele-
cimentos que tiverem de ser exportados para fóra do paiz
serão acompanhados do competente certificado de salubridade.
de accôrdo com o modelo annexo, ri:onado p los inspectores do
carnes a (MO estiverem affectoa os mesmos estabelecimentos.

Paragrapho mico. Os cortificado9 , ert",.) redigidos em
lingua poringta'za, tranceza, ingleza e aliena e será() assit'mt-
dos ~ente pelos inspectores velerinarios, cujos ROMS já
tenham sido, publitodoa nos paigea importadores.

Art. 21}. A insperção de que traia o presente regulamento
será feito. em cada fabrica. por um inspector o uni auxiliar-
verificador, os :puxes perceberão as gratificações mensura de
8062 e :100 respectivamente.

Art.. I. As duvidas que porventura se ~tarem no Pre-
sente regulamento *srile resolvidas por decisão do ministro.

MI. 22. O pe, sente regulamento entrará em vigor desde ia
Art. 2.3. Revogam- .o as diaposições em contrario.
Rio de Janeiro,' 27 de janeiro de 1915.. •— Jo4u Panda.

Calogem.

SECRETARIAS DE ESTADO 	 Ulboa.
Iloiuerimento despacaalo

Alvaro Julio Esteves, I* sargento do Cavo,
: de Dombeh os, pedindo reforma de conforad.

dade com o art. 158, lettra R e art. 13$ dó
respectivo regulamento.— Indeferi/o, ez-vi.
do disposto* na lettra e, § 3*, do art. 121 401
orçamento da despesa.

J;
Expediente de 1 de fevereiro de 1.91.15
DIRECTORIA GERAL na SACOS puem:4 41

do nomeado para substItaii-o MN=

Expediente de t de fevereiro de 1915
Marc:nau DA .IUSTICA,

Foi declara ia sem effeito a portaria do 7,:
do mez ando, que semeou Malte Kroff para! Recommendon-se:
o cargo de Interno do	 alHospital da Brigad1 Ao inspector do Sonde dos Portos:do Esta"' '
Poleia), por te ter acceitado a nomeação, 1 1 do Rio Grande doo Norte, quo biforme a cata

Ministerio da Justiça e
Negoci em Interiores

•

O inspector veterinario de carme;

•
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725,159

k. AO inspector de Saude dos Portos do Estado
l;4a-B.aliia que -informe a-esta-directoria do
Vaiar -da . lancha - . 0sivallo Cruz, em servie,o
naquela in.Nodectoria; afim de ser attendida a

•elicitação feiCes pela Directoria do Patrimonio
Naciónat ' •	 •	

.	 .
,

• ----Remataram-se:	 •.

Ao director do insItuto Osvaldo Cruz, afim
de que seja 'attendido, o petlido'feild pelo pre-
feito de Coritiba, sal , citando 'a remessa dé
360 doses de vaccina antis:typhica, para poder
P6r ein prática medidas prophylacticas contra

:a • febre typholde'que• -grassa ; naqualla cidade
,• Ag director da Estdada 'cle Fe'rra Central do
tBrazil, os laudos de exames de validez de Au-
relia de Lima 'Nogueira, Sabino Rodrignes de
Mora:as o António Roberto da Cunlia, Iloracio
Paulo de Oliveira, José Alves Mathias, José
Goiaçalves Fontes, José alanool da Silva, Lydio
Ferreira Brazil e Manoel Francisco Vieira;

AO Chefe de Policia do District° Federal, os
de .Manoel Jovino Brando, Rornulo Bomano
Ferreira e Virgilio Pereira de Almeida;

-
Ao director geral da Imprensa Nacional, os

de Castão de Almeida e Silva o Osana
C. de Lima.

Ilee~ninek,nn••n•3

DIÁRIO OFFIGIAL
--

do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPZDIpíTE no gn. MINIST110

Additamento ao do dia 29 de janeiro de 19-13

Sr. ministro da Agricultnra, !whist:ria e.
Cominercio:

N. 9—Afim de que se possa resolver spbre •
o pagamento requisitado em vcsso • aviso
.n. 2.671, de 1 de dezembro proxima findo,
peço vos dienels dó informar si o Asylo Agri-
cola Santa Izabel, .ern Juparanão comprovou
o:emprego da primeira prestação da subven-
ção relativa r.° anno.: passado, na conformi-
dade do dispnto no art. 115 da leim. 2.738,.
de 4 de janeiro de 1913...	 .

Reitero-vos os meus protestes de elevada
estima. e. cansiieração. •

N. 10—Em resposta ao vosso aviso n. 2.914,
de 15 de dezembro proximo findo", cabe-me
declarar-vrs que o adeantamento da quantia
de 3:000S ao assistente da Directora de Me-
teorologia e Astronomia Ilerminio Malheiros
Fanardes da Silva não mais pólo ser feito,
por isso que o pa gamento das despelas reali-
zadas no anno passado: só Ode ser effectuado
agora mediante a apresentacão dos repecti-
yes documentos camprobatorios.

Reitero-vcs os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. - Enviando- ves o incluso processo que

acompanhou o officio Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Mattn Grosso
n. 32, de 23 de junho do anno passado. peço
provideneleis afim de que sejam reconhaci•las
as • assignaturas das autoridades consulares
brasileiras em Montevidéo, firmadas nos do-
cumentos annexos áqualle processo, conforme
reauereram Moilli (51 Grosso Ladesma em pe-
tição de 17 do outubro do referido anno. -

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 7-m-:E . resimsta. ao árisó n. 30, de 4 do
dezem'mo proximo findo,com o qual me trans-
mittiste: a carta que ora vos restituo e em

-que o •, r. Claude Dervieux reais ma o paga-
mento, em Lyon, dos coupons que, possuo do
Crédit F ncier dii Brésil e de l'Arnerique
Sud, cabo-ma declarar-vos que, si taes cou-
pons são dos emnrestimcs brasileiros, deve o
reclamante se dirigir ars agentes financeiros
do Brun em Londres, Srs. N M. Rothschild
:int Sons, eu a seus representantes em

Pairlisileero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 11—Afim de que se possa deliberar sobre'

O requerirnento em que D. Anna Teixeira de
Lemos, viuva do alferes Casemiro Upacarahy
Uberaba de Lemos, pede revi s ão do processo
do seu montepio e rardo.soldo para o fim do
conseguir melhoria de pensão, rege vos di-
gneis de hl-armar si o referido ex-official do
Exercito, no perlado de novembro da 1803 a
março de 1895, gosma licença sujeita a des-
conto e qual o seu tempo, si esteve preso em
virtude de sentença e, finalmente, qual o
tempo de campanha que se lhe deve compu-
tar pelo dobro, visto nada disso constar da
fé de officio do de cujus apresentada pela ha-
bilitanda .

.Reitero vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocias Late-..
riores :

N. 21—lavando esse ministerio, em aviso
n.-550, de 16 de fevereiro do cano passado.
requisitado a distribuição á IMegacia Fiscal
do Thesmiro Nacional no Estado da Bailia,
eincredito de GOOS para pagamento, naquele
exercicio, da COnçrrua de.vida ao servennwp
40 cultod_g_tliejã_ renego_ Zacharlas !Ales

Itelaçõo das importancias a serem restituklas
aos funccienarios abaixo, das diversas re-,
partições do 111iniÁterio da Viação e Obras
Publicas a Mais descontadas para o Mon-
tepio

Valeriano Iliirlier, machinista de
3' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, anuo ele 1012,
aviso ri. 1.4, de 22 de outu-
bro de 1914 	

Fernando Munis Freire, chefe da
secção aposentado da Directoria.
Geral dos Correiosoiiinada.1912,
mesa n. 927; de G de agosto de
1914

João Jeronymo Soade, 2° official da
Directoria Geral dosa-:COrreios,
anuo da 1910, aviso ta. 917, de

.6 de a gosto de. 1914- 	
!cario Dilermando. da qiveira,

2° °Melai da Directoria Geral dos
Correios, anno de 1909, aviso

- ri. 928, de G de agosto de191.4 	
Antonio Braga, conferente de' 2'

classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Bras.!, anno do 1012.
avisou. 1.210, de 13 da outubro
de 1914

Joaquim Salomé da Sá Freire, au-
xiliar de escripta. da Estrada de
Ferro Central do Brasil, anno
do 1011, aviso n.1.2l1; de 13 de
outubro de-1914 	

Arthur Guilherme da Cunha Bas-
tos, 3° official da Directoria Ge-
ral dos. Correios, amua de 1909,
av:so n 1.101, de 6 de outubro

Aldbeortiign ia4 • Mont-:iro Serzedello,..
viuva do c i let,3 de s y•çã.o da. Di-
rec i oria Geral dos Correios Josf5
Maximinn Serzedello, almas da
1009 a 1912. aviso n. 1.039, de
e9 de agosto de 1914 	

Lafayette Casar. 2° official da Dire•
ctoria Geral dos Correias, armo
de 1009, avi ,;o ii. 951, de 6 de
agosto de 1914 	 	 4S8.?0

O mesmo, anuo de 1010. aviso

	

955, de Gde agosto do 1911: —	 105570
O mesmo, armo cle 1911, aviso

n. 05G, de G de agosto de 1014.. 	 9S1E0
O mesmo, animo de 1912, aviso

ia. 937. de Ode agosto do.1914.	 105510
O mesmo, anuo de 1913, aviso

n. 951. de 6 de agosto do 113 11..	 2$850
Carlos Emmanuel -do"	 Thiago,

amanuense' da Directoria Geral
dos Correios, 'armo do 1011 ,aviso

• n.. 4.O,clü 17 de agosto do 1911'	 35100

Ministerio da Fazenda
Por titulas de 2? de janeiro Proximo findo:

-A' vista-da informaçao.prestada pala Dire-
ctoria do Gabinete do Thesouro v acienal, no
processo annexo ao officio sem numero da

• Procuradoria da Re:publica na secção do Es-
tado de S.Paule, do 18 de novembro de 19T4,
o dadjurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral, firmada em diversos aecórdãos, entre
eles os do res. 2.132 e 2.529, de 23 de abril
de -1913 e, 23 de setembro de 1914, foi no-
meado Custodio de Paula Queiroz para o Io-
dar de conectar das rendas federaes em Mo-
gymirim, Estado do S. Paola, sendo exone-
rado" do mesmo "cargo Beinifácid Paulino de'
;Carvalho Julior.

—Por portarias da moana data, foram con-
cedidas as seguintes licenças, para tratamento
do saude, onde convier :

De" seis meses, ao 2° offieial aduaneiro da
,Alfandega de Santos Maranha Pereira Car-
neiro Bastos, com o prazo de 13 dias para en-
trar no goso da licenea ;

Dé 90 dias, em prorogação, com a metade
• diaria, á operaria da Imprensa Nacional

• Maria Rosa da Craz
De igual tempo, sendo Go dias com dons

terços da diaria 'e 30 dias com a metade da
mesma. á operaria do mesmo estabelecimento
Maria Estella.

• Por outras de 1 do.corrente, furam ela-
cedidas as seguintes licenças:

De Ires meses, em . prorogação, com a gra-
tificação a que tiver direito, ao fiscal de clubs
para venda do mercadorias mediante sorteio
no 'Estado do Rio Grande do Sul Alfredo da
Silva Saldanha ;

De GO. dias, com dotas terços da (liaria, ao
;operaria da Imprensa Nacional Fran*co
Ferreira Pitança.

• 'Por outra de 29 de janeiro ultimo, foi coa-
cedida á pensionista 'dó Estado D. Firmina
'Ferraz GOMOS dos Sant.0 itoaneA nara resi-

fóra do naiz. '
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lirectoria do valor das lancha e baleeira, em	 Directoria
—

serviço naquella inspectoria, afim de .ser
attendida a solicitação feita pela Directoria
'do Patrimonio,Nacional;
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" dos Santos 1117, que .percebe apenas 1005 an-
miau, da accie do com o titulo de .4 de ja-
neiro de 1890, e o que se verifica da respecti-
va folha de paramente, confoona declara-4i' .
officio da altudida delegacia ri. 120, do 29 de'
setembro ultimo, raça 'os digneis provided-
ciar no sentido de ser feita a neces.saria re-
ctificação do aviso n. 550 acima citado.

lleitero-vos os meus protestes do elevada"
estima e consideração.	 .

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 33 — Comnmnicando-vos haver autori-
zado o pagamento das importancias aos•func-,
danarias dessa.. ministerio (Directoria Geral
dos Correios e Estrada do Varro Central 'do
Brasil), constantes da relação inclusa, prove-

oriente de dascontos a mais feitos para o Mon-
tepio, rogo vos digneis mandar fazer nas re-
spectivas tolhas de pagamentos as necessarias,,
armotações.	 .

Reitero-vos os meus protestos de elevada-
estima e consideração.

•
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O inumo, • ariTio do 1912, o eis°
n. 1.006, de 17 de agesto
1911 	

'Velippe Folix Pereira, 1° offleial da
Directoria Ge"al dos Correios,
aviso n. 1.007 de 17 de agosto
de 1914, anno de 1909 	  ..

O ieesmo. anuo de 1310, aviso
n.1.008, de 17 de agosto de 1014

O mesmo, anuo do 1911, aviso
n.1.009, do 17 de agosto de 1914

O 14e311)0, anuo do 1912. aviso
n,1.010, de 17 do agosto de 1911

Ileynaido Gusmão, 3° otficial da Dl.
Geral dos Correlos,anno de 1009,
aviso n. 963, de 6 do agosto de
1014 	

O mes • ro, armo de 1910, aviso
n. 961, de 6 do agosto de 1914.

O mesmo
'
 anuo de 1911, aviso

n. 963, de 6' de agosto de 1914 	
O tnesnio, anuo de 1912, aviso

n. 066, do 6 de agosto de 1911 	
Antonio Ferraira d'I:ça Junior,

3° officio( da Directoria Geral dos
Correios, armo da 1000, aviso
11.1.000, de 17 de agosto de 1914

O mesma, anuo de 1010, aviso
u./.001, de 17 de agosto de 1914

O mesmo, anuo de 1911, aviso
n.1.002, de 17 de agosto do 1914

Manoal José Tinoco' amanuense da
Directoria Gerai dos Correios,
anuo do 1903, aviso n. 980, do
11 de agosto do 1911 	

O 'mesmo
'
 armo de 1910, aviso

n. 991, de 11 de agosto do 1914.
O inesono, anuo do 4911; aviso

n. 981,.de 11 de agosto de 1914.
O mesmo, anuo de 4012, • aviso

n. 082, de 11 de azo s to do 1914.
Raul llockshor, 2° official da Diro•

ctoria Geral . dris Correios
'
 anilo

do 1903, aviso n..1.120, de 29
do • etembro do 1014 	

O mesmo, anuo de 1910. aviso
ii. 1.121, de 20 do setembro de
1914 	

O mesmo, anuo . de 1011, aviso
n. 1.122, de 29 de setembro ne
1014 	 •

O mesmo, anno de 101a, aviso
n. 1.123, de 29 de sotembro do
1011 	

103G60

318670

328010

408M

675730

58480

88880

8$980

228310

75 .?,30

178760

175760

9300

85580

88930

83880

ISSBO

108380

10$680

.108640
N. 3 - Cooarnunico-vos, para 03 'devidos

fins, em so:tr,ão ao objeto de vosso avisa nu•
mar° o 29 d4 novemb o do 1013, que não
póde ser atten lido o requerimento , e :ami-
nhai vai o mesmo av'se e em 'no o guarda-
fio dn 1° classe da riapart!çflo Geral d . s
graples João Alvos Torres Guimarães pede
contagem de t apa de sorvieo, por Liso que,
'ao se a :han lo o peticionario aposeataio, se
torna extemporanoo o p•dido.

Reitero-vos 03 meus protestos da &evada
estima e consileraçãa.

N. 35-Commonico-vos, para os devi los
fins, em solução ao objecto . d) vo so aví )
n 2,9, de 9 de setembro uitirw+, que ilrio róae,
ser attendilo o requerimento eu •amtnhalo
com o mesmo aviso em que o ar-Aliar de des-
enhistada Rapartiçao Geral los Tolegraphos,
Lidá Tnaleu pode conínem de tempo do scxr-
-vicf, p)r isso que, nao se achando o peticio-
narin aposentado, se torna extemporaneo o
pedido.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
esti a e consideração.

N. 33 -lIa.vendo esso ministerio solicitado,
cm aviso n. 3.335, de 14 de derinbro ul-
timo, rrovidencias no sentido do ser (cidra-
ame a Vinha Fcrnandes & Comp., a quantia
de 1:0008, que no Thesouro Nacioria foi de-
pasitida como warantin da execução do con-
tracto celebrado com a Repartição de Aguas,

•
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Eaeotes-44Abras Pubile.a.- eii; a forn-i-ei r lentõ?
de material no anuo de 1912, e verificando-
se do conhecimento junto que a tal caução
foi &Ra' pela firiiia Vinha & Ferilandea, - e'f :n•
munico- vos quo a entrega requisitad a ;ó po-
derá. ser autorizada mediante a provi do que
a primeira das firmas mencionadas é suecas-
sora da seguiria

Reitero-vos os meus protestes de eleva la
estima e consideração.

N.. 37-Da posse do 903S3 aviso e. 1.553,
do 15 . ie maio do anno passado, cabo-ma
cornmunicar-vos que foram attenclidrs as
requisições constantes dos avisos desse minis-
terio ns. 31a e 914, do 5 e 10 do janeiro an-
terior, deixando de o sor a do de n. 928, que
voltou ao Tribunal de Contas para ser nova-
mente classificada a despeza a que o mesmo
se refere.

Reitero-vcs os meus protestos de elevada
estima e consideração. 	 .

N. 38 -Rastituindo - as inclusas contas, na
importancia to 3975800, de que é credora a
The • Leopoldina Ra.dway Company, Limite,
as quites acom p anharam o vosso aviso n. 2 713,
do 18 de setembro do anno passado, p aço vos
digneis do providenciar afim de que seja feita
nova requisição de pagamento na impor-
tando exacta das alludic/as coatas, visto ha-
ver o Tribunal do Contas deixado de registrar
a respectiva despoza, attolidendo ao &soe-
córdo exista nte entre a importancia constaste
das contas referidas e a que é objecto da
vossa requisição.	 •

Reiteroeros os meus protestos de eleva.la
estima e consideração.

N, 39-Remettenio-vos o incluso processo,
encaminhado com o officio da Delegacia.
Fiscal no Estado do Pará, n. iss, de
30 de outubro ultimo, ror mente ao reque-
rimento em que a Arnazon River Steam Navi-
„eation Company, Litnitod, me isenção de
direitas para o material e-nstante da inclusa
relação, já despachado mearante termo do
responsabililade, rogo vos digneis de provi-
denciar afim de que, iria 1nspecto ia Geral
de Navegação, seja passado o certifica /o de
lane trata o art. - 6°, § 11, do regulamento
annexo ao dec:mto n. 7.836, do 27 de janeiro
de :310.

R itero-vos os meus protestos do eleva ia
estima e co. sideraçao.

N. 40 - Devolvendo as inclusas folha s , que
acompanharam o vaSs0 aviso n. 3.398, do 26
do ni.vembro ultimo, relativas aes vonchnon-
tas d ,) F. , :ali q láo Paulo'Noislio, electricista da
Estrada de Ferro Oeste de M i n:- s, dos meses
da laereiro e fevereiro do amo pa saio, cabe.
me commun i car-vos que a despoza não pó le
sor paaa p e lo nos ouro, por ter ti..1 .) distri-
buído o nocessarm credito á referida asa:raia,
eino deverá por isso solicitar da Directoria
Geral o ) Coetabilidado Publica o supprImento
para tal pagamento, uma vez que reco:heu os
&ido ,  cle.stinacks a esse fim.

Ileitero-vos os meus prctestos de eleva la
estfina e considerarão, 	 •

N 41 - Do posse do aviso desse ministorio
n. 3. 077, ti i. 20 de outubro ultimo, commu-
nicando a appeovaçao da tomada de cotas,
relativa ao 2° semestre de 19 1, da Estrada
do Ferro de Rociai a S. Per : ia, 'de que é ces-
sionaria • a Brasil Great Southern Railway
Company, peço vos digneis de informar si a
dei-rimando de 12.: 33959O3, constante do do-
cumento de remiti ri. 4.826. do 2•1 de no-
v o lubro de 1913, se refere ás Estradas de
Feiro Quarahy a ltaqui a S. 13orja, ou a uma
(folias, pois no aviso n. 2.971, de /O do ada-
di10 moa de outubro. consta a mesma impor-
tam:ia, recolhi ia na mestn 1 data, e mu quota
da Estrada de Forro . Quarally a (toque

fleitero-ves os meus protestos de elevada
estima e consideraatio. - -
'N. 12 . -Enviando e - incluso prceesso, a que,

entre ouros, se acha 'adinexo o aviso do vosso
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Tiri",;icessor ri'.	 i1il,j " , 4 i
imo, 1. Itantii) tia elliainpação c. 11 aja, to

Perro Centro Oeste da [labia, pitei quarlua dcs I
,(-10:0003, poço vos di gneis do einiatir pa-

recer sabre a canveniencia de ser realizarlai
tal encampaçã,o, em face da actual sitiai efo I
financeira do pais e do propc sito era que :.e•
Mantem o Governo de fazer a revisão doscon-
tracto Q de estralas do torro e outros.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.
l - Sr. 1° Secretario da, Camara dos DCpu-
talos:
I N. 5 -Ein resoovta ao vosso ollicio n. 305,
de 26 •le novembro ultimo, cabe-me decla-
rar-vos que o emprestimo para a Estrada de
Ferro Itapura. a Corumbl, da importancra de
/00.000.000 de francos, foi feito ao par, e,a
,irtude da clausula III do deweto n. 6.911e
de 7i10 maio de 1008. não teu 10 sido effe-
aliado pagamento algum a titulo de com-
ia ssão. o que o empresam() de igual impor-
touca para a Estrada de Ferro de Goyaz foi
ernittido de accórdo cora o decreto n. 7.877,
de 28 de fevereiro do 1910, tendo sido deo-
Sitado no Crédit Mobiliar de Paris, á dispa.
Sição iio Governo, o liquido do kancos
78.831.291.	 .

Reitero-VOS os meus protestos de elevada
estima o consideração.

-Sr. Dr. consultor geral da Republms:
N. 20 -Envaido o incluso processo, devol-

vido ao Thesouro com o officio da Dir :-
Cto r ia do Contabilidade do Nlinistario da
Viação e Obras Publicas n. 671, de 20 de
novembro do armo visiado, e retal vo ao
montepio preten tido • por D. Antouier ta , do
Si d'avilla, Benedicta e Beis idict, viúva e
filhos de Arthur d'Avilla, praticante de
1 1 cla.sse da Adininistraçio dn aurrein da
!Estado de S Paulo, peei) . vos 'digno/4 de
jelhittir parecer so me o di-oito das habili-
landes ao mesmo Montepio e sobre a du-
vida suscitada no processo quanto á pres-
eriiii)ritoe

'ro-vos Os Meus protestos do elevada
estima o consideração.

.-... Sr. pre s ilente do Tribunal do' Contas:
N. 11 -ilemetto-vos, para os tins Cunve-

nientes, a inclu s a cónia do &eleito h. 11.46a,
de 27 do corrente mez, que abre a e e mi-
nis'a,rro o credito espe:ial de 5:330$2,95, para,
°ocorrer á restituieào devida á Sra. D. An-
tonio Viria:o •re àleleiroa.

Reitero • vos os meus protestos do alta es-
tima e consideracão. .

N. 12 - Remeito-vos, para os fins couve-
nront • S, a inclusa cópia da decreto n. 1 4 .465,
de 27 do co : ente moa, que abre a este mi-.
riStairio o credito de '3:2688114, pai a paga=
ment i ao Dr. Luiz Alves Pereira, em virtudo
de sentença judiciaria.

Reitero vos os meus prc testes do elevada.
estima e consideração.

Dia 2 de fevereiro de 1915

Sr. directar da Casa Moeda:
N. 5 - Cornmunico-vos, para os fins con-

venientos, haver resolvido que o 3° escriptu-
rario dessa repartição Carlos Marques. que se
acha adindo á Directoria. da De s posa Publica,
volte a ter exercicio na repartição a vosso
cargo.

Si'.
23 

director da De3peza Publica:
- Communieo•vos, para os fins con-

verrientes, haver re4,1vido que o 3' . . escriptU-
rari.) da Casa da Moeda Carlos Marques, que
se acha acidulo a essa (lb ectoria volte ao
exercício de seu cargo naquella repartição.

e, MIM ZWED.

ExPEDIENrE DO Kt. DIRECTOR

Adittamento co do dia 9.9 de janeiro de 1915

Sr. inspector da Alfandega do
neiro:

N.	 - Communico-vos, para os devic

•

•

•
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de decreto, n. 5.112, de , 27 da fevereiro de
1901.

Costa Si Santos — A' 2° Sub-directoria.
Dai (men nacurusal. —Traiisfira- se.
Maria Pachno. — Idem.
Antonio Vianna Comp.—No ha o que

de'erir. O requerimento foi apresentado lera
do prazo legal.

Maria Ferreira Neves.—Transfira-se..
Joaquim Alexandre Martins.—Idem.
José Domingos Pereira—Reduza-se, no

corrente excresci°, o valor locativo do esta-
belecimento á 6005000.

José Doming is Pereira.—Reduza-se, neste
exercicio, a 6005 o valor locativo do estabele-
me sto

Irmãos Mattar.e--Faça-se a intimação pro•
posta para sei- cumprida no prazo de (5 dias,
os quaes esgotados, prece Ia-ao á cobrança
executiva.

Souza.—Dà-se a balx .a, nos termos
do parecer.	 .

Antonia Antonietta Vianna e oetro.—Iin-
ponho a multa de 10$. niinirno do art. CO,
do deereto n. 3.561, de 22 do janeiro do
19)0.

J. Dantas Si Comp.—Satisfaça as exigencias
do parecer.

Francisco Feanandes Pereira. —Idem.
Salvador & Cd-rup.—Em fa.c3 do parecer,

sondo procedente a divida contra Antonio Do-
r lii & Comp., nada ha que desferir.

Miguel & Irmão.—Em vista do parecer,
sendo a divida proJedentrs contra Antheso
Mendes, nala ha que deferir.

Sociedade Anonyma Casa Ilionier.--Eal
face-do parecer, nada ha que deferir..

João Soquetti.—Exhibila a patente de re-
gistr averbe se a mudança, sob oval r loca-

.tivo de 600$000.
R. So ares Oliveira.—Apreserdada a patente

de registro do coerente anuo, transfira-se.
Joaquim Avelino Alinei la.— Transfira-se.
David Antonio Vieira.— Idem.	 •
Antonio Monteiro Mciurão.— Idem.
Anua Carolina Pessoa.— Idem.
Silva Ferreira & Comp.— A' 2° Sub-di-

rectoria.
Mine. Vacino. . — Idem.
Carvalho Irmão & Fernanda. — Indeferido,

em face do parecer.
Adão Perdi a Araujo.— Indeferido. O esta-

beleebnento ecntinua funccionande.
José Atearas.— Transfira-se. •

• Mar lues & Perez.— A' 2° Sub-.directrja,
Elias Alarão.— Satisfaça a exigencia do pa•

recer.
Antonio Belfort Ramos.— liem.
Fernando Gardonne Ramos.— Faça-se a

inscripção, nos Plenos propostos.
Alfredo Dias Siva.—Prcve melhor o alie-

gado.
Cardoso Guimarães & Comp.-- Archive-se.
José Lei-e Costa.— Satisfaça a exigencia do

parecer.	 - •
José de Souza Figueiredo.— Faça a prova

reclamada pelo parce2r.'
Constantino Ferreira. do Souza. —

vealsoe.raes dt Veiga.— Idem.
J. Gomes Raposo.— Reluza S3 o valor lo-

cativo do estabelecimento, em 1915, a 1:1405,
dando-se meia taxa ao de, n. 93 á rua de
S. Chr stovam. Em relação ao exercicio de
1911, indeleri lo. A' reclamação è apresen-
tada. !era do prazo 1 gal.

Manoel Alves Souza. — -Prove o direito de
dispor.	 •

cindido Araujo Vianna.— A! 2' Sub-d:-
rectorla. •

José Augusto Cordeiro.— A divida con-
stante da cont sadé junta é procedente, em
nome de José Augusto Cordeiro.

Manoel Medeiros Vasconcelles. — Dê-se a

baixa .Queiroz & Comp.—Altere-se, neste exercia.

•
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PS. que o Sr. ministro, attenden lo ao que
°licitou o Ministerio ria Viação e Obras, Pu-
blicas em aviso n. 25,de 19 de agcst) do anuo
passado, resolveu, por despacho de 27 do cor-
rente, autorizar o despacho livre de direitos
de cinco caixas com a marca S. B. ist C,
És. 25 165/5, contendo caldeiras, vindas pelo
liapor alternam Rio Pardo, consignadas a Ja-
nowitzer Wahle & C° e destinadas á Estrada.
de Ferro Cents al do Brazil.

Dia 2 de fevereiro els 1915

Sr. director da Companhia Paulista de
Vias Ferreas e Fluviaes
• N. 37—Do accardo com o despacho do
Sr. ministro, do i do corrente, peço-vos pro-
videnciei; no sentido do serem concedias
passagens, em i a classe, entre a capitasVito
Estado do S. Pauto e Baurú ao 2° escrintu-
rario da Alfandega da Corumbá. Petronilbra

- 'de Aguiar Botto e a sua esposa, bem assim•
•transporte da respectiva ' bagagem, correu do
a despeza per conta deste ministerio.

—Sr. director da Estrada de Ferro de Ita-
pura:

- N. 35—De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 1 do corrente, peço-vos pro-

.. videnciels no sentido de serem conceda s
passagens, em 1.° classe, entro (tapera a
Pot to Esperança e Corumbá, ao 2° escriptu-
rario da Alfandega de Corumbá Petroniffio

• de Araujo Botto e a sua esposa, bem assim
- transporte da respectiva bagagem; correndo
a despeza por conta deste roinisterio.

• Sr. director da- Estrada do Ferro No-
• roeste do Braztl

N. 36 — De accerdo com do-macho do
Sr. ministro, de ('do corrente, peço-vos pro-
videncieis no sentido , de serem concedidas
passagens, em 1' classe; entro Bamrú e Ra-

- pura, ao 2° escripturario da Alfandega. de
' Corumbá, Petronilho de Araujo Botto e a sua

esposa, bem assim transporto da respectiva
• bagagem, correndo a déspeza por conta deste

—Sr. director da Es;trada de Ferro Central
do Brázil;

N. as — De accerdo com o despacho do Sr.
• ministra, de 1 do corrente, peço-vos provi-

trenc• eis no sentido de serem concedidas pas-
sagens em i a claase. com direito a leito, entre
esta Cap tal e a do Es'alo de S. Paulo. ao 2°
escripturario da Alf-indega de Corumbá, Pe-

• troliffio de Aguiar Botlo. e a sua esposa, bem
• • assim transporteda respectiva bagagem.

— S-. director geral da Imprensa Nacional:
N. 25 — Inclusas vos remetto as portarias

eonce len.lo Pcenças para trai amento de
did a ao operado Joaquinrde 01;veira e a Er-

nesto Reis e prorogando a em cujo gess se
acha a operaria Virginia, do Jesus.

— Sr. superintendente da The Leopo'dina
Ilailway Company:

N. 39 — Do accardo cem o despacho do Sr.
ministro. de 26 rio mcz -findo, p ço-vos provi-
dencieis no sentido de ser concedido passe
Cm i a. classe, de ida e' l volta, durante o cor-
rente (xer eteio, entre as estações de Ernesto
Machado o Miracula, 'ao agente . fiscal dos
impostos de consumo na circumscripção do
Estado do Rio de Janeiro Gasta») Souto, sem-
pi'o que o mesmo passe fôr requisitado para
objecto de serviço publico, correndo a despesa

, per conta deste ministerlo.
—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 4—Declare-vcs, para os fins convenien-

ase, que o Sr. ministro; attendendo ao que
sailicitou o 2° escripturai io da Alfandega de
Corumbá; Petronilho de Araujo Botta, resol-
veu, por despacho de Ido corrente, autorizar
a concessâo do duas . passagens em 1° classe
para o reer:do• funcmcnario e para sua es-

, pesa, nas seguintes estradas de ferro: Cen-
- ,tral do Brasil, entre esta Capital e a do Es-

tdo de S. Paulo, com direito a le ite; na Com
.panhiã, Paelista . de Vi is Ferroas e Fluviaes
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entre a referida cidade e Balirá; na Noroeste
do brazil, entre Bataria e Raptara, catre Ita-
pu-a a Perto Es i erança o Corumbá. bem'
as-im o transp rte da respectiva bagagem;
devendo o requerente indemnizar a respe-
ctiva despsza pelo desconto da quin-a. parte
eje Seus vencimentos.

N. 5 — Declaro vas, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo preso ate o
processo que acompanhou o vosso oficio n. 35,
de 26 de junho do armo passado, e instaurada
na Alfandega de Corumbá contra es nego-
ciaatos Araujo & Irmão, no qual se acha en-
volvido o 2° escripturario da mesma altan-
dega Petronillo de Aguiar I3, tto, pela reli-
rada, clandestina do 15 volumes contendo
mercadoria; de bordo da chata Pareci;. em
descarga par a o arinazem da referida alfan-
dega, resolveu, por despacho de 26 de janeiro
proximo fim le, apprevar todos os actos pra-
ticados pela inspectoria da mencionada al-
faia lega, monos o que diz resneito á sus-
pan-Co do escripturario Aguiar Boit°, cuja
responsabilidade e intervenção no delicto não
ficaram provada;, nem demonstradas, occor-
rendo em seu favor a circumst ;neta de con-
firmarem os exames portei les procedi tos por
diversos' tabelliães desta Capital a allegaçâo
por elle feita de que não escrevera, nem as-
signara, o documento que snada de base á
acusação.

Igualmente vos declaro que o mesmo Sr. mi-
nistro, pelo despacho alludido, resolveu es-
tranhar o procedimento do guarda seer da
dita alfandega por deixar do exercer rigoro-
samente os deveres de seu cargo, traçados na
Consolidação das Leis das Altandegas e Mesas
de Rendas.	 •

— Sr. delega lo fissal no Pará:
N. 15 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attenclendo ao que re-
quereu a Madeira alamoré Railway Company,
Limited, na petição encaminhada com o vosso
officio n. 194, de 4 de novembro ultimo, re-
solveu, por despacho de 26 de dezembro findo,
autorizar o despache, livro de direito; de im-
portação, nos termos da clausula Vil, lettra
do contracto annexo ao decreto n. 7.314, de
25 de fevereiro de 1900, do material já des-
pachado com aquilo favor, mediante termo
do responsabilidade, pela nota n. 2.574, de
6 de dezembro de 1913, e em virtude da or
dom desta directoria n. 240, do 27 de dezem-
bro de 1912, expedida a essa delegacia.

Quanto á baixa do alludido termo de res-
ponsabilidade, deverá ser requerida directa-
mente á alfandega desse Estado.

•

Recebedoria do Districto Federal

Requer intentos despachados

Dia 2 de fevereiro de 1915
Rita Faria da Cenha.—Annulle-se a divida

da contra-fé junta c substitua-se a certidão
de debito, afina de proceder-se á cobrança
arnigavel, noa termos do parecer.

José Teixe'ra Torres Carneiro. — A divida
referida na contra-fé junta, em nome de
Francisco da Fonseca Carvalho é procedente..

Irtnandade. S. S. da Candelaria.—A divida
referida na contra-tu, em nome de Firmiana
Maria Ferraz das Neves, é procedente.

Lima & uiniz. — Faça-se a transfe.rencia
cx-officio, nos termos propostos e officieese
Procuradoria Geral da Fazenda Publica nos
termos do parecer, cancellando-se as cemti-
(Meg existentes nesta repartição que devem
ser substituidas p ir outras.

Dr. Francisco Salema Garça° Ribeiro. —
Indeferido. O regulamento em vigor não per-
mitte a isenção pretendida pelo iequerente.

Representações:
Contra Valpasscs &t• Comp. — inscreva-se.

Imponho a multa do 50, na ferina do art. 44

•

•



Caixa ouro (cambio de
• 46d.) 	
Caixa 	
Fracções em moela subsi-

• (liaria 	
Resgate do notas 	

'Notas modelo 	
Notas inutilizadas 	
Notas dilacerada 	
Difieronça de ouro fino:-
Responsabilidade do The-

souro Nacional. 	
Material para emissão 	

120.005:8965717
71.8365275267

(0:7125733
280.070:3005000

136:6505000
- 3:1005000

9.30G:6505000
310:3805031

18.09:3055082
1.23 .000:000S000

Fevereirnr de -19i5 1439eia-feira 3
	

LIIARAJ	 led.AL

e , r, para 3:6003, o valor lc cativo do eetabe-
i nento.
Fetippe Gomes Duque Estrada. - Archi-'

ve-se.
Vicente Licinio Cardoso.-SatIsfaça a exi-

genda.
Auilio Rodrigues. - Requeira pela fórma

indicaria no parecer.
Francisco Nogueira. - Prove o allegado.
Lima Mace loa & Comp.-Deferido.
Jo . é Gom-s Freitas. - Faça se a annulla-

•ção proposta e officie-so nos termos do pa-
recer.

Tramontano dr Comp.. - A' 2 suledire-
ctoria.

Clementina Maria Pereira Lyra. - Indere-
•rido. A divi ia 6 procedente contra Justino
Gonçalves Maia e recáo sobro o n. 12 da rua
Babsclonia.

José Luiz Alves Pereira Bastos.-Annullem-
se as divi las i eferi ias na coai a-fé e no pa- '
recer, tfficiando•e a Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Fernanles Comp.-Faça-se a intimação
• propcsta, para ser cumpri Ia no praz) do 15
dias. Exgotados que sejam, prece lã-sa

•cobrança executiva.
n••n•.*

Caixa de Conversão
BALANÇO

Activo

N. 161-Ao mesmo, envia iii. o (piam,"
receita de janeiro, mas pertencente ao exer-
c ipin ele ,191k,

N. 165 - Ao directorda Cántabili lide do
Thesouro Nacional, enviando o balancete da
receita do mez de janeiro, mas pertencente
ao exercicio de 1914.

N. 169 -Ao mesmo, enviando o balancete
da receita do ma de janeiro.

N. 167-Ao Esmo. Sr. presidente do Tri-
bunal de Contas, envido o balancete da
receita do mez de janeiro.

N. 168-Ao mesmo, enviando o balancete
da receita do janeiro, mas pertencente ao
exerec o de 1914.

N. fee - Ao director da Repartição
Geral dos Correios, respondendo ao officio
n. 253 C/ta , de 19 de janeiro proximo.

N. 170 - Ao Sr. director da Despeza Pu-
remettendo as folhas de férias do pes-

soal amovivel desta repartição relativas ao
mez do dezembro ultimo.

Requerimentos despachados-
Mariano Roclrignee Neves da Silva o outros.

- Deixo do astuciar o pedi.lo dos suppli- I
cantes, que devem aguardar melhor opportu -
saldado.

Eludia. Vieira da Silva. - Situe em ter-
mos.	 i

Manoel do Nascimento Barbosa. - Sim,
. em termos.	 •/

João Rodrigues Peixoto.-Sim, em termos.
José Felino Francisco dos Santos. - Sim,

em termos.	 .	 i
t Estilar Vaz Casse. - Sim, em termos. 	 1

• Arthur Lustosa do Aragão. - Sim, em!
termos.

Bitano & Comp. - Aguardem solução do
Thesouro, querendo.
	 ,•nnn

Ministerio da Marinha
• Por portarias de 2 do corrente:

Foram nomeados:
O capite() de corveta Raul Tavares para ex-

ercer, interinamente, o cargo de iinmediato
do «scout» Rio Grande do Sul;

O capitão de corveta medico Dr. Fernando
de Freitas Filho, para exercer o cargo de au-
xiliar do hospital de Copacabana;

O 1° ttnente Arthur Pereira de Oliveira
Durão, para exercer o cargo de assistente e
ajúclante, de ordens do commandante da flo-
tilha de 51a.tto Grosso;

O 2° tenente Benjamin Solré, para exer
cer o cargo de ajedante de ordens do com-'
mandante da divisão de contra-torpedeiros;

De conformidade com o regulamento ao-
nexo ao.decreto n. 7.711, de 9 de dezembro!
de 1939, os 1" sargentos do Corpo do Mari-
nheiros Nacionaes Joel Florencio da Costa o
Aggèo de Araujo, serralheiros da secção
auxidarea especialista do mesmo corpo, para
exercerem o cargo de serralheiro de 2° classe
do corpo de sub officiaes da Armada;"

Do accerdo com o regulamento annexo ao
decreto n. 7.124, de • 21(43 setembro de 1003,
os marinheiros nacionaes do 1° classe Claudio
Isidro do Sant'Aiina, Joaquim Thaumatureo

Urblill ), • do Souza	 -	 ,
para •trat.rnento de sua sande	 ckse'
c ai ler. -.-

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO •

Dia 2, de fevereirô d 1 15
Sr. ministro da Faz-ela .
N. 471-- Tenho a henra do transmittir-see

os inclusos tituloa de sonsão sob ns. 761 e 773,
referentes a D. Josepha Anastacia Santos,
Mate.° Garcia, Ricardo Paiva Garcia, Amelia,
Julio, [ferroes Garcia, Dolmecinda Garcia o
Maria helena Garcia, viuva e filhos menores
do apontador aposentado do Arsenal de Mari-
nha do Ladario, Gabriel da Costa Garcia, O
bom assim , a folha relativa ao funeral e
luto.

03 herdeiros acima , declarados devem de
m(ntepia a importania do 255I96, prove-
niente da j! ia que deixou de ser descontada e
da difTerença das contribui ,os de janeiro do
1895 a dezembro de 1908 o de janeiro, feve-
reiro e abril a julho da 1911, como se ve dos
paneis juntos.	 •

N. 475- Solicito vossas provideneies n.o
sentido de ser a Delegacia' Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Paraná habilitada dom
a importancia de 3005, por conta da verba
« - Inspectoria. de Porto, e Costas-Material
- quota -para pagamento de aluguel de pra-
dios, etc.», do exercido de 1914, afim do
attender ao pagamento do alugael do prelo
onde esti insta!' ida a Capitania do Porto
daquollo Estado, relativos aos mezes do no-
vembro e dezembro ti I timr s.

N. 476-Solicito vossas providencias no sen-
tido do ser anudada da quota de 4:8005, con-
signada na verba « na—Superintendencia de
Navegação-boias illuminativas da Lagoa
Patos» e constantes da tabella de distribui00
de credites á Delegac ia Fiscal do Thesouro •
Nacional no Rio Gratula do Sul, para o exer-
cido do 1914, destinada a dons 3" pharo-
leiro, quando só existe um, a quantia do
1:3965248, afim de ser applicada ao pa g a-
mento da um pharoleiro e remador do relaxo!
de Casslial, no Estado do Paraná, habilitan-
do•se a Delegacia Fiscal nesse ultimo Estado
com o credito da impoetancia annullada rá
conta da citada rubrica «I5°-Pessoal» do
mesmo exercieM.	 •

N. 493-Solicito vossas providencias para
que á conta de credito aberto pelo decreto
n. 11.403, de 30 de dezembro ultimo, safa a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Paraná habilitada com o credito de
3:545568e, por conta da tabella «20'-Muni-
ções de bocca-Pessoal-quot t rações para os
officiaes etc.», do exercido de 1914, cuja im-
portancia fica annullada na escripturação da.
Directoria Geral de Contabilidade deste minis-
terio.

N. 495-Transmitto-vos, cem o respeelivo
termo do inspecção de saude, a inclusa cópia
do decreto de 27 do janeiro ultima que apo.
sento] Ante nio Pereira de Castro no Cargo de
foge.ista da Patromeria do Arsenal de Mari-
nha do Rio da Janeiro.

tv, 406-Rogo providencieis sobro a concessão
do credito do 1055500, á delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Pará, afim de
occorrer á; despezas reforentes ao enterra-
mento do foguista contraaado Severino Sim-
pbcio da Silva, por 'conta da verba «26-
Eventuaes-pessoal» do exercicio do (914.

Na. escripturação da Directoria Geral de
Contabilidale deste Ministerio ,7oi feita a na-
cessaria annullação.

N 497-Rogo vossas providencias iate emi-
tido do ser habilitada a Ddegacia Fiscal do
TheSouro Nadional no Estalo do S.. Paula,
com o credite de 1:0795984, por conta da
verba «13 a-Força Na Val» z-nessoal doeiercido

Total 	

Passivo

1.753.809:0123733

Emissão 	 148.331:9303000
Notas a emittir 	 71.829 :2,705000
FracçOes ouro 	

•	 Notas a incinerar 	
10:7425733

200 616:7008000	 •

Thesouro Nacional 	 13: 0005000
Notas a assignar 	 1.213.000:0005000

Total .	 	 .. 1.753.809:6125133

Contabilidado da Caixa de Conversão, 31
. de janeiro de 191e. - Antonio Ribeiro da
Fonseca Junior, chefe interino.

•
-Imprensa Nacional e eDiario Ornada

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 9, de fevereiro de 1915

Foram expedidos 03 seguintes radas:
• N. 150 - Aos Srs. Soescher &	

'
Como. en-

viando o recibo de pagamento de assignatut a
•do Diario Official.

N. UI -Ao Sr. director geral da Reparti-
ção dos Correio?, solicitanda ser entre-
gue com regularidade o Diario ()tildai lesti-
na to ao Posto Zuotechnico Federal em Ri-
beirão Preto.

N. 162 - Ao Sr. director do Gabinete do
elinisterio da Fazenda, enviando a petição do

• operado Armando Burlardes do Souza, soli-
citando licença.
• N. 163- Ao Sr.- director da Receita Pu-
blica, enviando o quadro da moita durante
o mcz dc 'arteiro

de Paula Rego e caba de esquadra Isidoro da
liara, para exercerem o catgo de auxiliar dei
carpioteira calafate da secção de auxiliares
especialistas do Corpo de Marinheiros Na-
denaes.	 •

Foram concedidos: ' 	 • •	 .
Ao 1° tenente engenheiro maehinista , João

Baptista Archote, Cota, 30 dias da licença, na
lórma da lei, nara Vatan de seus interesses
onde lhe convier; ,

De aceerdo cem o parecer da junta medica,
tres mez: s de licença na fórma da lei, ao
escrevente do corpo Cie sub--officiaes da Ar-
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a

de 1914 e decreto n. 11.403, de 30 d3 dezembro
quota-para pagamento de gratificações

:AC.. Na quota respectiva distribuida • foi feita
annullação da importancia citada.
N. 408-Afim de que providencieis para seu

pagamento na Pagadoria do Thesonro Nacio-
ual, reirietto-Vos' ó incláciproceSso •de exer-
Cid° findo, n. 5.581; na • iniportancia de
4668200, de que é credor o fiel de 2 classe
do Corpo de Sul) officiaes da Armada João de
Deus da Costa Gouréa.

N. 499-demetto-vos, para 03 fins conveni-
entes; a cópia do decreto de 27 de janeiro
riltimo, de aposentadoria de Manoel Romão do
Nascimento no cargo de guarda de Policia do
Arsenal de Marinha do Pão de Janeiro, acom-
panhada do termo de inspeção de sauda a
que foi o mesmo solem-W(1o.

Sr. director da Escola Naval:
T‘7 . 478 -Tendo resolvido que a inspecção do

sarda dos candidatos á matricula nessa escola
seja feita, no dia 18 do corrente, na Inspe •
ctoria de Saúde Naval, observadas as disposi-
ções do arti go 28 do regulamento annexo ao

acreto n.10.-788, de 25 de fevereiro de 1914,
effectuando se em seguida os exames da Es-
cola Naval de Guerra, onde deverão estar o
pessoal, livros e o mais que fôr necessario
á realizae lo dos referidos examos para o
qae darelsÁ opportunamente as devidas provi-
dencias, assim vos declaro para os devidos
criei' os.

N. 500-Resolvendo mandar eliminar da
mau-cola, de accôrdo com o regulamento an-
nexo ao decreto n 10 788, de 1'1 de feverei-
PO d3 1914, os abrolhos Enrico de Figuairedo
Costa - e fiei° Barreto Leite, que foranfreme-
vados, respoctivamente, ha 1 8 e 30 cadeiras
do a. amo, dessa Fscola •e nas 1 8 e 30 do 10
armo, assim vos declaro, pa ra 04 devidos effei-
tos e m solução a vosso oficio n. 20, de 20
de janeiro ultimo. ..

. • Requerimentos .despachados

Capitão de fragata honorario Dr, Theophilo
Nolasco de Almeida. -Indeferido.

Capitão-tenente comini ,sario Santino Sa-
raiva de Faria Castro -Indeferido. -

Segundo teu ante e iganheiro machinista A ge •
nor Santos. -Indeferido

Segundo teu nte commissario Domingos
Gonçalves hiartils.-Iiituerido,- á vista das
idfarrnações.

Esc • evente de 23 classe Ascandino Augusto
Pereira de Souza.- Indeferido, á vista da ia-
formaçõ3À. •

ârarinheiro contractado Demicio Ricardo de
Lura. 7 Não põdo ser a ttndijo..

Simío da Costa Matitanhd o despacho
afterior.	 ,	 • .

Oz,,rid. Ayrds de Castro.--Não pólo ser at-
teridido. •	 .
• Jetlo José da Costa.-Sim, mediante recibo.

Á. Cordeiro dri, Geaça.-Aguarde oppartu=
nidade

.1)/lipicterio da Gu.errc,
Por portarias de 2 do earronte
Foi nerneado o teiren t e-coronal Felix rir ury

Idee Souza. Aniorm para o quadro do pessoal
rflo Êervieo de catado-Maior, adiu de sea desi
%nado . para exdri'er o Jogar di chefe do dite
;6ff,içO, no qtrartol genera l do bes eector per--

hatite, da 8 8 rei.

Foram cencedidas as seguintes reenças
De :eis trezes, ao 3° oficial da Fabrica de

Cartuchos e Artefactos de Guerra Paulo Cae-
tano da Silva para tratar de sua sande onde
lhe convier, em prorogação da quer Wave por
portaria da 13 de novembro tiltimo, Com os
ve ic mentos que lhe competirem na fármx
das disp esiçõas em vigor.

De 90 dias, do iriapector do aliimnos do
Coll egio Militar do •Barbacena, Ileethoven de
Oliveira Magalhães,' tainbem para trat ¡mento
de saadd, melo 1111 e:enviei' com os venciMed-
toique lhe cOmpettrom na forma das dispo-
siçõas em vigor, devendo nitrar no gozo
mesma licença, no prazo de 30 dias.. •

• ENTEDIENTE DO SR, MINISTRO

• Dia 2,.9 de . janeiro de 1915

Ao Sr. minidro da Fazenda, solicitanio
previdenci is para que :

Seja distribuido á de!egaaia fiscal no Rio
Grande do Sul o credito de 5:69)8660, para
pagamento aos majores Marcidano Francisco
Pinto, Sebastião José Velho Barreto e Ernesto
Antonio Cardoso, capitãea Juvencio de Oli-
veira Buano, Antonio Garcia de Miranda,
Benevenuto At“rdtb Moniz •Barreto. João
Baptista da Conceição, Val-riano Clauclemiro
da Fonseca, João Augusto Viegas da Silva,
Augusto da Costa Leite, Gustavo Christiario
Dezouzart. hlanael Pires Missal, e Seoartiao
Alves da Silveira, e 1 08 tenentos JCSé Urbano
de Castro Menezes e Luiz llornã'o da Luz
(aviso n. 79).

Sejam despachadas livro de direitos na Al-
fanclaga do Rio de Janeiro 031 barricas de
cimenta procedentes de Nova York e des-
tinada ás obras do forte do Vigia (aviso nu-
mero 80).

- Ao Sr. ministro -cia Agricultura, In-
dustria e Calmarei(); communicando em so-
lução ao seu aviso de 14 do corronte, que
nesta data se providencia para que no 133-
letim do Exercito se publique o elogio que
fez ao capitão Peiro - Ptibeiro Dantas o t" te-
nentes Antonio Martins Vianna Estigarribia
e Alenea r liense Fornanies da Costa, dispen•
sados das commissões em que se achavam no
ministerio a seu cargo, em face do que dis-
põe a lei orçamentaria do actual exercieio,
permittindo-se a permanencia no dito mi-
nisterio d) 'primeiro é Ultimo dos mesmos
officiaes até que concluam a prestação de
soas contas perante as repartições fiscaes do
Maranhão e Matto Grosso.

- Ao Suprema Tribunal Milhar enviando,
Para os devidos fios cópia do decreto de O do
corrente que gradua no posto de general de
brigada o coronel Agricola Etvarton Nato.

- Ao commandanto _da Escola Militar,
declarand) que os alumnos a que se refere o
art. 3, do decreto logislatrvo n. 2.881, de 18
de novembro do 1014, e que ji. tinham
exames do todo o 1 9 anuo do curso do guerra
pelo regulamento- 0 1905, devem ser sul:-
mettidos deado já a exames das mater;as do

anuo do mesmo curso, pelo citado repatri-
o-moto, afim de que possam aproveitar-se do
favor cor:c:elido pel) ar t. 10 daluelle de-
creto.

- Ao di r ector da Contabilidade da Guerra,
declarando que se scientifi2ou ao comnian-
dant° da F.sc Ia Militar eu solução á ced-
solta que tez sobre a deoberação a tomar
com referencia-a tendeis foncelontrhs da dita
escola, que tem de ser dispmsados em vir-
tudo da imbrica-4 8 1e art. 42 da lei ri. 2.924
de 5 da core:ode, que, de areotd) com o
art. 109 da citada lei se deverá proceder com
relação aos empregados oe nomeação, cnie
pertenciam aos quadras de funcelonarios do
dito elabclecimento, iricluinio -se como etre-
Crivos os de maior tempo' de sei viço o dei-
xa • do-:o addidos os-demais.

- Ao Chefe do Departamento da Guerra:
Man landi)
Acidre ao 43° batalhão dá caçadoras o capi-

tão de infantaria Polydoro Rodrigues Coelho,
durante. o intervallo das sessões iio Longresso
do Ceará ao qual é deputado, para Os fina do

-disposto nos arts. 101 e 105 da lei n. 2.924 da
5 dO corrente ;

Ireeeolheidsta 'ao corpo a que pertence o ma-
jor do 5°. batalhão de caçadores Arsenio
Borgea ."

Transferindo, na arma de artilharia, es
tenentes Maximiliaoo Fernandes da Silva.

e Benedicto Alves do Nascimeino do quadro
ordinario para o supplemantar e Dabno Ri-
beiro de Rezende do 19 0 grupo para d 1° ba-
talhão e o 2° tenente Rodolpho Lima do Yaa-
conceitos do 30 regimento pára o Id.

Alnisterio da Guerra•LN, 23- Rio de Ja-
nome, 23 act ja leira de 1915.	 • .r

O Sr. Pres dente da Rm-mblica m. anda, por
esta secretaria de Estado, declarar ao Sr. de-
legado fiscal do Thesouro Nacicinal em Porto
Aleare, em 'solução ao tele-gramma que o mas-
trio delegado fiscal dirigiu ao hlinisterio
da Guerra a 11 do mez findo, consultando si:1
os officiaes com licença na dita Cap • tal, para:
tratamento de ferimentos • racebidos era ope-
rações de guerra no Paraná, teein direito áe
terça parte do seldo de que trata o art. 5° da
ler ti. 2.290 de 13 de dezembro de 1910 com-
binado- com o final do ,sao art. 6 0 , que essa
consulta não tem razão . de ser, porquanto a.
lei geral sobra licenças, que . abrange tolos os ‘,
funceirnarios pablicos, não Ode cogitar da
caso esPecialdrin qnestão, que só affecta tont-
tares em legitimas (Aparações de guerra,o que
aliás já se achava regulado por uma lei sin-
gelar.- José Caetano clç Faria.

•

Ministerio da Guerra-Rio de Janeiro, 23.
da janeiro de 1915 --Circular.

Sr. chefe do Departamento da Guerra-No
intuita d3 evitar processo de contas de exer-';
cicio - findo, 'por efferto de' excesso do verbair
discriminadas, eleclaro•vos que não deverão„
em hypothese alguma, serem visados pai: tos
para • acionsiçaó do material ou autor.z idas
compras, Sena previameate vos certificardes
da que as verbas por 'conta das quacs cnrreria-
as mesetas,' ainda poderão comportar tiles
despezas, sob pena de responsabilidade.- •

Outrosim vos declaro que desta prosiidencia:'
deverão ter sciencia às repartições subordina-
das a esse'departamento.

Sande O dIraternidatle. José Caetano do•
Farta.

(Expedia-se circular ás repartições e esta.
belecimentos militares).

Ministerio -da . Guerra-N. 423 —Rio de Ja-
neiro, 23 do janairo de 1915.

Sr. 'chefe do Departamentà da Guerra,
elare-vos, para os - fins -cdnvonlentes, que o
Sr. Presidente da Republica, conformando-se
em/ &parecer da - Supremo. Tribonal Militar a
exarado em 'con sultas de 8 derreai) de 1912, •
sabee o requerimento em que o tenente
nel, hoje coronel graduado reformado 'do 1
Exercito, •Alexanire Joeó • Barbam Lima re-
clama contra a promoção' áquello posto dos
ma iores Antonio Caetano da Silva Junior e
João Nabuco.,' ae.tnalment) reformados no de
gene( ai de brigada, resolveu em 13 do cor'-
rente Mei ir essa pr:Lenção por achar O re-
querente em igualdade de coe lições do então
tenente-coronel Agostinho Ilaymundo GOrneá
ele Castro que obteve rescdoção favcravel
quando fez retlamação ideritica . •

Saude e fraternidade;- José Caetano ite•.,
Faria.

a1cstre de e:yinnastica e natação João Lima
Indeferido.	 •

Arncrieer Crijó.-Dirija-se á •Dire:ctoria do
Armamento.

'lei reit • Ribeiro Corr p . -A p rase n te cs do-
eoltiontos ¡Jan.. iseeçãe.

WaLlemár Mau. - . Compareça na Directo-
dia. do E g oecliente para tomar seiencia

,
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Consulta a que 1ta refere o aviso supra

Sr . pro,sidente da iiepublica—Com o aviso
do Minis ei io a Guerra n. 135, de le de
junho do 1910, coviastss a este tribunal para
ssrena submettidos á sua consideração, os pa-
peis referemtes á reclamação que faz o majcm
do extincto corpo do Estado-maior do Exercito
Atexenlre Ji sé Barbosa Lima contra a pro-
moção. per antiguidade, no posto de tonento•
coronel, dos majures Antonio Caetano da
Silva Juntor e João Nablico.

Em sua reclamação allega o major Barbosa
Lima o segninto:

1. 0 Que 03 majores An'onio Caetano da
Silva Junior o João Nabuco, que foram pro-
movidos por antiaulla ;e a tenentes-coronels,
eram mais incidem s da que elle, que conta
a antiguidade daqueile, p.sto, do IS do de-
zembro do 1900, quando aquollees camaradas
a tinham apenas de 1902.

2. 0 Que não se trata de uma promoção
par merecimento, contra a qual não recla-
maria

3.° Que o reclamante não podia silenciar
do caso, visto como, não podendo ser gradua-
do em nenhuma das armas, par pertencer
virtualmente a todas, verta graduado succes-
sivamente em talante-coronel de intentaria e
cavaliaria todos os majores por antL tildado á
edre,ctividado do posto, si bem que, mais mo-
dernos Ou o reclamante.

4 ° Que a lei n. 1.800, de 1 do janeiro de
1908, começou a ter sigencia tres dias depois
dessa data e que pelo seu art. 115, os nffieiaes
do extincto estado-maior do Exercito . concor-
rem a promoção com todos os seus camaradas
do infirearia, lo cavallaria do artilharia o
de engenharia; e essa concorrendo, diz o re-
clamante, deve ser desde que tenham decor-
rido os tres dias acima menciona tos:—por-
tanto, desde 8 de janeiro não podiam mais
ser graeuados os officiaes alludidos, mas sim
os que fossem mais antigos no regimen da
concorrendo.

5. 4 Que, não obstante, o major Caetano
Jonior tot graduado em 30 de janeiro de 1903,
isto é, 22 idas depois de ter entrado em vigor
a lei mencionada n. 1.800, o que já não se
podia dar

0. 0 Que a circiunstancia de não poderem
sai' graduados os offidaes do extincto estado-
maior, puem° prevalecer depois da Ic.i de 4
do janeiro de Mi, dar-se-Ma o absurdo do
só po lerem ser promovilos por antiguidade
esses officiaea do dito estado-maior, depois
que não houvesse mais officiaes inclo-ive os
mais modernos dos quairrs que com Mies
cones:Tenni, conforme .o roclamanto exem-
plifica para concrettsar, Ou esclarecer o seu
argumento.

7° Que o reclamante não é (na data da
recla.mação) o n. 1, mas sim o 11. 3 dos c ffi-
ciaes do estincto Estado-maior, sendo porém,
que reclama porque os outros não figuram,
mas que aquedes collocal03 nos seus Jogares
e promovidos, caberia na 'odor hypothese, ao
reclamante ri 4, na concorrendo, e portanto
a graduação no posto superior

8° Finalmente, que lho ê necessario seja
cuvido este. Tribunal, emquanto sobro o
caso não se pronuncia o Poder Judiciaria Fe.
detal ao qual recorrerá na despeza de seu
direito per oito poderem prevalecer contra a
lei artigos de rezularnontos que evidentemente
a contrariam, iunovando, invertendo e legis-
lando.

Sobro essa reclamação informaram a Au-
ditoria de Guerra e o chefe da 2 4 secção da
G 1 que se limitaram a julgar conveniente
que a reclamação tosse enviada a este Tri-
bunal.

O col'oned chefe da G. 1. porém, informa
que em face do disposto no art. 115, da lei
n, o300. de 4 de janeiro do 1908, não acha
clestituidos de fundamento as ponderaçóes

que, na potição faz o major Alexandre José
Barbosa Lima, com relação ás pi omooees por
antiguidade que, na arma de infantaria obti-
veram a tenente coronel o tenente coronel
graduado! Antonio Caetano da Silva Judor e
major João Nabuco.

O Tribunal passa agora a expor o seta modo
de ver nesta questão, que é inteiramente
identica á de que tratou em consulta do 20 de
novembro proximamente findo e concernente
á reclamação do tenente-coronel Agostinho
Baym andu Gomes de Castro que tambom per-
tenceu ao extincto corpo do Estado Maior do
Exercito o era, na °ocasião, mais antigo do
que os maiore; Antonio Caetano da Silva
Junior- e João Nabuco, quando, na vigenda
da mencionada lei n. 1.860, foram estes
graduad:s e depois promovidos por antigui-
dade, consulta com a qual o Governo se con-
formou, prornovondo ultimamente a coroael
aquolle

O decreto n. 572, do 12 do julho de 1590,
com força de lei por ser oriun Io do Governo
Provisorto, dsterminou em seu art. 1° que
as leis da União o decretos do Governo Fe-
deral com força da lei obrigavam em todo o
territorio da Republica desde o dia que de-
terminassem, o na falta da determinação, «no
terceiro dia depois da inserção no Diario
Officio!, isso no District° Federal.»

O art. 1° desse decreto diz o seguinte:
Jeks disposições do art. i° não se . applicam

á lei ou parte da lei cuja execução ficar de-
pendente do regulaineuto, senão depois da
publicação deste no Dia rio Official.

Os regulamentos não dão nem eliminam
direitos, apenas esclarecem ou consignam o
modo de executar as leis a que se relerem,
sem as alterar.

O ar t. 115 da lei que regula o alistamento
o sorteio militar e reorganisa o exercito, diz:
«Fica extinct o Corpo de Estalo maior do Exer-
cito, eidos offielaes sento ineuidos no qua tra
supplementar, crea,do pela presentolei, até que
sejam distribuido3 pelas armas de infantaria,
cavallaria, artilharia e engenharia, por pro-
moção em concurrencia com os officiaes das
referidas armas, do accórdo com a lei em
vigor.»

Esse artigo foi rego/amontado pelo decreto
ri. 7.02e, do 11 de julho de 1908, cujo ar-
tigo 3) diz o seguinte: «Os ondeiam do extincto
corpo de E-tado-maior, -corei excepção dos
coronais, serão incluidos definitivamente nas
armas, per promoção em concorrendo com 03
officiaes do mesmo posto a dias portencentes.

Paragrapho unico — A concorrendo terá,
lozar para o preenctiimento da todas as vagas
que se derem em qualquer arma o será regu-
lada pelos principti s de merecimento e anti-
guidade, não podendo os officiaes do extincto
corpo sor promovi 103 por aquelle principio em
numero superior ao quinto das mesmas vagas
em cada posto.»

O art. 4° diz: «Para opreenchimento de
qualquer vaga pelo principio d3 antiguidade,
a promoção recaldrá no concorrente mais an-
tigo de cada posto,

tearagrapho unico — No caso da igual ar ti-
guidale do postos entre concorrentes a uma
mesma vaga, decidirá a antiguidado apurada
necessariamente nos postos infeiriore3.

Dessas disposiçõei se deduz que não ficaram
alteradas as garatitias incoactissas estabele-
cidos pela lei do de janeiro do 1908. Para
os oflioiaos do oxtincto Corpo de Estadodlaior,
muito especialmento na parte roferont3 aos
legares q ue lhes tocam pela concurrencia, em
virtude do principio infatectivel o sagrado da !
antiguidade .

Nede terreno, qualquer parte duvidosa do
regulamento mencionado tom que, forçosa-
monte, ceder o passo 'ao que ficou taxativa-
incute determinado pelo decreto de 12 do ju-

.

da.) do 1893, ia adma retendo, fieaudo por
elba reso„uardalo de .qualquer eiva. o direito
dos offinaes ficarem pela concurrencia
eados nos numeros primeiros da escala, .o•
por conseguinte gradua 103, e., dada a oppor
'tunidade, promovidos por antiguidalo. 	 •
d Desde a data cm que começou a vigendo./
da lei de 4 de janeiro de 1008, na parto rela-
tiva a novos direitos adquiridos, como 03 re-
ferentes á graduação o • promoções, deveria •
ter cessado a faculdade da gra luar os offl-
ciaes das armas acima referidas, pira não
postergar direitos prevalecentes, por eito
da ceneurrencia eztabolecida na dita lei
(art. 115).

A lei n. 1.215, de 11 de agosto de 1-104.'
que regula, as graduações, determinando que
seja graduado o officio! que (imolado o n. 1,
da escala, uma vez que não tenha ena seus
assentamentos nota alguma que desabono a
Sua conducta civil o militar, não podia, sena
prejuizo 

"
amovo dos officiaes do extincto corpo

do estado-maior do Exercito, ter execução
depois da vige,ncia da lei de 4 de janeiro de
1008, e antes de conhecer-se qual o mais an-
tieo, uma vez dadas as vagas dos postas supe•
rlores, pois, assim sendo, dar-se ia o absurdo
do nunca ser considerado o n. 1, da escala
e promovido por antiguidade o que proviesse
do dito esta to-maior, ainda que tivesse maior
antiguidade de rosto, isso pelo facto do'
achar-se graduado.° que, na arma, foeso o
n. 1, o que absolutamente não podia estar no
intuito do legislador.

O reclamante era, no posto de 'sujei. , mais
Antigo que os dous officiaes aci!na mencionado
pois a sua promoção ao dito posto é datada .
Ide 14 de dezembro do 1000, ao passo que as
dos SUS companheiros o são . de 1902.
t Essa circumetancia é safio:coto para esela-'
tecer o caso, na parte relativa á conourren-
.cia determinada na lei n. 1.908, de modo
que a promoção por antiguidade só deveria

l eaber ao que, na dita concurrenva, mais
amigo fins°.

E, conformo rospoz acima este tribunal,
quan lo reportou-se ao decroto do Governo
Pravisorio da 12 de julho de 1890, a ex•cução
da lei de 1908, na parto dás vantagens
adquiridas peba &fiches doExercito, não
po lia estar dopem lente, sem graves prejuiza
para os d .) extinto Estado-Maior, de um re-
gulamente que só foi exne lido a 11 de julho
soe:nines, como poderia tal o sido muito mais
tardo.

Es3 rogulamento, quando, porventura,
houvesse altera lo a lei, seria o não
po leria por conseguinte produzir effeitos
derogstorios de direitos, aliás, incontes-
taxeis em face da lei e da justiça,

Em ao tratando de graduação, nos postos
subalto-nos e superictes, occorre logo a sua
imme.liata dependendo, isto é, a promoção
por antiguidade; e tolo que se dou cm 03
dous officiaes Caetano Juntar o Lao Nabuco,
isso com preterioao do que estava c:ara-
mente estabsloeilo na lei, por vezes meu-
olor' Ida .

A' vista do exposto, o sendo o caso pre-
sente, c ...mo acima se dise, Identieo ao do,
tenente-coronel Gomes de Castro, e si baia
quo o signatario da presente reclamação•
tenha sido prcmovido a tenente-coronel, na.
arma do infantaria, com antiguidade .do 12
de abril ultimo, como consta dos boletins
ns. 111 o 119, de 10 de março e 20 de abril
do anuo proximo passado, é esto tribunal do
pare= que a reclamação da ex major do
extincto Corpo do Estado-Maior Alexandra
José Barbosa Lima contrá as promoções, por
antiguidades no posto do tenente-coronel, -doe,
mau( re3 Antonio Caoialo da Silva Junior o:
João Nabuco, este nas c)ndioOes do toe _?.1

•
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de ca vallaria Jorge Joaquim da Cualia pede
revendo para :I -infantaria contando antigui-
dade de 13 .cie agolz to	 ;

.Allega o requerente: •
.• Achar. se. em_ On_lições.identicas ás do te-

nente Joslí Pereira de .Yaec.neellos, ,. que
.obteve ultimamente jaielitica reversão Cm

irtu,13 ilc resolue,ãoe• ossa eontormaudo-vos
com o parecer deste tribunal

Haver sido tiansftrido • em 9 de julho de
1900, na vigenela da lei n.. 350, de 30 de de-
zembro de 1S9, 'que maniava contar a anti-
guidade cia data em que for am commissiena-
dos eos officiaes promovi los em 3 de novem-
bro de 189i, quer tivessem-.praticado actos de
bravura om combate, quer não;	 e,	 :

Ter p:ditlo teanstereneia para a infantaria
em coasequeneta dessa disposição da' lei; •

Havei/ a 161 ii..1.839,ele 30 de dezembro de
1907, • dettnnipalo que deveria contar antigui-
dade da data da commi ,s39. os officiaes pro-
movidos tio ps Oleiro posto em 3 de ncveinbro
de 004 egje Iroeverern prestado, até a data
da respectiva premeção;serViços . de guerra;
distinguinio sp por actos - do bravura.

• .

O et• ronil chefe' da Coca m'ss .ão da Carta
Gerar informa que merece, ine que lhe parece,
deferimento essa petição.. •

O auditor .da 12° região pronuncia-se no
raesine seatid).	 . .

O teneete•coronel chefe da G 3 é de pare-
cer gira seja indekrido o`requerimersto para
náa ferir alireites dos Caciaes • da' infanta: ia
que, , snjeites'ás mcesinas corstingencias, prefee
rirasn continuar na arma: de o: •igom e porque
diversrs aeeárdãos do Stipretrio Tribunal Fe-
deral estabelecem que oã • effeitos pro luzidos
por rdna lei cria vigor, 'mesmo lucoastittv-
cionál, devem subsistir;enabora a' lei poste-
'riormente seja annullada.

O coronel elmfe da, G 2 declara se de ae-
córdo cern essa informação..

O auditor da D. G. propõe o deferlinento,
vista da identliado'cle caso cora d3 tenente
José Pereira de Vatconcellcs.

O majer 'clselis da 2° se:sçãO da G. 1, julga
que deve ser indeferido o requerimento, pois
o contrarie viria psrtnrbar cs quadr • cs dos
officiaes subalternos das armas.	 .

Este tribunal, em parecer de 7 de julho
ultime , sobro identica petição do tenente José
Pereira de Vasconcelles, julgou dá .equidade
que fo se aninhada a sua transferencia, indo
elle cecupar na 'infantaria o logar que lhe
competisse, vi to Ler sido aquella tramferen
eia Pedida no reg : men de • urna lei que'foi
post. rim mente revogada; danio a'que vela
suestituil-a legar á promoção do officiaes
graduados em outra arma mats modernos que
o supplicante e une foram ceilccadas acima
deite, C111 virtude de haver elle perdido auti-
guidalo por ter Edieitaclà a tratis!erencia; o
que não aconteceria, • si tivesse sido feita a
revisão dos quadros de subalternos que exigia
a nova lei reatiladora das' entiguidades dos
officiaea promávidcs ao primeiro posto em 3
de noVembro do 1891 ..	 ••

IdentiCa como - é' á petição do 2° tenente
Jorge Joaquim da Cunha, este tr.bunal repor-
tando"-se 4quelle pare•er, com o qual Vos
conformastes em resolução .cle '30	 julhoulho do
Corrente anno ju leseel do equida ia ó seu dete,•„.

O citado °lidai pede ainda que seja coe-
tala da data em '. que foi cemmissienado a
respectiva antiguidade.

• •• Julga este tribepa
.
l valiosO o fundamento

aproe:entala e que consiste em certidões pas-
áadas pelo inspector da 12° região militar de
elogios ubtidos em ordem do dia por actos de

braveira praticados em . 4:1, de agosto de. /891,
e p A3 Merecedora do'. deferimento essa, dutra
parte da referida :petição,: -

Ria de Janeiro,. G de, outubro de 1913.---7
F. • A; .J. J.: de Proença,- C07'103
Eugenio.— D.-; Alede ‘ ros. Julio Almeida .—
Nenaes d Meras. dlympio

Foi vote o miuistro . almirante Julio Cesar
de Noronha. •	 ..	 •

Resoluçao.— Indeferido.
Rio. de Janeiro,. 13 do janeiro ,de. 19/5.—

W. Bruz P ; Gomes.— Jose Caetano de Faria.
.	 .

Minister:o da Guerra — N..131 --e Rio de
Janeiro, 25 de j s nc-iro do 1915. •

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos que a substituição do dolman pela
tunica de : panno no . 1°.. e . 2' unir( rmes, de
que trata 'o decretou. 11.415, do 20 do cor-
route, não attingo os generaes.

Sa tido - o ir aternidacle;- ,-,- José Caetano de
,

Minislerio. da Guerra — N. 135,— Rb de
Janeiro, 25'de' jane'ro• de 1915. •

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos , que approvo a inclusa ta,bella de
distribuição, na impor tancia de 348:000S, do
parte da. consignação votada para a verba
«121 Obras militares» do art. 42, da . lei
n. 2.02i, de lido  eorrente:

Saia ...e 'e fraternidade.-e- , José. Caetano de
Faria.	 •	 •	 •

,
TADEU A A.QUE SE nEiriliE o AVISO surna

Obras do forte de S. 	

•	

100:0005000
Libras do forte Viga (Leme)., 	 400:0003000
Canalização de agua para o
- quartel de Ipanema  •	 -	 18:0003000

Acquissção da casa • onclo,',se
acha o 20 reg imento de ta-
vallaria na cidade , de Castro,
( l'a raná) 	 	 rn:000$000

Conservação dafUL ficação de •
Santos  •	 12:000$000

ga região —. Pára' reparos ui'-
05'." gentes nos coma-leis . 	

•	

12:05000
Conservação cias obras da ala

direi ta de -quartel=gcneral.:	 20:0003000
Expediente e diVersasdespezas

da commiseão de fortifica-
3:0003000e,15.es 	 — " •

Ceiam to e acemisieão de mobi-
liario para as repart•ções
elepl.ones 	 	 1:CCO350:0

R e paros na Escola Pratica' em
5Santa Cruz 	 	 0:000$000

D'recçãe do Exped ente da Secretaria da
Guerra, 25 de janeiro. de ..1915. Francisco
José Alvares da Fonseca, director.

•
Dia. 20 de Int iro de 1915

Ao Si'.' ministro da Fazeola, solicitancb) a
distribuição á delegacia fiscal tu IliO Granda
do Siri dos ereditos de 12e$, 350g, 7:09,3087,
6:213$562 e 2355, 'para pigamento ao 2° le•
nente pliannaceutico Júlio Ma • iails, tenente-
coronel 'Ernesto Marques Machado, generaea-
Francisco Maria Pinheiro Bittencourt o Edu-
ardo Marinas de Souza, coronel Manoel Elo-
drigues de Macedo, majoeee José Cesatioete-
pes do Oliveira; Rodrigo José de FiEnnire lo
NA,c.Jtinior, Antonio Laia de • Alinelia Ju-
nlor,, Nuno Ca bral .Godolphitn o Der nardine
Alves Diatra.,' Caniteps" Arthur . Benjamin da
S Iva. e Antonio Julio da Fontoura, 20 tenente
Prudente da Oliveira Castro, general A ffonso
Alves de Moraes. corone's Theodoro Joaquim
da Silra.Santos,, Br-sz Olorico Atros Teixoirti
e José Borges de Abreu, majores Pedro:Magia
Peruviano.Paes, , Jolle Deocleciano Ribeiro 'è
João Emiliano de Araujo Lopes, primeiros
tenentes Antonio Roedrígues Moreira dos San-. _	 _	 _

rimento.
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mesmo' deferimento - e consequericias. da ,d..
nuolle seu coltega, que era mais: moderno do
quO . elio.' 7	 •	 :

'Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1012.=...
F. -Arp'911o.—Julio de Noronlsa, s--F. Saltes,—
1. • J. Prden'ea.-Carles Eirgenio, de. ancôrde
seitilentéeom o final •de•.ste parecer.— L. Me-
deiros, de aecôrdo"com.a conclusão final,

-Fortim ' votes 'os ministros marechal João
Xesier da Camara e Dr.. José NL,vaes de

Carvalho.	 • :	 .
• Resolução	 Dei' •rido : de accârdo coai o

parecer do SupremoTribunal Militar;
Rio- de Janeiro, 13 de janeiro de 10t5.-

WerienSIÃO linaz P. 603IES •. — José, Caetano
de Faria. -	 -	 -	 • • .

Diz 27) de janeiro de.1915•

'Ao Sr. ministro cla Fazenda;solicitando pro
videncias para coe: .
;Soja ppga no Thoseuro .Nacionsl a.quantia

do 120$ 'ao inare Mal Lide, Alves Leite deGli-
•vejra Salgado (aviso n. 82); 	 .

'Sejam distribuídos os credites . das , seguin-
tos quantias:

A' Delegacia Fiscal na Balda, de . 1.680$,
para pagamento ao torrente Antonio José Vi-
eira Junior (aviso n. 85); •

" A'.Deleg.scia FisCal no Rio Grande do Sul,
de 120$, 3735333, 1:1335334 e 0855250, para
pagamento ao tenente Pedro Lopes Roclrignes,
major Pedro Lonrival, general Juvenal Anto-
nio do Souia, 2°' 'tenentes Vireilio da Silva
Braga e João Ma.riano Toledo, sargento man-
dador Manoel Marques da Silva e foeriel
tenio Claudi . .o Barros (meses ris. SI e 83, 81 e
86).

Ministelio da. Guerra.—Ilio de Janeiro, 25
de janeiro de 1915-:-Cireal5r:

• . Sr. directer do Arsenal de Guerra do Rio
• delaneiro: Declaro-vos que ficam autorizado

▪ dispensar_os o perarics lesse estabelecimen-
to, durante os dias _necesSaries para po lerem
• alistar eleitores na actual revisão_ do .alls-
temente, ,enforno selicita , o Ministerio da
Justiça e - Negocios o i:itcoor-es cm aviso ri; 3,
.de.1S de corrente. 	 '	 '

	

Saude e frateraí Ia ie.	 José Caetano

,' . (Expeder•-.se creu rdenti a as Fabricas de
rolvora da Estrella; de Pelvora sem Fumaça, e
de Cartuchos e Artefa.ctos de Guerra.)

Ministerio da Guerra —N. 133 — Rio de
Janeiro,_25 de jane , ro de 1915.	 .

Sr. chefe do Departamento da Guerra:
Declaro-vos ene o Sr. Presidente daRepti-

Mica, tendo .presento o parecer do Supremo.
Tribunal Militar,.deefi de Outubro ele i9i3,

• sobre o . reencrimento tenente Jorge
Jbaquirn da Cunha, pendo annullação do.
decretb de 9 , do julho de.1806, que o trans•
feriu da arma do infantaria para a de cavai
láriá, e contagorn: de, a rntiguilai0 do posto
naquella arma, de 13 de agosto do 1891, em
que . lei imite commiSsieriado, por se achar
cOmprehendido na .dtspOsiçãO'do•decretotegis
letivo n..1.836. de 30 de dezembro do 1907,
reSelCou em '13 do. corrente indeferir essa
preteNTio por prejudicar direitc ,s de outros,
u ccreseenclo, que o direito áquella antigni fade
dão é liquido, pois da fé de officio do reaire-
rente não consta o acto de, bravura indivi-
dual, positivado, que a lei exige.
'Sande- . e fretenida le. — , José- Caetano de

Faria.
.	 .	 ,	 ,

Consulta .es (pre se refere o aviso "supra

-Sr.- 	 -Presidente ea Republica — Cern. aviso
.(16 Ministerib da Guerra fi. i ,160, do 27 de se
-têttllirb ultimo, Vaia por vOssa orJern a este
tribtrnal o requerimento em que o 20 tenente. _	 _
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* los e Maneei Vieira da Silva, sovo loa te-
' Motes Ar miolo Silveira e Genescoue O iveira
Castro e major Lindolpito Alipio Rodrigues da
.:11va (avisos us. 88, 89, oo, oi o 91).

— Ao delegado fiscal ao Thesouro Nacional
no fio Grondo do Sul. declarando qui- dos
%encimar-4% do r tenente veterinario Joaquim
Fernandes Barbesa deverão ser dnicontadai
AI importam:ias da jota o das respectivas con-
tribuições para o [motejai.) militar, conformo
LM lio.

—Ao presa lente da Supremo Trilei! a' Nr.
litar c. anmonicando qun pol rao ser revoa 1
dcs j Secrataria da Guerra cs tiritare s O
cast çae4 ao pra*a, do que tratou em officio
do tã do c reente.

— Ao (lir:setor do Colleain Militar do Bar-
oacena. declarai) lo, em So!tiallo ao u offi •
' o . 10 15 do corrz nte, que s acalmes ala unos

grattetos cujo numera não eicoler do onde,
dOrorão sor coitau vad .s nossa cla,se;
ran (*toe h nver causo) serão to los reacic-
nadoe, do accórdo com a lei n. 2.921, de a
do e.. rrente, ate. terinclo•mato a a classe
• 4ontr ibeintes cs qua tNcodorem do qua •
ren'a.

— Ao chefe. do Departamento da Gu:rra:
Wearan la:
Que o 2* tenente José Lassa Bastos contrata

açulo aurbar da Confederação do Tiro itra-
rateiro;

Que são postos á dispesiçao do chefe do
Estado Maior do Exercan o major João Bor-
ga= Fortes, o capitão Jorge Braga da Silva o
o 20 LOnent3 Acuares Lima do Moraea Con-
turbo.

al..n !ando recolher-se ao 1° regimento do
infantaria a quo pertenco o 21 tenento Ante-
nio Alexandrino Gaya.

•n•n•

ilinisterio da Guerra —N. 12—Rio do Ta-
20 de janeiro de Oro

Sr. chefe do Departamento da Administra .• — D:c!aro vos para na fins convenientes
que ao commandante da o•cola do estalo -
maior doverá sae notrwue, nào só um
elos Dale.:s osnliltscos existentes no curato
de Santa Ci uz. como tambon todo o ma-

de tioro4aeão que MD se acha e que
o referido c. mal rutan ..,1 julgar anroveitavel
naquolio cetabolecimento, rocolliendo-so o
roto dessa m .terial á enramai) a do acro
nantiea no tio batathio de engenharia.

Outrosim vos declaro que fica dispensado
O capitão honorario rio Exercito José Pereira
da Luz, a ( a •g.) do quem se acha o citado
material. .

Sande o traternidid3. — José Caetalo de
Paria.

XPEDIESTE DO $R. DIRECTOR

Dia 23 jzruieo de 1913

Ao chefe do Dapartamonto da Guerra. can-
mimando que o Sr. ministro careci:1 ,D le •en-
ea ao saldado do ta° gruo do artilharia Ra-
peael de Fille-oy França para prestar exa-
mas parcellaket na Escola Militar o-matri-
cular-se na dita escola. uma vez approvado
em Lies Oxame.3 e satisfeitas as exigencias res
gulamantares.

Dia Q.
Ao director da Imprensa Nacional, enviar-

• da cópia dos actos gemes do áltnieterio da
iitterra, relativos ao 2° soinest-e de 1914 e
gim toem do fazer rarte da celleroo das de.

•curses do governo aquede :tono.
e- Ao chefie do Dapartunanto da Guerra,

• coininunicando quo for ideando pelo Sr. mi-
n'at r m o requerimento em que o porti ra do

•ltospilial militar do Amazonas, Azostinito de
• Sane% Monteiro,. pe tiu contagiam para os
•cacaus do apesentadoria, do pedalo do 9

do fevereiro a 23 de tulha de 1903, em q. e
sorvia no extincto hospital militar do Para,
como seevede

— Ao cominarei:ante deRicola Militar, cam-
miinic.an . :o que o Sr. miniatr.), por despadro
data data, approvou o contracto de que ira-
tim os papeis fluo se rematem, celebrado
pata fornecimenta ne artiges do fa Mamata)
A dita es ida durante ocorrente armo, deveu -
do porém ser feitas com unzencia, na coeiado
respectivo termo, as corroeçO.s indicadas
peia Coritabilida •do da Guerra..

Dia 2.6

Ao cheta do Departamento da nu ;ma, e- na-
manicando que o Sr. ministro cencedca
fie :meça :

Ao 1° tenente do cavallaria Miguel Paulo
Dom nzues de Castro, para no corrente anilo
matricular-50 na Escola do Estado Maior;

Acs 2' tenentes .1( sé Martina° da Cesta
Teixo ra, Caio Lustosa do Lemas e Casar
Marques da Silva, aspirante a c Melai Jota°
America do Gomem e soldado João Baptista
Pinta Juniorepar a no °e rrante antro se matri-
cularem ha Escola Militar;

Aos sargentos Ewald da Silva Possollo p
Ilonorato Pradel, para no corrente armo pró-
sarem na ERMA Militar exames parcellalos
isecessarios á reaptctiva matricula.

fleanerimentos despachados

Dia 2 d3 fevereiro do 1915
Anto.iia Luiza Alvea Milha. filha da ma-.

fechai graduado reformado Thomaz Alves,
pedindo pagame ato de vencimentos que este
deixou de 'receber. Pago- -se. des te quo
prove sua idaqtidade e qualiiade do unica:
herdeira de seu pae.

A.pirante a official Catraia Pio do Au irado,
requerendo ser consid r ido com exame do
topograohia e COM e s cute da artilharia pelo.
roeularcento (13 100N . — I 3ferid )

Capitate Antonio Aranha %leira de Vascon,
cellos Peitando que se lhe faça carea de
uri a quantia como indernaizeção de despezas.
de um sou filho no Calleeio Militer do 1h de
Janeir o. - Em vista da infornme,ão do director .
do Coriegio, faça-se carga ao Feltrarei' , e da •
importancia do 8343178, para de.c miar den-
tro do ame, corrente, a qual S31A entre gim
ao eito collegio.	 •

Sargento Jo .é Cornelio Lins, pediu+)ii-
cetrca para trataroe no Estado da Pernain•
bueo.—Como requer.

Joaquim Dutra da Fonseca, requerendo
certidão do tempo da serviço no Exercito.—
Certifique . se . na fórma da lei.

Solda to Tertadana do Castro, solicitando
licença para prestar exame na Escola Multar.
— Indeferido, par ralo sa . islazor uma das
em lições do art. 62 do regulamento vi-
gia(a.

Segundo hen nte Jool Alvos de Oliveira
:ao s ', requerimentos), regnorendo certidão
de documenaro q .o se prendem ti sua rema.
—Certifiane . se, na tórma da lei.
• Segundo banano . a talmaspa do Alencar
Lima, solicita n ro passa oma para o Esta do do
Ceará, meliante dascant • em SM unam( n-
tos. — De crido, fazeis 1 -se-the carga da im-
portaneia da passagem para desconto, na
tiirma da lei.

Sargento Mano 1 G)ncalves de Freitas, pe-
dial() passagem para sua mal ate o Esta to

•da Balame— Deferido, tazend -se-lhe carga
da importancia da pissagem para das onte
na fórum di lei.

Armdpho Polon Ribeiro, agente da (abeira
de polear. sem fuMaça. requerendo Decana
para. resi•lir nesta Capital, em vista to que
expaa .—Indeforido, MB vista da inforranio
do. lirector da. fa Hack() por ser preju 'total
ao serviço o que ra toe!. -

**-~

Anspecada Aleitado Luiz de Atinei ia Feijó,
solicitando passagem para pessoas de sua ta.
mitra, mediante desconto.—Deferido, fazen-
do-se-lhe carga para desconto na fôrma da
lei

Segun to tenente Joviniano Man' See
raia •, pedia to parmieslo para gasar nota
Cspital o tempo que lhe arbitrou a respectiva
junta para tratar-se.--Como requer.

alajor Guitherme Defeca Xavier frui, re-
querendo a compra do °avido to si a mon-
tada -Completa o sello do requorimatito

Primeiro t-nento Mariano Francisco da Paz,
pelind • perniesio para irosar em Peru .inbitca
o praz • que lhe foi arbitrado para e atar-se.
—Como requae.

Segundo tenente João Ferreira do Carne
ro itt 'rendo paseagaus para pasmas do

sua familia, mediante dos.conte.—Completo
o • e o de rnquei inscrito..

General da divisão gi aduado Feliciano Mon-
tes do alorae l, icei brando que um (aliciai.
cninmetten a sou respeito o crime de que
trata o art. 142 do Gorila° Penal da Armada,
em vigor no Excreta, e pe lindo as provido-
e. as que S3 fazem mister.— Apresada do-
nusicia querelei do

Mie eira flareosa, solicitando que se snlatnetr
ta á analyse um preparado pharmacoutico
que é deposilati , N e p)-tarier inceis:ia dello
na tabella do mo tiramentos em vigor na
Exercito.— Como pele.

Com ro issaa de Promr çaas

ACTA DA 3* sEssIn, SOB A PIIESIDENCIA na SR.
GEXERAL DE Dirkat) ANTONIO GERALDO DE SOUZA
AGUIAR

Aos vinte o deus dias do mez da janeiro do
mil novecentos e quinze, preeent ea na sala
da commissao, do Departamento Central da
Secretaria da Guerra, o Sr. presid enta da
Commissao de Proinoçaás do Exercito, zeneral
de divisão Antonio Gerallo do Souza Aguiar
e os segui %c .a membros da commissao; se-
nhores genarace dra divieao Pedro Augusto
Pinheiro Bittencourt. Pairo Ivo da silva
ilenriques, e gonaraas do brigada Alfre to
Carlos Malhar do Campos, Antonio Nono de
Oliveira silva Faro, Tito Pedro de Eoaobar,
Alfredo Candido de Moraes Reco. 1;01 o Au-
gusto Brandão, Joaquim !pacto Notaste
Cintos° o LI tefonso Pires de Nlorans Casiro o
o coronel Alexandra ilenriques Vieira Leal,
secretario, foi aberta a sossào.

Lida a acta da seva° anterior, foi a
m344111 approvada sem desemsão.

E' lido o requerimento •a . pa •hado á com-
missão pelo Sr. na retro, no qual o 1° te-
nente Francisco do Rego M. ntetro real ima
contra o togar ocupa la na escala dos 1 • to-
nantes do infantaria pelo capita() a ger nadai
Ascondino Il. mem de Carvalho, Jour que diz
lhe competir; o senhor presidente distribuo o

, requerimento a cotudo do Sr. general 11de-
:fins° e reconhecendo procedente quanto á
allegalidado do togar occripa to pelo capitão
iaggragado Ascendino resolve quo na propoaa
de promoção se deixo do inciull-o coma vacs
explica to tia mesma; o oficio do director do
Expediente da Secretaria da Guerra re-
inettando a resolução do Supremo Tribunal
Militar com o «como pareces do 20 do core
rente do Em. Sr, Presidente da Repablica,
reconhecendo 'o direito ao co-onel gra indo
de cavallaria José . Joaquim Firmam de ser
transferido para a infantaria; contando an-
tiguidade de graduação de tenonte-coro sel,
dessa arma de 30 de, maneiro do 1908 o da
coronel da data .1a promoção do coronel
Ag.stinho Rapinando Gomes de Castro.

A ~missão resolveu por maioria de votos
incluir o coronel Firmino na vaga de antignis
eade que e acua aberta na arma do infantas
ria, dispousando por aro a sab-coaamlÁla

•
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r- -íérteada. na seasão passada, de ler o trabalho-
... -,Íi.ie'efAborou do estudo:procedido nas fés de

tardei° dos capitães de:infanteria; Tomando a
icommiSsão conhecimento doS;claros existentes
mos-cruadroà .dos officiães, organizou, afim de
züli"Metter ao Sr. general ministro da Guerra,

.. 4 proposta seguinte de promoção.

	

- - -. '. -- 	 Proposta n. 2.

Artilharia-Com a...reforma do tenente-co-
ronel Manoel Francisco Nlereira Sobrinho, por
clecréto de 13 da.corrente, abriu-se uma vaga
0-s:reposto que compete, porantiguidade, ao

tíci indo João Antonio de Oliveira Valia,
visto a ultima ter sido preenchida por mera-
ciniente, a.a ." qual cabe ser classificado no 4°
bittallião.	 •	 .	 ;

.Desta promoção resulta uma vaga de major
quç compete, por ant iguidade, visto a Ultima
t er silo preenchida por merecimento, ao gra-
Ouado lianairo . .da Silva Souto, ao qual cabe
Classificação no .8° grupo do 3° regimento.

Desta promoção resulta anila vaga 'de capi-
' ião que compete ao graduado .Joao Moreira

Oliveira Braziliano, ao ual cabe ser das-
_sificado na . 2& bateria , do 1° grupo do 1° regi-
mento.

Desta promoção resulta' urna vaga de 1 0 te-
- isente que compete ao 20 tenente Luiz Gon-

zaga Fernandes.	 . .
• , A commissão deixa. de faiar propostas para

o posto 'do 2° teneste, -por-ria° haver aspi-
. rante • habilitado coai o cnrso d'a rmá.

Cavallaria - Em 'virtude da transferencia
pa,a, a-arma de infantaria do coronel gra-
duado José Joaquim Firmino, pala resolução
presioencial de 20 do corrente, abriu-se uma

' vagi do tenente-coronel que•,eampete, por
merecimersto, vido a ultima ter ido preen-
chida por antiguidade. .a um dos seguintes
cfliciaes: maior TheophiloAgnello de, Siqueira,

. major Alfredo Oscar Fleury de Batros e ma-
jrr JosÓ Leovegiltio Alvçs de Paiva, cujos

• :nomes foram apresentados em proposta dada
commissão n. 26 de .2X de agosto do anuo.	 .
findo... Ao (AGIA • que: for, prouitovilo cabe
classifieaçâo	 3° regimento.

Desta piomoção e das reformas do tenente-
coronel graduado_ Angelino Climaco de Car-
valho 'e major •Rayinundo de Abreu, • por de-

, ereto de 13 dó corrente,. rosultam tras vagas
deste filmo posto que competem, as primeira
e tal cefra, por antiguidade, visto a ultima
.ter sido preenehidii, por :merecimen(o, aos se-
guintes officiaes: major graduado Virgilio
Lau ielino de.Noronha, para fiscal do 1 rog;-
mento; -capitão Christovain de .11ollauda Ca-
valeantc, paia a vaga deixada pelo major
que -for promovido .por merecimento; a Se-
gunda, por mereclipent), para fiscal do 3' re-
giinentp, a um oiça segutntes (Acues: ca-
pitão Firmam Antonio Borba, capitão, Estellita

• Augusto \Vertia' e capitão Baldnino do Couta
Ramos, cujos naip es foram, apreseutados por

• esta coturni,são, em sessão n. 37 de 27 de
.ourukro do armo proXimo findo.
.. Destas promoçoes resultam troa vagas do.
capitão que competem ., as duas primeiras par
estodos,,.• aos lus . tenentes Carlos Ariltur.
Pas3os Pirmant•al ee para. •o 3° esquadrão do

regimento e Jose. Gay, para a vaga dei-
xada pelo capitão que.for promovido por me-
recimento. visto ae ultirna ter sido preenchida
por antiguidade-e ° a terceira, por, este ul-

, timo principio, ao , 1e . tenente Joaquim Alves
Pereira • dallocha, para o 3° esquadrão da
'3° regimento.- 	 ,
• Destas promoções .;ei do . fallecimentO do
I° tenente Elino Souto, a ,30 do dezembro
findo, conforme publicou o boletim do De-
partamento da Guerra de. 13- do corrente,

.. resultam (Macro v. pgas deste posto que com-
. 1 patena as primeirae.seg,unda e 'quarta, por

.estudos, aos, 2° 5 +tenentes_ Cyro ...da ,Cunha
flaul.de Me11°., Multar • de Campos Ia-

	

." Qsorio	 flosase.Visto a 	 ter sido

•
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preenchida por . antiguidade; e a terceira,
por este tilem) principio, ao 2° tenente An-
tonio cloSoliza Nmies	 •

Destas protnerelees resultam quatro vacas de
2' tinente, send5 nellas incitados Os 2" te-
nentes Annan lo Nestor Cavalcante, Cofio-
lano de And, a te, Cyro de Andrade e Silverio
da Silva Campos lua foram ' transferidos da
arma da infantaria, respectivaineate, a 23
o 30 de dozombro findo e G do corrente. •

infantaria - Caiu a reforma d3 e' roiel

José ilodrigues das Neves,. por _decreto .de
13 do carrolite; abriu-se unia. vaga -deste
posto que competi), para o 13° regimonto, por
antiguidado, voto a ultima ter sido pre-
enchida por merecimento, ao- coronel gra-
duado da arma da cavallaria José Joaquim
Firmino qiio, cru vista da resolução preái-
dencial 'de tlfl do corrente, tomada . sob con-
sulta do Supromo Tribunal Militar, é tran-
sferido para esta arina,contando antiguidade

'de teneiste-poroilel de 30 de janeiro de 1908 e
de coronel de 11 do agosto do leu.

Com ao reformas dez capitães Raymundo
Rutin° ua Silva, Benedicto José da Silva o
Bazilio 4o Espli [to santa, por decreto de 13 do
arreigo, alniram-se tres vagas desta posto
que competem a primeira e a terceira, par
estudos, aos 1°' tenentes domar° Nla;sonette.
para a 34 companhia do 32' bata hão do
11° regimento; Gregorio Porto da. Fonseea,
para a a4 companhia do 12° hatadião do 3°re-
girnento1 visto a permitiam tei sido preen-
chida por antiguidade e a segtin la pur este
ultimo principia, ao Pleneate Carlos Carmo
de Oliveira, Mello, para ajudante do re-
gimeatn.

A etrninissao doixa de propor e-A.:bufei do
capitão aggregado Ascendia° florirem ile Car-
valho, 'por 87 ter verificado ser ia levida a
antiguilailo de t° tenente que lha foi man-
dada contar,- indicando oppartunamento a
.verdaleira antiguidade de::. e posto.

Das promoções 'acima e do fallecimento do
1° tuueut AVlflhiih Borla t da Moura, a O, con-
forme publicou o boletim do Departamento da
Guerra cla • 11, tudo do corrente, rasoltam
cpratra .vagas dosto, posto que competem, a
primeira, sgurida e quarta, por estudos, aos
2°' tenantesi Site:toldo Lopes de Oiiveira Ca-
mucé, Antonio Pyrineus de Souza e Adolpho

.Oliveira, visto a ultima icr sido preen-
chida por alitiguida.le, e a terceira, par este
ultimo ptincipme ao 2°' tenente 'Antonio-M-
N-leio in Andrade.	 .

Destai pruinosus e das transferencias para
a afana ile c ivallaria dos 2°' tenentes Catlos
da Paulo li:h39lon e Scverino . de Freitas Pres-
tes Filha, o primeiro por decreta de 13 e o
'ultimo de 20, tudo do corrente, restut irn seis
vagas deste pasto que compelem aos aspiran-
tes Oscar flbscarenhas, Oreaviino Alves de
Athayde, Gilberto de Castro Fentoura, Atila
Augusto da Abreu Via,tra, Antonio Carlos
Pinto Bandeira o Elicier de Oliveira ,Jobim.

Corpo de •ine:dentes - Com a reforma do
1 0 tenente Miguel Minervino de Moraes, por
decreto do 13 da corrente, abriv-se uma vaga
desta posto qu3 eotpeta ao graduado Avelino
Potro AsInon.

Gratinaelaes-De acebrieu '..e.ed o Ar,— .1° da
lei ti. 1.215, da 11 de agosto do 100-1, a coro-
missão propõe que sejam graduados nos pos-
to ilumediatos os seguintes otliciaes das ar-
mas e corpo abaixo menciona-los

.Artliliaria-Major João- José 'do Lima, capi-
tão Leiam Domingues e 1° tenente
Albarto Eduardo Bauker.

Ciividiariti -Tenente-coronel J'eão Baptista
Neva do Figueiredo (com antiguidade da 8 da
judio do anno findo), major Theophilo Agnello
dc Siaueira (se não for 'promovido por mera-
cimento), .capitão-Cenrado Safarão Carvalho.	 .
Lima. .•	 •
• 'Corpo de intendentes2° . tenent Emorm,

titio Moreira da Craz,_,.,..

Terminados os trabalhos, foi pelo, Sr e geries-
rad prásidente, encerrada a sessão. ; laVearicloi
eu, o coronel 'Alekandre [leni iqua ' Vieira
Leal, esta acta que vau áásignáda pelos sé:e
nhares genraas ptesentes.--7Antonio GeraliS.
de Souza Aguiar, general , de ilivisão. :-L Pedro
Augusto Pinheiro Bittencourt, general de dr- •
visão. -Pedro Ivo da Silva Ilehrigues, gener'al•
de divisão. -Alfredo Carlos müller de Caln-
pos, general de brigada.- Antonio Netto
Oliveira Silva 'Faro, general fie -brigada.-
Tifo Palro Esebbar, general do, brizada.--
Alfredo Candi/o • de Moraes nego, general da
brigada.-Bello Augusto Brandão, general de
brigada.-Joaguim Ignacio Baptista Cardoso;
general de brigada.-Ildefonso Pires de Mo-
raes Castro, general do brigada.-Confere
-Coronel Alexandre Leal. • -

Ministerio
 •

 da Viacao

Obras Publicas
'Directoria Geral de Viação:r.

• rslmonA SECÇÃO

Por aviso de 28 de janeiro proximo passado,.
foi requisitado da Estrada de Ferro Central.
do Brazil o engetilrire Raul Caracas, afim de
servir neste Ministerio, Como atai/ ar do con- •
sultor technico.

-Por outro n. 10. de 1 do correnta.'ili.0.cla-
ron se á Central do Brazil não mder ser-
attendicla a sua. propo4a sobre o agente de-
4' clas ,e João Pereira El:anileira, por ilide-
pender de vaga a sua readmissao; que se deu •
ciii consequaacia de te.:paclio ante inr, atten.
deado -se ao sou tempo de serviço e informaçãi>•
da directoria daquella estrada.

Por 'aviso n. 5 ., de 1 do cerrente, remet-
teu-se ao Congresso Nacional, o reelterimente.
em que o ci.nfareate de 2a classe da Es'rada.'
de Ferro Central de Brazil- Pedro Celestino.,
de Castro, ,olicita coutaizem de tempo do-
f.:ei viço que presnou exttncta lnspectoria..
do Telographo dannella estrada.

- Por aviso n. 4 de 2S de janeiro proximo.
pasNado, declarou ao director da Estrada.
de 1'01'N 0e-t -! de Mines que o art. 31 da lei
ia 2.021 do 5 de lameiro tio wrrente anno,,;".
pri •Álibe as co:ices-0,-.ts de pas s agens, que só-
paleião ser cop codida3, rnt , diante anu sição-
de autoridade comp:ttente e e-rrendo as deg-•
peias por Conta tIu quem as requ sitar.

-Por aviso ta. 0..de, 1 do c wrente mez, de -
dai ou-se Centi ai do 13razil etna para ser-
att,endida a sut proposia. de domissão de
agente de classe B, , nedicto de Lamos'e ,. Iara-
é n":essaria. a emessa do processo adminis;
ti ativo, de accórdo ' com o art. 125 da lei nu-
mero 2i921, de 5 de janeiro',de corrente
ano, que sanha de base á providencia Soli-
citada.

• -Directoria Gerai dos Correios
'Requerimentos despachadOs

Dia 2 da fevereiro de 1915 .
Carlos Meirelles Faixa. João Correa. cie Ca:3•- •

tro e . A rthur Pinto Pereba, funccionarios da.
Administraçãodo‘; Corre os de. Minas Geraes, -
recorrendo de - acto .; do Sr. administrador-
p	 qUaes, foram. responae.bilizadas. A' . v
das Info! mações, mantenho o acto do admi-
nistrador.	

.

Macio Maya Ferreira, amanuense,directoria.
geral, pecitrido .60 dias de licença para trata-
mento de saúde. L. Conecto, na ierma .da-
iei.•.	 ,

Abelardo . Parda l - amanuense,. directérda.
geral,,pediado 30 dias'ele.licenea., para tra-
ta.mento de saude.--• Sim na Lerma da, lei

.ciroTi-ÇF.Oirõ 	 1.915
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•Aloendro Pereira de Ateiaea, amanuense,
•São Paulo, pedindo dons mezes de 1 c 'oca,
paia tratamento d3 saude. — Conc3do na
•érina da lei.

Adeodato Monte.ro de Barros, praticante de
class e. São Paulo, pedindo 00 dias de ii-

roliça para eatainouto de siudo.— Concedo
na leirina da lei

Alvitro do Barros Fieneiredo, prati:ante do
ir eia-so. Rio Grande -do Sul, pedindo dous
anens do liceoça	 pronexação. para tra-
tomonto eo	 Concedo na Mu ma da

11••••n

-DIRECTOISIÀ 00 TC FF.G0

Requerimentos despachados

Dia 25 de jan oro do 19'5
E. E. 13eclitiseoor, arsigoanto da caixa

n. 1 OU polindo seja a monta Dans-
ler;da para a No14 lbeetinger & S3.1ré.—
-Como requer.	 .

Dia 28
João C • .elho do Lodo pedind in

2ação do valor contido ID tegi irado n. 1.038
.com o valor dee arad 100.000.-1[mill-
-cauto o credito in 'agonize-se.

al•••••III

Directoria Geral de Contabilidade
net:NOA secçXo

Dequerimento , despachad's

Dia 2 dedeveteito de 1915
PI ancho° Mano'! Pereira Junior,excar rodo,

.mor abandono to ompr iro, 41 • lagar do car-
teiro de 34 clave oa Directoria Geral dos

,Correlts,p obtido para mo britai a contribuir
para o montepio • Aprosonto cert«Ião pro-
vando desde quando é mis Pudins! do monto•
mio, até quando 4ed,1 oute, com manto con-
iribuia ineu ralin.ano	 quo tr limado
simples o provo ainda quo 	 demittido a
e t bit rin do noverne.

eine les tronam Sievenson. ex-funccto-
liaria da Estra ia tet Ft o q , Cent ai do era-
2:1, pedindo para continuar a contribux para

incntopio. — Dem aio.

ilinisterio a hoilcuItra l Idustia
e Commerc:o

-Directoria Geral de Agricultura
• meIRA encç:Çn

•

Por ir daria, do 2 do Janeiro fio ln r 1
-exonerado ~Me. o Pinho Lonnarlo Pe-
reira do carro de (et (o de oleou) d zo ta-
clinica e velerinaria do Po to Zontechnico
Ribeirão Prelo, no Eeado	 S Patilo.

— por outra de 21 do mesmo inez
desigmado o bedel da (etiticia C•cola Superior
de Apicultura o NIeliein • Vetei inana
doo Eng.:min Boi ia para se . vir, até ulte-
rior del Iteração, na Directoria do Servi,m do
Pc voa men' o. .

— Por outra do 29 de janeiro foi nomeada
Maria da Concelçan Pine Ferreira para OXCe.
cor o cargo do professora primaria do nele()
'Colonial Jos') Pinheiro, no Estado do Minas
4ierars.

— Por ou ra de ieual data foi derignado o
• ajudante da 34 secção do Posto Z thech iico
de Pinheiro, adendo, Oetavio Eduardo de
DrIto Alvarenga para servir. ate ulterior de-
fiberação, na Directoria do Serviço de Inspe-
cção.e Defesa Agricolaa.

— Por outra da mesma data, foi declarado
• agdido, de acordo coco , o art. 91 da ia

n. 2 921. do 5.. do lancho do corrente anno,
Era soo Augusto Vianna do alui ida, dese-
nhista do oerveo dC Protecçáo aos Itudios
Lenta:ação de Trabalhadores Nacicnaes.

EepecItente de 29 de )(vidro de 1913

Sr. duro .tor do Serviço d3 10Sp0XãO e be-
fera Aericolas :

CoMmiutico vos, de miem do Sr mini:teco,
(l ila, par portaria do 25 do co rrente, a glual
Junto yrs remetto, foi deognado o-ato lance
da fisoalizaçãa da cintura do t rigo. addirio,
Raul Nobre do Campos para servir. até inte-
rior deliboração, na Inspecteria do Serviçode
Inspeceão o Dofosa kericilas, no Estalo de
S. Paulo (officio n. 20).

— Sr delegado 'iscai do Thesouro Nacional
no Estado de SI Paulo:

Comino iico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que. por portaria de 25 do cnrre do, foi desi-
gnado o ajudante de fiscalização de cultiva
do trigo, aludo, Raul Noto .° de Campos,
para soe vir, até ulterior deLberaoão, na
spee orla do Snrviço de Inspecção o Dofesa
Agric las, nosso Estado (oficiou. 271). 	 •

iiroctor do Sorviço do Povoam eito:
Communico-vos. tio ordem do Sr. na 'estrie

que, por portaria do 23 do corronto. foi • ~-
ninado, de accinelo com o regulamento qu3
baixou com o decreto e. 9.081; do 3 de no-
vembro de 1911 Demostliones da Silveira
Lobo para exerc'i' o cargo do letal macenti6
do Nocivo Colonial Itatiaya, no Estado do Rio
Janeiro officio n. 272);

Cominimi oo-vos, lo ordom do Sr. ti Mitra,
que, por portaria do 28 mo noz prnsimo pa g

-saio, foi desigda 'o o erige:moiro Ild d'oiso Ale
v . S.Pei eira • ajud •mm da aspa Ioda d sse
serviço ui Estado de Santa C ttliar•in I, para
diri g ir os trabalhos o a conservação do Ceii-
tro Aericola tio' l'orto !leal do Coleststo, no
Estado do Alagoas, bom assim qu3 por acto
da Mesma (lata foi designam o proposto ad•
iii io E mord da . :tinha Carneiro pai a. até
tenor delibn-ação, CXPre.,r o carro da aio.
(tanto da tusi)Toria, (10583 serVivrt, no Estalo
de Senta Cathai lha !unto vos remete) esta
ultima portaria (oficio n 285);

— Sr. director da Derpeza. Publica:
Communico-vor, do ordem do Sr. ministro,

que. por p; rtaria, do 23 do corrente e da
accórdo com o decreto n. O O o f, do 3 do no-
v:imbro do 1011, lei nomoado Demothon .s

ho paia ~roer o cargo fe phar-
maccuirm do nucleo e donial lio Itatioya, no
Est, do do ílio de Janeiro (officio n. 273 )1 	 •

Courninico-vos,	 orlem do Sr. ministro,
que, por p..rtaria do 25 do corronte. foi desi-,
tinam o secretario aldida da nxtincta
Sdprior de Apicultura e Medicina Veterina-•
ria Carlos da Ganha Menezes para sei vir, até.
ulterior del Iteram, na -*secretaria da Justa
Cominai cial (oficio n. 277);

Communicover, do ordem do Sr. ministro,
que, por poKaria. do 28 da corrente, fi i io-
dando sena Clreito a portaria de 28 de ja-
neiro tio atino ourado, que exonerou, por
falta de verba, Ernesto Augusto Vianna de
Almeida do cargo do desenhista do Serviço
do Protecção aos In lics e lecalisação de Tra-
balhadores Nacinnaes, Nisto contar mais de
10 :rolos do serviço publico federal (oficio
n. 279)e

Em additainento ao oficio n. 177, do 23 do
corrente, co 111TIUMCCO•VOS, de ord3m do Sr.
ministro, que por portaria de 11 do corrente
e de accórdo com o art. 94, do lei o. 2.921,
de 5 do corrente, foi declara to addido o con-
tinuo da Escola Superior do Agricultura 12$
Me Boina 'Vetermaria Luiz de Miranda Bar-
cellos . (officio n. 279 A);

Communieo-vos, do ordem do Sr. ministro,
quo, por portaria do 29 do mez findo, foi de-
clarado eddido deaccbrdo com o are 9.1, da

a. Mn, do . 5, do jancit0 do corrente

anuo, o desenhista do Serviço de Protecção
aos Mica e Localização de Trabalhadores
Nacionaes Ernesto Augusto %nua da Ale
metia (oficio O. 283);

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria do 28 do moa proximo passa-
do, foi designado o prrposto addido do Serviço
do Povoamento Edeard da Cunha Carneiro
para até ulterior deliberação. exercer o carga
de aiulante da Inmectoria (lo Povoamento, no
Estado de Santa Catharioa (offino ri. 287);

— Sr. dir mtor do Campo do Demonstra.
ção do Espirito Santo, Estado da Parahyba:

Amuo rompimento do vosso oficio n. 282,
de 7 do correrpo, no qual cornmumcast s a
es f.a Directoria Geral que, em cumprimonto
ao lorpa:Aio do Sr. ministro, haeleis sus-
pendido, por 15 dias, o chefe do eu turas desse
estibelximonto Antonio Pereira de Castra.

Cumpre-me, porém, dizer-vos que não se
limitou a isso o que vos foi ordenado pelo
ai ti frio despacho, devendo sor a suspensão
et% IA tocaia apeia como uma medida oro-
liminar por Infracçeo de disci plina, o que de
(Urina alguma implica no não cumprimento
de vossa parte, do que vos fel tamoi m orle-
nado pelo (nolo n. 1 748, de 18 do e usrente,
desta Direaoria Geral (oficio n. 271).

— Sr. director da Directoria do 113-ooro10- •
gla e Astronomia:

Em relerencia ao vosso officio sob n. 25, do
43 do corrento, em que consultaes si 03 fim-
donartos do Ministorio da Marinha e agentes
do Correio podoin continuar a exercer o en-
cargo nas observações moteorologicas. como
até aqui exerci:rui, em face 4° que disp03 o
art. 104, § 34 da lei do from rito vigente,
visto como não mais são pernintidas as ac-
cinnolaçõos renunera.das, S Ex o Sr. mi-
nistro proferiu o seguints despacho: «Em
faca do art. 401, § ,1a lei da orçamento,
não se consideram acotiando las as remune-
rações decorrentes de func4.0; r:forentea aos
proprios cargos. Ora, o serviço de meteoro.
Ioga, por forca do regulamento dos Tetegra-
ph-s internretado noto aviso n. iro, de 20
de outnbro de 1900, foi considerado como sor-
inalam:e desemi.enhado pelos funcoionarios
corresprielentes. En taes condiçe ri, pede o
serviço cootinnar a sor feito como aco hoje,
sem %lidar a lei n. 2.291, da 5 do jati siro•de
1915 (officio n. 275).

—Sr. director da Junta Com-norcial:
Conuntinteevos, de ordem do Sr ministro,

que, por • vetaria do 25 do corrente, que
junto vos rem to, tol designado o secretario
aldeio da cif incta- • Escola Superior do Agri-
cultai a o Me boina. Votormaria Carlos da
enoita Menezes p .ra servir, até ulterior de-
libração, nossa directoria (oficio ri. 276),

-Sr. ctrect r do Serviço do Protecção aos
Indies e Localização de Trabalhadores Na-
Meles:

Communico-vor , de ordem da Sr. ministro,
que, por portaria de 28 do corrente, que
junto vos rometto, foi tornada som Wein) a
de 23 do janeiro do armo passado, que
exonerou, par falta do verba, Ernesto Au-
gusto Vianna de Almalla do cargo de de-
senhista desse serviço, visto contar mais de
%units de serviço publico federal (oficio
o. 278);

Coarnunico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 29 do moa findo, que
Inato vos remato foi deelarado a(Idido de ao-
cérdo com o art. 94, da sei n. 2.924, do 5 do
janeiro do corroais animo, Ernesto Augusto
Vlanna dó Almeida, dosonhista desta directo-
ria (oficio n. 282);

ammunleo-vos de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria do 28 do mez proxlmo paz-
saio, tol designado o engenheiro ['delongo
Alves Pereira, ajudante da Inspectoria do
Povoamento no Estalo de Santa Catharina,
para dirigir os trabalhos e a conservação
entre .f551.12-014-447 -Porto. Rçal do bolbo
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Estado do Alagoas. Junto vos reinetto a alia-
dida portaria ornai° n. 286). 	 •

- Sr. agente da estação de Itararé da Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande:

Solicito •tts providencias no sentido de sor
eonce li Ia ao Se. A. Levei, director da Fa-
zenda Modelo de Criação de Santa vIonica,
que segue para a Faaenda alodato do Criação
ao Ponta Grossa em sorviço publico, uma pas-
sagem em ta classo, de ida e volta, com di-
reito a leito, dessa estação á do Ponta Grossa,
correndo as despesas por conta d•ste minis-
terio (officio n. 280).

-Sr. azontada estação de S. Paulo da So-
rocabana Itailway: -

Solicito-vos providencias no sentido de ser
concedida ao Sr. A. Levei. director da Fa-
zenda Modelo de Santa Monica, que segue

• para a Fazenda Modelo do Criaçao de Ponte
• +Grossa ton s.crviço pahlict, uma passagem do

i s classe, do Ma e volta, com direito a leito,
dessa estação á do Itararé, correndo as
desposas por *conta deste ministerio (officio
a. 281).

Se. Condido Chaves, escrevente da Jaspe-
ctoria do Serviço de Pro•ecção aos ludios no
E lado doEspirito. Santo:

Ein solução ao vi ssa telegramma do 15 do
corrente, em que perguntastes qual o cargo
que dsvets ficar exercen io nessa inspectma
e a quem deveis entregar a mama, declaro-
vos, de ordem do Sr. ministro, que o cargo
de inspector deve ser transmittido ao funsc.o-
nano ultimamente nomeado, conservando-vos
no Poemeto do vossa cargo até ulterior deli-
beração (offi ao n. 281.

delega lo fiscal .do Theiouro Nacional
no Esaado do Alag as :

ara nanico-vos, do ordem do Sr. ranistro;
que p ir partiria do 2S do mez pixaim° pas-
sa lo foi de.signodo o engenheiro Illefonso
Alves Pereira, ajudante da Inspectora do
Serviso do Povoamento, do Estado d3 Santa

• Catharina, para dirigi* os trabalhos e a con-
.servação do Centro agricola de Porto Real to
- Consisto, nesso Estado (officto n 288).

- Sr. delegado fica do Thiwturo Nacional,
no Estado de Santa Calharmo:

Communico vos, de orlem do Sr. ministro,
mei, por portara de 28 do mez proximo pas-

( t designado o engenheiro lidefonso
Alves Pereira, ajudante da mapectoria do
Povoamento, nosso Estalo, para dirigir os
arab ilh is o a conservação do Centro Agricola
de Porto Real.do Codegio, no Estalo de Ala-
goas 'officio n. 289t.	 •	 •

Communiao-vos, de.ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 28 d •astez prumo pas-
sado, foi designaJo o preposto.addid do Ser-
viço do Posuanoento Elgard . da Cunha Cor
miro para, até ulterior telas:ração, exercer
o cargo do ajudante .1a lospectoria do Po-
voamento, nesse Estado (officio n. 230).

Requerimento despachado
•

Direotoria Geral de Industria e Cosi-
,	 mareio

eannutu . sso;ão,	 • •
Por portaria de 1 do mez corrente, foram

concedidea a João Evangelista Ribeiro de An
drade,19.ofkial addido da directoria do Ser
!Aço de Estatiatica, quatro amei de lizença
para tratamento de sua sob&
- Per outra de 2, mi designada .0 t o Mil

dal, *Adido, da ~teria do Serviço de Ra-

Pelo Sr. direCtor geral;
lIeer)que Polenio, solicitando informaçeoes

sobre si soa exoneração 4o cargo de ajudante
de professor agibglanto foi , a pedido ou por
arbitrio goveano. -O reqüeranté foi exone-
rado por. portaria. de 13 do janetro ultimo,
em vista d.a lei do orçamento ein vigor, que
reduziu o mamo "minoro 4te funccionatioa
curso ambulante.	 . •

tatistica Crear d Nte-quita Serva para servir
até ulterior '.1.•..0)3ra::11) na ssaerotat ia • da
Junta Commoraisit de D:stricto Fedor ai.
de91~...•

TRIBUUM. DE COUTAS
Orden g f1(3 'pigmento

Ordens do pa?..1 .11 .s et -) sobre as guie; pre-
feriu tiospaeS , 1 .	 110, em 2 da corrallM,
o Sr. Dr. pre	 d .:to tribunal

alinisterio d:t Viso o Obras Publicas -
Avisos:

N. 37, do 8 da corrente, pag monto do
1:7855100 a •\ lb) *1 ;o Chaves & Comp.

'
 de

fornocinientos a eito 1111;11 . S:rio, em outobro
ultimo:

N. (70. (13 2 lo ent. r3nte. idem de 205 a
João Baptista da 1:Vit . ora Xavtor, do ajuda
do custo;

N. 3.72C, 3 71, 3.728, 3.729, 3.733,
3.651. 3 033. 3 C.33, 115, 13 7, 14a e 152, de
25 e 23 de (1( ,/ ,. 11 (ro e 18, 19 o 22 do sar.
reot • paza(n r.11 1.(3 : do 3:075388e, 1:60s3 TOO,
4:9175210 2 I1,3fl, 8)1$155, 835, IS014.
1255. 1:71oS13a, 1.17:VM, 57E100 o 9185100
a diversos, ds ror:Ivan-otos a Cito
no anno pi xim pa

Ns 3.713 3 l	 i.720, 3.721, 3.712, 81 e
83, de 24 1; ; 01 1 11.!?...nibre. e 13 fl .) estostnie,
idem de SIE t ri. 11 j. 1:UIVO. 2 8S9374,
2103121, 211S	 d 1:520 a diversos, il31),
idem, Hem;

N. 159. d3 21 do corrente, i lem do
119:41'a$279 á Cooipanhia do Viação e Corei
strueçao, etnoroiteira da con 4 trucção da Es-
trada de Ferro Contrai do Rio Grande do
Norte, da me lição provisoria dos trabalhos
executadsa na mama estrada, em outobro
ultimo;

Ns. 3. is7 a a 113, do 26 de outubro, idsm
do 11:392;.:33 o 2:1:i53731 a diverso

'
s de U*-

nocininks á Edralla de Ferro do Itapuoa a
Corumbá. no a imo proximo passado;

N. 11.1, da 22 da corrente, idem de 8705110
ao engonlosiro El:noa ia de Castro L91)13, de
VencimentOii, cui d,.::.3.nbro do anuo proximo
passam;

N. 90, do 13 .lo corrente, idom lo 59"5185
ao engeolniro Alvaro Crespo de Oliveira, do
gratificaçin;

N. 58, •la 11 do (simonte, !dom da 31105 a
Rodolpho Jtili fsix• ira, por i3rsiO3;
dos como esoductor do automovel da limpo-
ctoria Coral da Illutoinaçao em dezembro
ultimo;

N. 73, de 12 rio corrente, de 8:2773, das
folhas da passeai esporado da Commissão
decai do San( aal s aito da DaLsada Fia ninonse,
em dezemoro ultima;

N. 151, de 22 do janoiro, idem do
5:2153657 á Seei&S Anonymo du Gaz de Rio
de Janeiro. de consuma de laz electrica e gaz
na Estrala de Ferro Central da Brasil, em
setembro ultimo;

N. 3.651; do 23 de danai!" idorn do
1133630 á insooctoria Federal de Portos, Rios
e Canaes, despachos livres, de mercadorias
para o serviço da Estrada de Ferro do Rio do
Ou ro, em setembro . ultimo*'

N. 3.743 e Laia, de 28 do dozembroadem
do 756$ e 1233 ao Lloyd Brasileiro, de passa-
gens Cell,22 . 1; ..11s era proveito da Inspoctoria
de Obras Contra as Somas, eia novembro
ultimo;

N.3.724, de 26 de dezeinbro, idem de 250$,
do aluguel do predito °ocupado pelo 2* districto
da Repartição de Aguas e,Obras Publicas, em
novembro ultimo.

N. :IN de 11 de janeiro, idem do 700$ ao
Dr. Alvaro Tell'é, do alugam do predio oca
capado 923 Repartkgito Fiscal dg Governo

junto á Rio de Janeiro City Improuvementei
em dezembro ultimo..

N. 3.054, de 19 de outubro, idem de
7:0035962 a diversos, lo fornecimento á
cotização do Porto do Rio do Janeiro, no
anuo proximo passado.

Na. 1.027, 1.035, 1.047, 1.084, 1.086,
1.103 o 1,181, de 18, 24 e 31 do agosto, 24 e

• 29 do setembro o 9 de outubro, Ilem de
1835331 a Sobastião Ferreira da Costa, 41$174
a Francisco Fernando .; Casar Leite. 1005068 a.
loa Cand.do de Novaes, 95630, 85sSO e 83380.
a Henrique Ferreira de Almeida, 933332 a •
João Pereira da Rocha Pata e 93650 a José.
Luiz Macado Cavalcanti Filho, de restituição,

- Ministerio da Agricultura Industrio et
Com morei° -Avisos :

Ns. 3S, 69, 120 e 123. de 9, 14 0 lOdo
janeiro, pagamonto de 403700, 3853172,
9:9323230 o 2573055 a diversos, do forneci-
ill!nto a esto ministerio, no anuo proxiino
passado.

N. 33, de janeiro, Idem do 5:1623770 a
diversos, de fornecimento e tran?perto no
p r oveito do Serviço de Inspecção o Defesa
Agricolas, no anno proximo passado.

Ns. 61, 81 e 111, de 14, 15 o 18 de janeiro,
idem do 31$100, 1:18432u e MOO, da pas-
sagens e transportes por conta desto ministo•
rio na armo passado. .

N. 13. do 11 de jan3iro, idem de 2005 a.
Alindo Caelton, do salario do moa de de-
zembro ultimo.	 •

N. 43, de te de jeoloirs, tiram do 69$ ao
porteiro da Directoria do Serviço le Inspecção
e Defesa Agricolas dulia Antonio do Araujo,
para aluguel da casa em dezembro ultimo.

N. 05, de 14 de janeiro. i tem de 1525 á0.
• professei* ambulante fibtacido lio lesto de Mello,

das .fiarias do jata:tiro o junho ultirnos.
ri. 83, de 16 de janeiro, hien de 10:00059

de subvenção conce lida a Escola de Agro-
nomia o Voo:trinaria de Pelotas.

N. 3.035, de dszonoro, idem de 6325253 a..
Antonio Marques Pinh 'iro, do gratiacaçao.

- Mmisterio da Justiça o Negoelos lute.
riores -Avisos:

N. 298, de 21 do janeiro. *pagamento *do
2:0003, do aluguel. is 'ativo ao pericdo de 11
do junho a 31 to dezembro de anoo proximo
passado, do pred o °ocupado pelo Juizo Fe.
deral em Baile llortzunto.

N. 203, de IS de janeiro. idom .to 2:0033960
a diversos, de fornecimonto á Coionio de Alie-
nados, na Ilha do Governador em novembro

N. 311, de 23 do janeiro, idem de 1003 ao.
bacharel Antonio Carlos taiichorro da Gama,
de gratificação.

- Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 35 da 23 de jaleiro, pogainardó•

do 1: 303$ á Paul Favor. to trabalhos exaeutas
dos na casa forte da Sooretaria do EstalOs
deste nutoisterio.

- Mintsterio da Fazenda:
Officio sem numero, do zelador do Palacio.

Guanabara, de 2 de lauel, o, pagamento do
1:8903, da fotha do pessoal encarrogado da'
guarda o conservação daquela) palacio,
dez2mbro ultimo.

riTTN

- Caere cios findos -
Requerimento to D. Casisina do Paula Tra.

vamos, Souza Baptista & tomp., D. Maria do•
Eapirito Santo Loto ar, D. Engrela Vidal
L.ite de Almeita Lima e °arriei e D. Maria
Carolina de Figueiredo, pagamentos de 675333;
1:9173900, 9:9995157, 4 .580$14S e 3:3933545,.
de dividas de exercidos passa los.

•-• Ministerio da Guerra:
Aviso n. 99, do 27 do corrente, pagamentó

de 42:6065107 á Companhia Nacional de Na.-
vegação Coateira, de transportes effectuades
por conta deste mintaterio, em 1914.
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DIÃRIO DOS TRIBUNAES
guinemo Tribunal Federal

aecrtereeçars

Na votação dó protesto approvado pelo *M-
imai na ses.são da 29 de janeiro ultimo, não
tomou parte o Sr minestro Edmundo Munia
arreto, procurador geral da Republica.
Nosjulgamento do habeas ~pus n. 3.711,

lu Estado da Bailia, em que são impetrantes
e; pacientes tiannel Francisco Cavalcanti e
nitros, membros do Conselho Municipal de
flomilm, o Sr. medeie) Ilodofredo Cunha pre-
eninarmonte não conhecia, o pedido.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 2
le fivereiro de 1915. — O sub-secretario ia-
•leno, Theoptiflo Gonçzlees Pereira.	 •

lenew~t

• EDITAES

Juizo Federal da Primeira Varà

Edital de citação ca:n o prazo de 30 dita

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
ia 1' Varado Diettecto Federai, etc. :

Faço saber que por parte de Pacheco Dor.
relly d: Cern me foi feita uma petição pela
lua) pedia que os admitisse a justificar a ais-
;anela o incerteza do Dr. Francisco Mart Ri
Estavas e justificado quanto lhe bastasse
mandasse passar carta de edital para ser ci-
tado, afiro de. findo o prazo do edital, rasar
Incontinenti aos suppucantes á quantia de
ative contos e quinhe• tos e noventa o um mil
réis. que lhes é devedor por uma letra da
samblo pie ao acceita e vencida, em 27 de
faveira ro ultime, o devidam ate protestada,
;tf nomear bens á penhora, sob pana de se
fazer esta na férrea da lei. E parque jou.
icou o deduzieo Ilie mandou passar a pra-
lente carta de edital •1e 30 dia pelo qual

chamo e requeiro ao Dr. Feancisco
liardes Estevea, afim do que venha á pri-
meira andioncia que se fizer depris de findes
as 30 dias pagar aos suppecantes a referida
inantia ou nomear bens á, penhora. sob pena
de se proceder a esta na tema da lei, em
tantcs bens que cheguem o uasearn para pa-
;mento da mencionada quantia o custas,
rendo as audiencils iro protti o. 211 da Am-
ada Rio Branco, tias segundas e quintas-
Miras, ás 13 horas, o • sendo impedidas nos
fias prweriores dominando,. E para que
9itigue a noticia a tecles, mandei passar o
werente, que será publicado nos legaras pn-
Micos e de costume. Rio de Muer! e 26 de
Iezembro de 1914.— Eie João José Zamith,
ascrevente juramenta to, servindo no impe-
;imanto do eserivao, o escrevi. — Raul de
Souza Martins.	 • e

41.•n•n•n

Ynizo de Direito da Primeira Vara
eivai

Path:nela de Man •zel Barnardes Valente

AVISO AOS OREDORtS
•

O escrivão Bardott •amea comunica $03
rreilores da faiencia de Manoel Remardes
Valente que a as sembler' foi adiada para o
dia 5 de fevereiro proximo futuro, ás 13 1/2
horae.

Rio de Janeiro. 29 de janeiro de:1915.—
U escrivão interino, José da Silva Lirboa..	 _	 .

DIA 111U 0E-FICA

Ittizo de Direito da Segunda Vara
Civel

COni o pra:o de 30 dias, pari citarão de Raul
de Moura Motriz, na ferra abaixo

O Doutor Alfredo Machado Guimarães, juiz
de Direito da la Vara eivai do Diatrioto
Federal, etc.:

Faço saber que por este juizo e cartorio do
escrivão ene este subscreve 'e aos que o pre-
sente edital com o prazo de 30 dias virem,
que Dona Julteta de Moura Afonia. liquid ,nte
da firma Borlido Molda & Comp., reque-
reu a liquidação da allndida firma, por fale-
emento de seu marido Ilenorio Guimarães
Dorido aloniz; mas como esteja ausente Raul
de Moura Moniz, em togar incerto e não sa-
bido. quer fazer a sua citação por editam,
para leso apresentou-ma a seenin te petição:
Exm. Sr, Dr. juiz da Segunda Vara Civel.
A iquidante da firma Dorido !ionize, Comp.,
achando se ausente em 1( gar incerto e não
sabido o interessedo na liquidação, Raul da
Moura Mon% requer a V. Ex. se sirva
mandar rxpedir editaes de citação por
30 dias, para que o mesmo ausente,
'sela pena da revelia, . assista á liquidaeâo
até final. P. deteriinento. Rio de Janeiro,
23 do janeiro de 1915. — Paulo Inales
de Rouza . (estava soltado). Despacho: Nos
autos é justificada a ausancia á conclusão.
Rio ie Janeiro, 26 de lancho 1915. —
Machado Girimar lies E porque tenha justifi-
cado com tJstoinnulias contestes a alisei eia
do supplicado e tende sido jogado por seu-
tença a jneifi 'ação, maneei expedir os anises
na terma requerida e relo p azo legal. Assim,
pelo presente, com o prazo de 30 dias,
intimo á Raul de Moura Abulia a vir, findo o
dito praáo, falar sobro a liquidação da firma
acima referida e a acompanhar todos os ter-
mos della, até final sentença, sob pena de
revelia. E para que chegue ao conhecimeeto
do todos mandei passar o presente. noa será
affixalo ás portas do Forum, á rua Menezes
Vieira n. 132, 0 será publicado *na imprensa
dia da . As a udiencias doge juizo são assegundaa
e quintas feiras de cada semana, ás 12 horas,
o ',as feiras, ás 14 horas. Dado o passa to
nesta Capital Federal, • aos 29 de janeiro
de 1915. Eu, José Candido de Barres, o sub-
screvi.— Alfredo Machado Guimarães.— Coa.
(eco, José Candido de Barros, escrivão.

~n.t.

Juizo de Direito da Quinta vara
Civel

De citarão a quem interessar po(sr, pira
salema do protesto feito por Camilo Cria-
taidi, na fórma abaixo 	 .

9 Dr. Luiz Augusto de Carvalha e NIello,
juiz de direito da 5' Vara Civel. do District°
1, °dera!, etc.:

Faz saber que por parte do Camilo Cris-
taldi lhe foi dirigida tinia petição protestan /o
contra a decrétação de sua fallencia, que se
processou no Juizo do Direito da I` Vara
Civel a reqnerianento de L. Il. de Almeida
e: Comp., afim de brop r contra estes a cem-
potent• acção eara haver os praieiros. rerdas
e damnes o lucros cessantea dela decorren-
tes. Tomado por termo esse protesto o della
intimados os ditos L. R. de Almeida- dr Comp.,
se passou o presente edital, pelo teor do qual
se cite a quem interessar possa para sciencia
do reforete protesto. E para constar passa-
ram-se este e outros de igual teor, que serão
publicados o afixados na fôrma da lei. Dado
p passado nesta cilada do Rio do Janeiro,
em 1 do fevereiro de mil novealeutos

Fevereiro de laif.; 14.47

quinze. Eu, Jacintho Teixeira Plata, escrivão
interino, o subscrevi.—Luis Augusto de erres
valho e Mello. • (Estava devidamente manda).
— Está, confirme. O esci ivão interino, Jacid•
tho Tenreira Pinto.

•

guizo de Direito da Quarta Vulg.
Civel

De citação com o prazo d.e 10 dias aos cre-
dores da fallencia de João Pinto Lopes e a
quem interessar possa para sciencia da iro.
suffictencia dos bens arrecada tos, afim de
que requeiram o que for a bem de seus
restos, na 1drma abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomes juiz
:de Dire to da 44 Vara Civel desta cidade do
Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
'que, por este Juizo e cartorio do escrivão que
subscreve, se processam s autes de failoncia
de João Pinto Lopes, nosNinies requereram
os syndicos as previdencias necessartas ao
encerramento da tallencia á vista da insinfi-

:ciencia dos bons arrecadados, depois das for-
malidades tapes. Em virtude do que o por
haver nisso accordado o Dr. Curador das

' Massas Faitidat se passei] o • presente edital
; com o prazo de 10 dias aos Credores e a 009m
Interessar possa na &naneis tio Joã Pinto
Lopes, para scioncia la insulliciencia dos b
arrecadados ás de.spezas do processo. anui do

' que requeiram oque for a bran de seus direitos.
podendo um ou mais credores requerer o pro-
segnimrnto da fallencia, obrigan to-se a en-
tear com a quantia necessa ria nara as des-
pesas, pala qual serão considera& II credoras
da massa, sob pena do, a revolta, ser p,r

'sentença encerrada a falleticia, tudo na coa-
formidale do art. 79 o seus §§ da lei numero

' 2 024. de 17 de dezembro de 1908. E pira
•constar se passou o presente edital e ia
dons de igual teor, que serão publicados e afies
nades na briga da lei. Dado e Preea In nesta
citiati. do Rio de Janeiro, em 1 de fevereiro
'oe mil novecentos e quinze. E eu Olympio
Silva Pereira, escrivão, o subsoievo. — José
Antonio de Souza Gomes.

•n•n••

is O Dr. Casario da Silea Pereira, juiz de dl-.
. reito da 6a Vara eivai do Districto Federal,
, etc..eam

1 Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
,
•De publicação da sentença que declarou aberta
• a 'Meneia da firma Ed. Murray, Lenda 

&. • Comp , com séde á rua Primeiro de Março
ta. 37, composta dos socios Editou Douglas
Murray e Deodoro Leucht, soridartos, •
Charles Robert Murray, commanditario

Faz saber aos que o presente edital virem
cie a 

n requerimentonerimento de Moura& Wilson, dovi-
ilistruido'na fôrma da lei is. 2.02e,

de 17 de dezembro de 1908, e depois das no-
cessarias diligencias, foi, nos termos do arti-
go 232 do decreto n. 737, de 23 de novembro

. de 1850, por sentença deste juizo do hoje ás
13 horas, decretada a fallencia dos referidos
negociantes. ficando intimados os credorest
para, no -i ruo de quinze dias, apresentarem
aos syndieoe a declaração de seus creditem
acompanhada dos respectivos titules e logo
convocados para a primeira assemblea, que
terá logar no dia 2 de março proximo futuro,
ás 13 horas, nasala das audiencias do Porem,
á rua Menezes Vieira ii. 152, antiga dos In-
valideis. Dado e passado nesta diz le do Rio
de Janeiro em 1 de fevoreiro de 1915. E eu;
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sobe
sereve -Casario da Silva Pereira. Rb do Ja-
neiro, 1 de fevereiro de 015, —iodo de 801442
Pinto Junior. '	 *. *	 ** * "
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'JUIN da • Primeira • Mtoria Civel. • 1

ipe citação, com O prazd dis,90 dias, passado a
1,eqUerimento de Salvador Pape, para citação
•de João afaria Ribeiro 'ausente em togar
incerto e não sabido, ne4drina abaixo

0.dOntor ioãO Coelho &Skop Barros, juiz
da ta Protoria Civel, etc.:,
• Fitaaeaber a fados que o presente edital com

o prazo de 90 dias virem ou detle tiverem co-
nhecimento quo a este jnizo foi diri gida a pe-
tição do teor seguinte: Salvador Pape, loca-
tarjo do preto mimar° cento e quarentae
tras da rua IP uguayana (canto da rua fheo-
philo Ottonl) :dag ni ao Sr. Alaino Motta a loia
desse predio ao preço nr-nsal de (2003) duzen-
tos mil réis, como so va da c ata de fiança,
pela qual -se faz certo ser o -onhor João
Maria Ribeiro fiadr o- principal pagador
dos alugueis até entrega das . chaves, as-
sim comn pato asseio e limpeza da mesma
loja.- Entretanto, hao decorrido seis meies
e quinze dias sem que laia paen o in-
quilino a importancia da (1:800S000) um
conto e tresentos mit réis relativa aos me-
m vencidos; assim sonCla ra alar o sim-
plica d.e a V. Ex. a intimação do fiador
e .princinal pagador Sr. João Nlaria Ri-
• actuNimente na Europa em togar in-
tenta depois da justificai° este farto, por
meio de elitaes, para a fim • de, na pri-
meira audtencia deste juizo, logo após do
tindo o • prazo dos elitaes, va e-se-lhe pro-
pôr acçao eliminaria de . cobrança .da daa
Ir partaticia e juros • la móra, altearir e de-
finidor o seu direito sob as penas /a lei,
etraodo ontrodm para os demais termos da
cens até final sentença e sua execução..
Raluer mais a V. Ex qua se digno de-
• dia. e hora . para • ter logar a ias.
riiieação da ausencia. expedia lase os no-

▪ cawOrins csditaes conforme a • lei. Deixa do
ci nar testemunhas por se tratar do-

um dealtn camprovadn pelo &aumento junto,
acompanha to pelos recibos não pagos, protes..
tanilt, tinta tanto, pelo dopeis:rent° p:iswat
tio vôo, sob pena de confesso, para o que será
timtain intimado pela Wenn. tita. Para a
taxa rucliciaria dá se o valor desta em um
e otó o trezentos mil réis. :P. doferimento.—
Jaão de Souza Vianna. advogado Rio, volte e
sete de janeiro de mil novecentos o quatirze.
r.,siava uma estampilha tederal devidamanta
inuttlizdda lio valor de trezentos réis. Despa-
cho: A Como requer, designando o escrivão
dia e hora. ltio, inte e nove de janeiro do
nal novecentos e quinze. -a Rego Barros. E'. o
que se contém e declara em a referida peti-
ção e seu de-pachs -supra bitus e fielmente
tran:eftittos; e designado o dia e hora foi pro-
duzida a justificação do ausencia do supplicado
em togir ignora-to, a qual fia julgada por sen-
tença IN em virtaia da prova praduzida é que
*apaleou° presente e 1 ital. cota o prazo da no-
venta d'as

'
 por cuja tear fica o supplicaslo

mAo •lariaRibeiro intimado para,na primeira
audienda qua se seguir. após a torminação
do prazo deste; vir responder aos termos (13
uma acção summar.a na fórma da pança°.
inicial acima transcriptav depor sob pena de
confesso e ver depor testemunhas sob pura de
revelia Para os devidos effaitos de direito
passaram-se o presente e mais doas de igual
te ça., que serão publicados rs afixados na uSr-
nia da, lei. As aadieneias deste juizo alam. le-
gar ás terças e sextas-fairas, ás trese horas,
no predio da rua do Rosario numero cento e
quatorze, •seguntle andar.- Dado e passado
nesta cidade do . Rio de !abeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos vinte e:nove diar do mez de janei-
ro do aturo de msil • novecentos e. quinze.
Eu, Waldemar Peroira Figueiredo, escre-
vente Juramentado,. o escrevi. E eu, Pedro

Rodovalli; Lake ¡librai co", escrivão, o subscre-
vo.	 Cielho de Rego Barros. Está con-
forma o original. —O eatrialo, nOdOrath0

tia Terceira Preteria Mirei
Pelo ”rvritaari .) Antonio Cici.N.ro Gaivão'

escrivas tala i to e &gelai tio ragistro 'ivil da
as Pra to ia ei ,.*1, 1: enraia da Sa a to Antonio,
foram aaixalas os edite . ios nroclamas de
casamatas) ,tc,s e nu-alicates lielveio Carlos

ailva. • •sialo e ..D. Eulalia Games dos
Santos. Qulm saiibn• do algum impeiimento
acari se-o .

Rio, 2 do lar?r iro de 10 5.-0 motiva()
fritei itw,AittotilJ cieer0 Gaivão.

n••n•

3U33 da Sexta Preteria Civel
• Ectur t DO .ENC wili3 2i3V0

E hm de prec!..unas
O o s... rivale oM..!al do rraistro civil da-6a

Pretori aivel, ire ...mexia do- Engenho Novo,
faz sab;i* q . n s 3 Cstáo habilitando para casas,
na gral t.	 tni:

liem i . in • I.Wz :'ekharott com Izantine Luiza
Gonçdves, in O! Maria Celestino tia Cassta com
Maria At.t.,:ál	 Anoso Silva com
Einerrds:an	 Ferreira, Isaac Salamá
cem L. t	 )I; ! !V :3 da Cindia, 31.ills) Pereira
de An	 tu iria Taatres dt! Mon:lença,
A rthur I t ri :	 Monteiro coa laia de Na -
watt' .

Quem	 algum Impe:liando ac-
CDS SO tia	 d.: lei.
Sexta eiva, em 28 ile .fa radro do

1915. • o otaavao, Francisco Piito ttt Atm..
dança.

fe~

juizo Seccional do Estado de Minas
Geraes

De cilo ,..t7o, (..0 ;a o .prazu fiz? 2/0rcii sa dias
O Dr. ana» .tia Rodriatin	 al'ao

nior,	 :evioaal do Estado (13 Minas
Gerai 4, na 1 *.irista da lei,	 ele.:

Faz br ii; 1.1 que o proetito edital,
com o i n razd (ai noventa dias, iI.im Ou
deite indicia iverem, (pie a mto juizo
foi opr. ,....o.n.tada pela Cotupariltia Metal-
lurgica a vircãO do teor snninte: aEx-
aclima iz sanhor doutor juiz secc10-
nal— Diz a Canipanhia Nteial1u- .41ca, com
séde no lhe tít., Janeiro, nor eeti a lvouatio
que é sentmra o possuicita	 immoveis
denominados d:iisas Velhas» e dedo Pe-
reiras.	 um. só corpo e sitos, O
primeiro. im tiMricto fie Boa Moi^ co-
marca tl 1liiiai, e o seaundo, em Con-
gonhas do Campo, comarca da Ouro
Preto, ambari doste Estado e da iiirisdl-
CCM/	 vw.-a Exceliencia. fl, como fil-
guns	 latia ta tiles costumam, é» veies,
tentar levantai- duvidas acerca da linha
de coarriatat:ão, quer a cup,nlicanZe es-
tabelaeor 43 maneira definitiva e por
meio 1. d...cerrlii judicial, os arnites das

pro:.1 . iodades, rei-NU:1 .1)s e re-
conhaadas palas titules rola' ivoe ás ter-
ras e pola porulaçãe ribeWnha. As pro-
prieekeies douweadaS rOntrOntrn com
as fazontla4 aiaia Esperaneaa 411 4. 1.ire das
Alma,,	 «km-
genho.›. te:asa de Pedra,	 sMavatea ou
(Bata ta ima, trinando um	 corpo h0-
moo:beca cora as. seguintes divina: com
a fazonda 4 :loa Esperança), parindo
antiga estrada geral, que dok Piraopeba
vae para Ou.as Preto, ao a . ato em que
atraaes: t a serra da Boa Marte, se-
gue rumo norte, Serra acima ao alto da
serra o aguas vertentes p:la linha fkj

cumiadás, deixando. ã, esquerda terna thi
Boa Esperança, 'até alcançar o3 Lapilli-10:
divisoria.a com. • altetirei das •AnnaSi,
dahi por esse s tapumes. &baixo em:
direcção leste até o corrego,
ponto onde 'existe uma, porteira, des.,
condo corrego abaixo até á barra de uni
outro pequeno. corrego e por este acima'014
até á sua nascente; desta em linha recta:
ao alto do morro cio Veado; virando éna
direcção norte-sul, sempre por aguas.'
vertentes, contornando a Grota do
Veado, e dá alto da grota,águas
vertentes em direcção leste até o ¡IRO&
Jacutinga, acompanhando r :isde o alto 4..
Grota do Veado a estrada ceral já rc
ferida, limita-se com a aFabriaaa; do* aft6
da Jacutinga, linha . recta, direcção . ;estai
atravessando a %Lagoa .3ecea», ao alta da
serra do aPires», datil, ruma, sudeste;
aguas vertentes, descendo por um espi-.
são vertente para o (Faria», e (pie divide
esta propriedade do «João 'Pereira, desS6
espigão segue aguas vertentes até á con-
financia dos corregos Gambá, que vein
do Buraco da Fortuna a Santo Antenioi
que vem do «Casa de Pedra», dali el .r-
rego Santo Antonio, acima divisaná0 Cana
o «Engenho», atravessa Ima aal por,
baixo da loca da 4:Casa de Pedi-1,, datil;
confrontando com a cea co de Pa Ira», se-;
gue á direita por um corrago suco vi-
zinlui á dita loca junto e a lasanto do ca-
pão do Salgado até o elo da seisra do
MaRate; datil, rumo norte, aguas ver-
tentes até apanhar o alto ia Bandeira e
do.A.e águas vertentes ao alto cos F0j03;
dividindo com o Mascate ou IlaiatOtre;
dahi, 'vira á esquerda rumo .)este, atraves-
sando o valia da Matta da La1. com
cujas terras limita nesse valia e dali, vi-
rando á direita rumo norte, Jona ao Ponto
onda teve inicio na antiga estrada sisrat
da Paraopeba. As propriedades demar-
cadas, contendo unia área ipproxizeada.
de deus mil e seiscentos' hectare3 (Tm ter-
ras, se compõem de terras mineraes, cam-
po, culturas e mattas, e foram havidas.
por compra aos antigos propriatariosi
coarorme os documentos ceio orerece4
Acontece que, dentro da área dos imlno
veis demarcados. A. Thun tem praticado
actos turbativos, invadindo ias cantou-
taçõee, com a «Casa de Pedra». tierea
tresentos hectares de terras. nos (luva
abateu manas e construiu um barracão
o José de Freitas está occupando
(lamento cerca de cento e cincoenta he-
ctares, nos limites com o «Faria. E, como-
não convenha á auplicanto case eStado de
incerteza de limites (nue, digo, e nein
que continuem intrusos a perturbar-lho,
a posse de seus immonis, (per promo-
ver a competente acção de &marcação
cumulada com o pcordo de rcatitaiçao dti •
área invadida e para isso requir . a vossa
excellencia se digne do ordenar as ir:ces.
sanas providencias para . a c.itae,ta dos.:
confrontantes constantes do rol adeantela
para, na primeira audiencia, anás as ,
tações virem se louvar em agrimensar e
arbitradores, que proced-am a demarcação •
requerida e abonar-se as ciespezaa do
processo; sendo os confrontantes A. Thun
e• José de Freitas condemnados, atinai, a
restituir o terreno occupado e z. iademni-;
zar o damno causado, ft-untos percabidesta
etc. Como o confrontante A. num o sinta
mulher estão na Europa 'orno se ,pre-
sumo a existencia de confroatintes
conhecidos e ha outros essidentes ..no
Rio, requer-se a citação li'al dos mes-,
mos, pelo prazo de noventa Tis, publiea=
do ó edital no Minas Geraes, o nq
Officiot e affixado nos togares dó coatii-,:,
me; citados por mandado os confrontanteS,
rasidentes no Estado. A suplicante do-.
seja justificar a possival existeacia gel
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controntantes desconh idos ausentes e
pára isso bfféfeen as t -têmúnaas
aia Iterbutilda Cordeiro p ri.anciaaa'Cor-

• deiro de ' Azevedo, que ,ee aparecerão a
deli& independente de eitação e requer a
vossa excelleneia se digno de marcar
bora o local para a juttifiew:ão. 1g-se

cauSa o valor de cento e einca:-nta con-
tos de réis (150:000$), e 92 requer que
0. o se proceda na ftirma requerida,
ficando os confrontantes desde ja citados
Para todos os termos da acção, até finai
•'erdença e sua eXeCinãe, pena do revelia.
Protesta-se desde já por todo o genero de
provas da terra e de fera e em especial,
por depoimentos pessoaes, preeaterias
inquisitorias, vistorias, extraeçan de pu-
blicas fôrmas etc., nomeando vaasa ex-
cellencia curador aos meus es. ). defe-
rimento. E. II. J. Bellollorizonte, vinte
de novembro do mil noveeencis o quator-
ze. - Alcides Baptista Ferreira (sobre
estampilhas federais no vaiei- total de
novecentos ri). nal dos cenfruntantes:
A. Thim e D. tenny rima actual-
mente na Europa ; Trajano Saboia Vi-
nato de Atedeir . .; e sua mulher e Her-
r:nom Friedeal, • r,r. residentes no Dto de
Janeiro; COP011 .• 	 irgilio Machado e bua
mulher, douto: . .; Jaquim do Lus-
tosa e sua mul ! ier, Francisco Diogenes
Baeta e seus filhos menores, %nardo
Daria Neves e sua mulher, Domingos Ni-
gri e sua	 era Queluz;
coronel JO	 •ria da Mendonea, josó
Ferreira de Menikuira Jantar e* gila mu-

.1c Mendonça e
sua inulher„105:) It„iti-;ta eira* e sua
71:11111CP, Camelia Ferreira da ne y erde e
sua mulher, Olympio Ferreira de Mon-
dani-a	 Affonso ferreira de
II •,a tel• • e sal 11 , 111! ,• r, iJeraldino 9e.aes

J rn e sua 1111.111ter, C raltP garrai-
ra	 lalonça e -na mulher, residentes
no	 riel o do Doa I. i,com mra de Bom..
fim; Pereira da Silva .t ir:r:1) e Antomo

•Pereira da Silva, te , iden!es ‘‘rii Lobo Lei-
' te; José de Freitas o Josii Aluirá F^ei tas
.e os filhos de Jes6 Pedro de Freltas, re-
sidentes em Boa Esp•taurça • (f.tzenda)
Amorico de Almeida e mulher, nein-
,cisro Itodrigues de Paula e mii filhOS.
T. CidenteS na Muna da, Law)a: Alberto
Teixeira das Sant	 e	 ,tulher,
dentes em Cougeo:ins do C moo; irniel
Oranlia Senno, rei•lento no l-irri, q pio de
Ouro Preto;	 raac.,,I.ec Jun-
queira, residenlo	 „apitai: a* qual
petição teve o !i.,! d:.:pactio ao
segundo officio; na fiir..!a rcqueritia. O
escrivão marqw. dia o tion ;mi a inquiri-
ção das testemunhas . off.., para
jus' ificacilo da ;meneia. ,Vo-nor;zonte,
vinte de novembro de fui( r.crecentes e
quatorze. - Coelho Junior. N3meio
dor in litern aos uienoros, o doutor Moi-
pho Vianna. Era ta suprq.-Coeino Junior.
3.-1_ em virtude da qual 40 possa o presente
edital e por olhe se chama e cita	 Thun

1i. (Jenny Thun, Trajano SInora Vi-
riato de Medeiros e sua mui% r, Ri rmana
Friedenberg e demais coufrantantes des-
conhecidos e ausentes, das fazendris de-
marcadas, como foi ju stificado, para, na
prinieira aúdiencia desZe pli/.0. depois
de findo o prazo de noventa dias, v;rem,
depois do feitas iodas as (.....e0es, se lvu-
aar com a supplicanto arn agrimensor e
arbitradores, que proceda.n á demarca-
cão, e abonarem as respectivas despem,*
pot) pena de revelia, ficando oukoaim,
desde logo citados para todos os demWs
Cimos da causa, até final aar..tenea e sua
rxecusão, ficando seientes de fie as tal-
(Venetas deste juizo são ás qu1n.'.8-feiras,
ao meio-dia, no adindo do juizo se-;
flprial, á rua Goyaz numero duzentes e
natentA e . seisj, iNsta capital, laa ySSe
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pera, (Is mesmas horas. e lio mesn0 loca!,
quando impedidos aquelles --tina. E. para
que chegue ao conheaimnef o do todos,.
mandou passar o presente edit.al, • que
será publicado pela impr•!nsa o allixado
no It . ..al do costume. Dado e passado
nesta cifrada de Bello-Horizonte, aos. qua-
tro de jau : iro de mil novecentos e quinze.
Eu, Leaedro Castilho de Moura Cesta,
segundo escrivão federa!, o errevi -
Antonio Rodrigues Coelho Junioe; (Es-
tava devidamente sellada.) ":a o que se
continha no original a que me reporto;
dc quedou fé. Bello-Horizante. quatro
de janeiro de mil noar:!centas e quina°.
Eu, Leandro Castilho de Moura Costa,
segundo escrivão federal, o e3piei,	 (.

TERMOS DE CONTRACTOS
Vlialsterio da Viação e °breai

Publicas
Directoria 'Geral de Contabilidade

SEGUNDA sueçXo
Contracto com a Sociedade Anonyrin «Casa

LeuzingerPpara o fórnecimanto d &Jactes
de expediente e artigos de esc' iptorio á Se-
crw . ',aria de Estado des Negemos da Viação
e obras Publicas, durante o armo de mit
novccentcs e quiliza	 •
Ao= vinte e oito do mez do janeiro de mil

novecentos e quinze, presentes nesta Secre-
taria de Estado os s3nhor. s Doutor Augusto
Tavares de Lyi a, Ministro de Esta dos Ne-
gocies da Viação e Obras Publicas, por parte
do Governo Federal dos Estadm Unidos do
Brun, e Luiz Gonçalves Villarinlin, voiresan
tanto da Sociedade Atiouynaa *Cm:a Lei:ala-
gar», conforme procuração que exhibin elica
areliivarla nesta Se-retatia da Estado, um
dos concorrentes ao finecimento do r.bjectos
do expediente o ardes do woriptoria a e•ta
Weretaria de Estado ., durante o corrente,
anno (13 mil novecentas e quinze, em vir-
tude do edital do trinta de oovembro, p Abli-
cario no Dinrio Official de doas de dezembro
c em outros do mesmo me, tudo do anuo
Kuhn() findo; dIclaron .e mesmo . sruilor Mi.
insiro, que havendo a Werida Sanidade Ano-
uyina Casa Liczingero satbfelto todas as
oxigene , a s na . lei, como s .: N'è das.propostas
apresentadas. em numero de tres, publi-
cadas no Dim.io Ciliciai numero tre,entos
e sete de vinte e novA do referido mez de
dezembro, aiós o juLtamento da idoneidade
dos proponentes e do das . ~mas propstas,
cujos actos foram respectivamente publica 103
nrs Mario Offwial de numerou tra gentos e
um e tresetit, s o seis, de vinte o troa o vinte
se oito de dezembro ultimo, resolvia, do ae-
córdo com o estabeleci lo na clausula oitava
do edital a:ima referi to, amoitar, p r ser a
mais barata, a da dita Sociedade Anonyma
.Casa ieuzinger», mediante as seguintes coa-
diçães:

Primeira. Obriga-se a contractanto a for-
necer, durante o anno de mil novecentos e
quinze, os objectes de expediente' e artigos
de ...scriptorio abaixo declarados a3los seguia-
tos preços;

1. Papel para cálcios com em-
blema nacional, resma 	  275500

2. Papel para avisos cm emblema
nacional, resma 	  27000

3. Papel para informação, resma 	  273500
4. Papel para minutas de avisos,

resina 	  125000
S. Papel para miantaide °Meios,'

tessaraj...., •	 325000

romeiro .de /1.715 • 7 tr" '-•••

. 2_	 mam	 Aibáelo.de axe diante;	 '.
e• Papel para•minutaa. da- O

a... z
ra"

1. Papel para decretes cota cinblea • ae..-.j
aia nacional, resma- • ,••• • nane

rosma..... 37$ãO1;
8. Papel para portarias com enr-

bleina nacional,
0. Papel almasut pautado superlór,

lesma 	  14000
10. Papoi cartão bracco, resma 	  105000 ,
li. Papel em tiras bleoos, resma., 57$500t
12. Papel sem pauta, resma 	 • 83000
13, Papel de linho maneado pau-

tado, resina. 	  1050003
14, Papei de Inibo pintado, resma. asar
15. Papel almasso sem pauta, res-

ina. •  • 	 •	 65000
16. Papel para continuação do ia-

(emaça°, resma 	 . 22$000
17. Papel para . certidões . diversas,

resma 	  145900
18. Papel quadriculado, com fo-

lhas. . 	 • 	 .	 55000
19. Lapis peeto Paber ns. 1 a 4,

dnzia 	  	  15450
20. Lapis bi cokros, duzia: 	 • 4%1200
21. Canetas diversas, duzia 	  13500
22. Lapis de borracha Paber, duzia 	  55250
23. Canetas de madeira com pomas
dsvidra, dnzia 	 - • a-. 	  13800

24. Canetas Eagle ns. 1, 2 o 3,
duzia 	 • • • -	 23930

25. Canetas Eag/e com manas de
vilro, ~ia 	 -	 15800

26. Canetas do Perry, duz'a  -	 13030
27. Lapis preto Bismark, duzia...e is000
28. Lama azul, dada .. ._ .. . 	  15000
20. Lapis encarnado, duzia 	  13000
30. Lapis verde,. chula-. 	  13000
31. Lapia gra phite Caber, (faziam 	  35250
32. Caixa de punas J. B. Mallat,
caixa 	 • 21050

33. Caixa do pennas Perry, carta.. 23000
31. Caixa de colchetes, caixa 	 •	 5630
35. Caixa do papel diplomata, caixa 2SG00
3o. Caixa de envelopres, caixa..... 55ã00
:37. Lacre vermelho, caixa......... 4%000
38. Alfinetes, caixa. .. 	 	 300
39. Nanas do ahnninie o. 530,
caixa  - 	 	 15.300

40. Papel para as di eeetorlai. caixa 43000
41. Papel para cartas oftlebes,	 • -

caixa'	  48900
42. Enveloppes para as Directorias,

caixa 	 • 45000
43. Enveloppaa para cartas cecina

ca ! xa 	 • 45900
44. Nanas Eaerbrook ! caixa" ... '2' 50 0
45. Perdias Gillot.'s, caixa 	 •	 2-450U =
46. Pernas Rend, caixa 	 " 15.;i:n
47. Patinas Lanam. it, ri. 350, caixa 2$500t
48, Pennas PlIgneiras, caixa 	  1$80G
49. Pennas Socam:ken ris. 12 e

103, caixa 	  too()
50. Papel para o gabinete do Sr 	

ministro, caixa 	 . moa
51. Eavelopps para o gabinete do .

Sr. ministro, caixa 	  45 .00
52. Envt4oppes.0.24X1,05, caixa 	  3$500
53. Envoloppoi 0.30X0,13, caixa 	  68000
54. Enveloppea 0,42X1,45, caixa 	  77000
55. Enveloppes 0,2410,19, el'xa	  6$003
56. Enveloppos 0,2610,40, caixa 	  98000
57, Enveleppes 0,4510,30, caixa 	  10500()
58. Papel impresso para telegram- -

mas, mil meias folhas 	  155030
59, Enveloppas impressos para tela,

graminakeaka 	  33000
60. Tinteircs do erystal, um 	 • 43'400
61. Limpa-ponnas de parcellana,

1:11111 	  e..4 	 •	 15600
62. Canivete de Rodgat, com qua-

tro folhas, uin 	 • .85000
63. Furador, um 	 . 15000
64. Pesada ferro para tai)ei. uni:. ;moo
91.49 t3.1:40 d0 .011111 00.B.Prís.401 OViat. 600
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i eb. Talo de pagamento dá presta.
,

çao, um 	 • 4$)00
67. indico alphabatico, um........ 35000
In. Memorial fluminense, am.. ;.... 25000
89. Porta canetas de farro, uru-, 15250
70. Porta canetas de metal branco,

um 	  29100
fil. Tinteiro com estante, um... 	  45800
72. Tira linhas do Kern, um 	  45900
73. Raspadeiras de Rodger& cabo do

i	 marfim, uma .. 	  2030
( TI. Regua de borracha de 0,40,

uma	  0350
S. 75. Bera de borracha, de 0,60,
ta	 uma 	 1•••••••.	 25210
i; 78. Regua go ebano, uma..... ..,. 25240
: 77. Regua de lata de um metro,

Uma 	 • 15180
f 79. Macete de madeira, um 	  15600
i 79. Caderneta com capa de carneira
i	 (campo) uma 	 •	 5000
; 80. Pasta de marroquim, uma 	  125000
: Ri. Tesoura grande, uma 	  45210
. 82. Pasta fia:tirei para transporte

do papeis, uma 	  125000
83. Borracha afia, uma 	 	 $200

.' 81. Caixa de papelão para guardar
.	 paris, uma 	  75000
! 85. Brochota, cm metal ou madeira,
*	 uma 	 	 Sr.00
, 83. Cesta nara paneis, urna	 	 25750

87. F. ,p nja fina, uma 	  15200
88. Espenja ordinaria, uma 	 	 5860
89. Faca de osso para cortar pa-

pel, orna 	 	 5800
90, Faca de marfim ,para co.tar

paml, uma 	  75000
I 91. Machina para grampos-, uma 	  55003

92. Pastas para arcbivo,. uma 	  55000
93. Pastas grandes da deado, uma 35000
14. Spring, falo n. 1, uni 	  35360
91. Pasta com cadarço ri. 5, uma	  1$100
96. Pegadeira de madeira mola do

latão, uma 	  15200
97. Alatáhorraa 250 tiras para ma-

cete, pacote 	 	  15500•
98, Vitro de tinta rscarlate, una 	 	 $850
97. Vidro do palma arabica G 	

_, Toiray'3, um 	 .	 15990
.

• 101. Barbante trançado fino, rolo 	 	 $850
104. Bar banto trançado giNsSci,trola 	 $250
102. Barbante de diversas cores,

rolo 	 	 $600
103. Papt-1 para embrulho, 100 to-

lhas 	  123000
104. Campli ra, kilo 	  95000
105, Pó da Persia, lata 	 	 5650
106. Cadarço de linho n. 4, pacote 	  55500
107. Tinta Sardinha, botija 	  25180
103. Tintasda China, vidro 	  15000
109. Tirita vario, vidro 	 •	 $100
110. Fita verde e amarela, rolo... 15000
111. Cariar> mataborrão, cem folhas 195500
112. Papelão, folha 	 	 5300
113. Papeleira, uma 	 	  10$00
114. Papel para. cartas Craner's

Bond 8, caixa  • •	 25000
115. Pape/ para cartas Tm:key Mula,

caixa 	 •• • • ,.. 25000
118. Papel diplomata, caixa 	  25500
117. Papel IP para cartas Rives,

caixa 	  35000
118. Papel pára decretos com moa	

ta, resma 	 	  435000
119. Livro para escripturaçao do

• montepio, com 300 fls. 55
• X 41, MD 	 • 355000

• 120' Indico para o livro acima, capa 	 .‘.
foxivel, 50 lis. 57 aç 26,

,	 . • om 	 3500
131. Protecolkideieniessaiare se

•
.

1 • • • NI°. 200 fls. 40 , x24, um. • 20$000
: 122. *Protocólio . -dá • requerimentos,
k . • • (00 tis.: 48 X 34; Uni  •	 • 285000
133, Protowilei de °Ciclos; 100 fls.	 .

lilta.ffilitti . t . 	  • 20000

bi.krtio OFFICIAL

121. Numa:lar da avisos, 100 fia.
3•3	 	 205000

123. Nturie..a ! cr	 ofilcios, 400 fls 	
3 .; ;.; 25, um... 	  205000

126. Li:. ro pira C i ;Untos, 250 fis.43 x.2.4, titia 	  155000
127. Pr;Lct. l. ir rarnessa para por 	

1 :I!	 ..)0 lis. 33 >c 11 um	 25800
128. Livra pd prdocolto gerai, :00

x 21, um 	  355000
129. Pr	 ,	 efilaios, 370 ils 	

:17	 inn 	  455000
130. ri 1V' 	 sie reauerimentos, •

15.;	 :;=3 x 38, um 	  255000
131. Pi , s. ia.) da rarnesia, 100 fls 	

:•-; 11, un 	 	 05000
132. Niun.; a :oz. (I; tildas e avos,

ir..1 1 4 . 10 x 23, una 	  255000
133. Livro isto unto, 150 fls. 40

X	 .eu 	 	 . 255000

Segunda - fl objecte serão forneci-
dos	 i.i.didos (los	 de
secçãa. 1.1:•is.i,..i.	 • r . 	 resperliv.i..,3 di-
reclo.;:es • :• • • .1.1, nitr0 do quinze dias,
contatie4 da da;a em que forem entre-
gues (1.4 ri•sa....4..yos, pedidos, os livros

a-s diversos SerVa,:03 da Se-
cretrwil	 den:ro ti.. oito dias,
o papo( i	 para as divrstia dire-
ctoria ,: e il .	de ires din ,f, todas OS
OntrOA pedidas, seb pena de
multa i,m i 1.i;i il réis, por dia que ex-
ceder d•s;. ..3 prazes.

- S importancia das multas
impo.,!:1?! st,:scoulada da canção a
que h . leia. ve a clausula setima deste
contr:t . :0, tieatiCo a ~iniciante obri-
gada	 alizar iminedilitaittente a
mesma eanki . ). sob pena de declarar-se
caduca xt oirdeact0; SINO d1rCi;0

el,ainia e privado de forne-
cer a n :-dá

Quarta - A,z tontas serão apresenta-
das me dirá .; V; ; 3 pela contra/dama no
fim d., liiii;a as. á Seccetara da Es-
tado tia4 N .. ,:oeioa da Viação e Obras Pu-
blicas, e 1;.i.:ta no Thesouro Nac:onal,
dentai, st . la ..,,a ..eadas, á vista dos com-
petenl	 petti.tia,

Quinta -- No ca 44o de recusa de qual-
quer 4 . b.i.-10 pedido, por não estar de
accenla f' 0111 a amostra deposiiataa na
mesma Sc..] ela! i de Estado, obriga-se
a con:rallaii!e a ubstitail-o no prazo de
vinte e mplitit s. :, li.)L'a5"., Se» pena de multa.
Si no. .t pra: não se verificar a sub-
stituirrea,,;a ,,i,jerto recusado, ia contra-
cante, nli,a da multa de cinroenta
mil rds ri ( . .an ul réis, a que Vca su-
jeita, patara a ' Pifarem de preço por
que D'a. o objecto adtriirido no mer-
cado.

Sexta - ta multas serão - impostas
pelos 4..tireet arei geraes, com recurso
para o miai:A.1.•.
• Seth-na - Para garantia do presente

contraci o, a rani ractante, antes de asai-
gnal-o, .s;'i1msrá no Thesouro • Nacio-
nal a quantia de quinhentos mil réis.

Oitava - O presente contracto vigo-
rará attS trinta e um de dezembro do
corrente atino tio mil novecentos e quin-
ze, e entrará em execução depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, cor-
rendo o pagamento da despeza realizada
por conta, da consignação 40 neeessario
para o wcpctliente», sob titulo-Secreta-
ria de 13 :4tadia--allateriala, verba Orli-
metro, artigo vinte e nove da lei dons
ima liOVN•frOtOR O vinte e quatro, de
cinco de janeiro de mil nOvecentegi ffi•

-~álftokty•-

revereiro de 1915

Nona - O selo propoiscional a que'
está sujeito o . presente centrado, será
pago parcelladamente á medida que as
contas forem apresentadas. Por assina'
haverem accordado e ter sido de,posi-,
!fada no Thesouro Nacional a quantirt
de quinhentos mil réis, a que se refer&
a clausula setima, conforme se verifica::
do conhecimento numero cinecienta o
nove, de dezeseis de janeiro corrente
do mesmo Thesouro. o qual fica arehi-
vado nesta Secretaria de Estado, e te-
rena sido observadas as disposições da
lettra a, do artigo eincoenta o quatro,-
da lei numero deus mil duzentos o vin-
te e um. de trinta de dezembro de mil
novecenttos e nove, mandou o' „senher,
ministro lavrar o presente eontractt.
que, depois de lido o achado conforme,
assigna com o referido representante. da.
sociedade anonyma «Casa Leuzingera,
Luiz Gonçalves Villarinho, com as tes-
temunhas, os terceiros officiaes, Anto-
nio Lourenço Pacheco, Asdrubal Men.-
&onça, e commigo, Agostinho Ornellas
Souza, terceiro (inicial, qt1(.5 o escrevi:

Secretaria de Estado dos Negocios da',
Viação. e Obras Publica, no Rio de •a-
neiro. em 28 de janeiro de 1915. - Au-
gu•to Tarares de Lyra.-Litiz Goruydees.

- Antonio Lourenço Pa-
checo. - Asdottbal Mendonça. -
Unho Ornatos de Souza.

Confere. A Ornellas de Souza, 3" MV-,
cial.

Visto. Illarodo Guimarães, director.
de secção, interino.

NOTICIÁRIO
Na 24 pagadoria do Thesauro Nacional

pena:1-n bolem seguint . s tolhas:
Imprensa Nacitnal, Laboratorio Nacional, •

Archivo Nacional, llowedaria da ilha das Pio..
res, Instituto 04valdo Cruz, Casa da Moeda,
Directoria de Veterivaria, Inspectoria do Se-
guros. Bibliotheca Nacional, Junta Cornmer-
cial, Corpo Diplornatico. In-stituto Nacional de
Musica, Instituto Benjamin Consrait, In-
stituto de Surdos-Mudos, Esecla do Bella3
Artes o Inspecuria da Navegação.

Serão pagas quinta feira as seguintes fo•
lhas: Fiscalização das Estradas de Ferro, DLt
reetorla Geral de Eitati-tieu, Inspoctoria de
Pesca, Serviço do Protecção aos ludios, Defesa.
Agric. la, Horto Florestai, Pcsoamento do•
Solo, Escola Superior do Agricnitura, Dire-
ctoria de Meteorolosia e Astronomia, Serviço.
Geologleo, Assistenda do Alienados, Serviço.
de InformaçOes, etc., o Saude Publica,
2* parte.

A porta será fechada ás 14 horas.
•nn•••11

• A Caixa de Conversão efectua holb
amanhã o pagamento dos juros das apolees.
latiras B e C.

Durante o mez de março de 1913 o Labo-
ratorio Nacional de Analyses effectuou 934-
analyses, sendo 900 sob o ponto de vista bro-
matologico o 34 para classificação fiscal o
aduaneira e para fins industriam •

Foram julgadas innocuos os seguintes pro.
duetos remettidos com boletins pela Alfaude-
ga do Rio de Janeiro.

Assacar: •
Procedentes da Allemanba: duas amostrael

sem designação do fabricante.	 .;
Aguas mineraes-30 amostras:
Procedentes da França (24 amostras): oitit

de Rubloat Livra", Ws do- Source Perrii• - „. • .-•

•

.	 : -
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oito do Fiche Cedestins, duas de Vichy Source
Ditimist, unia Apollinaris, Prussia Banana o
duas Villacabras.

Procedentes da Allemanha: tres do Apolli-
naria o Prusda Banana.

Procedente de Portugal: uma de aguas 'ai-
calinas das Pearas Salda ias Penedo..

Procedente da Ailetnanha: uma de Monopol
- Soltara Vassor.

Procedente da Ilespanha: urna do Rubinat
Vorach.

Azaite s - 31 amostras:
Procedontes de Portugal (19 amostras):

uma de A. Cbristovam, uma de Eugattio San-
chaz, uma do Henrique •le Aimeala & Comp.,
unta (to .1. I heotonio Penara Junior. uma. do
J. A. Martins Junior, uma do Uno & eram
quatro do Seixas & C( Iam., duas de J. Costa,
duas da F. M. Carneiro, urna do Salmon M.
Sequorra & Comp. o quatro sem designa,,ão
de fabricar.te.

' ,roca& nt os da França (oito amostras): uma
do Ao toldo S. Iva Cida ta. uma do J. A. Ar-
tand Fréres o seis da Jaill 03 Plagniol.

Procadontes da Ilespanha (quatro amos-
tras): uma da Cana.loa'ala titias & Como- tuna
do Elidiu° Ramos, uma do Silva & Conta. o
uma do II. Lura do Tèrta.

( calcado ,Ia (falia (ires amostras): uma
do Frateld Calvo, uma do F. Bertolli e uma
:Wh dasignação do fabricante.

• Azeitonas - 2,9 amostras:
Procelentes de Portugal (16 =aortas)

novo do Brandão Gomas & Comp.. uma de
Coelho & Irmão, duas de José da C 1•1C0iÇãO
Gut rra & irmão; uma da J.F.Santos & Comp.,
duas do Lino & Comp. e uma de Ramos

Procodeatas da lIespanba (13 amostras):
uma de Meanzandia B. Saviita, sato do Ri-
cardo Barca e cinco som de.signado de fa-
bricante.

Boladas gazosas artificiaes - Quatro amos-
traz :

frocetiontes di Inglaterra: duas de Qui-
nine Tonto Weber, urna do noss's aval Bei-
fast-Grunr Me e uma de Dry Ginger Ate.

flisanitos - Cinco amostras
Pio :0d3oses. dos Estados Unidos da America

do Norte: . duas amostras do lephyr Wafers.
Procedentes da Inglaterra. (tres amostras:

duas do W. o B. Jacob & Comp. e tuna- de
Ilundoy & Pahners.

Bebidas amargas-27 amostras:
Procedentes do Portugal (15 amostras): 14

de Quinado liamos Pinte o uma de vinho do
Porto Constantino.

Procedeates da França (quatro amostras):
uma de Aparital; uma de Bata. Dennier;
uma de G. Picoa e uma Quinquina Areham-
boand.

Procadentes da Italia (quatro amostras):
uma de Flii. Ganaia & Comp.; uma de Fra-
telli Branca & Comp.; uma de Amaro Felsina
Bamazzotti o uma do Cinzauo Vino Chis
nato.

Procedentes da Inglaterra (duas amostras):
uma de G. Picon-Atner Picon e outra -do
Field, Sons & Comp.

Procedentes da Ilespanha: duas amostras
da Seres Guina alanue Fernandes.

Chocolatos-Tres amostras:
Procedente da Alloinanha: uma amostra

do «Nostlé .Swias fdilk4.
Procedente da França: uma amostra sem

designação de fabriaante.
Procedente da &agi :a: uma amostra do

oNestie SVIke Milk Chocolate».
• Cervelas-Seis amestras:

Procedentes da Inglaterra: seis de uGnin-
: nes'sPoreign Extra Stotito,
• Chá-L2 amostras:

Prooedentea de Inglaterra: oito de Upton,
uma Gato Preto Ires som designais° do fa-
bfNalltO,t

Cognacs-Sito amestras:
Procedentes da França (quatro amostras):

duas do h" Hennes:ar &Comp., uma do Slaroa
Brizard & Rogar o uma de «C. Duth .13 I) 1
loy & Cotr p

•Preeedentes do Portugal (duas atrosira):
uma do J. M. da Fonseca, successores o outra
sem desiarrirão do tabricarder.

Pin cedente da Allamanita: uma amostra
do «Real Cognacs de Vinho».

Conservas do carros-37 amostras:
Pt ocedente= da Ltglatert a (31 amostras)

duas dt C. & E. Morton, uma (te Joseph Smith
o 28 ama designado da fabricataa.

Pr« .e. tentei de Por togai (quatro a mostras),
duas de low. tlitn Jcsé Lt.ca.s-Aldegall.?ga
uma do ilrall-1:10 GCM33	 Gunp. o urna de
Isidoro Maria do Oliveira.

Procedente d Italia: uma amostra de F.
Lanzariiri Bologna.

Proced .into dos Eitad .- s Uni los do Norte:
utna amostra sem dalsaado de fa.bri-
canta.

Conserva de legatn.:s -21 amostras
Proca !entes dr França CO amo& r.t• ) duas

do B. !Aforas urna da Philiny rtr Cum],
tinia tia %Tm> G3.1103 Yvone & Fols. , uma do
Rodei & FiIs Frères, uma le Lapin Martin
& C. e quatro sena de Igitção (abri-
canto.

Procedentos da Allemanl. a (tres amos-
tras): uma de C. H. A II. & Comp. 11 b ck,
urna de Le S.1 :il -Matinas o uma som desi-
gnação do fabrloante.

Prxe butes da Belgin : duas amost r as do
Le Solei+ -Maletas.

Procedente ia Italia:uma am(s'ra da«Cem:-
papada Veotvi ina iii Prodotti Consr.rtatitt.

Procedente de Portugal: uma atnost: a Lm
(M511;113011 do fabricante.

Praeedente dos E=tasIrs Uni 1 s Ia A morisa
do Norte: uma amostra de «au:tin atichais
& Cama ».

laxara-lente da Inglaterra (Ires amastras):
duas do Batly & Comp. e uma de C. E.
Morta.

Coa zervas do peixes, 26 amostras.
Pr °cedentes do l'ortug4I (18 amostra.):

duas de Brandão Gows & Comp.; du ta de
Favorita-Lusitanas-Mattosin000 uma mie
Santos St Comp.; uma de tia airaz & Comp.;
quaire do Santos Amaral az Comp. e oito sem
designado de fabricante

oced :ntos dos Esta los tJnWs mIa Amerira
do Norte (tres amostras): duas de a G. W.
Danbar's Sonsa e uma sem designaçao de fa-
bricante.

Proelelantel da Haspanba: duas amostras
do Juan B. Cargueira Viga.

:(ContindaY8

O serviço para bole na *Brigada Policial
o seguinte:

Superior de dia, capitito Jesus.
*011icial do dia á Brigada, tenente Quinti-

Rano.
Medico de dia ao hospital, eapitao Dr. Mi-

rabeaa e interno do dia o alfoz es honorarlo
Agenor.

Dia A pharmacia, alferoa pbarmacentico
Camcrino e pratico Arnaldo.

Ronda As patrulhas, o altera* Reis.
Ronda no 48 dislicto, aliares Moira

Lima.
Musica de promptidao no quartel do corpo,

a do r regimento de infantaria.
Auxiliara; do °Oleia' do dia á Brigada, os

sargentos Silva Carvalho e Gomes.
Promptidão no regimento do amoitaria,

alferes Minem o no t• regimento do infanta-
ria. alferes Paiva.

Guardas Caixa de Amortizaria°, alferes
Dino; Caixa de Conversa°, alteres Cal.
das; Theacuroalferes Cordeiro e Ca* d*
:godos altera'. QUÍM.

4Estado-maior nos corpos: ao I° batalh3r.‘
tenente &libe; no 2°. capitão Izidro; no(
3°, capitão Multar; no P, capitão Ferraz o
na °avaliaria. capita° Carda.

Uniforme, 60.

O movimento do 11(soital mia Santa Casa da
Misericordia, dos Ilospichas do Nossa Seahoh,
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Seja '
nhora do Soccorrn e de Nos,a Senhcra d.:a'
DO^O3 em Ca ,callat a f ,1 no dia 31 do aurorais:

Existiam 857 moi naes o 1.114 e3trangei.
ir, total 1.071 •, entraram 23 nacionaes e
estrangoirrs, total 46; salitram 33 nacionaes
e! 23 estrangeiros, total 56; fatlecorarn seis
nacionaes o dous estrangeiros, total oito.;
existiam 841 nacionaoa e 1.112 estrangeiros,
total 1 .953.

O movimente da sala do banco o dos can- .
seltorloa publicos foi, no mono dia, do 1.918
consultantos para os quaes se aviaram 1.018
receitas,

Fizeram-se 121 extracções do dentes 0 331
curativos o pequenas opOrar,;333.

O movimonto do Hospital da Santa Cac a da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Sonhora
da Saude, de S. Jen Baptista, de Una Sea
nhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores ora Cascadura, foi ao dia 1 de fevereito
O seguinte:

Existiam 841 nacionams 01.112 estrangeiros;
total, 1.953; entraram 36 nacionaes o 21 os.
trangeircs, total, 57; iahiram 55 aacionaes
26 estrangeiros, total, 84 falleceram 5 na.
eionaos e 4 estrangetral total, 9; existem
St7 nacionaea e 1.103 estrangeiros, total,
1.020.

O movimento da sala do banco e dos con•
sultorlos rsublicos foi, no mesmo dia, do 1.701 t
consultantos, para os quaea so aviaram 1.640
receitas.

Azai am-se 129 extracções de dentes e 270
enrativcs o palueaas operaeões.

Sepultaram-se no dia 31 do janeiro 41
pessoas, sendo: entrone:. 41, estrangeiras
12; do sexo masculino 26, do sexo feminino
19; maiores do 12 aflitos 21, menores do $2
annos 20; gratuitos, 17.

.

Sepultaram•so no xlia 1 de fevereiro 61 p.4.-
sns, sendo: nacicnals 54, estrangeiras 7; do
sexo tr a.sculino 42, t s o!exo feminino 19; mala,
res de 12 annos 31 me toras do 12 annoa.27;.,
gratuid; I.

A Repartição 'Gorai •los Cort3ins expeatra
ar.las poios seguintes ;ai anates:.

Hoje:
Pelo Itapulay, para Slar.t)3 e portos do sul, .

recebendo impressos atá ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2 o ditas com porto
duplo até ás 9.

Pelo Araguaya, para Sabia, Recife, S. V1-
conte, Maaetra o Europa (via Lisboa), regq-i...
bando impressos até ás 8 horas* cartas para o
,Interior até ás 8 1/2 e litas com porto duplo
•e para o exterior até ás a.

Nota-Baques para Portugal o Tatá postaes
para o Interior aos dial dois, até ás tft 1/2
noras.	 ;1

-Recebimento de encomendas para Porg.'
trigal, Açores o Madeira nos mesmos dias, dia
8 ás 17 ~e, até a vespera da partida crutz2
pa notes que *a destinarem a Gebo% ex:13
mxuande os da Compagnie alesoithrtas Mice,
riamo, e entrega tainhota ioii miamos aí:RI
•dag 10 ás II horas,

•
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9
0
0
9
8

7:Boin.
4 f .

6 Incerto;

85 Incerto:
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7

7
8

9
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4
5
7
8
2
8
4
2
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Incerto.
Bom.
Incerto.
Nevoeiro.
Incerto, nevoeiro::

Incerto.
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lacere°.
Bom.
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Orvalhou;
Incerto.
Bom.
Bom.

Bom, nevoeiro.47
Bom.
Orvalhcu.

incerto.
Bom, orvalhou:
Bom.
Incerto.
incerto.
Bom, nevoeiro.- •
Bom, orvalhou.
Incerto, orv.
Bom. orvalhou..

*Temperatura: • mama, 32°,1 ás 12 hz. 55 m.; minlma., 23°,4 ás 541s. 30 tu. Ozono s 7 lis., 0; 19 lis., O. Evaporação, 93i/u3,1:,
Om/m,O. Insolacão,12 lis. 18 m.

'Nota Observações extrahldas da sério botaria?

. pnisterio da Agricultura, hadustria e Commercio-Director ta de Meteorologia e asuononda • SezelLo de Meteorologia° %Icica do Ginto
Eatado do tempo ao meio dia de tireenwieb-Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1945.
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EstaçOes

1

 Coordenadas
gocrjraphicas
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.2 3
I I hcs-z	 , .

Temperatura
O ; centigrada

0

igl'a •	 0.,346
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g eei
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:111„,

a ..11 ã
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Vento
•zoo	 Estado dog. o tempo e phenomenoU
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•turyasst1 	  10,45'.450,19' r

700 -1-

81.1

•

29.2

O

33.5

•

22.4

mim

23.6

M/D3

O./ 4
Qui	 S. Luiz do Maranh5.o 	

S. Bento do Maranhão 	
2°,29' 44°,18'
20,40' 440,44'

20
II

60.3
01.1

28.5
29.4 30.1

24 2
22.8

21.4
20.7

NE
E

2
3

Fcrtaleza... 	 	 30,44' 38%30' 30 61 4 28.8 32.8 24.0 19.6 SE 4
Fernando Noronha 	 30,51' 320,25' 05 60.4 26.4 28.2 24.0 21.5 0.4 5
Guaramtranga 	 40,47' 39°,00' 780 23.2 28.0 20.0 14.4 1
Quizteramobhn..	 . 	  50,16' 390,15' 207 28.9 32.8 25.2 13.6 ESE 2
Barra do Corda. 	 5C ,31' 45°,16'
	 	 50,32' 470,35'

81
-

62.4
-

25.4
24.3

32.0
28.6

23.1
21.7

20.9
21.0 2.0 C

1
O

Iguala 	 •	 .. 	 6°,24' 390,35' .212 00 . 7 29.9 23.5 17.6 ENE 3
Parabyba 	 78,06' 34%51' 48 Os .4 27.8 30.6 21.4 21.9 0.3
Goyanna..	 	 70,34' 35°,08' 11 01.9 28.4 31.0 22.8 •	 20.3 3.3 SE
liazareth. . 	   7°,42' 35°,11' 82 01.0 27.6 29.2 22.0 (9.6 2.6 SE 3

	 	 8°,03' 34°,52' 30 63.0 29.0 30.7 24.5 213 E 4
Jaboatão. 	 80,40' 350,02' 50 644 24.4 29.0 21.9 21.0 6.0 o O
Pesqueira 	 60,26' 370,44' 663 60 23.0 30.0 18.0 13.9 0.9
Pão ao Assacar	 9°,43' 37°,28' 03.5 21 8 34.6 22.9 15 3 1.7 SE 3
Arac.ajú 	 10',55' 370,04' 04.7 28.2 30.1 24.8 22.2 SE 3
8. Banto das Lages....••• 	 12°,35' 38°,45' 32 63.0 26.8 20.4 2
Ondina 	 *sob 	

Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	
Pyrenopolls./  •	 	  ..

	  14',03'
13°00'

44°,48'
450,35'
150,52'

380,30
42°,37

390,03'
560,06'
48°,57'

47
Doo

3
133

83.2
01.1
03.6
07.4
84.1

26.9
23.8
26.9
28.9
25.9

30.0
30 5
30.3
34.0
30.4

23.1
17.0
21.4
23.7
47.8

21.6
14.4
19.8
24.1
18.0

0.5

3.3

E
SE
C 

•

4
2
o

o
Goyaz 	  450,55' 50%08' 110u 29 o 33.4 44.2 21.1 3.3 o
S. Luiz de Cacetes 	
Monta, Claros 	
	  150,118'

16°,43'
570,39'
43°,52'

180
018 61.8

27.1
28.4

32.
32.

23.4
18.2

22.7
15.7

3.1
'E a

Theophilo Ottoni 	
Corumbá. 	
Belo Horizonte 	
Ribeirão Prato 	
Lavras 	
Muzambbaho	
Palmyra 	

	  490,00'

	  21°,10'

470,45'

19°,55'

24 0,17'
	  24°,24'

21°,27'

%MU'
570,39'
430,56'
470,49'
45°,02'
46°,35'
430,33'

305
155
857
too
868

1.036
878

62.9
85.3
62.9
08.0
63 2
63.8
83.8

25.2
27 O
23.6
22 6
23.0
22.2
24.4

30.6
38.0
30.8
34,6
25.4
28.0
28.0

22.0
19.0
46.6
18.7
46.4
17.8
18.0

47.7
22.3
12.3
18.2
17.3
18.1
16.8

11.1
18.3

C
G

C
c

2
o
o
o
o
o

Campos. 	  	 210,40' 410,30' 10 02 8 20.0 328 22.0 21.1 NE 3
•	 Juiz de Fara	 21°,46' 43°,21' 682 62.0 28 O 32.8 17.9 17.4 VV 2
Caxambú . 	 21°,57' 440,56' 89$ 61.3 21.4 31.4 (1.8 16.2 C O
S. Carlos do Pinhal 	
rirarjo 	
	 220,24'

22°,02'
e2,479

47°,50'
420,32'
41°,50'

812
846

4

83.9
62.6
82.0

24.4
25.3
27.4

29.8
31.2
29.0

10.8
14.3
20.2

16.8
17.1
20.8

C
C
C

o
oo

Passa Quatro	 22°,24' 44°,56' 937 63.8 22.0 29.6 15.0 15.6 C o
Thereffolle•••tem 	 22°,25' 43°,00' 910 8,2.3 25.2 29.9 19.0 14.5
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Piracicaba 	
Capitai (llio) 	
Campinas 	
Angra dos Reis
Taubaté. 	
Tatuhy 	
S. cauto 	
Santos 	
Igua NI 	
Gearapuava 	
Coriiyba	 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
Cainuorte••.•
Brusque 	
Flotknopolis 	
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22°,25'143°,41'
22°,28'
21°,30'
22°,31'
22,32'42°,28'
29°,35'
22°,37'
22°,37'
91°,37'
22°,50'
22°,54'
221..51'
23°,01'
23°,04'
23°,27'k7',46'
t.,1° 34'
23°,6'I46°.49'24c,43'470,33'
25 ,24'
25 . ,25'
25°,31'
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27°,05'148°,59
27°,35'148°,34'
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30°,02'
3.1°,531

44%26'
43°,41'
43, ,10'

43°,28'
43°,45'
43°,28'
45°,09'
47°,42'
43'.10'
47°0'
44°,20'
45°,35'

46',35'

51%27'
49°,18'
48°,30'

48°,38'

51°,11'
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Ocr.-.Irrencias - Em Goyanna, Nazareth, Recife, Pão de Assuar, Mina e S. Paulo choveu mta Em Pesqueira, S. Bento das
Lagos e S. Luiz de Cacetes chuviscou esta manhã- Em Jaboatão,Ondina, Mãos, Goyaz, RibeiraaProto, Muzambinho, Piqueta, Piracicalla;
Campinas, Taubaté, Tatuby, Santos, Iguape, Guarapuava, Cotityba, Paranaguá, Blumenau, Camtorié, Bruslue, lolcalanopolis, Lages a .
Pato Alegro choveu liontem. Em Turiassú, S., Carlos do Pinhal o Angra dos Reis chuviscm Sentem.

As temperaturas minlmas da Tapera terillcaram-so: em Lages com 13. .4 e ~Guarapuava com 13°.6.
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Brigada -Policial do District° Federal

.	 GABINETE DE ENGENIIABIA

De ordem do Eximo. Sr. general com-
:mandante faço publico que, no dia
de 'fevereiro, ás 11 horas, serão recebi-
das nesta Brigada propostas para &ala-
stituição da cobertura de asbesto da
quartel da Saude por outra de telha
franceza, de acceirdo com as clausulas
abaixo:

1' Só poderá concorrer quem se ha-
bilitar , préviamente, exhibindo com o'
requerimento dirigido ao commandante
da Brigada, até ás 15 horas do dia 6 do
mez acima referido, documento com que
prove ter pago, como constructor, im-
posto de sua casa comincrcial relativa
ao ultimo semestre a-et-10d° o recibo da.
Contadoria da Brigada, de haver depo-
sitado no referido dia ti ou antes a.
quantia de 500$000.

2. a As propostas em Ires vias e em
envolucro fechado, devidamente sella-
das, datadas e assignadas, sem emendas
ou rasuras, accrescimos ou resalvas, de-
verão conter os preços eseriptos em al-
garismos o por extenso, para o metra
quadrado e para a totalidade da obra.

3. 11 . A idoneidade dos concorrentes
será julgada á 'vista dos documentos, em
original ou, publica fórma, que os mes-
mos produzirão com o requerimento do
inscripção, :declarando o capital de sua
firma social, realizado ate a,. data do
presente edital, e convenientemente re-
gistrado.

4.° O concorrente que Tia0 compare-
cer para à assignatura do centrado per-
deri.i.„.em: favor, do • cofre da Rrigailq,

GAR I NETC DE irrefirruçXo E DE ESTATINICA.

Da ordem	 Ex ao.Sr. Dr. chefe de policia.
do District° reler,i,ficam sem effeltos pri-
Primeiras vias das carteiras de identidade
ns.' 4.211, 9.293 e 6.637 % cone0i,las pelo
Gabinete de identificar:ao e de Estatistica, de
accôrdo com o art. 123, lettra a, do regula-
mento 1i./3040 aO docreCo	 6.440, de 30 ide n

I Eiii 1 0. 1a1	 ; do do .19 i '.	 0._ perro	 134:6325538
0=9 •n•••n•n

)IAnio ornem	 fevereiro de . 1.015.142 Quarta-feira.'J .

PARTE COSIMERCIAL
'^MaraSyrritCw ..

CIX,S- 0 OFFICIAL DO CAINHO if AMEM& ‘IETALLICA

P 'aças	 •3 div	 4 vista
Sobre Londres 	  13 13/32 13 9/32
Sobre Paris 	 	 5713	 ''72t
Sobre Ilamburgo 	 r5855	 !tsG9
Sobre (Lana 	  	 .	 "°-	 5708
Sobre Portugal 	 	 --	 25761
Sobre Nova York 	 	 ~~	 -33701
Libra esterlina em moeda 	 ..	 175100
Apoliceá goraes de 1:0005, 5 %.. 	 8125000
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, rort 	 ,i 	 90054300
Apolices do emprestimo nacional

de 1909, nom 	 	 8005090
Apolices do emprestimo mudei-

pai de 1900, port 	 •	 1845000
A pol ices cio omprestimo municipal

de t011, port. . 	 1695500
' Apolices do Estado de Minas Ge-

raes, 1:0005, 5 % , nom 	 	 8005000
Apolica (h r:stado do .Rio cio

Jantiro, 1005, 4. e,,, port 	 	 7755(0
13anco do Commercio 	 	 1395500
Companhia Loterias Naciones

do Brazil 	 	 145500
Debentures Companhia Merca io

Municipal 	  ..	 1685000
Secreta: a 1. i3. I ira Syn i -al cl, aio de

Ianeire, 2 1 fav ,iroiro 1.1. , 1915.—A. Stmon-
sen, syndico. - •

Junta dos corretoras
acuse na inacaooruas

Mercado de _até:
O mercado 1e cate abriu boje calmo,

tendo-se realizado vendas do 2.150 saccas,
na base do 65100 e 65500 por arroba para
o typo 7, desensaccado.

• Durante o dia •earizaram-so vendas de
mais 5.75'0 saccas, ars pre-r s do 65400
65500, fechando o mercado calmo.

Local das vendas conhecidas, 7.900 M-
ens.

Entradas conhecidas:

Barra a dentro 	
: Mercado de algodão: .

(Entradas em 1 	
' Sabidas cio 1. 	
Extstorwia e o 2...

Posição do mercado, firme.
Mercado do assacar:

Entradas em! ...
Sa.hidas em 1 	
Existencia em 2 	

Posiçáo do mercado, pa.?;aliza.do.

- Observações—As entralas foram de Sergipe
48.668, Paralayba. 1.000 e:Pernambuco 3 417.

i., O syndico, J. Severzno::-
,•n••••nn•n••••n••n•••[••n

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria to District° Federar

ticz DE FEVUEIRO DE 1915
,Fienda arrecadada em 1....	 132:R035290
¡Renda arrecadada em 2....	 152:2445648

•n•nn

255:1075938

47:888,030
82:31156-17

rata, 	
	

130:2205727
Renda arrua iada da 1

em 11;fi al perlado de 1914...
do Corrente 	

 a 2	
214'215%28
302 0905t.26

• 47:8715398iInPfl	 n.", 4

MARCA RFPTISTRINPAS
N. 10.134 .

Alras Makalidles 8r Comp., negociante,
e ztabelecidos nesta praça, com cominarei() de
sabonetes e perfumarias, á travosa do
S. Pingo n. 13, voem apresentar á mentis.
sirna Janta Cempierciat a marca acima col-
lada, já rogistrada sob o n. 2811, adoptaria
peles sopplicantÕs para distinguir os ;Toda-
cios ro seu commercio e fabrico, consistente
em Orri ramo da tres vi dotas, cujas pcntaa
fluctuam Slriursainente para os lados. Na
parte ifunerior lõ-se «A's tres violetas» e na
parte inferior isMarca roei :Cada». A marca

referida será inicia pelos -supplicantes em pa-
pal o tintas de toda e qualquer côr o variadas
dirrienÇÕes em todos o .4 variados prodoctos
seu fabrt :o, sendo considerada marca geral,
para hinal distingnir o garantir os seus direitos
do propriedade, commarcici e fibrico. Rio
ca Janeiro, 8 de janeiro de 1915. Aires
Magalliges & Coma. (sobre duas est-mpilbas
de 309 réls).

Apresentada na secretaria da Junta Coro-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 55
minutos do , dia O de janeiro dá 4915. -á
Isidoro Ge:rapes, director.

Registrada sob n. 10.131, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no Primeiro exemplar 135200 de seno por es-
tampilhas. fio d.e Janeiro, 11 do janeiro
de I 90.--Isicir , ro Campos, director. (Estava
ao lati° o carimbo da Junta Commercial.)

NEW nnnn•••••n••••

DITARS E AVISOS
Minisprio da Justiça e NegocloS

• interiores

• Geral de Saule Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

pub:cotr, °p9taurr:sciencia dos interessados, que
no dia 6 do fevoroiro proxirno vindouro, ás
13 horas, proceder-se-ha a vistoria sanitaria
no prato ri. 58 da rua Francisco 13elisario.

Secretaria da pirectoria Geral de Suada
Publica, Rio de 'Janeiro, 27 do lanem° de
1915.-0 secretario interino, Dr. Garlield de
Almetda.

polida 40 Districto Federal

?vaia do Distrietõ Federal

CAD'INETE DE IDENTiFiCAÇÃO E DE ESTATESTIÇA

De ordem do Exmo.Sr. Dr. chefe de p0 ia
do District° Federal, fica sem effeito a piai-
mei 'a via da carteira de identidade n..12. 10J,
concedida pelo Gabinete de Identifica,ão e da
Estatistica .	 accórdo com o a rt .123, lettra a,
do regulamento ann'exo doarem n. 0.440.
de 30'. de março de 1907, ao cidadão. Ma ilo40
Coelial, visto ter ::ido expedida segunda via
da referida carteira de identidade.

Gabinete de Identificação e , de Estatistica,
2 de fevereiro de 1915.— O director interino,
Ligar Simões Corrêa.-

Policia do District° Federal .

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTIC&

De ordem do Eximo. Sr. Dr. chefe de Polí-
cia do District° Federal, fica sem effeito a
primeira via - da • Carteira do identidado•
n. 2.506, conca ida pelo G-ibinete de blau,.-
ficação e de Estatistica, do accôrdo com o
art. 123, lettra a, do regulamento ano -xo
ao decreto n O 4i0, de 30 de março da 1907,
ao em iadão Jtrge de Oliveira, visto ter sido
expedida segunda via da referida carteira do
identi lado.

Gadnete de Ident i ficação o de Estatjstica,
20 do jano no de 1915.- O directa interino
Edgar. de Oliveira Campog.

I, •

Saccas
833

Fardos

300
12.090

S accos
23.085
6.262

305.186

alvsuaega d.	 ,netro,

up	 rEVEBEIBO ult 1'16

(3,1114 ~miada no dia 2:
biria

' a rP1.1 !et

, marco de 1907, -aos cidadãos Antonio Augusto,..
•• 'João Manoel Caridade e João:• Pereira, visto

' teredi sido - • Xpedidas segundas vias das rafe-
ri tas Carteiras de iu,..ntidade.

Gabinete de Identricação e. de Estatistica,
, 1 do feve.reiro e 1915.— O director interino

Edgar Simões Corrêa.



das obras, em perfeito es;.ado, paro se-
rem utilizadas.

Pa1: 'r! )11,3 eda-
belecido que qualquer Oreid • NV e *pie ke-
una a cauzar dainno á Fazenda „Publica,
por impericia do pessoal a serviço dó
outOra,d0, correrá poê conta deste, po-
dendo para isso usar-se caução de
que trata a condição 64, e o seu valor,
computado pelo preço do mercado. será
abatido da importancia total a pagar ao
outorgado.

Ma O contractante retirará a cober-
tura metallica afim de perfural-a dá
maneira a tomai-a adaptarei á nova co-
bertura .de tolhas, reeollocando o ripa-
mento motallico de modo a receber as !
mesmas sem que o interior do edificio
venha a soffrer no caso de mão tempo.

Paragrapho unico. Qualquer damita ao
edificio no caso de chuvas e delias con-
sequente, será levado á responsabilidade
do cantractante.

17.4 l) contratante obriga-se a retirar
com as devidas precauções todo o te-
lhado de asbesto ora existente e a col-
local-o no palco do quartel, sendo re-

.sponsabilizavel, a juizo do engenheiro,
fiscal, por qualquer damas, quer na re -
tirada quer no acondicionamento desse;
material.

18.a O serviço não poderá ser inter-
rompido sob qualquer pretexto, sob
pena de indemnrzação pelos prejuizos,
a juizo do engenheiro fiscal, e no caso
do negar-se o contracianto ao cumpri-
mento desta clausula, será rescindido o
contracto, sem que a este assista direito
si indemnização alguma.

19.• O prazo para a terminação do
serviço será de 70 dias, contados da as-;
signatura do respectivo contracto.

20.* O proponente. obriga-se a fazer os
reparos das calhas' ou substituição das
que estiverem em máo estado, a jurzo do
engonheirO, fiscal.

21.4 Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as exigencias do regulamento da
Brigada, na parte relativa a contractos.

Bios Gemes Pimentel, capitão enge-
nheiro..	 *

G:~
Brigada Policial do Districto Federal

INTWIDENCIA DA AD'ADNISTRAÇÃO

De ordem do Exmo. Sr. general com-
mandante faço publico que. no dia 5 do
fevereiro vindouro, ás 13 horas, serão
recebidas nesta brigada propostas para
o fornecimento do artigos do electrici-
dado o illuminação, durante o primeiro.
semestre. deste anuo, visto não terem
sido apresentadas propostas na concur-
rendia realizada em 20 do corrente.

A concurrencia será feita sob as cons
dições seguintes:

1", as propostas serão acompanhadaS
das listas impressas fornecidas pela InÁ.
tendencia da Brigada, nas quaes 03 comi-
(surrentas lançarão os seus preços por
extenso e por algarismo; serão feitas em
Ires vias, em tinta preta, sem emendaS,
rasuras, accreseimos ou resalvas; 	 1

2*, as propostas, em enrolucros fecha.-
dos, tendo nestes a indicação da casa
commercial, serão depositadas pelos pro-
ponentes. ou seus representantes legaes
no mesmo dia e hora da sessão em uma
caixa distante na sala do conselho
administaratis ,a) o. depois de aberta em
presença de todos os condimentes, sereis
por estes' rubricadas;
' 3". só. poderá concorrer quem se ha-
bilitar .jal'éviamente, exhibindo,, aorta ss

requerimento dirigido' ao commandantO,
da brigada, t .'s ás 15 horas do dia 4 dal
mez acima referido, documento com quei
provo ter pago, como negociante estabe-;,;
lecido. o imposto do *sua casa com/nor.,
ciai relativo ao ultimo semestro venci";
o recibo da Contadnria da Brigada, dele
haver depositado no referido dia 4 oul
antes, a quantia do 500$000;

4*, a brigada reserva-se o direito déi n
contractar de cada proposta o artigo TM:
lhe convier;

5', a idoneidade dos concorrentes seta.)
rá julgada previamente pelo' eomman-a
dante da brigada, á vista de dodanert-e
tos em original ou _publica-fórma (11.18:
os mesmos produzirão com o requeri(
mento de inPeripção, declarando o capi:-.4
tal de sua firma social. realizado ate ã)
data do presente djital e convenieute-r*,
mente registrado;

6*, os fornecedores serão obrigados di
vender aos officiaes e praças da briga-
da os respectivos artigos pelos preços O:
contracto, a dinheiro á vista, ou meU,
diante os vales autorizados pelo artig51
404 do regulamento da brigada, ficando;
os fornecedores, no caso . de infracçãó.,
desta condição, sujeitos ás penas estabe-
lecidas para as faltas eommettidas
fornecimento á brigada;

7 4, todos os artigos serão do primei-.
ra .qualidade. recebidos pelo seu peso lin
quido e entregues nos quarteis re..,
partic5es, no prazo préviamente deter)
minado;

84. os concorrentes que' nrw eompard-i.
eerem _para a assignatura eentracto,
perderão, em favor do cofre da brigada,
a quantia do que trata a condição 34,
aquelles que tendo feito o deposito aci-,
ma não apresentarem propostas perde-
rão 20 °J° da referida quantia;

9*, a intendencia da Brigada fornece
rá aos interessados listaa impressas doa:,
artigos para cujo fornecimento se Paz
prosai] to cone u rren c i a. sendo-lhes ali.
prestadas peio respectivo tenente-coro-
nel chefe as informações necessarias g
exhibida a m i nuta do contracto;

10*, sendo igoaes em preços os rimo
postas, dar-se-miapreferencia, á do con-
current° que maior numero do artigos.
tiver a fornecer, ou á do que fizer qual-,
quer redacção nos re ,z pectivos preços;

11*, a brigada contractará ou não d.
artigo cujo preCo esteja acima do esta-•
belecido na relação que servir de base zi;\
conenrreneia o a rojl leitura se prOCC.-n
dará antes de f,; : • as as propostas;

124, os .1 ;. ,1 •;.. ilente3 cujas propostas
forem a:•;.•:.,:s depoaitarão na ventado-
ria da 1:;;, .:da. antes da zr do.
contra('), a quantia que toe arlÁradit
pvlo conselho adm.•::•:,:,!ive para ga..
redVia do seu f

13', os prep .. : , aiLLs	 a2
mdos as exb.;:..1:.;	 ;do da:
brigada, na parte ,,,I;;Liv..1 a c“utractos
fornecimentos.

Quartel, á rua	 :=11. 20;;
de janeiro de	 Gii 1tn1“,:;0 Dia_
de Almeida, tenente-coronel chefe.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

cousisesXo Do coxeemo PARA morna:no DE.
LOCARES DE 4" EiCRIPTURARIOS DO TRICVNAG
COSTAS

Deelaractio
De conformidade com o despacho proferido.

pelo Esmo. Sr. Dr. presilente do Tribuna
de Contas no requerimento de Joaquim Teise
seira atacado Junkr, foram admittidoa
insaipção no conctirto-uara, provItnenta_
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*quantia de que trata a condição 1*;
aquolles que, tendo feito o deposito
acima, não apresentarem proposta, Of.
darão 20 1° da referida quantia.

5. • O gabinete do engenharia torne-
terá aos interessados quaesquer esclare-
cimentos que desejarem, das 10 ás 15
horas do cada dia util, onde lhe será
lambem exibibida a minuta do contra-
do.

O.' Os tubalhos * serão fisealilados,
pbr parte a Brigada, por um enge-
nheiro do sua confiança, cabeJido a este
acompanhar o andamento das obras, de
modo a verificar o fiel cumprimento do
contracto o resolver todas as duvidas
ou omissões deste.

1." Durante as horas de serviço, o
eontractante manterá no recinto das
obras um empregado de sua inteira con-
fiança para receber em SM ausencia to-
stas as instrucções sobre detalhes de tra-
balho, obrigando-se a dispensar do ser-
viço o encarregado ou operario que pélo
fiscal fór reconhecido inhabil ou in-
subordinado.

8.• As ordens e instrucções ou re-
tlamações referentes ao serviço, entre o
engenheiro fiscal e o empreiteiro, serão
*sempre transmittidas por escripto e só
por essa fórina produzirão effeito.

0.• Fica reservado ao commandante da
Brigada o direito de introduzir nos pla-
nos e especificações approvadas as mo-
"dificaçÕes que julgar amassarias, fazen-
do em tempo, por intermedio do enge-
nheiro fiscal, as devidas communicações
escriptas ao contractante. Si taes alte-
rações acarretarem despezas não previs-
tas no contracto, será o mesmo indemni-
zado da respectiva importancia, medi-
ante Recordo prévio.

• 1.0. • Obriga-se o outorgado a depo-
Éitar na Contadoria da Brigada, para
garantia da execução do contracto, a
quantia de to 1° do custo total da obra,
em moeda corrente, a qual não vencerá
duro algum e reverterá em beneficio da
caixa de economias da Brigada, no caso
do rescisão do contracto por infracção
de unia ou mais do suas clausulas, e só
será levantada dous meses depois da
entrega das obras.

11. Fica o outorgado sujeito a mul-
tas variareis de 100$ a 500$ tiradas da
*caução da clausula anterior por infrac-
ção de qualquer clausula do contracto,
sendo o mesmo rescindido sem outra
iormalidade e por uma simples intima-
ção quando o total das multas impostas
attingir a quantia igual' a um quinto do
yalor da obra.

12.4 Poderá o outorgado dentro do
liras° do 24 horas recorrer por escripto,
ao cornmandanto da Brigada, das deci-
sões do engenheiro fiscal, cabendo ao
mesmo cominando resolver definitiva-
mente por si ou por arbitro de sua es-
colha.

•13.' O recurso para arbitramento não
;justificar:10; porém a interrupção das
Obras nem tão pouco attingirá a que-
stões previstas em clausula expressa do
contracto. —

14.• Todos os materiaes a empregar na
obra serão do primeira qualidade, não
podendo nenhum ser utilizado sem pré-
vio exame e acceitação por parte do en-

• Banheiro •fiscal. Os que forem definiti-
vamente recusados deverão ser, no pra-
zo maxiino do 24 horas, removidos da*
obra, sem que ao contractanto caiba o'

'direito de qualquer reclamação.
• 15.* As telhas existentes nos depositos
.s4a, Brigada serão entregues SIQ recinto
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leiarmi de 40" eseripttirarlOi os 'candidatos
seguintes, que devem comparecer segunda-
feirai. 8 do corrente, no Lyceu de artes o Ol-
eio!, ás $1 horas, afim dose submk ttereui
prova amigas de grammatica da Liogua Na.
etc nal:

Jaactular Teixeira Macei° 'palor.
Dernetrio Fekleo
Eirgenio Vieira Belfa.
E Mardo Tavares Carmo.
Afonso Celso Marchaud.
Aldimir do São Paulo.
Almir Pereira Guinraraet.
Alvaro Ferreira de Sidila.
Antomo Francisco de Lima.
IleitOr Meirelles de Freitas Pacheco.'
João"alves Pe.dreira Ferreira.

' José Carlos firrreto.
Luiz Gonzaga Cirablio.do,Carvallio.
Nurtilo Guai aná de Faria Itocha.
Joao Mar lues de Carvalho.
Rio de Janeiro,. 2 de, fevereiro de 1913.—

Julio Moreira da, Sara Lima,	 •secretario. f •, 

Recabadoria -do Diatricto Federal
REGISTRO rana o ralar% COMMERCIO

DE ARTIGOS SUJEIT0S AOS IMPOSTOS DE
CONSUMO

. Por esta. repartição se faz publico q,
de accordo com o art. 3° do reaulamento
annexo ao decreto n. 5.890, de to de fe-
vereiro de 1006, attendide4 as módifi-
caç5és constantes e .1 lei n. 2.009, de 31
do dezembro de . 1914, publicada no Dia-
rio ~ciai de 1 do corrente mez —
para o fabrico e commercio de artigos
sujeitos aos impostos de consumo — a
pa. tir desta data. até 31 de março vin-
douro, proceder-se-ha á - .cobrancri doa
seguintes ornolumentes:

botequins de navios e wagons de estra-
das de ferro; aos armazena dos emprei-
teiros do:las e dós fazendeiros para a
venda unicamente aos seus empreLados,
e aos armazens • das cooperativas -para
eupprimento exclusivo dos associados;
finalmente, aos Fabricantes que !reba-
ti] rem sem officiaes nem aprendires no
interior de suas casas, finda . -que em-
preguem rnateriaes seus, não se consi-
derando rniqual;e numero G mulher que
trabalhar com o marido, os filhos sol-
teiros com os imes . e . os serventes indis-
pensavels. Er bas disposições não com-
prebendem os que fabricarem bebidas
alcoolieas.

Ficam sujeitos ao registro, indepen-
dentemento do pagamento da respectiva
trra, oa pequenos lavradores que pro-
duzirem atoo', cachaça e vinhos nato-
ries, seio os apparelhos, usados nas
grandes usarias e engenhos centraes.

No regiAro para o commereio de be-
bidas nen comprehendido o de vinhos
estrangeiros.

Aos contribuintes de impostos de con-
sumo nua registrados não pode7 .riti ter
vendidas estampilhas dos mesmos. e do
contribuinte registrado que, no correr do
anno, alterar as condições do seu cela-
belecimenio, da medo a tomai-o sujeito
rs um emoli:rpm-do maior, será cobrada
a differencti correspondente, sem se le-
var em conta, para a cobranea de urna
especie de imposto, o que houver sido
pnee por ontra e3pecie.

Os intrafrattnres das disposicties su-
pra ficam $11.j.:ÁI(.5 ás multas eAabeicer-
das no a: r. 122, n. T, letiva a, do citado
decreto n. 5.890, de 10 do fevereiro de
19a.

Recebedoria (1" District o rderal, 1"
sub-directoria, 2 do janeiro de 1915. —
Herman° Eugenio Tavares, sub-director,
interino.

Alfandeaa do Rio de :Ladro
1N!zerilENC.1,1 DE LEDA°	 •

A 39 praça do e lital n. 4, municiada para
o dit. 3, é par ortilin supelor transforida para
quir tafeira, 4 do corrente niez.

Terceira snerio da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, 1 do tuvi-kreiro de 1915.— O es:riptu-
rario, F. e	 •

weenII

.11.1faudeea do ílio de Janeiro .
Mn!. DE PRAÇA II. é

rola 3" seer> desta alfandeea, á vista do
.ordens do Sr. inspeettr, sa 'faz publico
que nos dias '27 o 30 da janeiro e 3 do feve-
reiro de 1015 seno vendidos em basta pu-
blica, de aceArdo com as disposições do titulo
VI, do capito.lo VI, da Consolidação das Leis
das Alfandeeas, livra de direitos, a quem ine-
hor vantag' tu cflert...vr o no catado em que
83 acharem, es ~mos o mercadorias ade-
nto mencionados, que estão retardalos até
o atino de 1912 nas armazena désta reparti-
çao, ficando, nao obstante. pormitLido aos
donos e consignatatios das mesmas merc.:-
delias e volumes a virem retiratos até o acto
dos respectivos preaÕes, mediante requeri.
mento em termos, pagando sem perda do
temoo os direitos devidos com vantagem da
relevação da armazenagem, de accôrdo com
as circulares n4. 33 e 40, de 23 do setembro
e 30 de dcznmbro do 1914, e portaria do
mesmo Sr. inspector do 31 do citado mez de
dezembro.

Essa venda será assim matizada pelo aro-
sente edital em 1*, 2' e 3" praças, respectiva.
mente, 803 dias citados (27 e 30 do corrente e
3 de fevereiro), ás 12 horas: em publico -e
iraeoos'pr pes nos armazena abaixo indica-
dowarodoziirdo toda: aa affencs legam. •

AUDAZ= a.4
Ltte n. 4

MC: Uma caixa n. 3.232, pegando bruto
!assenta e quatro kilo:, contewio obras de tio
de torro, não especificadas, pesando bruto
dez kfion.

Obras de fio de cobro, não especificadas,
pesando broto oito klios.

Bilouteria do cobre do qualquer qualidade,
parando bruto vinte e sete kilos. -

Caixas de papelão vagias semelhantes ' as
para boticas, pesando broto quatro kilos
vindas de Hamburgo, no vapor Cap Ortegal:
descarregado em 6 de agosto de 1912.

Lote n. 2
Sem marca: Uma caixa sem numero, lie.

sais io bruto seis kilos, contendo cbapéos do
qualquer qualitade, enfeitados ai valorem,
vinda do Soutbampton, no vapor Vauban,
descarregado eui 12 de agosto do 1912.

Lote n. 3
Sem marca: Uma caixa rira numero, pe.. •

sendo bruto 12 kilos, contendo siem vastos,
vinda do Sout hampton no Impor Vauban de-
scarregado em 12 de agosto do 1912.

Lote n. 4
Faustinolosé Ferreira: tini bahtl sem na-

, n	d b to t	 k't ,	 d
diversas 'peças de roupas usadas, posanao li-‘,
soldo s3te kilos ad valorem. vindo da amster-
dan no vapor Hollandia, descarregado em 13
do agosto de 1912.

Lote n. 5
F: Uma caixa sem numero, posando brito

vinte o cinco kilos, contendo diversas peças
de roupas usadas, pesando liquido doze kilos
ad vatoreni, vinda •:lo Amsterdan no vapor
Hollandia, descarregada em 13 de agosto do
1912.

Lote n. 6
Sem marca: Uma mala sem numere; po-

sando bruto sessenta e cinco kilos, contendo
roupas feitas de casnmira de la singela, pe-
sanao liquido vinte e cinco kilos, vinda do Li-
verpool no vapor Orcoma, descarregado em
13 do agosto do 1912.

Lote n.
Annibal Costa Altearão: Um baha som nu-

mero, pesando bruto vinte e tun khos. con-
tendo GO/Cisas ~maiorias, pesando liquido
sete kilos ad valorem, vindo de Hamburgo no
vapor Cap Blanco, descarregado em 15 de
agosto de 1912.

Lote a. 8
Sem marca: Uma mala sem numero, pe•

sando bruto e cincoenta kilos, contendo roia.-
pas usadas, 'pesando liquiJo quarenta kiloo,
act relerem, vinda do Triestro no vapor"
S. Hohembero, descarregado em 10 de agosto
do 1912.

Lote a. 9
Jesephina Augusta: Tres babás, pagando

bruto quarenta e dons libo, contendo peças
de roupa usadas, pesando liquido doze talos
ad valorem, vindas de Nova York no vapor
Verdi, descarregado ma O de agosto de
1912.

Lote n. 40
M. It. Pedro Nioae Je Souza: Uma caixa

sem numero, pesando bruto quarenta kilos,
contendo amostras de caté em grão, vinda de
Nova York no vapor Verdi, descarregado em
Ode agosto de 1912.

Lote n.
Manuel.: Uma Cadeira de mateira orçlina- •

rla. sem numero, vinua de. Southamnton

• MARIO' OFF1C1AL	 • Fevereiro de 4015

á) fabricas:
Trabalhando com operarios

até seis, por emolumento
até tres 	 •	 •	 208000

De, mais de seis operarios até
12 per emolumento até tres	 508000

Dé mais do 12 ou com força
• Xriotora da capacidade, de

arroducção superior á desse
ptiinero de operarioa, um só

s trinolumento 	 "	 2008000
•b); depositos do fabricas, fiar-

cadores ambulantes polt
Conta propria ou alheia e
casas commerciaes p
grosso, por emolumento até.

C)* mercadores ambulantes por
,
' 

1008000aous 	
- conta propria ou alheia e

casas commerciaes rea-
11 istas de uma só espraie
tributada 	

•	

80800
• kty mercadores ambulantes por

conta propria ou alheia. e
'Casas commoreines reta-*
Mistas do mais de uma erog
pede tributadas por emolu-
snento até trea 	 	 208000
O registro de fab-ica será indepen-

dente do commercio de produotos de
outra procedencia, que será pago sem-
pre do accordo com a categoria que fôr
exercida. Dar-se-ha . registro obriga to-
rio e gratuita aos' fabricantes, mercado-
res ambulantes e commerelantea que já
houverem prom o maximo dos respecti-
vos emolumentos; aos deposites exclu-
eiVos das fabric: 3 situadas na zona da
r'épartioá'o fiscal em que estiverem as
Mesmas, desde que nelles não se fa.
em vendar a retalho; aos deposites fe-
chados de casas commerciaeso mercado-

• 'rés e . fabricas, desde .que nelles : não. Se
kitiedr.tenr-Vendaat . soa restaurantes. ou
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vapor"Avort, descarregado dm 19 de agosto
de 1912.	 • •

Lote n. 12.,
• Sem marca.: Um colch1o, sem numero,- vin-

do de Southamliton • no vapor Avan', descar-
regado e:n 19 de agosto do 1912.

Lote n. 13'

Amelia P. Alves: Uns. caixa sem numaro,
..pe...ando bruto nove kilos, vasia, vinda te Sou-
tkarnoton no vapoç de,an, descarregado. cru
10 do agosto .do 1012.. a... 	 •

-
• Lote In. 14'

PLP: Uma caixa sem numero, pesando
bruto eincaenta °quatro kilos, contendo plan-
tas vivas, vinda do Soutnampton • no .vapor
-Avon, descarregala em 19 do agosto de 1912.

Lote n, 15

Sem marca: Um amarrado sem numero,
contendo 'doas cadeiras usadas o uin sacco
com cobartor usado, ad vatorem; vindo
de Southamptoa na vapor Vaulnza, descarre-
gado Mn 12 de agasto do 10l2.

Lote n.16	 •
Sem men -Duas malas sem numero, p.a-

S ando ' bt uto cento e .quaranti o um' kilos,
conteedo roupas usadas, pesando hq sido ses-
senta'e sete kilos; o diversas peças de louça;
ad. valorem.

Mimais para pinta-as, pesando bruto Co•
-2autos o cincoenta ei •ammas. vindas de IlaM-
burgo no vapor K. Will& II, decarregadas
tua 28 da agosto de 1911.

Lote n. 17

Anna Maria Sobial: Unta mala. sem .nu-
tnerb, pesando bruto eihcoenta e cinco kilos,
contendo roupas usarias o diversas miudezas,
, pesando liquido cinto e. oito kilo;, ad valorem,
'vinda do Ilumbrir c•

D
o, no Vapor K With 11, des.

carregada em 23 ile agosto de 1212.
-	 Lote n. 13.....	 .

Som marca: D is guarda chuvas do sola
:Teia numero, estra gados, vindo do Soutliarn-
.pton tio v.--por Arkanzaalescarregados em 8 do
agOsto do 1912.

Lote n. 19

T Uma caixa n. pesan4 bruto seten-
ta e troa . 1:11,s, contendo oira\t. de mateira
eimples pintada, pesando bruto Vez kilos.

Obras do folha da Flandres sirvples, pesan-
do bruto mil e seiscentas granamos.

Bezeseis escovas com costas do madeira
para limpar mesa.

Polhiulins, do Urna só cór pesando bruto
trinta o cinco kilos. , •

Liam: Uma caixa n. 3. posando bruto ein-
coenta e cinco idos, contou lá, obras impres-
•sas dç ',mais de uma cór, pesan 'o bruto qua-

'
venta kilos.

Capsulas do estanho manda unto Sois M-
ios seiscontas o eincoento gra,mma.s.

Idem: Uma caixa n. 2 pesan to bruto ein-
conn.:a e oito kilo g ,contendo obras impressas.
!de máts de uma cór. , posando bruto quarenta

dois kilos.	 •	 •
TH: Unia caixa caixa n: 1 pasan to trato

-oitenta. e nove bi-s, contendo obras iinpraà•
-sas do mais do uma ciiir pesando bruto se -
'tento o tre ki1o, vinde. de Liverpooi no
liapor • Oriana ., demarco:0(11 em 23 do agosto
de 1912.

• • -es
Lote e. 21'

Zem marca: Uma mia sam numero, pe-.
sondo broto oito kilos, contendo roupas usa-

, das 'e* tiver-mas' mta lesa-, • at votarem; •vinda
-idet""A rnstPrdsm rn vapep.1141.1an:11i:,

eiialann 41 da Ogosto

OfFIGIM,

• Lote'yl.

‘Francisco Fernandes: Urna mala sena- nu.
mero, pesando bruto uru kilo, vasia, sem va-
lor, vinda do -Buenos Aires no rapar ChIli,
descarregado em 13 de agosto do 1012.

Lote n.

'José 'Santos: Urna inala sem numero, pas
sando bruto quatorze kilos, contendo livro-
impressos, encadernados, pesando bruto duas
mil srtiscantas o cincoanta grainmas, diversas
miudezas sem valor, vinda do Buenos Aires,
no vapor C4it, descarregado em 13 de agosto
de 10(2.

•
Lote n. 23

Roberto M. Azevedo: Um amarrado sem
numero, pesando bruto quatro kilos, contenda
oleado de algo ião, pesando bruto tres mil e
oitocentas granamos, •.vindo'clo Buenos Aires
no vapor Cap Ortegal, descarregado em 2 .1 do
agosto do 1912.

• Lote n. 21
Vidraria° Russo: Uma caixa sem numero,

pes ando bruto quarenta e iete kiios, contendo
peixe em corverva do qualquer modo prepa-
rado, pesando bruto dez •• kilos; azeito doo
em lata, pesando bruto vinte o seis kilos,
vinda de Gênova no vapor 1'. Mc:falda; des-
cai-rogada em 31 de 'agosto do 1912.

Lote n. 25

flombauer: Urna caixa sem numero, pe-
san to bruto vinte o um [calos, contendo im-
pressos,pesando bruto vinte e um kilos, viu ia
de procadencia, vapor e data de descarga
ignorados.

Lote n. 26

Sem marca: Um amarrado sem numero,
posando bruto dez kims, contendo uma ma-
chino e accessorios ad valorem; papel para
telegraphia, pesando liquido mil o quinhentas
grammas; obras de. folha de Flandres nao
classifica las, simples, pesando bruto ti-es
idos, vindo de procedendo., vapor e data do
descarga ignorados. , 	 •

Lote n.. f..57
•Pastaria St Comp.: Uma' inala sem, numero,

pesando bruto 13 kilos, contendo diversas
miudesas, pesando liquido oito kilos, ad va-
lorem, vinda do Buenos 'Aires no vapor Vol-
taire, descarregado em 17 de agosto do 1912.

Lte n. 23 _.
11IRM: Urna-caixa. n. 3.008, pesando bruto

II kilos, contendo leite condensado; pesando
bruto 21 kilo3, vinda da Santos no vapor
Ilalle, descarregado. em 29 de agosto do 1912.

,	 ..	 •	 .
Lote n. 29	 ,

pesando brato sete kilos, contendo cartasa
annuncies de 'inais de uma ciar, peando bruto
3.800 arammas, vinda do Buenos 'Aires no

'QuAranto-B: Una caixa sena numero,

vaper Valyand, descarregado eni 29 de' agosto
de 1912.	 ,

Lote n. 30

CA: Uma caixa n. 90, pesando bruto 30
klios; contendo azaite doca, em latas, pesando
bruto 40 kilos, vinda de Trieste, no vapor
S. llaherabcru,descarrega.da em 29 do agosto
de 1912.

Lote n. 31

IITA: Uma caixa som numero, pesando
bruto 24 kilos, contendo seis, garrafas com
aguas mineraos, pisando brato 10.800 grani-
mos, vindo de . Souttnmp.on na vapor Aatu n•

as, doscarre,i d m 2.41d azosto de 49i*,

,

	

1'QVOreir0 • do	 ..

	

. Éote	 32, .	 .•
MM: Urn fardo pesándo bruto 49 kilos; ctt1.7'

tendo tapetes do lã pesando , liquido 45 Mios.. 2
Idem: Uma mala encapado n. so,,peeaLido

bruto 37 ktlos, contendo roupa feita, não es'•
pacificada do panno abaetado, pesando
do 22 kilos. vindo do Southampton, no,va.phae
A-turias, descarregado era 2 do agosto do
1912.

Lote n. 33
-	 •Tonard Nen: Uru coaja, sem mi:Mero pes1117.;

do bruto 6 kilos, contendo 2 garrafas vasas)
o um pacote com horvas, vindo do Southam->,
pton, no vapor Astnrias, descarregado em 24

	de ajosto de 1012.' • 	 •

	

Lote	 '
Sem maroa: Uma mala pe gando bruto

'70 kilos, contento roupa usada pesando,
liquido 10 kilos o diversas miudezas are
valorem, vindo do Ilamburgo, no vapor Cap
Verde, descarrega& em 2 de setembro 'do
1912.

Lote n. 35

Seganger: Um encapado sem numero
pesando bruto 43 kilos. contendo uma bitiOri.•
ça do plataforma com estrado do madoirá,
para pesar ató 150 kilos, vindo • de Ilainburga
no vapor Cap Verde, • descarres'ado coa 2 ao
setembro de 012.	 •	 •

Lote n. 36	 . ‘•
Crimino Antonio: Um suco sem • numero

pesando bruto 17 kilos, contendo roupas
usadas, pesando liquido cinco kilos, vindo do
Amsterdam no vapor Frizia, descarrogada.
em 2 do setembro de 1912.

Lote n. 37.	 .

Luna Leis: Uma aflita sem nnmero, de pa-
pela°. pesando bruto oito kilos, Vinda dee
Amsterclam no vapor Frizia, descarregado em

	

S'do setembro do 1912.	 .• •

Lote'n. 33

RB: Uma caixa sem numeroAncbra4a;
da de Arnsterdam no vapor Frizia, desearze-••

goda ein 5 de setembro de 1912.

Lo: te n,
Mios: Uru pacote sem numero, pegando

bruto dez kilos, contendo estampas (cartazes
annuncios) pesando bruto dez kdos, vindo do
Buenos Ayres, no vapor Amazon, descarte-
gado em 5 do setembro de 1912.

Lote n. 40

• Dr. Manoel Pestana:. Una pacote sem nu-
mero, pesando bruto duzentos e quaronta
Cinco gramo-ias, contendo urna garrafa vasta,
vindo do Buenos Aires no vapor Amazon,
descarregado em 5 do setembro do 1912. •

Lote n.' 41,

' GN: Uru suco em numero, pesando bruto
vinte o um. kilos, contendo roupas Usadas,
pesando liquido dezesete ktlos, vindo de Lwer-
pool no vapor Demerara, descarregado em 5
do setembro do 1912:

Lote n. 42
Tufard Hanson & Comp.: Tres pacotes seta

numero, pesando bruto dezenove kiles,
contendo.caixas do papelão desarmadas parar
imo iicamentos, pesando bruto dekenove kilos,•
vindos do Nova. York nci vapor. Vazari, des.,
'carregados em o de gzembro

•
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J.V,S: Uma caixa sem numero, pesando
'bruto trinta e sete kilos, vasia. vinda 'do

iSouthampton, no vapor Ara gon, descarrega-
do em 9 de setembro de 1912.

Lote n. 44

SG: Quatro cestas de vime som numero,
yasias, vindas de Southamptcm, no vapor
Aragon, descarregadas em 5 de setembro de

' 1812.	 .
-	 • '	 Lote n. 45" •

k,Sem marca: Um sacco-• sem numero. pe-
,sando bruto quatro kilos, contendo roupas
u.sadas, vindo da Southampton, no vapor
tÀragon, descarregado em 5 de setembro -de

Lote n. 46

„Sem marca: Uma caixa, sem numero, pe-
sando brito trinta e nove kilos, contendo di-
v,ersas Milddezaá, pesando liquido dezenove
kilos,*ad valerem, vibda de Trieste nó vapor

Msearrégada etn'• 12 'de - setembro
de 1.012i.

.	 Lote
'Bruno Scherrieddeng:''Utim caixa qm ' nu-

mero, pesando broto nove kilos, contendo
cápoletas carregadas do balas, pesando bruto
1,1 kilos; espoletes . simples, pesando broto

-,grammas, cartuchos vasios, com ful-
siiinante, cla 'Papelão, pesando 3.400 graus-
mas; obras impressas, brochadas e cruá-
dernadas, pesandci '-bruto -3.400 -grammas ;
brochas grossas com cabos curtos para pin-
tor ou caiador, pesar-ao bruto 400 graromas,
vinda de Buenos Airei,; no-vapor K. With. H,
descarregado. em 12 de setembro do '1912.

Lote n: 4 . - • -
'MM: Uma mala sem nuMero, de madeira

ordinaria, velha,, pesando bruto 33 ,kilos,
vasia, ad valorem, viriciá, do'Hamburgo, no
vapor Cap (loca, descarregado em 15 de se-.

	

Lote n. 50	 •
Sem marca: Uma mala do madeira ordina-

ria , velha, pesando bruto 60 kilos, contendo
roupas usadas e diversas miudesas, ad valorem,
uma cythara usada ad-valorem, um violão
usado dd-volorem, vinda.cle Montevideo, no
vapor Orion, descarregada . OM 16 de setembro
de1912.

Lotd
Sem marca: Uma; mala do madeira-ordina.

ria, velha, vasia, sem numero, pesando bruto
12 kilos, vinda de Genova, no vapor P.. Ala-
falda, descarregado em 18. de..setembro do
1912.	 • '

Lote n.-52
Sem marca: Uma mala. de madeira ardina.

ria sem numero, pesando bguto quatro skilos,
advalorem, vinda do Montevideo, no vapor
Orion descarregado, em s16 do.; setembro
de 1912.

tote
P.C.: Uma caixa n. 4, pesando bruto 77

kilos, contendo um espelho quebrado com
•moldura do gesso ad valorem, vinda de; Bor-'
:deaux, no vapor. Chile, desearre sissia era 21'

-setdialbro de 19, 12. ,*
-.„	 .

•Lote n. 54
Sem marca; Uma mala de madeira ordi-

floria, velha, sem numero, pesando' bruto 19
kilos, contendo • plantas vivas, estragadas,
vinda de Bordeans,• . no vapor Chile, des-
carregado em 21-de setembro de 4912.

Lcte n. 55
J. do II. M.: Uma cadeira do lona, ad-

valorem, sem numero, vinda de Bordeanx, no
vapor Chile, descarregado em 21 do setem-
bro do 1012.

Lote n. 56
C: Urna caixa n . 1, pesando bruto 117 ki-

los, contondo livros impressos, brochados e
encadernados, pesando bruto 57 kdos, vindo
de Soutbampton, • no vapor Arlanza, descar-
regado em 21 de setembro de 1912.

Lote n. 57
Gil liodrignos Moreira: Uma caixa sem nu-

mero, pesando bruto 10 kilos, vasta
'
 vinda do

Soutbampton no vapor Arlanza, descarre-
gado em 24 de sciteMbro de 1012.

Lote n. 58
Alice Jachson: Um volume sem numero,

pesando bruto 2 kilos, contendo 1 chapo ve-
lho poro senhora; vindo do Southampton no
vapor Avon, descarregado em 9 de setembro
do 1012.

Lote n. 59	 ,	 •
Se-m 'marca: Uma caixa sem numero, pe-

sando bruto 5/3 kilos, contende roupas usadas,
ad valorem, vinda de Amsterdarn no vapor
Frizia, desearregadó 06 3 de setembro de
1912.

Late ». 60.	 •
Sem Marca: Uma inala sem numero, pe-

sando bruto 70 kilos, contendo roupas usadas,
posando liquidei 33 , kilos ad valorem; roupa
feita de tecido do easemira singelo, pesando
liquido 1.600 granimos, vindo de Southam-
pton no vapor Aragon, descarregado. em
3 de setembro do 1912.

Lote ri. 61 .
Sem marcas Umo-maleta sem numero, pe-

sando bruto oito kilo:7. , contendo roupas usa-
das, pesando liquido tres kilcs, e diversas
miudezas ad valorem, vinda de Southampton
no vapor Ara gon, descarregado em 3 de se-
tembro de 1012.

•
Lote n. 62

Sem marca: Duas cadeiras de madeira e
lona usadas, sem nomero, ad valorem, vindas
de Nova York no vapor Titia; descarregadas
em 23 de setembro go 1912.

Lote ».
• Sem marca: Urna caixa sem numero, pe-

sando bruto doze kilos, vasia, vinda de Li-
verpool no vapor Vandiã, descarregado em
9 de setembro de 1912.

Lote n. 64
11.D: Uma mala som numero, posando

bruto sessenta kilos, contendo roupas usadas
o divorsas mindeza,s, pesando liquido vinte o
cinco kilos. ad valorem, vinda .elo Genova no
vapor Rd. Vittorio, descarregado em 4 de se-
tembro de 1912.

Lote n.'65
Sem marca: Uma mala sem numero, pe-

sando bruto vinte kllos, contendo roupas usa-
das e diversas iniudezas.r;vinda. de Trieste no
vapor Atlanta, descarrogada em 4 de setem-
Yr° de 1912,

Lote n. 66
Sem marca: uma maleta sem numero, pe•-;

sanio 8 kilos, contendo ,roupas usadas e di-;
versas miudezas, pesando ,liquido 3 kiloe,. adi
valorem, vinda do Southampton, pelo srapor
Aragon, descarregado em 3 de setembro do,
4912.

Lote n. 67
Sem marca: um balá de folha som numerci4

pesando bruto 6 kilos, contendo roupas usa--;
das, vindo do Southampton no vapor Anta-.
zon, descarregado em n i de setembro de-.
101.2s

• Lote n. 68
Sem -marca: uma mala-sem numero, po:.

sondo bruto 41 kilos, contendo roupas usadas,
pesando.liquido 16 tiles ad valorem, vinda do
'friesta no vapor Atlanta, descarregado em 4.
de setembro de 1912.

	

Lote n. 69	 .
Sem marca: uma cesta_sern, numero, pe2.:

sondo bruto 14 kdos, contendo: roupas usadas
o diversas paludosas, pesando liquido 13 kilos
ad valorem, vinda do Montevideo no vapor
Orion, descarregado em 16 de setembro do
1912.

Lote n. 79
Sem marca: um colchão° travesseiro de 14.1

com forros de qualquer qualidade sem nume-
ro, pesando bruto 31 {aios, vindo de Buenos.4
Aires, no vapor Arnazone, descarregado coal
24 de setemoro de 1912.

• "Lote n. '71
Sem marca: uma mala som numero, posatizt

do bruto 52 kilos, contendo roupas usadas,'
pesando -liquido 27 kilos, ad valorem, Vinda (

:de Liverpool,no.vapor Ortega, , descarregado!

	

em 26 de setembro de 1012.,	 r;L •

• Lote ti. 72 ,

I

setembro de 1912.	 , ,	 _

Lote n, 75
Manoel Velho Martins: um' garrafão semi (

numero, pesando bruto 9 kilos, contendo vi-
nhcr nãO especificado do mais de 14° até 21°s
grãos do força alcoolico. Pesando bruto 9 ki47
los, vindo de Hamburgo, no vapor Ilabsburg;
descarregado em 30 de setembro de 1912. -ft

- Lote -n•7. .	 ,
M.F.T.: Uma caixa sem numero, 'pesandOl"

bruto 12 kilos, vasia, vinda de Southamptoo
no vapor Araguaya, descarregado ena • 30 doi
setembro de 1912.

Lote n. 77, ,, .	 ._,
Dr. G.Freitas: Uma caixa sem numero, pe.-

sondo bruto 39 kilos, 'contendo duas latas
com azeite de palmas pesando bruto 35,kilos,.
vinda de Southamptorr, na - vapor Aragualtio `

1 cle.seafreg4da. CM 30 de setembro de 19)4 •1- ,--'_

tembro • de 1912.

	

	 .
Lote n. 49

I	 .1

Antonio da Silva bliveira:' Um balá, PC .
'sondo bruto 18 kilos, contendo roupas usadas
estragadas, vindo do Montevideo no vapor
OriO7a, descarregado em 13: de. setembro do

- 1912.

• )
Sem marca: um colchão do palha sem nu:e

mero, vindo de Portugal, no vapor Pecador, ,;{
descarregado em 28 de setembro de 1912.._-

-	 Lote n. 73

Sem marca: um tacho do ferro, sem no's-1
mero, vindo de Portugal. no vapor Pecador";
descarregado em 2 de setembro de 1912.

Lote n.
Sem Marca: um amarrado sem numer6.1

de 4 cadeiras,do madeiro ordinaria, com eu-'
cesto do lona, usadas, „vindo de Hamburgo;)
no vapor Ilabsburg, descarregado _pus po de
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Lote n. 78
• bem marca: Irina mala sem numero, pe-
:satelo bruto 14 kili .s. contendo roupas risadas,
-estragadas, vinda do Ilumina iiires, no vapor

des3arregada em 30 do setembro de
1912.

Lote n. 79
Sem marca: Uma trouxa sem numero. pe-

-san to bruto 12 lidos contendo um colcha()
vali), vinda de proce leacia, vapor o des.
carga ignoralr.s.

Lote n. 80
CM.: Uma caixa sem numero, pesando

bruta 46 kilos, contando roupas usadas. pe-
san to liquido oito kilos, e diversas
vinda de procedencia. vapor e descarga igno-
radc,a.

Lote n. SI
G.M.: Uma cadeira de madeira ordinaria
u numero, viu Ia de prwedencia, vapor e

descarga ignorados

Lete n. 83
P.S.: Uma caixa ti. 2 2,32, nezando bruto

43 lidos, conteildo roanas usadas, pesando
1-lido 17 tinos, vinda da prot.:adenda, vapor
e il-:, scarga ignorados.

Lote n. 83
: 7 a marca: U na mala sem nunuro, pe-

aii mi bruto oiti kil is,cnotondo roupas usadas,
quatt o kilos, vinda do proce-

docia, vapor o ilusc .trga ignorados.

Lote n.
D.C.V.: Uma caixa n. 250, posando bruto

.13 kilos, contenila estampas não elas:airadas,
• Pcsaa .lo bruto 2 451) 2r:inalas; jornaes
irados. , pcsa , 14) InSitO. 1 ONO grammas; obras
iinfwasstis, brochadas o e:Irado-na la q, pe-
sa tc I ) bruto dou: t il.y , eluda de Soutiiampton
no vapor Aragan, descarre4a.da em 4 do sa-
tembru de 1911.

Lote n. 83
Til:mento—Az '('olt): trina caixa. n. 1, pa-

..s l eao ',raie 13 lutos, cantim . lo 79 latas com
adaa	 D:"..bsainb tiltild0 1.500

gratamas.
Idem: uma caixa n. 2, po sando bruto 16

kilos, Contou fo enodas tu3dicinans, pesando
lianido 480 graininis;

CifiCOenta vi iro: com piadas mrdicinaes,
pesando liquido 750 gramtmas

Liam: uma caixa ti 3, peando bruto 15
~Orado sais eaurveseautes. pesando

bruto 10.800 gra:ninas.
Idem: uma caixa • n 4., pesartito bruto 12

1l(, conte i do 3 7 eaix is com sacarieeto, na-
sando !miúdo 2.9a0 aTainina:4, violas do Sou-
th:imoto') no vaia ir Ardlon, descarregadas em
4 de setembro de 1912.

AVISO

* No dia do leilão as merca folias que tiverem
-de ser arrematadas ou suas amostras estarão
.4 •isvsioo dos Si s pretendentes que as
quizerem examinar, bastando para is.‘o Se
diriAiroin, antes do leilão. ao tiel do arma-

Lavrado o termo de arremataçlo, entre.
:Çnr, o arrematante ao eserivao da praça o
signa) de 20 "4, em Iiiihiero, recatiendo deste

'una COIIICCDTIODt0 extrahillo do talão.
Terceira Seceão uia Allimdeza do Rio do

Janeiro, 21 do janeiro ha i( 'L O chefe,
01. Micuim) de einallt0 Ar•itlita.

Ministerio da Marinha

bispai:torta de Eagenharii. Naval

Concas° MI* Esmoo DE EsPECRLIDADES DE EM
GENIIARIA NAVAL

De conformidade com o dispost a nos artigos
111 o 12 do regulamento do Corpo de Enge-

tilietrOS Na vaes, appri•vado pelo decreto (m-
i mero 10.645, do t4 de janeiro de 1914, fica
I aberta nesta inspectoria, a contar da ore.
sente data o pelo praz., de 30 dia s, a inseri-
pção para concurso, aloire I" tenantes da Ar-
tnada qui, tiverem tempo de embarquo
pleto, para estudar as especialidades de ma-
chinas, obras civis o hydraulicas e constru-
cção naval.

Inspectoria d3 Engonharia Naval, 9 do Ia.
neiroale 1915.— Agenor Vidal, adjunto.

Ministerhe da Guerra

Departamento de Administração da
Secretaria da Guerra

11-.n ordem do Sr. coronel chnfe deste
rhl tur!tunenlo, faro publivo, ceile a Com-
n i isão de Compras recebi! proposias n(
dia 25 de fevereiro proxim fette fl atis
ás 12 horas, para fornecimento de arti-
gos dos grupos — aalater.a Vilela» —
«Equipamento e calcado» ePeras ma-
nufacturadas», durante • coiretile anuo.

As pessoas que pretender un concorrer
a estes fornecimentos ' verão pi s évia-
nom ie. habilitar-se em roqu .rimento
vigido ao Sr. coronel chefe lesta r eparti-
ção, até és 14 horas do dia 22 de lane
relvo, apresentando nessa oo.asdio
cila-belfos que provem ser negocianlos
matriculados, certidão do cou t e...Mo so-
cial passado pela Junta Centai..rea 1. "e-
•ibo de imposto de Indos i,ri . 2s e Prons-
sões relativo ao actual seirestre e alva-
rás de licença da Prefeitura RInnie
Provando ser negociantes dos artigos
que se propeem a fornecer.

Os coneurrentes habilitados •deposne-
rão na Directoria de ;anila:A.4;11U (ia

-rra a caução de 1:001$, pai a ga-
rani ia da assignatura do ceni r;:cto e apre-
sentarão no acto da assignetura, para ga-
rantia da fiel exeeueão ilo mestre) coo-

1 tato, documento que ecove te eem feito
nitip.o . 11it directoria o deolisua na razão
de 10 "I" até o valor de 5: :000 .3, e oe
O "i" soliro qualquer exre,; sa 11) 11e5vino
impt s tanCin dO valor provavel do forne-
cimento a sia• feito, de are".rdo c mi ns
ordens mil idas cila aviso il. 16.1, de 28
de junho de 1912.

As p eopostas devem s , r em duplicata,
Selladas priinenMS ViaS, entivaS
asignadas Irlos propoti cm(: ,4, (mo dítve-
1 •50 ~parecer ou fazer-se representar
legalmoide na oceasião da sessao.

Previne-Se que os repro.xent,..,atos dos
Srs. negoviantes não pod-río apre :matar-
se na sessão nem assignar o r-Nspectivo
contracto sem que exhibam procuração
legal.

Todo o fornecimento ahoile.'orá a03
typos existentes nesta repa-tiçãa.

Os proponentes sujeitar-se-hão a to-
das as disposições que, rop ein es
reurias deste Departanv.,ato erntinas
no art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1909.

Quarta Divisão (10 D. A. tla Secretaria
da tinem, 9 do janeiro (M 19)5. o
chefe, tetionte-coronel 4/unuel rerre,ra
Neves

O capitão Alfredo Aedo!! Goston, presidente!
da Junta de Alistamento Militar.

Faz saber que, estando concluidos os trabaÀ
lhos de alistamento no anuo de 1911, vão ser
os mesmos retnetcidos á Junta do Revisão,
acompaithadcs de todos os documentos apre-
sentados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento dds
todos, seguem-se abaixo as relaoes .los alista4
ilos e ~toldos. Aquedes que tonhain recla4
maçóos a lazer deverão apresentai-as. coma
petentemente documentadas, ate o dia 14 d
fevereiro, ainda a esta junta; datil em leantel

I

porém, só as poderão fazer á (unta de Rovisãos
e directamente, E eu, 20 tenente Leovigildoi
Alvares dost'razeres, secretario. lavrei I) pro-
sento e fitai, quoassigno e vae pelo promentij
rubricado. —20 tenente Lm:falido Aluares do ,
Prazeres, secretario.—Capitão Alfredo Acciolti
Goston, presidente.

Relação dos cidadãos alistados

Miguel Pereira da Silva.
Ilermogenes José Fornandes.
()amasio José G mcatves.
Ismael Rolrigues Stibrinlio.
Alvaro Maxim do Almeida,
Bento Lopes Motta.
João Damasceno Freitas.
Luiz Blanco.
Manoel Moraes de Altneila.
Manoel Gomes.
Jeremias Pereira.
Pompeu dos Reis Freire.
José Francisco da Si.va.
Feltnto Antonio Sons.
José Garcia.
João Cosmo do França.
Nelson Accioly Vasc, ncellos.,
Frederico favas es.
Atirado Donato.
Zacharias de Castro,
Basilio Evang-lista.
Ci,aurislodseSta,rsatindçe.L.

Alvaro Pereira Ni aia.
*rosa iiesquita Te:wira.
Julio Ferreira I- s Santos.
Alvaro Vranc; i. Ncgueirai
Fraticico Antimo . Lovola,
João Moura Carxallmilio.
Rodolpho Arn•ollo do Castro.
Cal duo JoseRodrig,ues.
João Matinas de Jesus
Joaquim Pereira Larangeirm,
João do Siqueira Cavalcanti.
Alfredo Saraiva dos Santos.
José Maria.
José Vicente da Silva.
Jorge Alves da Fonseca.
Joaquim da Silva.
CotegipoCandido de Moura.
José Francisco dos santos.
Adhemar Corréa Dias.
Ignario Fogaça Pereira.
Felismtno Tavares do oliveira:
Josis da Silva Rocha.
Norberto Gomes montezenno.
lzaias de Moho.
Joaquim Comes do Souza.
Anthero Teixeira.

1 Alfonso Avelino Cardoso.
Rio do Janeiro, I% do Valeiro de t itliSI

' Capas Alfredo accioii Goston,prOWIlt0..

Edital publicando as relações de alislados
cubados

DECIMO MUNICIPIO

•

4
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Collegio Militar do Rio de Janeiro •

^reeiricande tas . .1sAteinos gratuitos; filhos de
kifficiaes do Exercitcre da -Armada até o posto
de capitão ou capitão-tenente, _inclusive, que
passarem para á classe dos externos, isemptos
do pagamento da ^ contribuição estabelecida
pela lei orçamentaria em visor, communico,
de ordem do Sr.coronet director, que deveraa
os interessactos que desejarem apeoveltar tal
concessão, fazer as necessarias communicações
a este colleeio até 6 do corrente.mez, afim de
serem tomadas em tempo as devidas provi-
dencias. tudo de conformidade com o aviso
do . Ministerieda Guerra de 19 de janeiro
ealtimo.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
i-teiro, 2 de fevereiro de 1915. — Capitão

I
R. Cassio Brigido, secretario.

OTARIQ

• A estopa e a graxa serão entregues na In-
tendencia, devendo o preço da. do origem
estrangeira- incluir as tp.xas cio caes do porto
e as despezaa até o local da entrega e excluir
os direitos aduaneiros, devendo vir os do-
cumantos cio erobaratio em nome da estrada.

A concurrooda versará apenas sobro o
preço em reis, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differonça entre cila e
qual luar outra.

As propostas que devem estar devidamente
sanadas, data las o assinadas com indicação
das respedivas residen giae, serão entregues,
em duplicata, em e ,volueros fechados, coro
tendo por fóra o aesumpto e o ncrne do pro-
ponente.

Esses envolucros devem ser acompanhados
do um outro, em separado, contendo todos
os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente.
- No acto da entrega das propostas os propo-
nentes deverão exhihir o recioo da caução de
1:0008, préviamonto feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a. assiguatura
do contracto, caução cipo reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-sea . assignar o respectivo
contracto, o luar só se tornará eflectivo de-
pois de approvado pelo Ministerio da Viação
e Obras Publicas o registrado pelo Tribunal
de Contas.'

Todos os oleos e grara acima mencionados
devem satisfazer as condições ex igid as Pelo
Caderno de encargos organizado pela 5 a divi-
são desta estrada; ie qual se encontra á dis-
posição dos interessados pa dita 	 intendencia.

Os concarrentee devem apresentar na
mesma intendeneia, até a vespera da coo-
carrencia, as amestras de todos os artigc?
etre pretenderem fornecer, afim de serem os
mesmos dqvjsiatnente examinados. Essas
amostras devem ser de, volume minimo de
Ves litros de cada maeceede ,olco, de um
tologearonaa estopa Ode urn kilogrammo
dó graxa, tenham embora já áido fornecido 4,	 .
estrada material de 'igual marca.

A questão deiclonet fade dos proponentea e
da analyse e aeceitaçap das amostras do
oleos, estopas ^e graxa aPresantadas , será
julga.ia o examinada preViamentee antes de„.
abertas as propostae. 	 • "

As propostas cujos aptores não tiverem
sido considerados ¡derem ou as amostras não
tenham sido julgadas em condições. de ser
aceitas, não serão abetdae.

Depois do julga Ia a idoneidade dos preme.
nentes e a acceltação das amostras dos oleos,
estopa e a graxa apresentados, serão annun,
ciados o dia O liara para a abertura e leitura
das propo z tas .que, antes de qualquer ded,
são, serão publicadas:	 .

A estrada reserya•Se o direito' de •annullar
a concurrendia, caso os preços podidos sejam
muito altos, declarando antes .de abertas as
propostas gimes os pregos maximos acima
do. quaes não aeceda nenhuma.

As propostas oão podão conter sino uma
fórmula de CoMplota ;Omissão a todas as
clausulas, deste edital 'e o .preço que o pro-
ponente °florear.

Não se tomarão 'em consideração quaosgoor
offertas de yaatagens não ,previstas neste
edital, nem . as propostas que contiverem
apenas o • offarecimento do uma reducção
sobre a proposta mais barata. 	 .

No caso cie absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada ciou o direito do de-
cidir a - corern cabo à priderencia. ^

'Tda o qualqaerp roposta que não estiver
inteiramente de accórcio com este edital, será
rejeitada

Secretaria da Eatrada. de Ferro Central do
Bi'azil, - 2 de fevareerq de 1915.-0 -secretario,
Igsí. Ricardo . dg .Agmatgrous..• •

Fevereiro cio 1915.

Estrada de Ferro Central do Brazi1M,

CONCURRENCIA PARb A, COMPRA DE ESCOLHAS DAS
ESCORIAS DE C4RVX0 E DAS CINZAS; DAS CAIXAS
DE FEMAÇAx DAS LOCOMOTIVAS 'E DO' PIRE REIT-
RAD) DA UZINA DE GAZ PINTSCII, EM S. DIOGO

De ordem da directoria, faço publico que4
ás 12 horas do dia 3 do proximo mez do fe-ej
voreiro, na Intende.ncia desta estrada, na °j
Estação Maritima, áéreto recebidas propostas e
para a compra ie escolha das escorias 'de j.
carvão e das cinzas das caixas de fumaça das j.
locomotivas e do pixe retirado' da - Uzina de-
gaz Pintseli, em S. Diogo:

• '
A coacurrencia versará apenas. sobre Pl.,

preço em réis, por unidade de material,
cabendo a preferencia, 'cle, direito, ao autor j
da propesta mais alta, por minima. , que
seja a differença entre ela o qualquer outra,',

As propostas que devem estar devidamente 1.„
saltadas, datadas, a ssignadas, com indicação j --
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros . fechados, coai
adeclaração por fóra do assumpto o do nome I
do proponente.

Esc envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam . provar, a idoneidade
do proponente.

•No acto da entrega dá proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de 1,
300e, préviamente feita na thesouraria desta
Estrada para garantir a • assignatura do con-
tracto, caução.que reverterá para os cofres
da mesma Estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão da idennidade doe proporeentea
será julgada e examinara préviament%. antes
do abertas as pro postas. As propostas cujos
autores não tiverem sito larisilerados ido- •
tucá não serão abertas . •	 •
• Depois de julgada a MO/lei:fade dos propii.;'.-
Dentes, serão a nntinciadns o lia e hora para
abertura e leitura das pr,poRtas que, antes
de qualquer decis5.o, serão punlicadas.

: A estrada reserva-se o direito- de annullatn
a concurrencia taso os preços ollerecidos
sejam muito baixos,- declaraado, antes dá
abertas as propostas, quaes os preços minimos
abaixo cios miaes não accita nenhuma.
, As propostas mão ¡andara conter sinão ema,'
fórmula de completa. submis-a0 a todas as
clausulas deste erila?, e o preço em réis.por-
uni lado de material que o proponente offe-'
recer.

I	
.41

O contractante obrte-ase e sã apanhar
. 
a)

escoa-ia e as cinzas deiitro, das linhas do de-!'
posito de S..Diogo -até .4s oito' da manhã, po-

•dendo, entretanto,' 'azei o. 'olha durante 0`;',u''''
dia no ponto onde são depositadas as escoriastç'
rara serem distribinclas- no. aterro da

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Estrada de Ferro ' Central do •Brazil

'FONCUIMENeta PARA O FORNECIMENTO 'DE OLEOS

'	 LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA; PÁRA O PRI•
MELRO SEMESTRE DE ¡ala" , 's '..' - " •

(Alteração do edital de 22 do janeiro de 1915)
-	 •	 :	 •	 .

Tendo sido annullada a concarreneia rea-
azada no dia 25 de dezembro ultimo, com
excepção^ da parte relativa ao o!eo combusti-
vel, cujo fornecimento fui •acceito, de ordem
da directoria laço • publico que, ás 12 horas
lo dia -5 do corrente' triez, - na intendencia
de s ta. estrada, - na estação Maritima, iserão
r cabidas - novas propo stas para o forneci-
mento. durante o primeiro semestre do anuo
de 1915, do , :	 • ,.	 ,s .. .	 ,

20:0
„

00 litros.de óleo de'cylindro para; su-
tee.	 peraetieceder.; , . , i' ... ee -- , '-e ,	 oele :

300.000 litros do Oleo pára: cvlindros- •
400 000 litros de °leo de machina;

• 500.000 litros de oleode.carros ; - °^-' • 	 .
80.000 kilos- de estopa branca .' de - algodão

eerfeitamente limpa: .
• 20.000 kilos- do graxa.

1 eforneeim ente ' ,fica- suj3ito ás , seguintes
condiçów ..--	 ....., .. ,
' Um terço do fornecimento do oleo e da es-
'topa - terá togar 40 dias depois de registrado

elo Tribunal de Contas cerespectivo contra-
to O o restante . em deus, fornecimentos
guaes, um chita dias depois dci'primeiro e
soutrotrinta dias depois do segundo. : ' • • :

O fornecimento da graxa será em pareci-
as iguaes. mensalmente, sendo a perneira

Itrinta dias depois.do registro do contracto.
• Só serão recebidas as propostas . que - rigo-
rosamente satisfaçam os seguinte.s requisitos:

1°, referir em separado a cada especie de
• aleo, estopa e graxa,- isto é, uma proposta

para cada artigo ;	 - ,e : - .' "P

2.0 mchear ,, nome • da ta.brica farneccdorx,
• sendo para.a graxa acompanhada- do certifi-

cado de proceiencia-e ^ • - •• 	 -	 .. ..., ..
' 3°, indicar o nome e marca do Oleo;- --

10, indicar o prova em réis,- sendo , os elo-
Imantes de base desse preço o litro - e o kilo-
Érammo;	 .
i- As taras das quartolas de oleo é de 35 kr-
30grarnmos ; a da a pipas do graxa do 64 Ici-
'iogrammos o a dos fardos do estopa dela ki-
cie,rairimo;	 .,,	 • 	 '

Os., oleos serão' importados : directainente
para . °- serviço da estrada e entregues
ina intepdencia, Correndo por conta do pro-

is

eanente-aS taxas do caes do porto e as dospe7
as até o local da entrega e por ° conta da es-
rada"os direitos aduaneiros, devendo virara
so os conhecimentos de Arn barQue em ,nome
a , Ofaina • i`estrada . - - : -- • 	 - . • • 4 •' '. - ,

--...-	 -

• ,
Não Se tomarão em coritideração quaes-

quer offertas do Varnagelli _não .prevlstas
neste edital,, ne:n as, propostas que , cariava- e
rem apenas o ofterecimento de augmento de ris-
preço sobre a proposta mais cara	 • - •`');

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a•Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a pi eter.mcia
, Toda e qualquer proposta inc não estiver )

inteiramente do accórde anu) este eJital será
rejeitada.	 •

Os concu-rentes- ficam sujeitos ao cumpri-
monto do art . XXVI das tri-trucções para o..
serviço de concurrencia . .	 -

As condiçõz para o contracto são . as se5' •

guinte3:

•
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, sersdo feito pt,r,sua o.unta , e,ccm pessoal ,seu o
Geéviço do sepakação. ensaque e . acro. • .:

El
„ A nota do peso das escolhas, cinzas o borras

ou cascalho diariamente retiradas scrá fm--
,/tecida peles agentes de Reléin e D. Clara

t.(" nesta§ 'estações, p -lo inspector respe.fiAvo' na
usina de electrici lado e pelo chefe do i° De-
posito em S: Diogo.

As primeiras serão enviarias á 2° e a uai-
! ma á 49 Divisão A 2' e 4' Divisões no ultimo

dia de cada :tez retnotterão ao sub-director
• da 6 'AVISA°, afim •ie que este providencie

sobre o paga-mento por parte do eontractante,
até o dia 5 do inoz serninte, na . the:ouraria
da estrada; a nota anthenticada da quanti
dade retirada durante o mez vencido e da
respectiva importancia á raia° da réis por
tonelada metrica,para a c.zcniha das escorias;
de reis por tonelada metrica para •as cinzas
das caixas de turra-;a i*de téis por tonelada
metrlea para as borras ou cascalho em qual-
que'r ponto, da Estrada.	 .

19.

Aos p rontos de Bedém e D. Clara, ao chefe
do 1° Deposito e ao emprazado designado
pelo sub director da 3° Divisão compete a
fiscalização das quantidade retiradas.

• IV

O peso médio da cada rnotro cubico de es-
colha de carvão, cinzas, etc. • de que trata o
presente contracto, é de 5G2kilograminas.

V

O deposito das. escolhas aproveitareis con-
tinuará. dentro do recinto da Estrada.'

s: VI
O vasilhame para a retirada do pixo scrá

fornecido polo contra.ctante.

VII

A nota do numerb de quartolas de duzen-
tos litros de capacidade cada uma, retiraria
pelo contractanto. será fornecida polo
rector da 2' Divisão no ultimo dia de cada
mez ao sub-director da G° Divisão afim de que
esto providencio sobro 'o paramento por parto

, do contractante, na Thesouraria da Estrada,
da importaacia das quantidades retiradas,
durante o mez decorrido e á -razão de réis a
quartola.	 '

Para garantir a execução deste contracto
.terá depositada na Thesonraria da Estrada a
quantia de 1:0005, que . sora rovurtida em fás
atar das co rres da mesira Estrada, no caso de
rescisão ou reincidencia no falta do cumpri-
mento de alguma das clausulas deste contra-
Cb.

/X • •

rica rodado ao contraeranto a transforen-
eia desto cootracto sem autorização prévia
em despacho da Directoria da Estrada, sob

•pena de ser o mesmo contracto rescindido no
caso do infracção desta disposição. -

x

A falta do cumprir/lanha de qualquer clau-
sula deste contraetn:sujdtta o contractanto a
uma multa do cem Mil réis e, em reinciden.
eia a perda da caução feita' para garantia
deste contracto.

Secretaria ta Estraclasdo Ferro Centrai do
BraailS em 21 de janeiro de • 1915.=0 secreta-
rio Josd Ricardo do .Alblquerque.

Estrada de Perro Central do Bras_l
	  „ - • ,

CONCCRRENCIA PARA 0 : PORNECINI^NTO DE 200 'TO-
kEi,Arms nE 1 .000 SILOS DE CREOSOTO PARA
INJEcçXo DE 'DORME:XI-ES

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 do dia (3 do proximo mez de fe-
vereiro, na Intendencia- desta Estrada, na
Estação Nlaritima. serão recebidas or iaostas
para o forneci )ento de 200 toneladas de
1.000 kilos de creosoto para • injecção do dóis
mates de madeiras brancas, dura.nto o anuo
do 1015, do accórdo coo] asseguintos • bases:

a) ser exttahido dos oleos pesados, provo-
nientea da di;tillação do alcatrão da hulha;

b) a densidade a 15 agráos cent. variar
entre os limites: 1,01 e 1,10;

e) O maximo na naphtalina almittido ser
5	 ;

d) não conter acides mineraes provenientes
do modo de tratan ento:;

e) a 15 grãos cent. • ser fluido e inteira-
mente solarei .no benzod;

f) conter no tri'mmo 15 % de phenées, are.
sécs. etc., solareis na lixivia da soda:

g) o oleo da creosoto sujeito á distillaçâo
dere dar em fracções distilladas: 3 *á no ma.
ximo até 150 grÁos cent.o.30% entro 150 e
235; 85% no minirno entre 150 o 335.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em libras esterlinas para a tonelada do
peso fiqui lo entregue na Intendencia, cor:
rendo os direitos aduanoros . por conta da
estrada, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta maissbarata, por minima
que seja a difierança . entre ella e qualquer
outra,. dosando na, proposta ser mencionada
em reis a importancia das flespezas do Caos do
Perto, a qual, poderá, ser, quando convier á
admintstração da astjada, paga directamente
pela mesma ao Cães do Porto.

As propostas que-devem estar devidamente
selladaS, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas rettdenciag ecrã.° entregues
bm .duas  vias, em enVolocro fechado, contendo
per Ora o assumpto e o nomo do proponente.

EsSe enVialuero dere'' ,ser adeMpanhado do
ain outro; em saparado, 'contendo tedOS Os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente.

No art.) da .entroza da proposta o propo
nem' deverá exhibir o recibo da caução de
1:00as, prévia-nome feita na theumraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
terido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, o qual sé se tornará effectivo depois do
annrovado pelo Nlinisterio da Viação o Obras
Publicas registrado pelo Tribunal de Contas.

-Os proponentes devem apresentar amostras
do material guia pretenderem fornecer com a
iesign ação 'da procedencia e modo do acondi-

cionamento.
Essas amostras devem,ser fornecidas o en•

tragues na Intendencia desta Estrada; na E:.
Sação Maritima, em vidros completamente
arrolhados o lacrados, 'contendo do 200 a
1.000 gramains do creszoto, tendo em cada
vidro o nome do proponente em urna tira do
papel pregada ao mesmo vidre:.

A ques.tâo .1a idoneidade dos proponentes e
da aceoitação da qualidade de creosoto ,sorá
jultrada e examinada r reviamnn te, antes "do
absrtas as propostas.- As propostas 'cujos ap-
tares não tive em sido' considerados idonoos
ou a qualida le do creosoto- ta rdo • tenha 'sido
julgada em condição do ser °aceita não.„
serão abertas. - •

Depois de julgadas a idoneidade dos propo-
nentes' e a qualidade' do creosoto • apresen-'
tado, s015e• annunciados o dia e hora para
abertura e leitura ' das _propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas,

A Estrada reserva-se o dire¡to do annnlla.r •
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
multe altos,. declarando antes de abertas as
pra poáas, gimes os preços maximos acima
dos quaes não aceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão UMa.-
formula de completa•submissâo a toda a -as
clausulas dc.ste edital e o Em aço, ein libras
esterlinas; para a tonelada do peso liquido,
entresue na intendencia, que o propooento
ofLarecor.

n.o se tomarão em consideração quaesquer
cifradas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem
apenas o offoxecimento de uma redacção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duos
propostas, fica a estrada com o direito Csle
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta: gim não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será.
rejeitada.

• Secretaria da gstrada de Ferro Central do
Brazil. 21 do janeiro de 1915.— 9 secretario,
José Ricardo de Albuquerque. 

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Da ordem do Sr. Dr. director geral, 'con-
vido 03 interessados. constantes da relação
abaixo, a rir effectuar. dentro -do prazo
de 30 dias, a contar dosta data, na theson-
raria desta repartição

'
 á rua do Riachuelo

n. 287, o pagame das multas que lhes fo-
ram impostas, por contravenção do art. in-
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 3.056, de 24 de outubro do 4b98, sem o •
que, findo aquilo prazo, serão as refesí-
das multas enviadas á Procuradoria Geral.
da Fazenda Publica, para a respectiva ''éo-;
brança judicial.

Srcrotaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 27 do janeiro de i915.—F. J. dct -
Fonseca Braga, secretario.

aáaoso DAS MULTAS IMPOSTAS DURANTP. O ANNO

DE 1914, Poll CONTRAVENÇÃO DO ART. 19 DO RE-•
CULANIENTO APPROVADO PELO DECRETO N.3.05G,
DE 24 DE OUTUBRO DE 1898, AOS onoaturetuos
DOS PnEDIoS ABAIXO MENCIONADOS:

Numero' da multa — Importancias

4. Predio n. 306 da rua Victoria 1005000
6. Predio n. AI da rua General

• 1005000Roma 	 -
7. Predio n. 471 da rua São

Fraocisco Xavier 	  2005003
(1. Predio n. 17 da rua Maria do

Freitas 	 1005000• •	 •
17. Fredio o. 49 da rua Benjamin

Constant, Sr. Duarte 'inho 1005000
24. Predio tr. 21 da rua Senador

Octaviano 	  1005003
25. Predio n. 21 da rua Francisco

Muratori- 	 1005000
26. Predio to 25 da rua Francisco

Muratori 	 	 1005003:
27. Predio n. 7 da rua do Cara-

pinho 	  1005000
28 Predio n 176 da rua S. Cio-

menti 	 	 1005000
29. Predita n. 254 da rua Barrosa 1005000
32. Predio n.92 da rua Dr. José
	  1005000

• 37. Predio o, 68 ' da rua Doo-
linda 	

39; PPeclio h.' (74 da ' rua'Santa

pfLáltia n: 75-17 .6 da rua .Loo-
^	 Parairia 	 • -	 • .0osoo).

43. Predio n. 14 , da rua°
moreia 	  ,100.5000d



110. Prédios os:-. 30a- (.e. -310, da
Serra do Andarahy 	  1605000

111. Chacara n. 326 da•rua..Serra
• do..Andarahy. . 	 	 1003000

112. Preclio n '52 da rua Mare-
chal Machado BItteacouct 	 	 4003000

113. Predio o. 80 da rua Jorge
• /amigo 	 	 .	 1005000

114. Predio n. 35 da 'rua Dona
a 	  (bom

115. Predio n. 90 da rua Senador
Nabuco..... ..... 	 4003000

116. Preito n. 215 do caminho do
• , Itararé, Sr. José Augusto,

do Oliveira 	  . • • •	 10)3000
lit. Pálio n. 132 da'rua' Tava-

res, Sr. Manoel Coelho
Secco 	 • 1003000

120. Prédio n. 283 do Boulevard
f28 de Setembro 	 '	 '	 1005000

121. Prédio n. 70 'da estrada* do
Santa Cruz, Realengo 	 	 1003000

122. Terreno' junto ao n. 73 da
e4rada da Santa Cruz,
Realengo. 	

Praia) n. 30 da rua Muni-
cipal 	

Pradio n. 182 da rua Mene-
zes Vieira  •

Pre fio n. 10 da ,rua José.
Bonita cio

Prédio n 361 da rua Barã
do Petropolis

• Iaspectarla Feaeral	 portos, Itais o
-	 •	 • Çanaes ,.	 •

EDITAL DE CONCIIIITIENCIA PARA A VENDA DA FA2C. NDA

DA BOA VISTA, NO ISIONICIPIO DE . S. GONÇALO,
ESTADO ' DO ' RIO DE 1ANEIRO, PERTENCENTE R'

CAIXA ESPECIAL DE PORTOS.

De ordem do Exm. Sr. Inpector federal de
Portr, -a, Rios e Canaes, de conformidade com
o aviso n..200, da 21 de outubro de 1914 do
Exm. Sr. ministro da Viaaão e Obras Publi-
cas, acha•se aberta, na Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Capaes, á rua Sigma n. 159,
concurrencia publica para a venda da fazen-
da da Baa Vista, no inunicipic de S. Gonçalo,
Estado do Rio de Janeiro, coal as especifica-
ções abaixo trans.criptas:

A fannda da Boa Vista sita no municip'o de
S. Gonçalo, Estado do Rio do Janeiro.- na faa
do Rio Ernboasai, proairno á, ilha do Tavares,
bahia do Rio de Janeiro, tem 2.5-15.510 me-
tros quadra tos de área (52,5 alqueires geo-
metricos) possuindo:

Urna casa de madeira em regular estado de
conservação; •

1003000
o 

• 1003000
Prédio ri. 51 da rua S. '(a-

lantim 	 •	 1003000
Precita n. 1.025 da rua Barao

de Bom Retiro 	 	 1003000
Prédio ri. 12 da praça Gene-

ral 0-ario 	 	 1033000
Requerimento n. 7.35u do Dona

Gilda Celestino Gomes Pereira,
rua Torres flanam a. 31 	  1003000
Quarta Divisão da Repartição de Aguas o

Obras Publicas, 22 da, janeiro de 1913. -
A. J. Mendes Çampos, guarda livros.

125.

126.

128.

129.

130.

132.

133.

1005000

1003000

1003000

• Um grande galpao coberto de telhas fran-
cezas e zinco, com installação de olaria a va-
por, constando de caldeira e machiaismoa
(em bom estado); 	 •	 -

Diversas casas pequenas servindo de mora-
dia a colonos;

afattas e estradas em regular estado de
conservação;

A fazenda dista' de estrada carroçavel,
cerca de quatro Stilometros da estação de
S. Gonçalo da Estrada de Ferro Leopol-
dina,

"-.

,

<5
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• • 44 ',Predita, .n.:102• tla: raa • Pinta 	 • '1003000
•.45., Predio na 35'da, travessa Dona- -• •...--

Rasa...Sraala..alaria da Ja• • -
., á ,:x• • sus Marques  • •	 • 2005000-

41.: . Predio Sit uado ProXiino á es. 	 -
..	 .

taça() dó Areal da Estrada
. de Ferro do • Rio do Ouro,
'procurador. . Sr., . Antonio,_	 .
Roma 	 '	 100$000

I-.8... Predia n. '14 da rua Cava-
 abo de Sá  •-•	 2005000

50..pre3io ri. 43 'da Avenida , Rio
'al3aarico 	 '. ... ''	 2005000'

51: Pradic; n. 118 da rua - Barão .	 .
,	 ,

Iguatemy  . 	 , 1003000
52..Predio n. , XVII da travessa

'faneiate Costa.	 •	 . f.'•'005000--.. 53. Predio n.. 81 da rua . .losa Cle-
mente 	 . 1005000

55. Prerlio ta ,,8$ da . rpa José Do- .
„ 'Magnas 	  lobsào

•58...Prelio n.251; da rua , da. : Ca,
rioca 	  1003900

59. Predio n. 171 da rua José
llygino.	 1003000

63: Predia Ti.' 574 darua Barão
' de !Mesquita, - Companhia

• Brazileira de Immovels e
- .n ,',iii-strifcçõe-i	 -•''	 " . 	 '	 1003000

60. Predio n: 357 da-rua da-Ira- • • •	 •
• parador. ' . 	 	 - . - 1005000

67.' 'Predio-n. 359 da rua do Irn- :	- •
•• peraior i Jayine da • Costa

Vaz 	 - 	 1005000
68. Pre no • 11-171 da rua Santo

- Cbr•isto 	 •..- • •• • 	 1003000
71. Predio n. 174 da rua do Cat-	 - -

tete, Piedade 	 	 1003000
72, Prolio n'. -200: da ruaSanta

Luzia  * • •	 • .	 1003000
73. Prélio n. XVII do n. 25 _da_

•rua Major • A vila  ' 	 1003000

	

Iam	 74. Predin ri 46 da rua ,Visconie. .• 	 _
de' alárangua'pe  ' '' ' • ' ' '100000

76. Pró til) o. 92'aa. rua Senador
--- . Natiuda  ' - 	 1003000'

• 77. Pradro n. 100 da rua Senador
'Nabuco  -	 - ..: . 1005000

• 79. •Predio n. 24 da rua America 1003000.	 ._ I •	 !	 •	 , .	 • ,	 •..	 . . I • • , .	 • • •	 ; •	 .

80.- Pedro de Moraes, estabeleci-.	 • .
-	 do . a.rua Visconde de Itari-

- •na n. 10 	 . 	. • 1005000
S/. Predios ris. 3:1 a 34.da rua

• •Nngueira, A. Spoeri 	  • .1003000
81. Predro n. 69 da -rua Leopo/- 	 -• •-

•tadina, Piedade 	 - • • 	  .1003000.
35. Predio n. 1 da • rua Leopol-	 ...
„ - dina, Piedade 	 	 1003000

85. Predio ri. 41 da rua Barão	 •• •• •
• •

	

	 de Ubá.. 	 	 . 1005000
87. Prediu h. 197 da rua Barão '' • .

de 5 Falia 	  '1003000
• 90,„.Predio rk. 262 da rua Coronel	 ...

- 	 Figueira de Mello 	  .. .1003000
91: . Prodio da, rua General .Gur- .

jao, Companhia Gdi5cador4 10(3000'
92.•,Predio a. 239 da rua Barão-

• ,.cle Rapagipe 	 '	 • . ... 	 (pomo. 
0,Prel1o3 ns. go e 282 4 rua

••	 S. Francisco Xaviér  - 	 (oãs000
04.4 -Precito n. 114 da...i•aaa,.:Felit

• da Cunha  . - • t065000
95; ' Predio-n. 43-da .rua do Bispé 1003000

./00.• Predio n..239 dá rua Viuva .. •
,•	 Claudio... ...... 	 - .	 , , 2003i00

04.,-.Predro n. 20 ................. ,:. •, .- ..
. a ••	 conceitos 	  • 21303000

• "AG Piedio n. 16 da rua Visconde	 ..	 -
de S. Vicente 	  • *1005000

107. Predio n. 280 da rua Gene?; • .- -
'' -,--- --• ral Canàbarro'	 ••• • 1003000
108; Predio n. 1.892' da 'estrada
.‘".z,,a-,.i.,- da Penha 	 ••	 1003000
IN	 uPredio n. i da rua d Ca-
- ,Iueiros 	  •	  1003000

•No-dia- 23 de fevereiro do correntcr arma;
ás 13- toras; -.-seaãoarezebidaa nropostas eni
cartas fechadas, lacra las. datadas, seladas e
assigriadas, declaranio .a importancia da:"
°flerta por metro auadra.do, .expressa em ala
garismo e por extensa, sem emenda nem raa_
saras cu qualquer defeito que da Jogar a 	 '
vidas.	 • • .

As propostas deverão ser acompanbalas clã, •
conhecimento do &masa.° feito na thasoura-
ria da. Inspectaria Fadara! de:Portos, Rios e-	 •
Canaes, d quantia da..dous . contos •do,rél
(2:0003) para garantia da a•signatura r da esá
criptiira do compra e v a nda.. pelo proponente ' •
que fôr preferido. deposito este, que rever- '
ter á em favor dos cofres .1a Caixa Especial do .
Portos, caso deixe o propr,no tte do assignar a.
referida es4riptura, dentro ,do prazo da
quinze (13) dias depois de ter sido acceita
proposta.

As propostas serào _ abrrtas Irnmediata;
mente, na presença 104 conanrreatea o da' -
commissão de concurroacia g publicas, sondo o.
'resultado publicado no Diario 01	 '	 •

A oncurrencia. verará:
1

	

Sobre o maior preço que tór °Druida Oni	 -
dinheiro, por me tro •quadralo, pago inte-
gralmente no acto da. a-signatura da escrI4
ptura de compra e venda.	 •

ii
Não serão acCeitás propostas Cilas onda;

forem inferiores a quinze réis (IS réis) por
metro quadrado. 	 .

In •
A inspectoria obriga-se a entregar ao prci-

ponente preferido, livre o desainharaçacla da
qualquer ônus; loa.° "após à assignatura da
respectiva escripturapabliCa; fazénda coai
todos os seus accessorioa renstabtas das espea*
cificações; . • r f 	 :1 •	 .

•
A escriptura será feita com isenção de

posto de transinissao. 	 •.5

	

V	 I

03 proponentes encontrarão plantas e mais
esclarechneatos com a COnfliSiãO da Coroar-
=cias Publicas da Inspastoria Federal da
Portos. Rios e Canas á rua Sigma n. 15)
(Cáes do Porto).

'	 -
No caso -do Igualdade entre chias ou

propostas, a sorte designirá qual delias do
vera ser escolhida.	 •

O Governo reserva, o direito de acinular, ã
concurroncia si assim entender, não cabendo
aos proponentes d:reito a reclamação S.l.;
flama.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1913.--".
Luiz A. Castro, secretario.

••n•n•nn••••n•n

-Iiii.inisterio 'da Agriculturã', InibistriÃ
e Commercio

Junta dos Correctoraa• • •al. • •
nous EE MERCADORIAS

A Junta dos . Corretores dia Mercadorias e
de Navios da Capita) Federal faz saber aos
que o presente edital virem que, tendo o Sr.'
Alfredo da Cru: Camarão sido exonerado, a.
sau pedido, dc cargo de corretor de merca- a,
donas -desta praça, pOT portaria do Sr. mlaT
nistro da Agricultura, Industria e Como:terei();
cle_ALde Janeiro corrente, toda e qualq r
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reclamação, no sentido de obstar o levanta
;Dento do sua fiança. deverá ser apresentada,
por ~Opto, em sua secretaria, á rim da
Candelaria n. 44, dentro do prazo do seis
sisezes a contar da data supra, incorrendo
nas disposições da te; &guanos que, no refe-
rido prazo, não floram valor os seus direitos.

Secretaria da Janta dos Corretores, orn 27
do janeiro de 1913.-0 syntlico, lodo Seve-
fino da Sura.	 (.

SOCIEDADES ANONYMÃS
Companhia Iraraday

ãCIA Dd MSESIOU:k GERAL EITRAORDINARIÀ DEA-
LIZtD1 531 DE JaN1100 DE 1915

Aos quatro dias do mez do lanoiro de 1915,
iseunidos no escriptorio da companhia á rua
S. ['oiro to 126 oito accionadas represen-
tando cento e cincoenta . acesSio. a totalidade
do copilai social, o Sr engelheiro M. J. Ma-
chado da Costa, anui tente da companhia,
declarou constituisla a assemblaa extraordi-
nada convocada para déliberar sabre uma
proposta que importa na agremiae,ao desta
companhia á Companhia Trchnica e Importa-
dora o pede que sej i acclamaio o seu presi-
dente.

Por proposta do accionista engenheiro F.
'B. llor:a Barbosa é aclamado para prssidir
o presente asse:nbléa o accionista Sr. Dr A.
:Thomé Torres, oue convilou para seiretarios
les Srs. Thomaz de %ranjo o Loa J. Kin.

Em sogulia o Sr. presidente manda ler a
seguinte proposta do director-gerente da com-
panhia.

oSrs. accionista; — Tendo a P.ompantila Tos
chnica o Importacirra deliberado arear uma
sccção do olecialcidad s, para o que rae elevar
o seu capital. e conshinrando mia os aceito
mistas da Companhia Fara isy sao Lambem os
maiores portadores de ecoes ta Comranhta
Toehnica o Imporioslora, psrece-me ser do
toda a vantagain que a Companhia Faraday
casse as suas espb raçõe . coMmerciaes o in-
dustriaes sobre elactricidade, entrando com o
sen acervo, mit balis, cousa; e direitos, para
a formarão do augmeeto lo capitt.1 da Com-
panhia Technica o Importadora.

«Propõe mais que todas as transacçães a
partir do 1 de janeiro to cortante nano cor-
ram por canta da cootpaahia Teehniea e
portadora, sendo declarada liquiiada a Com-
panhia Fa radas,

O Sr. presi lente sehmette esta proposta á
diteussao, fallan to a favor o Sr: Dr. Bisar-
que do Macedo, representante do aceloniata
Al. (Marque & Comp.

Posta em seguida a votos é a proposta
approvada por todos o; accioaistas represon-
tateio a totalidade do capital.

O accionista Dr. Tralano de Medeiros pro-
pae que selam conferi los plenos poderes ao

'director gerente para praticar todos 03 actos
cm direito nocessarlos para o final cumpri-
imanto do deliborado, que s 'ia considerada
dissolvida a mpanhia Faraday e dada plena

• e geral quitar:to aos directores, cabendo ao
-Sr. Dr. Frederico liuono Horta Barbosa dis-
tribuir pelos accionistas desta comnanhia,

, nas devidas proporções. as &coou da Com-
, panhia Technica e Importadora.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspendo a sessão para ser lavrada a

'primata acta que é lida, approvada e por
todos os accionistas assignada.—Lee lano.

Thomé Torres - Thomaz de Armo.—
„. Duargue de Almeida -Traiano S. V. de

/
edeiros.— 31. Duarque & Comp.—Alfredo39.1.ato Guemardea.--F. B. Horta Barbes:a.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. R 574 — Afemorial deseriptivo de *aperfei-

çoamento relativo a molas de eixo para ca •
'ninhos de ferro e para material rodanie
semelhante.), para o qual pede privilegi,o
George Barrito); Sheffield, subdito
engenheiro. resdente em Lonlres, Vietorka
St. 33, Inglaterra •

N. 27.849-Anuo de 1913
Esta invenção diz respeito a aperibiçoa.

mentos em molas de çixos para caminhos da
ferro e para material rodante semelhante, no
qual se empregam duas moias do espiral em
series, sendo tira mais levo o outra mais
pesada, entrando ern acção a mola leve sela
cargas 'soes o fancelonando a mola mais
pesada quando as cargas são ~dal.

Esta disposicão de4ina-s3 a suspender a
parte inferior cics carros de estradas de ferro,
fundo as molas dispostss ao alto o por baixo
da parte 'atara' do carro o ao lado das cal-
ias do eixo.

O fim da presente invenção á realizar inn
aperfeiçoamonto na coll caoão, no s • ntlio que
acabamos de indicar, e que possa ser aduir
ptado sem procisar de modificar nem as cai
xas de eixo normaes. actualmente em uso,
nem o material aacessosio dos caminhos de
ferro Ou m. Criai rolante semelhant

A invenção consiste em um systema de
molas da eixo para caminhos de ferro ou
material rodante samolhatate, eomprehen-
deado uma ou mais sedas de molas orlem.-
chadas ou de coiral em suparposição, de
(tinias)ates forais, estando as molas collocadasi
unt:a uma paça fundida ou anessorio same:.
Hiante fixado na parte in:urior tio carro
um accassorio semelhante collorodo
mc te cio cima •0 repousando sobre a caixa
tio eixo as molas em suparposição achando-se
separadas pelas Andas movediças.

A invenção cens tambem por fins manter a
differentoo partes na mesma posição quand
se soltar a caixa do eixo:

Além disso, a invenção ainda comprehende
o system especial de molas de eixo que des-
crevemos em seguida, como se va. dos desankol;
•annexos, que demonstram os tres modos d
sua apdlicação.

A figura i é um desenho mostrando um
disposição conveniente do acetado com a ia
venção.

A figura 2 é uma secção transversal do
system da molas de eixo do desenho da til.
gura l.

As figuras 3 o 4 são tamboris como as fig+
'riu 1 o 2,• mostrando, porém, uma posição
differente.

A fletira. 5 mostra ainda. outra molificai:ao;
Para applicar a nossa invenção do moda

conveniente quando se trata, por exemplo, de
empregal-a a um wagon do estrada de
ferro do quatro rodas, aparatuzamcs ou fio
xamos do outra maneira na ostructura ea» da
parto inferior do cairo, uma peca fundida «b•
ou peça analoga do forro, aço ou ontr mata
apropriado, o em cima da caixa do eixo arL
mantos uma outra oeça fundida «ca, ficanda
livre um certo espaço entre a base da peça A
a Caixa do eixo, ou a base da dita peça Ode
tambem ser feita um tanto arredondada
para permittir qua:qner movimento . ou jogo
que se julguo necessario.
. Entre as peças fundidas «h o oco coliot
camos doas series de molas enes:inchadas, a
molas sapadores «cio do cada series sendo
mais flexíveis do que as molas inferiores «fa;
uma janta «g., separa uma daS outras, por

.5,

dondo tambem eilipregar-se uma-só juir:41
para separar das molas inferiores as iate"
superiores. • • •

afim de manter as molas em posição, cada
pica fundida ou peça analoga poderá ser mia
parte saliente sas, tendo cada junta «g* ID0.41borda caiara, como se mostra, se assim» fdié
necessario ; e afim de matar as partes erin
posição quando a caixa do eixo, por qualquas
motivo, se soltar, applicamas uma cavilha ora
miga ssinalhanto gira passará pelo °antro,
das juntas de separação, caso se emprogua s6
nina Asma, que poderá passar por entre as
duas juntas, esmo se mostra no desenho, a
cavilha, ou cousa semelhante, t ..rá um com-
primento sulliciente pura permIttir o movi-
mento que fór preciso para o mecanismo e
será de uma c nistrucolto tal que não d axe as
parvs saldrein s saus logares, quando a
caixa do eixo se soltar. Si IS3 empregar a
cavilha, i.it cousa semelhante, com 2 jantas,
a horda recurvada destas poderá, se fôr
necessarin, ser cortada um tanto na cireum-
&renal* ( das bordas curvas das juntas),
do maneira que as jun t as e a cavi.ha não se
toquem.

Na modificação Mostrada pelas figa. 4 e St
as series do molas sobrepostas estão eallo-
cadas longitu linalmente em relação ao carro;
mas é evidente que poderão ser collocadas
te aisversalrnante, como se mostra na modifi-
cação illastrada pelos desenhos 3 e 4.

A nossa invenção não sa limita aos detalhe*
de constracção que densos acima como exala-
is os visto que ao empregar molas enconchadas
podemos collocal-as de maneira qua as suas
extremidades mo 'ores saiam adjacentes umas
ás outras, e pelemos, se preciso fôr, empregas.
outras molas da espiral ern substituição ás
molas encoachidas acima doscriptas.

Um ponto muito importante do systema de
molas de eixo, de acsérdo com a nossa in•
vença°, além do que ficou dito acima, e,nsistes
no facto de que nas caixas de eixo normaes o
estructuras accassorias actualmente em usos
não ha modificações a fazer amém do aloptir
os meios para fixar a parte superior da peça
fundida na estradara ideio? do carro*

ai assim se desejar, podemos a 'optar ume
meio conveniento para pôr fera do acção em»
um dado ponto a mola mais fraca ou outra.

Em vez da disposição acima descripta . po•
demos empregar duas ou mais molas em se-
ries e collocadas ao setor do uma peça cylin-
dm • k, ()uca ou massiça (figura 5), a parto
Inferior da qual está fixada ua base da p
fundida c, ou formulo parte integrante
della, ao passo que a parte superior tem sua
diametro menor e estende-se atravas ou pass.
sa por cima da estimatura inferior ou pez,*
tundila b, de maneira a dar jogo para :a
molas sob o peso; eérnunidadomns pores
1, ou seja outro dispositivo, para mantel-,,

em posição.
'ronda dcscripto deralhadamante e exposto

a natureza da nossa Invenção o de que ma-.
neira deverá ser executada, declaramos oS
pontos por oda reivindica tos:

4, uru systema do melas de eixo para
caminho de ferro ou para material rodante
semelhante, comprehensendo uma ou mais
séries do molas em conchadas ou mulas
em espiral — cobrepostas — de diflarentes
foiças, arranjadas dentro do uma poça
fundida, ou peça analoga, fixada na estim-
atura interior do carro, e uma peça 801110••
hiante disposta e assentada em cima na caixa
co eixo as molas sobrepostas coando separa.
das por'i untas inoveliças, em substancia cone
fino dito;

2, um systema de molas do eixo para ca.
minho de ferro ou material rodante sem.;
ihante, como reivindicamos no n. 4, forne•1
geado os meios para manter em postoo attmi
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Mas partes, quando se soltar a caixa do eixo,
em substancia como foi descripto;

3, systemas aperfeiçoados da molas de eixo
para caminhos de feiro e material rodante
semelhante, em substancia como descrevelnos
supra com relação aos desenhos annexos.

Finalmente, reivindicamos os benefic os da
Convenção leternacional (proraufgada peies
decretos na. 9.233, do 28 de junho de 1834,
e 931, de 9 de janeiro de 1903) visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Bepartição Melai da Inglaterra, em 3de de-
zembro de 1913, sob n. 27,849.

Rio de Janeiro, 2 :e novembro de fele. —
Por procuraçâo, Paulo inale; de Souza, resi-
dente: S. Clemente 271. Rio de Jaaeen.

N. 8.270 A — Menwrial discriptivo de me-
lhoramentos introduzzdos em «um novo eu-
)oltorio de papel impermeavel e tranparente
'eara acondicionamento de pães, biscoutos e
Seus congeneres, servindo de vehiculo para
annuncios», que faz objecto da patente
n. 8.270, de 3 de junho de 1014. Invenção
de Ernesto Lopes de Souza, domiciliado
neVa Capital

'Refere se a invenção a melhoramentos in-
troduzdes em *em nevo envoltorio de papel
impei meavel o transpareete para aconificio-
naneinto de pães, biscoutos e seus congeneres.
servindo de ve‘ iculo para annuncios», que
faz objecto da patente n. 8.270, de 3 de

• uello de 191e. invenção de Ernesto Lopos de
Souza, domiciliado nesta Capital».

No relatorio da patente n. 8.270, de 3 de
junho de 1914, resindiquei como pontos e
carecia:os constitidives da invenção e 53-
guinte: «Um novo envoltorio de papel irreper-
meavel e traneparente para acondiciona-
mento de pães, bisceutes e seus congoneres,
tio quaesquer (gires, dimensões o formatos,
com uma ou arriba: as extremidades fecha as
per meto de uma fita ou barbante á t
dele aberta, sendo lateralmente fechado por
gommagem ou cestura, e servindo do vele-
eivo para annundos e reclames de toda a
especie».

Ao iniciar a effectividado da invenção,
pondo no commercio de varias padarias os
envoltories em questão, verificou-se que as
fitas, barbantes. etc., que fecham as suas
extreMilades, além de demorarem a expedi-
cão das mercadorias, não produzem o effi-
eionte resultado pratico. Tendo v.rificado
esse fr.To, o inventor resolveu supprimir taes
atillios (fitas, barbantes, etc.), fazendo os
envoltorws com um comprimento maior, e
que facilita o fechamento com a simples tor-
ção da parte augmentada, havendo assim
economia de tempo e dinheiro, sem prejuizo
da> vantagens da invenoão.

Em resumo, reivindico como pontes e cara-
cteres constitutivos da invenção: melhora-
mentos introduzidos em «um novo envoltorio
de papel impermeavel e transparente para
acondicionamenw de pães, biscoutos e seus
coageneres, de quaesquer córes, dimensões e
formates, com uma ou ambas as extremida-
des fechadas por meio de uma fita ou bar-
bante á extremidade aberta, sendo lateral-
mente fechado por gommagem ou costura, e
servindo de vehiculo para annunclos e recla-
mes de toda a especie» caracterizados por um
pequem augmento do comprimento do dito
envoltorio para facilitar o fechamento das
extremidades abertas por simples torção da
parte aecreseida, sem necessidade de atilhos
(fitas, barbantes, etc ), sendo fechado late-
ralmente por gornmagein, ecstura ou outro
processo adequado, e servindo o envoltorio
aetem constituldo de vehiculo de annuncios,
reclames de toda a especie.
I Rio do Janeiro, 12 de novembro do 1.01.—

-arilesto Lobds de-

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
=Nb

A. Mundial

Companhia de Seguros Terrestre?, Marlti-
mas o de Vida

Aos seus ser, ,:tratIo3 dirigiu a directoria desta
companbie a soguinte ,communicrção:

Rio de Jaueli o, 30 ie janeiro de 1915:

Exin. Sr.— 'tendo urgido no Orçamento da
Receita para o corrente exercido unia dispo-
sição absu rda o inexequixel, sob a rubrica
geral de elteposio sebre a releia», taxando,
entre cutres proventes, es sort ios das cem-
panhias de a guros, c mo VA0 ailea.nte minu-
ciosamente expo4o, nas representaçees que
esta companhia dirigia aos Srs. minstro
Fazenda e iosrector de seguros, a direemria
d'A Mundial reso:v-iti adiar os sorteios das
suas apeei . es do, sogut • OS de vida, 'ate que o
Grverno atteniesse ás suas justas reclama-
ções.

De facto, o Sr, ministro da Fazenda, per
aviso de de janeiro proximo passado, diri-
gido ao Sr. ii,spncier de seguros, resolveu
mandar crl)nr o imposto de 10 ^,e (dez por
cento) siii)e os pretos effectivarnonte distris
baldos, e exempto do que se faz com 03 pre-
mies das lotorias, ji lia annos, e que invocá-
mos nas nos-i ,; r vresentaçA3s.

Assim, remo luzindo a deoearação que hoje
fizemos pelos jcr nes desta Capital o que é a
seguinte

A MUNDIAL E OS SOTtTeng

•Teneo o Exmo. Sr. ministro da Fazenda re-
solvido, do mi In satisfactorio, a consulta do
illustrado Sr. inspector geral do Segures, so-
bre o49')j .!:' to das . represontaçõzs desta com-
panhia, do 12e ledo corrente mez de janeiro.
publIcwia, 111 integra nos«a pedidos» tio Jornal
do Commorcio de !O, ácerca da absurda taxa-
ção dos s irteies das apolices de seguros do
vida, constan ti do orçamento da receita para
o corrente exercido:

vem a directoria desta companhia, com
a maior 'satisfação, declarar aos Srs. se-
gurados que, conforme havia promet-
ei le, realizará no próximo dia 20 do fe-
vireiro, ás 4 horas da tarle, os sorteios
das suas apolices, distribuindo nesse dia
OS premies em dinheiro correspondentes
aos MUS de janeiro o fevereiro, de
accUrdo corá o que preceituam as apo-
Does de seguros de vida emittidas peia
companhia.

Pio de Janeiro, 30 de janeiro de 1915.

	

4	 .

-	 -	 -
N. D.—Semente concorrerão aos sorteios

as apolices inteiramente quites nos termos
expressos ds planos approvados pelo Go-
verno. Os pagamentos deverão ser mitos até
o dia 30 do ince anterior ao sorteia respectivo,
concedealo a companhia um prazo rnaximo
de tolorancia de 13 dias no mez do proprio
sorteio. Nao terá, porém, direito ao sorteio
do mez o segurado eme até o dia 15 não res-
gatar 3, ~alidade respectiva.	 -

cornmunicamos a V, Ex. que dos premios,
que, por sorteio, nos termos dos planos ap-
provados pelo Governo, ceuberem ás apoll-
coo sorteadas, deduziremos o referido um-

•peste do 10 te, que temos de recolher, me-
diante guia da Inspectoria de Seguros,ao The-
souro Nacional na vespera do cJIa em que se

_SgSeettlar os 3ortelos.;--

Julgamos ter, assim com o nosso procedi.
mento salvaeuardado devidamente os in-
teresses dc.s nossos segurados, ligados, como
estão, aos interesses vitaea da nossa • compae
nhia.

Com a mais deein ea consideração e pare
feita estima, s&screvono-nos.

De V. Ex attentos. veneradores, criados
e obrigados.—d Directoria.

Transcripç5ea das nossas representaceee. a
que alludimos aci ra o que foram publicadas
no Jornal do Conzinercio de 19 do janeiro pros
'timo passado:

A 3IUNDIAL E Os SOETEIOS

Como já tem sido largamente cornmentadoe
na imprensa, passou á totèma hora, na 3a ro-
tação do orçamento da Receita, na Camara,
dos Srs. Deputados, um (empesto» sai generis
qtre visava attingir as companhias do seguros
de vida, mutualidade, etc que praticam.
operações de sorteios de premies em dinheiro
ou bens moveis ou inimoveis.

Aecerea do mesmo e imposte», teve a dire-
ctoria desta companhia a honra de dirigir ao
Exmo. Sr. ministro da Fazenda a seguinte
representação, oro data de 12 do coerente
111CZ:

«X Companhia de Seguros Terrestres, Atari-
timos e de Vida «A Mundial», que funceiona
na Republica nos t e rinos das autorizações une
lhe foram concedidas pelos decretos na. 9.8e
de 6 de novembro de 1912 o n. 10.70'7;
do 21 de janeiro de 101e, e pelas cartas pa-
tente> n. 63, de 12 de dezembro do 1912, o
n. 118, de 5 de fevereiro de 191e—praticando
operações do seguros C3111 fiel observancia da
legislação em vigor sobre a meteria, vem re-
pres‘ntar, mui rcispeitesamente, a V. Ex.;
contra a disposição coatila na lei ti. 2.919,
art. le n. 36, per se lho deparar essa rubrica
do orça mento da Receita como attontatoria aos
seus direitos adquiridos como pessoa juridica
em funceionamento regular e legal-no rigoroso
cumprimento dos contractos soleinnes, que
contrahin em virtude das autorizai:e is que lhe
tomam concedidas pelo Governe Federal e
mais por estar a citada rubrica do orçamento
da Receita redigida IC ferina positivamente
incomprehensivet e entradicteria como, com
a devi ia venia, passa a demonstrar a V. Ex.

Diz a rubrica 30 do art. t o do orçamento•
da Receita:

036 — Imposto de 10 e!, sobre o capital in
Ce

b
ra/ de cada série ou plano de procuilos insti--

tunioe pelas sociedades de seguros de vida,
mutualistas, previdentes, dotaes, recreativas
ou quaeequer outras, seja qual ler a sua de-
nominação, que se afastem dos fins do sua-
&cação para instituir, como reclame, sorteios
em dinheiro ou em bens moveis ou ia-moveis,
não se comprehendendo entre elles as merca-
dorias 'rei:crentes aos sorteios dos chamados
eclubs de mercadorias» que funccionarena
strietatnente de acc'erdo com o art.-30, da lei_
n. 2.321, de 30 de dezembro de 1910, e.
decreto n. 8.598, de 8 clic março de 1911. :I

O imposto a que se refere esto artigo será.:
cobrado por série de peculios inSettuidos, quer'
o numero de socios marcados pelos estatutoss
esteja ou não completo, desde que se faça ce.
primeiro sorteio de premies, devendo o im-e
posto ser recolhido ao Thesouro até á vespera.e
do cada sorteio, e, se não o fôr, será deduzido.
da caução depositada no Thesoure e esta ire_eiel
tegralizada • no prazo ,de 48 horas, sob periee!
do ser cassada a autorização para a sociedade-
funccionar 200:000;3000. •

Ora, imposto-de 10 ae, (dei por cento) sabre
capital integral de cada série ou plano de pen'.
Mios instituidos... quer o numero de saciai',
ou .seouradós -esteia ou não completo, .1:41f.";

—
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• recolhido ao Thesouro até a impera de cada
1 sorteio, sob pena de ser essa importam:ta
' -L 10 °/, do capital integral de me ta sé.rie ou

plano (te pectaios -deduzi ta da canção depo •
sita ta no Thesouro vela companhia e intrega-
lúcida dentro de 48 horas. s •)b pena de sei
cassada a autorização para a sociedade lane-
eionar, é, trancamento, um impassta inexemi-
Voi, porquanto só osta Co.npanhia, que

pratica operações de seguros de vida, uh
a firma cle seguros por cotizaçiele por
obito. em grupos especiaes ou série s% e
com sorteio mensal para a distribuieao da
ton unico premio era dinheiro em cada
grupo, NOS TERNI : IS DOS l'L.X'S SIJR-
IMETTIDeS AO M sruno D1 l a tiNA le-

r SPECT eia GEBAL DE el :GUROS E A'
APINIOVA(SV) Do MINISTRO DA FA-
ZENDA, DE CONFORMIDADE Cial O
Mil'. 39 § 2' DO DEE. N. S.072 DE 12 DE
DEZEMBRO DE :901. A QUAL, FOI CeN-
CEDIDA PELO DEVEI fAVEl. DESPA-
CHO DE 8 DE NOVEMBRO DE 19, 2.

teria de pagar semestralmente, seguido esta-
belece aquella rubrica:
10 fe, s/ o capital integral da

eérie especial-2 004) s .git •
,ades para um pombo de

.,0.000$ — cap :tal i.tegral
OU 0,,uhat da aérie eu pia-
nos 100.000000$ (cem
aditas do ré ,es--im • osto. 100•',0:000S000

10 s. s/ o capital iategret
serie 0A0-3 00 i.egura-
rad)5 para uni pecada. 1.o-
lado da 30 00C3 c /peai
intsgral ou afoba da serie
ou plano: 0u 000.0J (iio-
'vets mil contos do t éis)—
Impos'o 	  9.0J:0005000

i0 • sio capital integral tia
serie uns-1 000 segura-
dos para um pecas is lie
do de 10:000—capital ins
tora: tu global ela série
tI ploho: i o . 01)0:000S (.1 'a
uni contos da IS — im-
posto. 	  	  * 1.0000005000

imposto total mensal (vinte
mil o. ntos do réis !) 	  • 20.000:0002000
E, Ermo. Sr., para evichnciar o absnr lo

da rubrica 30, pro.liict do urna emenda
apresentada na Pd:seus-ao o á ultimo boi a
no stçarnento da Receita na Camara dos
Srs. Deputados, bastava considerar como
seria peseivel ao Governo mandar descontar
aquelia lormidavel parodia de 20.000:0002
(vinte mil contos de t eis) da caução man. para
garantia do seu funecioaamento, depositámos
rio Thesouro: E esse imposto mensal d3 20
Mil contos de reis impe-riam no fim do anuo
na pareefia respeitavei de 210.000:0(0$
(duzentos o quarenta mil contos do reis).
Isto á da Mundial, Mói a o imposto proveni-
ente das diversas outras companhias e sa-
cie fades que Gizem sorteios mensaes, i-
anestraca e simestraes das suas apolices de
seguro do vida e ha inuitiseimos annosi

Além da Incoherencia de fazer dedo*
squellas fabulosas sommas do deposito de

j 200:0005, a que Ma° cbrigam as compa-
nhias de seguros do vila a verba, o que é
extraordanario, dá a receita total de to(k) o

j imposto de sorteio, de todas as companhias
em todo o exercido na insignificante parodia
de 200 (Minus de réis (200:0u0$000) 1

t.
g E' patente a confusão da rubrica 30, que

talvez pretendesse um segmento de Receita
da Uniao, taxando em 400/3 nao o «capital

• integral da serie ou plano' de pecutiot Meti-
! Suidos», mas a importa nela distribuída effd-

egi!ciniente pela! com agpn	 eios•

• ás apolices de togares moiniadas. Isto auge
montaria muito os enes que 1:1 pesam sobre
as companhias do seguros de vida, cuja seita-
.!Cm dae aeaba tio ser elevada em
uma porcentagem olevadissima. muito acima
de cinalquor expectativa, asem coma o imposto
de praline:ao foi asginentatin do 2 a 5 4,
mas, einfim, as companhias a til, se suemot-
teriam per ser exesuivel, =hera •(sadia-
sane.

Mas o impdeto, como est1 na rubrica 36,
incompreheneivel, contradtetsrio, mexequivel
em sutruna, só teve o cfr •ito do alaram* cs
segurados e provocar tiamaos o preinizos
sinos, dee...inumes do adiamentos dos sor-
teia; a que os segurados tem, aliás, incon-
ctiso direito p sisas apolices, que -to con-
tracem snlemnes o reipeita veie, emittidoe sob
a éside das aut n'izaçOas °tilemos e dos planos
approvadss por actos respeitaveis do Governo
da Republiaa.

Qual mdluni es!, minam producit effectnin--
o pritirips le dirsito que paliamos invocar,

porquanto é ovilento que do duas urna : ou
a emenda qua, pro luziu essa incomprehen-
sivel e absurda rsbrica 36 teve em mira
acabar com os sorteios das companhias de se-
guros, pratica antiga ostre nó., lia muitos
lustros', e realizadas com as devidas antori-
ZaeoNn do Governo, con s tante; de contractos
peeteito.s, e disocsição semelhante não podia
da forma aesenna Weirar em uma lei anima
de orçameuto, e mesmo neesa hypotham não
es:á cola, nem exelnivel, porque o Governo
não ;esfera interpretal-a nas suas propcias
normas—ou o tine a rubrica 30, para ajus-
tar-sia com a quota meada-40 contos de
eine—retondia. era Tererir-se a 10 •/, sobre
os prendas effeclivamente distriouidos pelas
co spatih.a; e em qualquer dos dous casos a
rubrica está errada, mal rediei Ia, mal or-
çada, e imnos-ivel da ser interpretela legiti-
inamenta, legalmeete, paio Governo, (tua me-
lhor atten laia 03 altos interesses das come
patillias de seguros, ban como os da União:

permittindo-lhea tine continuam a °anosa)
fiei dos soes compromissos constantes de
entrados solemiX3, contrahi loa com audi-
encla e approvação do GOV3PI30 lawieral;

suspendendo por impratica.yel e absurdo o
imeosto cons gnado na rubrica 36 até que
lhe saia possivel urna elticidaclo do Poder Le-
gislativo — a quem cabe esclarecer o assum-
pto, para salvaguarda dos interesses das cosa
panbias o do Estado».

E mis, em I0 do corrente mez, ao Ermo.
Sr. Dr, inspector de Seguro', o seguinte of-
cio:

«Ermo. Sr. Dr. laspector geral do segue
roz—Esta cospanhia sempre zaosa no cum-
priinento fiel da lei, deparando no orçamento
da Receita para o corrente exercido, com
uma rubrica evidentemente absurda, tovo a
honra de dirigir ao Ermo. Sr. ministro da
Fazenda a lapreseentaçao de 12 do corrente,
eneatr.inliada por intermedio dessa reparti-
ção, e aguardava a decisão respectiva para
tomar uma deliberaçao a respeito, consoante
com os .sensinteresses e em face do Direito.

Acontece, porém, qus V. Ex. permittiu que
uma sociedade mutua de seguros de vida
effectuasse bontem 03 sorteios das suas apoli-
ces o distt !balize premios ea/ dinheiro.

Entre outros respeitabibssimos funiamentos
e razões, apresentadas a V. Ex. pelo presi-
dente daquella soctedale, figuram os seguin-
tes, que militam Igualmente eia favor desta
coropanhia :

01.• Admittindo a hbpothese de gue orin•
risse 4-sociedade, submetter- a: aos referi-

• das preCeii08 do Orçamentos n_d_o_koderid

ela desde lá Nati:iate. consilerando "soe
taes preceitos não foram ainda regulamees
factos e a lei te .11 de dezembro «1 omissa.

• quanto aos meios praticas de satisfazel-os.*.
! 2.° Como a socks lati' ene questão — a atm.!
DIAL (mão se afasta dos fins da sua ereatii10;.
mas, ao contrario. os atilem:, mantendo os

!mesmos sorteios tal qual ripam instituidolis
:não só nos seus prospectos, como muito beta
atina a referida &dieta le, mas, o que é
mais importante, para o ca-o NOS SEUS ESTA-
TUTOS APPROVADOS PELA DECRETO N. 0.866, DE 6
DE NOVEMBRO DE 19 2 QUE LUE AUTOEIZOU A

'FCNCCIONAR NA REPUBLICA E NOS PLANO3 DE SEGE-
1 1105 COM QUE sE C5EOU E' ou, NOS TERMOS Di
IEGNIAÇÁO VIGENIE VO:I•M APPROVADOS PELO
COVERNO EM 8 DE NOVEMWO DO U-SII0 ANNO on
11912. Estl, porta tio bom patente que a
sun% não se afasta. praticando 03 Sollei0S;
.dos pus da sua creaeão, que não os faz para
.reclame, mas no dc.eemptualio de compromissos
Tr recues c. ntraheice Ha sua =AÇÃO, EN•VI
DOS SEUS ESTA TETOS E 003 SEUS PLANOS DE OPERA,.
IÇOES •PPEOVADO4 DE CONFMIMIDADE DOM A LEIIIS.
isasSo VIGENTE.	

.

• 3 •0 «A data do virteio está fixada nas etpo.
'fies de seguro: FAZ PARTE DO CONTRACTO Fls.*
INDO COM o SEGURADO. O ~pies adianiento

deite, portanto. deül de aetestavel e/'/'eito
moral, nocieo aos era tilos da sociedade. im-

orla ria lima falta de comprimento de deusa.
patt e.rpressas, de eatgaortea obrigaeão contra.
hida, o que daria togar a [andadas reclama-

	

i'íes e protestos.* 	 .
i

Finalmente: quanto ao facto daquella socie-
dade ser mutua, quando a MUNDIAL é ano-
tapam; daqueila sociedade ter classes de se.
knros actuariaes, quando a armaras tem
classes do ssgtaros (pecultos) a cotização por
°bit° — cousas perfeitainenta equipolentes;
daquella sociedade estar isenta da caução no
Thesouro, quando a MUNDIAL não está—são
allegaçeas que aqui enumeramos semente
para provar 41, saciedade a analogia dos dons
Casos na bypothese.	 1

Resta &Imante a declaração da MUNDIAt
(que, aliás, não tem soemos (sie), mas segura-
dos), de que não tens marcado ou estabele-.
ciclo nos seus estatutos ii«otero dc meios.	 .1
[ Nectes termos, esti certa a directoria da kV
MUNDIAL que nada lho impede a continuação
regular dos seus sorteios, desde que, em boa
bora, V. Ex., em seu esdarecido espirito,*
resolveu amparar com o seu prestigio os graa-
des interesses das companhias, permiLtindos
como já permittiu, que façam os sorteios as

n
ue não são a tttngidas pola rubrica do orça.
ento 'ia Receita.

; Assim, pois. «A 11UNDIAL9, sempre disposta .
á obedecer á lei e a executar os seus compro- •
missos de qualquer natureza, realizar., nó
prazo marcado nas mias apulices, isto é, a 19'
do corrente, o soa primeiro sorteio do cor. •
tento anuo, SALVO SI V. ES. ORDENAR rosrnvia
IIIINTE O COSTEAR!.

: Certos do que V. Ex. reconhecerá o direito'
que nos assiste, e para que não interrompa.'
mos as :toesas operações regulares e adopta.
das desde o nosso estabelecimento, porteita-
mente nos termos da legislaçal vigem°, subs-i
trotemo-nos com o mais alto apreço — De
V. Ex. atts. via: crs. obre. — A. Ito/rioaax
Ferreira Botelho, presidente. — Ootatio Bali •
D. Thesoureiro, — Manoel B. Pereira Borges;
D. Secretario.*	 • . "t
1 Em resposta ao Officio supra, resolveu 6
Sr. inspector'de seguros oiliciar-nos hoateiJ
4, tarde, nos seguintes termos:
1 «Rio de Janeiro, II de Janeiro de 1915,0"--,

O	 ..2,14

Srs. directores da Companbli de SM
*À M	 ...• 	UND'AL» , ....a.-~	 ,..... 4*.. ..io

. 
n••



Men& de ddisli-o do Úsiiki.B.e. nenistrts Monte de- Soccorro do Rio deI
da*. Miada o.assumpto que'. Objecto da vossa - 	 Janeiro	 •

•rePresentação a esta losoeétoria dna 'data. de	 '	 •-•
19 do corrente, ac•oxsztad..ein Á abra o su- PficscEIPCIO DE SALDOS DA VENDA DE PENDORES
este, Que ESSA sOCIEDADs AsiuKtou PADA O DIA
19 rissee anu, ATÉ QUE O PODEI EXECUTIVO DELt-
USE SOBEE O CASO AFFECTO AO SEU GOERECISIENTO:
— Pedro Verse de Abreu, inspector de se-

: E, por deforencia nossa para com o Sr. in-
spector de seguros, que, em conferencia quo
teve com os directores desta companhia, teve
a bondade de fazer pois ieraçees a respeito, o
lidais porque temos a convieçao de quo o in-
tegro Sr. Ministro da Fazenda resolverá a
<pedi° em brevo dias, attendendo á nossa
Juta representado-suspendendo a execução
sio «imposto» o levando esse facto ao conho-
éithento do Congresso, na sua proxima re-
opilo, resolvemos adiar, por . isso, os sorteios
a, amanha, quo opportunamtnte effectua-
rics.,- A directoria.

MillUll4OS
it. Companhia Seuza Cruz

donvoco os accionista para a reunião da
alisemb:éa geral extraordinaria no escriptc-rio
da companhia á rua Gonçalves Dias n. 26,
I° andar, ás 2 horas da tarde do dia 11 do

*Cimente mez, em que se continuará a tratar
da anginento do capital social.

,Rio, i do fevereiro de 1915.—Lids Desama',
secretario.

• COMpalllkla Souza Cruz

, Convem os acck oistis para a reunia° da
asaenabléa gerai or lin .tria no eFeriptorio da
companhia á rua Gonçalvas Dias n. 26, IS an-
dar, ás 2 horas da tario do dia 17 do cor-
rente mez, que delibe . ará sobro o rcilatorio,
prestação de contas da directoria o parecer
do conselho fiscal o eleklo do conselho
fiscal. .

'findos os trabalhes da assemblea geral or-
dinaria tarso ha em seguida a reunião da
assembiéa gera/ extracrdinaria para doeberar
sobra a reforma dos- estatutos o eleger di-
rectores, si o sen numero ár augmentado.

RIO, 1 de fevereiro do 1010'.—Luis Dosamo',
secretario.. 
ssIsè

• M. Oscar %line, diredeur de la Société
Paul 1nIilberg b. ri: ,; do nationalité alie-
mande et domicilié à iinyrne (passaga Barry),
ayant intonté nu prc.cès ountro ie sienr
D. Sion, membrn de Ia Soetóté D. Sion &
derem t à Sinerne (rue Tzividjiler), eu nu

acttieliettient inconno, eu (Milite
pour la somino de Los. 290 et -95 cent., le
jup dos dêbats a étie fixé áu luirdi 8 décem-
brey. s, à 10h.

, Le susdit Mear est "tirite par conséquent à
sç "présenter au jour et à l'heure indiqués,
e'personne, ou par atm ronde de pouvoirs,
dont-la procuration doit étre,dtanent lega-
gele au cotim des. débats. Eu eu de non pré-
diitation 11 sera jugé par défaut.

La eitation et -ia copie de requAto ont été
affichées par orJro dans le oorridor du Tri-

S. •
8myrne, ie 26 riávémintii t3 (1914).— Le

frigia! de: Pentnerees.

COnVidanl •se 03 Srs. mutuados a virom reco-
bor os saldos la venda de penhores constantes
da rolado abaixo, vendidos em loilÕo effe-
ctuados nas casas de penhores nos dias Ii, 15
18 o 22 tio fevereiro de 1910.

Estua saidoa,recoligdos ao Monto de Soccorro
pelas casas infra menciona ias, estão á dispo-
skilo dos mutuarás desde 1910 de conformi-
dado Com os dOCI'010S 2.692, do 14 do novem-
bro de ISCO, o 9.78, de 2 de abril de 1887,
e prescroverito em favor deste estabelecimento
no corrente mel, 'ti não forem reclamados
antes das seguintes datas:

Do dia 11 do levereii o: Casa E. Samuel
Offinann, cautelas as. 14.682, 15.022, 15.481,
18.635 o 0.157.

Do dia tif de fevereiro: casa Ululadas &
Sanseverino, cantata ns. 42.224, 12.285,
12.562, 12.962, 12.968 o 13.217.

Do dia 16 de (evereiro: casa Vetem Louiz
tele ar C 'MO.. cautelas ns. 14,169, :1.733,
14.8 0 4 e 220.911.

Do dia 22 do fevoreiro: casa L. Gonthier,
cautelas ns. 11.119, 14.170, 11.631, 27.570
o 28.716.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro do 1915.-0
gerente, Dr. Gorado Ribeiro da Selva. 	 •)

Sociedade eni commandi ta
por st c'çfiess Antonio nu-
luta z z ,	 s Comp.
Não tendo silo até esta data apresentada

ao Brssillanisch Bank file Denteei:111M, con-
formo a cLainala feita pelo Diario officio'
de 23 e 94 do emento, os debenturcs ce ou.
meros 1.018 a 1.017, para o devido resgate,
dé novo conyliamos s o penhor possuidor destes
débentures a apiesentaeba naquelle Banco
até o dia 6 iJ kvereircspreximo futuro, afim
de serem ver:atados; Findo' este prazo será
depositado -ho referill -Banco b -respectivo
valor do renas) dos mesmos, bom como os
juros relativcs ao* éotipost ra 9.

•Rio do Janeiro, 	 da- Janeiro do 1915.-
O semita, . Antonio Jannuzzi.	 (•

•n•••n•nn•
Calarrs, .44,its:1111:1r dos 13n gragoi.

rc,,	 es. 11 .1strada de Ferro
Central do Etrazil

•
AVISO

A directoria previne aos Srs. associados e
herdeiros dos godos fallecides; que em assem-
bléa gèral realizada em 23 de dezembro iro,
:timo passado, M approvado o prazo de 180
dias para se habilitarem coa os documentos
lega% a pereeKlio da quota de que trata o
art. 62 lettra 0, para os socios cine falte-
coram a 1145 cia realização..da referida assem-
bléa e o de 420 dias. para os que fallecerarn
depois darinella data: •

Esgotados estes prazbs na° toem diroito a re-
clamai:Nu. Celirgo Macid, 1* suretario.

A. Nacional
&ciada .% Anonyia de Pecullos por

Mutualidade

.1SsemDLEI Guitar. oneriánlit
Silo Convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa geral ordinária no
dia 12 de lévereléo i hora da tarde, em sua
s(b.de, á rug Sota' do Setembro ri. 44, para
tomarem cenbeennento do relatorio e contas
da fireetoria, parecar do conselho fiscal e'
eleiçao do mesmo e goes supplehta.

Rio de JanelKi, .48 0 Janeiro de 190..1-
caebieritè :4	 -	 - •

- — Fevereiro de 191.5

Policias-ia de stanaelda'aielia
• .	 •

"„ios ditiaokE8	 •
O	

•
syndleo faz sabor , aos interessados que,

expirando a294 do fevereiro o prazo fixada
/eido meritisairrio juiz da le vara oleei, para
apresentação das declarações de ereilto e eo-
emento+ justificativco, é encontrado diaria-
mento á rua do Carmo ri 89. cles 3 as 1
horas da tarde, para o aihrlido fim.

Rio de Janeiro, I de fevereiro de 1915..
O synclieo, Agalinho Gonçalves.

• LOTERIAS
DA

Capital Federal
Companhia de Loterias

alongues do Urazil
Extraorfie+ publicas sob a thcaltzaçlo

Governo Federal ás ;ire e, aos sabbadoi, te
$ horas, rua Visconde te itaboraby n. 45es

11.140=
248 — 34

3 O: O O O $ O O 0
Por 0$400, em torço*

DEPOIS DE AMANHÃ
16 :0g36;000

Por 11000, era meios •

Sabbado, 6 da corrente
/est RORAS DA TARDE

22$ -

50 0 00 $ 000
Ror 03400, ema oitavos .

Sabbado, 13 cio correntè,
A'S 3 tiORAS DA TARDE

Grande e extraordinarits
Loteria

NOVO PLAN n — 260-3'

00% 000 $000:
- Esta loteria é composta de

0.000 bilhetes, d I vitlIdoso sana
toiroze a L10$, qui si Lua zz. /3q$8e quadrageisimos a 251300. Liba.

clusive o seno do consome e
será. extralaida pelo systema
de urnas e emplaeras

NB. Aceeitam-se encomendas do amoral
certos até 31 de Unir°. -

NB. tis premios superiores a 209$
sujeitos ao desconto de %.	 •

Os podidos de bilhetes db interior destes mo
acompanhados de maio 000 róis pua;
o porte do correio e dirigidos aos agoitee go:.
rue NAZARETti & C., ma do Ouvidor G. eltil
Caixa n. 817. Enter_eso- telegrapidocs, Lustrlatj
e casa F. OULii&RAffi, Rosario, 71., esquina.
do becos das Caocellat. tala do ÇorraleâV	 •

-4488 Quortii-feiÁi 8	 0I41110
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OBRAS OUE SE ACHAM A' VENDA.

21.1rktrielegas (Rolatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L, de Alencar	 15000

Ast ronki ai 1 0 (Trane d'), do E.
Liais.-	  53000,

Alistamento do eleitores na Republica
(Instrucções para o). De,cr. e. 5.391, de 10
co dezembro de 1904 	 	 5500

4;-.-,rieultura (era o Ministerio da).
D2cr. n. 1.606, de 20 dódezembro do
1900 	 	 $500

Acção .Pena.1 (Amplia a). Lei n. 628,
do 28 do outubro, o Dec. D. 3.475, de 4 do
noNernbro do 1899 	 	 $300

414zria (Regulamento para a arrecadação
da taxas de consumo d'). ,Decr. n. 5.141,
de 27 do fevereiro de 1904 	 	 3300

m oveis (Tabenas para os preços
dos) 	 	 5200

Armazens rg-eraes ( Regulamento
para o estabelecimento de) Doer. n. 1.102
do 21 de novembro de 1913 	 	 $500

E3

Dane° Central Ar.,-ricola. Doer.
.1.782, do 20 de novembro de 1907. $AO

poisa de Corretores (Mercado-
rias e navios). Decr; o. 8.249, de 22 de
setembro de 1910 (Créa, a). Doer. n.
de 28 do dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) o Rct;imento interno. • /Soe°

c
Oodig-o Civil e

Trabalhos da Cama.ra dos Deputados :

ProJecto (Tra bailio da Cominissão da Camara
dos Deputados 8 volumes) (M). 20S000

Projdeto (Commissão EspeCial do Senado),
i° volume (¥)ego 	 	 65000

fiáplica do Senador Ruy Barbosa sobre a.%
defesas da 'redacção do projecto da Ca-
mara dos Deputados (M)........ 75000

Projecto (Connissão Especial do Senado),
30 volume (31) 	  25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
glleS 	  35000

Trabalhos do Senado :

Codi .,-0 Penal da Republica
dos Estados Unidos do 13ra-
zil, por um magistrado mineiro 	 35000

Codig-O das Relações Exte-
riores (M) 	  83000

Codig,o do Processo Crimi-
nal do District° Federal, car-
tonado 	 	  45000

Chorographia da i"' rovinci a
do Ceará 	  0000

Contrabando e aea processo,
par A P do Arado Corra 	  25000

(Jasarnea to Civil Lei do) 	  Cocam-
tulação em ordem alphabetica, por M. An-
dré da Rocha 	  25000

Cofres do Orphiãos (Regulamento
para a escripturação do). Oocr. n. 5.143,
de 13 de marco do (897 	  15000

Carta Geral, da Republica.
pelo Dr. Crockatt de SA» (M) 	  105000

Conselho de Estado (Consultas do).
Secção da Fazenda - 2° volume 	  25000

Codi-o do Processo Civil e
Co rnmercial do District° Fe-
deral 	  45000

Codig-,0 Criminal nrazileiro,
Ante-projecto 	  35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de). Decreto
a. 5.890, do /O de fevereiro de 1906. 15000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 8500

Colonia Correccional do Dois
Rios (Regulamento da). Decr. n. 6.994,
do 10 de lanho do 19OR	 	  13000

Casa, de Correcção (Regulamento
da). Doer. e. 3.617, do 23 de abril de
(900 	 u 	 S500

Carros (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Collectorias F'ederaes
iDi'd novas instrucções para o serviço das).
Doer. a. 9.285, de 30 do dezembro de
1911 	 	 3500

Con g tituico danepu:
bliea. 	 	 	  15000,

Compilação tias t	 feciernes
sabre Organização Manjei..
pai do Disl.r i . tc Pederal, pelo
Dr. Alexandre Q;oare.- Ie Mello 	  25000

Consolidação das leis data
fando .•-ata 	 	  35000

Caixa de Atuort ização (Remia::
monto da). Deel ;	 10 7 novembro de
1907 	 	 ($0001

Casa. do ID.-te-t.,•ão (Rogulamentd
da) Decr. n. 6.863, de 27 de fevereiro do
1908 	 	 5300'

orree toreci ([1 pdarnento de Fundo
Publieos (los) D,,er. ri. 1.3.), de 20 de
abril de 1883 	 	 $500

Concessões de pnnas
(Regulamento para a) Doer. ti. 3.030, do
21 ch.,s outubro dc 1S93 	 	 $1013

Diceionario Etil n t io,zrapixico-
Rrazileiro, mi Dr. Aujusto-V. A.
S. Blake - volorneg	 	  1;4000'

Diceiona ri o (.1t5.4-raphico da,â.
Minas do srazil 0010 Dr. Fran-
cisco Ignacio t(orrcsit;t	 65000,

DiCCionario do.- verbos irre.'
guiares da. !inf.:rua portu‘.'-ue=
za, por L. ti.	 23000

Docas, porto,- tii.tri ti moss,o2300t0C::
(Roportorio da .t3is.a„,lo sobre), por Cae4;
Uno Junior (M) 	

Decretos do Governo Provi..

1de fevereiro de 1::90 	 	 15000'
de março de is% 	  2$000
de maio de 1890 	  45003
de j Alho de I 891,	 25000
de outubro de 1890.. 	 	 75200
de novernbre .1, t 8 , io.. 	 	 	 45009
de dezembro de i sç40 	 .... 35000
do Janeiro de 1801 	  25009
de fevereiro de 4891 	  25000'

Decisões do cioverno
sorio:

1° e 2° fascicuios 	  3504
30 e ultimo 	  25000miditamento 	  l5500,1



1470- Quarta-feira.3
	

DIAL-11U UPTIIIIAL„, 	 Fevereiro de 1915.1.

11 .)eellsões do Governo (ColleeCtes
de):

	

; do 1832 	  35000

	

1 de 1833 	 c 33000

	

4 de 1850 	  350(0

	

l'ao 1894 	  45500

	

1 'de 1892 	 	 4..I01 O
4	de 1893	  235(0

	

de 1894 	  43000

	

de 1895 	  35000

	

de 1896 	  35000

	

dá 1,897 	  35000

	

do 1899 	  23000

	

de 1899 	  3S(0

	

de 1900 	  330' O

	

de 1001 	  330(0

	

de 1902 	  35000
de (903..... 	  43000

	

!de 1904 	  45500

	

de 1905 	  45500

	

de 1906 	  45500

	

do 1907 	  55600

	

de 1908 	  53000

	

de 1009 	  55000

Jaelegacias Iriscaes (Créa o iogar
' de contador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de!

	

janeiro	 de 1904 	  ($000

Oesapropriações por neces-
sidade ou ntilida.ie publica,
da Unizio o do District° Fe-

' deral (Lei e reg ulamento). Decretos
as. 1.021 e 4.956, de 26 co agosto e 9 de

	

, >setembro 	do 1913 	 	 	  $500

E

ame parcollados (lnstrucçties
' para os). Deer. n.4.227, de 23 de novembro

	

de 1901 	 	 15000

:Eleições ifederaes 	 , Lei o. 35, de 1

	

de agosto	 de (892 	 	 3500

13xpu1são cie excran-ei-
, i-o.s..Decr. o. 2.741 	 	 $200

re-bre ania.rella (Instruções para o
! serviço de prophvlaxia especifica da) 15000

Vacturalt. ,onsula,res.
mento approvado pelo Decr. n.1.103, de 21
do novembro de 1903 	  13000

G
• _

(ivarda Nocturna (InstruerAes re-
gulamentares laart o serviço da).	 15000

G-yninasio Nacieu-al tCondições de
, „admissão no). Decr. ri. 3.914, de 26 de
L' kaeiro de 1901 	 	 $200

H

Historia dos tres w•-randes ca.
pi tães da ri iztigmidacle (Anniba 1
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar
'amo. 	  	  35000

Historia Vinaneeirn e Orço:
montaria do I mperio
Brazii. pelo Dr. Liberal° de Castro

. 	 	 %SOO°

on i a nas - Poesias de Viciar Dego,
traduzida Q nor poetas brazileiros. 	 25000

Hydro,g-raplxie du Datil Sart l(rac-
çois por Gram. Liais 	  155000

IIeranças. Dec. n. 4.89	   3500

nygleno Administrativa da.
União (Ileorganisaçãe dos serviços de)
Deci o. 1.1111, de 5 de ianeirr de 1904 e
regulamento dos serviço:. a cardo ta união.
Decr. a.	 .150, de 8 de mar,;o
1904 	  (5000

Institutos Militares de
sino (Regu)amentos para os). Decreto
n. 5.693," do 2 de outubro do 1305. 2300ri

Industria sidernr .,4-lea (11elatorio
do Gencral Souza Azular). 	  65000

Iseuçao de , iireitos aduanei..
1 r 074 (Ileguiamento para as conceres de)
Doer. n. 8.592. (lu 8 de março de 1914 ssco

Industria ø profigpsões (at71.101a0-0
mento) 	

In atri1C0e9 para o serviço
cla ,3 tjei1ec torias Ve(ierttem
Doer. n. Ohã de 30 de dez. de 1911 55000

aOCelyll Poema ), de Aff. Lanar..
tine 	  3500!

..1- ustir?a, Federal (Completa a). Le'i
n. 221. de 20 de novembro de 1894 	 $500

‘71.11-Isprestlenein. do eSuprozoo
Trilmnai Federal (ColleCçOes dos
acc!Sroáos)

	

do anuo de 1895 	 	 25500
G	 91 896 	 	 45000

• »	 1897 	 	 65000
R	 • • 1898 	 	 85000
• n 11 1899 	 	 95000
• o o 1900 	 	 95000
• 1,4	 (901 	 	 105000

Justiça do District° Federal
(Reorganizara° da), Doer, n. 9.263, de 28 de
dezembro LIP 1 ,)11 	  ..	 115800

Janta C,ommercial (Regulamento
da). Doer. ri. 5.122, de 26 de fevereiro de
1901 	  13000

•
Legislação eleitoral. Lel ri. 4.26%

de 15 de novembro de 1904 	 	 5500

1...zeOes de elkysien., por Francisco
Xavier do Oliveira Menezes 	 	 15000

./..istade e leitoresdo District°Federal:

Da 1° a 15/ Pretorie. 	
Do 1' dist:leio Geral 	
Da 2' Secção da	 Preteria 	

Geie (Collecções de):

de 1808 a 18•09	 - 25500
de 1810 a 1811 	 	 23:,00
de 1812 a 1815 	  23000
de 1816 a 1817 	  25000
de 1818 a (819 	  25e00
de 1820 	  •)!Suoe
de 1821 	 	 2501,0
de 1822 	  25000
de 1823 	  25000
do 1S24 	  25000
de 1825 	  23000
de 1826._ 	  tsf-m0
de 1827 	  250,03
de 1830 	  2$200
de 1332 	 e 45000
de 1833 	  45600
de 1831 	 	 3,r1.10
de 1s35-2 volumes 	  45000
de 1836 	  33600
de 1837 	  35,x0
de *838 	  2S30
de 1839 	  15440
(le 1840. 	  25000
de 1841 	  13900
de 1842 	  35500
de 1843 	  23500
de 1844 	  23800
de 1845 	 	  95300
de i840 	  23600
de &84? 	  25600
de 1848 	  1)800
de 1849 	  344i.0
de (850. 	  75000
de i852- 2 volumes 	  552 ,0
de 1853 - 2 volumes 	  45is00
de 1855 	  65600
do 1856- 	  u3300
de 1857-2 volumes	 	  55600
de 1858 -2 volumes 	 •.. 63600
de 4859- 2 volumes 	  53500
de 1860 -3 volumes 	  105000
de 1861 - 2 volumes 	  55t.00 ,
de 1862- 2 volumes 	  53500
de 1863- 2 volumes 	  55600
de 1884 - 2 voannes 	 .. . '15500
de 1864- aduitomentos 	 	 3500
de 1865 - 2 volumes 	  73500
de 1866 - 2volucaes. 	  78400
de 1867 - 2 volumes 	  650a0
de 1868 - 2 volumes 	   65000
de 4873- 4 1r0111112e.9 	  93500
de 1874 3 volumes 	  9$000,
de 1875- 3 volumes. 	  95500
de 1876 - 3 voiume 	  105000
de 1877 - 3 voiumeR 	  7$.500
de 1878- 2 volumes	  83060
de 1879 - 2 volumes. 	  6$00,3
de (880- 2 volumes. 	  78000
de 1881 - 3 volumes 	  103000
de 1882 -,3 volumes. 	  125000
de 1883 - 3 volumes 	  1050004	 de 1881 - 2 volumes 	  63000
de 1886 - 2 volumes 	 - 65/300
de 1887-.2 1101111W 	 ; LIZ000
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rallenciass
9.	 1

!

(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de
1902 	 	  1100o

Vallencias (Lei sobro) n. 2.024, de 17
, de dezembro de 1903 	  18000
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